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O Estatuto do Ensino Particular e Cooperativo (EPC, Decreto-Lei n.º 553/80, de 21 de Novembro) 

prevê a celebração de contratos de financiamento com escolas privadas que se localizem em zonas 

carecidas de escolas públicas, com vista a garantir, naqueles territórios, o acesso de todos à educação 

nas mesmas condições de gratuitidade do ensino público. 

 O Decreto-Lei 138-C/2010, de 28 de Dezembro, define o enquadramento legal de financiamento das 

escolas privadas ao abrigo de “contratos de associação”, estabelecendo o princípio do subsídio por turma 

e criando condições para a avaliação e eventual revisão da rede de escolas com “contrato de 

associação”. A Portaria n.º 1324-A/2010, de 29 de Dezembro, que regulamenta aquele diploma, 

determina a apresentação de um estudo de rede escolar com uma proposta de número de turmas para as 

escolas com “contrato de associação”, que garanta a estabilidade da rede, a partir do ano lectivo de 

2011-2012.  

Neste quadro, o presente relatório tem como objectivo informar as medidas do Governo em matéria 

de planeamento e gestão da rede de escolas com “contrato de associação” para os próximos anos. O 

estudo abrange o universo dos “contratos de associação” para o 2.º e o 3.º Ciclos do Ensino Básico e 

para o Ensino Secundário, e coloca a seguinte questão: Em que medida cada um dos “contratos de 

associação” responde às necessidades de oferta pública de educação?  

A análise teve em conta um conjunto de variáveis decisivas para o ordenamento da rede escolar, 

nomeadamente, as dinâmicas demográficas e socioeconómicas, o desenvolvimento das redes viárias 

locais, a evolução da rede de escolas públicas e das respectivas ofertas educativas, e o alargamento, 

para doze anos, da escolaridade obrigatória.  

O estudo caracteriza cada um dos 91 estabelecimentos de ensino com “contrato de associação”, no 

contexto dos respectivos concelhos, sub-regiões e regiões. Para além de apresentar um retrato das 

escolas privadas com “contrato de associação”, no contexto das necessidades locais, o presente estudo 

fornece elementos para o planeamento da rede de escolas com “contrato de associação”.  
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O projecto proposto pretende oferecer um retrato claro das relações existentes entre os 

estabelecimentos de EPC e os estabelecimentos de ensino público, no sentido de perceber as 

transformações que se observaram nas condições existentes aquando da celebração do “contrato de 

associação” e de ajustar à realidade actual.  

Para atingir este objectivo o estudo debruça-se profundamente na análise da população escolar e dos 

fluxos associados a cada estabelecimento de EPC, análise esta que é acompanhada pela observação da 

área de influência definida, caso esta tenha sido definida aquando da assinatura do “contrato de 

associação”. Numa tentativa de melhor compreensão de cada estabelecimento de EPC efectuou-se uma 

análise do número de turmas contratualizadas, do número de alunos com NEE, do número de alunos nos 

escalões A e B de Acção Social Escolar (ASE), bem como as próprias taxas de ocupação do público e da 

relação entre turmas contratualizadas e o número de alunos. 

Simultânea mente, foi desenvolvido, para todos os Municípios que integram estabelecimentos de EPC 

com “contrato de associação” todo um conjunto de projecções demográficas da população residente dos , 

mas, acima de tudo, foi análise a população escolar prevista para os próximos anos lectivos no 2º e 3º 

CEB e no Ensino Secundário, isto em função dos nascimentos observados nos anos correspondentes à 

frequência. 

A determinação dos quantitativos e características futuras de uma população é essencial para a 

definição de cenários para a reorganização de diferentes redes de equipamentos e a consequente 

realização de investimentos, procurando ajustar as necessidades do presente às perspectivas de futuro. 

É neste sentido que se deve procurar antecipar o futuro através do recurso a metodologias de projecção 

demográfica. 

Para o cálculo das projecções demográficas foi adoptado o método das componentes por coortes 

(cohort-component method). Este método, de uso generalizado na execução de projecções 

populacionais, permite a elaboração de diferentes cenários demográficos, considerando as diferentes 

evoluções das componentes fecundidade, mortalidade e migrações. A utilização deste método no cálculo 

dos sobreviventes para os diferentes grupos etários, por sexo e por freguesia assume uma importância 

decisiva que auxilia a tomada de decisão no quadro da reorganização de rede educativa. 

Os resultados da aplicação deste método a populações particulares dá informações sobre o volume e 

a composição (segundo o sexo e as idades) da população em momentos futuros, não tendo em atenção 

acontecimentos de natureza excepcional (catástrofes, guerras, epidemias, etc.). Os resultados 

projectados para o futuro traduzem não só a composição da população no presente, como têm que ser 

interpretados a partir das hipóteses assumidas sobre a evolução, ao longo do período prospectivo, dos 

comportamentos demográficos (mortalidade, fecundidade e movimentos migratórios), pelo que os 
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resultados são meramente indicativos e espelham uma tendência, tendo em conta os dados 

demográficos passados. O momento de partida utilizado foi a data do último recenseamento (12 de Março 

de 2001), projectando-se sucessivamente para períodos de 5 anos até 2021. 

Importa sublinhar que os resultados da evolução da população traduzem apenas a consideração das 

variáveis responsáveis pela dinâmica natural das populações (mortalidade e fecundidade), já que é difícil 

obter dados sobre as migrações desagregados, por sexo e idades, para o nível espacial utilizado 

(freguesia). Foi com base nestes pressupostos e tendo em atenção que a população no tempo de partida 

traduz também os efeitos da dinâmica migratória que, para o período 2001-2021, se projectaram os 

valores de população por sexo e idades1. 

Noutro contexto e, talvez, dos mais importantes, no que respeita às propostas de reorganização foi a 

análise dos valores dos nados-vivos disponibilizados pelo INE que permitem compreender a evolução do 

número de nascimentos entre o período 1991 e 2007, ao mesmo tempo que possibilita uma projecção do 

número de alunos potenciais a frequentar os 2º e 3º CEB e Secundário nos anos lectivos de 2010/2011, 

2013/2014 e 2017/2018. Deste modo, a população escolar potencial entre 2010/2011 e 2017/2018 tem 

como referência os nascimentos registados entre os anos de 1996 e 2007, no caso do 2º e 3º CEB, e de 

1993 e 2002, no caso do Ensino Secundário. 

De salientar que as condições físicas que fundamentaram a assinatura de “contratos de associação” 

mantêm-se na actualidade, a rede viária sofreu uma profunda alteração, na esmagadora maioria do 

território nacional, o que provocou uma autêntica revolução nas distâncias-tempo, tornando-se, deste 

modo, a análise destas duas variáveis essenciais para formalização das propostas do número de turmas 

contratualizadas.  

Só com base na análise deste vasto conjunto de variáveis, tal como foi referido, torna-se possível 

realizar a proposta de base da reorganização da rede do EPC com contrato de associação que o 

presente estudo propõe, processo de extrema complexidade. 

A plena concretização, como se pode compreender, deste objectivo só se torna possível 

ultrapassando a fronteira das barreiras administrativas, pouco compatíveis com a prática do ordenamento 

e planeamento do território, uma vez que estas raramente são coincidentes com as fronteiras naturais e 

humanas, pelo que só se torna possível falar numa verdadeira gestão sustentável quando se analisa o 

território como um todo. 

                                                           
1 Neste sentido os valores apresentados, ao longo do estudo, isto no que respeita ao crescimento e ao 
decréscimo, que são bastante precisos (por exemplo, no ano de 2021 a população do Município deverá ser de 
27551) devem ser considerados como meramente indicativos, sendo apenas expectável que esses valores 
venham a ser aproximados (no caso do Município da Figueira da Foz entre 1981 e 2001 o erro foi de apenas 
1,7%, ou seja, extremamente reduzido). 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O ENSINO PARTICULAR E COOPERATIVO EM TERMOS 
NACIONAIS 





Ensino Particular e Cooperativo 

 

13 

A rede de EPC com “contrato de associação” é composta por 91 estabelecimentos de ensino, 

distribuídos de forma muito desigual pelo todo do nosso território, destacando-se, neste contexto, o 

elevado número de equipamentos observados na Região Centro, mais concretamente 46 

estabelecimentos, o que representa 50,5% do total nacional de equipamentos de EPC existentes. Por seu 

turno, a representatividade dos “contratos de associação” na Região Norte é de 28,6%, enquanto que na 

Região de Lisboa e Vale do Tejo o valor é de 17,6%, uma vez que integram, respectivamente, 26 e 16 

estabelecimentos de EPC. A Região do Alentejo apresenta três estabelecimentos de EPC com contrato 

de associação (o que corresponde apenas a 3,3% do total), devendo ainda, ser salientado o facto de não 

se observar a presença de qualquer turma contratualizada na Região do Algarve.  

Em termos de territórios municipais, destaca-se o Município de Coimbra com um total de nove 

estabelecimentos de EPC, o que corresponde a 9,9% do total de estabelecimentos com “contrato de 

associação”. Devem ainda ser referidos os Municípios de Leiria (seis equipamentos), Ourém (mais 

particularmente a Freguesia de Fátima), Viseu e Vila Nova de Famalicão (todos com três 

estabelecimentos de EPC).  

Com dois estabelecimentos de EPC observam-se na Região Norte um total de quatro Municípios, 

designadamente Amarante, Barcelos, Vila Nova da Gaia e Vizela, assim como na Região Centro, 

nomeadamente os Município de Cantanhede, Anadia, Aveiro e Sabugal. Por seu turno, na Região de 

Lisboa e Vale do Tejo são apenas os Município de Mafra e Caldas da Rainha aquelas que integram dois 

estabelecimentos de EPC. Neste contexto deve ser referido que, quer o Município de Lisboa, quer o 

Município do Porto apresentam apenas um estabelecimento de EPC com “contrato de associação”, 

assumindo-se qualquer deles como casos muito específicos. 

Já no que respeita à população escolar destaca-se o Município de Vila Nova de Famalicão, com um 

total de 4503 alunos, seguindo-se o Município de Coimbra, com 4099 alunos matriculados nos 

estabelecimentos de EPC, embora seja o território municipal com o maior número de equipamentos, 

como foi referido anteriormente. Com valores bastante próximos observam-se os Municípios de Ourém e 

Leiria, com 2816 e 2761 alunos, respectivamente. Por último, surge o Município de Viseu com a matrícula 

de apenas 1072 alunos nos estabelecimentos de EPC existentes neste território municipal. Não obstante, 

no que respeita à população escolar destaca-se, ainda, na Região de Lisboa e Vale do Tejo os 

Municípios de Mafra (2011), Torres Vedras (1721) e Cascais (1127). 
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1. CARACTERIZAÇÃO DO ENSINO PARTICULAR E COOPERATIVO NA REGIÃO NORTE 

A rede de EPC da Região Norte é constituída por um total de 26 estabelecimentos de 2º e 3º CEB (18 

equipamentos2) e de Ensino Secundário (22 equipamentos) com “contrato de associação”, os quais se 

distribuem de forma muito desigual pelas oito sub-regiões que a constituem (Quadro 1 e Figura 1). 

Neste contexto destacam-se, naturalmente, as Sub-regiões que se localizam no litoral e que 

apresentam os principais núcleos populacionais, nomeadamente a do Grande Porto e a do Ave, ambas 

com 6 equipamentos, seguidas pela do Cávado e do Tâmega, ambas com três equipamentos, e pela do 

Minho-Lima, com dois equipamentos.  

Com apenas um equipamento surge a Sub-região do Entre Douro e Vouga. Por seu turno, as Sub-

regiões do Alto Trás-os-Montes e do Douro apresentam, respectivamente, dois e três equipamentos. 

Como se observa, não existe nenhuma Sub-região que não apresente um estabelecimento de EPC de 2º 

e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação”. 

 

 

Quadro 1 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Norte. 

Sub-região EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES ES/3 Total 

Alto Trás-os-Montes 1 1 2

Ave 1 1 1 1 1 1 6

Cávado 2 1 3

Douro 1 1 1 3

Entre Douro e Vouga 1 1

Grande Porto 1 1 3 1 6

Minho-Lima 1 1 2

Tâmega 1 1 1 3

Total 3 7 1 4 6 2 3 26
 

                                                           
2 Acresce a estes 18 estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” uma Escola 
Secundária com 3º CEB, o INED - Instituto de Educação e Desenvolvimento, localizado no Município de Maia. 
Apesar deste estabelecimento de EPC apresentar “contrato de associação”, não foi considerado, uma vez que 
Ensino Básico corresponde a Cursos de Educação e Formação (CEF), que não são objecto do presente 
relatório. 
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Figura 1 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Norte. 

 

Os 26 estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” existentes na Região Norte exercem uma influência determinante na rede de 

estabelecimentos de ensino público, aliás não só dos próprios territórios municipais onde estes se 

encontram situados, mas também da sub-região onde se integram ou mesmo de outras sub-regiões.  

De facto, associado a um povoamento muito particular, tal como se observa pela análise dos fluxos, 

os territórios que “alimentam” os estabelecimentos de ensino público e os estabelecimentos de EPC 

acabam muitas vezes por coincidir, o que pode ser considerado como um dos factores responsáveis pelo 

“esvaziamento” de alguns equipamentos educativos do ensino oficial (Quadros I, II; III, IV, V, VI, VII, VIII, 

IX, X, XI, XII, XIII, XIV, XV e XVI em anexo). 

São os territórios que apresentam maior dinamismo demográfico e socioeconómico que observam um 

número de estabelecimentos de EPC mais significativo, o que pode ser explicado por todo um conjunto 

de factores específicos. 
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Por um lado, destaca-se a grande atracção que as suas cidades de maior dimensão exercem, quer 

relacionada com a oferta de emprego, que está na origem de intensos fluxos diários, quer motivada pela 

maior oferta educativa. Esta atracção é a causa de uma afluência de alunos que torna a procura bastante 

superior aquela que a própria dinâmica natural faria supor e à qual os estabelecimentos de ensino 

público, em muitos sectores, não conseguem dar resposta. 

Nos territórios com menor dinamismo económico, onde a diminuição da população escolar é uma 

realidade preocupante, a presença de estabelecimentos de EPC deve-se, na esmagadora maioria dos 

casos, à inexistência de uma boa cobertura da rede de transportes públicos, em geral, e escolares, em 

particular, mas, essencialmente, ao facto de serem áreas com carência de escolas públicas, neste caso 

entendida apenas como a não existência de estabelecimentos de ensino público nos territórios, capazes 

de dar uma resposta eficaz à procura, mas também a sua distribuição em termos territoriais. Esta 

situação acontece maioritariamente ao nível do Ensino Secundário, embora também se possa verificar ao 

nível do 2º e 3º CEB. 

Feita uma contextualização geral dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino 

Secundário com “contrato de associação” na Região Norte, procede-se de seguida à sua análise à sub-

região. 

 

1.1. SUB-REGIÃO DO ALTO TRÁS-OS-MONTES 

A rede de EPC da Sub-região do Alto Trás-os-Montes é constituída por um total de dois 

estabelecimentos de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 2 e 

Figura 2), os quais se distribuem por dois dos dezasseis territórios municipais que a sub-região integra, 

nomeadamente no Município de Macedo de Cavaleiros, onde se localiza o Colégio Ultramarino de Nossa 

Senhora da Paz (EB2,3), e no Município de Mirandela, onde se situa o Colégio da Torre Dona Chama 

(EBI/JI/S). 

 

Quadro 2 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Alto Trás-os-Montes. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES/3 Total 

Macedo de Cavaleiros 1 1

Mirandela 1 1

Total 1 1 2
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Figura 2 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do Alto 

Trás-os-Montes. 

 

Os fluxos inter-regionais na Sub-região do Alto Trás-os-Montes são, tal como seria expectável, pouco 

significativos, na medida em que somente um aluno pertencente à Sub-região do Douro frequenta o 

estabelecimento de EPC afecto ao 2º e 3º CEB, que integra a rede educativa do Município de Macedo de 

Cavaleiros. Deste modo, no Ensino Secundário não se regista a entrada de qualquer aluno proveniente 

de outra Sub-região no estabelecimento de EPC localizado no Município de Mirandela. 

 

1.1.1. MUNICÍPIO DE MACEDO DE CAVALEIROS 

Em termos demográficos, o Município de Macedo de Cavaleiros apresentava no ano de 2001 uma 

população residente de 17449 habitantes. Uma análise à distribuição dos valores de população residente 

nas 38 freguesias que integram na actualidade o Município de Macedo de Cavaleiros, permite destacar a 

Freguesia de Macedo de Cavaleiros como a mais populosa (6087 residentes), sendo que as restantes 

freguesias apresentam menores quantitativos populacionais. 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um decréscimo populacional significativo, representando uma perda de 

1481 habitantes (-7,82%), num processo observado já nas décadas anteriores e que deve ser lido, não só 

num contexto de mobilidade interna, para os centros urbanos mais próximos, mas também devido à 
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emigração das décadas de 60 e 70. À excepção das Freguesias de Macedo de Cavaleiros, Lombo, 

Peredo e Lagoa, todas as restantes perderam população entre 1991 e 2001. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Macedo de 

Cavaleiros revela um comportamento irregular, oscilando entre o valor máximo de 246 nascimentos 

registado em 1993 e o mínimo de 194 crianças registadas em 1995. No ano de 2007 observaram-se 105 

nascimentos, sendo que destes, 69 foram registados na freguesia sede de concelho - Macedo de 

Cavaleiros. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, regista-se uma ligeira diminuição no número de 

nascimentos, tendo ocorrido 168 nascimentos em 1996 e 150 no ano 2000. Em termos globais, 

registaram-se 795 nascimentos neste período.  

As tendências de futuro indicam a diminuição da população no Município de Macedo de Cavaleiros 

nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 1916 

habitantes no ano 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (17499 habitantes), valor que 

corresponde a um decréscimo de 10,98%. No que se refere aos nascimentos registados, perspectiva-se 

uma diminuição de 69 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 795 para os 726 jovens, entre os anos 

lectivos 2010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos apenas 606 alunos, ou seja, uma diferença de 189 

crianças relativamente aos valores actuais. 

 

1.1.1.1. COLÉGIO ULTRAMARINO DE NOSSA SENHORA DA PAZ 

 

1.1.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Dos 119 alunos que frequentam o Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz verifica-se que a 

maioria é proveniente do Município de Macedo de Cavaleiros (Figura 3), no qual se localiza este 

equipamento, enquanto que os restantes alunos se distribuem pelos Municípios de Mogadouro (14 

alunos), Mirandela (12 alunos), Alfândega da Fé (quatro alunos), Bragança (um aluno) e Vila Flor (um 

aluno). De referir, ainda, a proveniência de apenas um aluno da Sub-região do Douro, designadamente 

do Município de Carrazeda de Ansiães. 

A interferência deste Colégio é particularmente evidente no território correspondente ao Agrupamento 

de Escolas de Macedo de Cavaleiros e, em menor escala, nos Agrupamentos de Escolas de Mogadouro 

(Município de Mogadouro) e Luciano Cordeiro (Município de Mirandela). 
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Figura 3 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz. 

 

Quadro 3 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz.34 

5 119 119 0 67 Diminuição 70 23,8

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e 

número de 

alunos 

contratualizado

Total Contratualizados

 
  

                                                           
3 Os valores apresentados foram cedidos pela Direcção Regional de Educação do Norte. 
4 A tendência demográfica tem como referência a projecção da população residente a 2021. 
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Síntese: 

Uma vez que a taxa de ocupação da rede pública apresenta valores inferiores a 70%, e na medida em 

que se encontra perspectivada uma diminuição da população escolar para a próxima década, a proposta 

vai no sentido da redução do número de turmas contratualizadas para o próximo ano. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 4 - Proposta do número de turmas no Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 1

3º CEB 2

Total de turmas contratualizadas 3
 

 

 

1.1.2. MUNICÍPIO DE MIRANDELA 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Mirandela apresenta 25819 habitantes 

no ano de 2001 distribuídos de forma desigual pelas suas 37 freguesias, das quais se destaca a 

Freguesia de Mirandela como a mais populosa (11186 residentes), enquanto que as restantes freguesias 

apresentam quantitativos populacionais manifestamente inferiores. 

No decorrer do último período intercensitário (1991 a 2001) ocorreu um ligeiro acréscimo 

populacional, valor que corresponde a aumento de 610 habitantes, correspondendo a um incremento de 

2,42%. À excepção das Freguesias de Mirandela, Carvalhais, Vale de Telhas, Navalho e São Salvador 

que registaram acréscimos de 2997, 317, 44, 20 e 11 habitantes, todas as restantes observaram 

decréscimos populacionais entre 1991 e 2001. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Mirandela 

revela um comportamento irregular que oscilou entre os 265 nascimentos em 1992 e os 173 observados 

em 2007. No ano de 2007 observaram-se 173 nascimentos, sendo que 113 ocorreram na Freguesia de 

Mirandela. Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 1998, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 3º CEB, ocorreu uma diminuição no número de nascimentos (de 

242 nascimentos em 1996 para 231 nascimentos no ano 1998). Em termos globais, registaram-se 724 

nascimentos neste período. Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, 

correspondentes à população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 249 

nascimentos em 1993, 244 no ano de 1994 e 253 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se 

um total de 746 crianças que nasceram neste período 
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As tendências de futuro indicam a diminuição da população no Município de Mirandela nas duas 

primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 2301 habitantes no ano 

2021 tendo por referência a população residente de 2001 (25819 habitantes), valor que corresponde a um 

decréscimo de 8,91%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no 3º CEB, 

perspectiva-se um decréscimo de 46 alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 com a 

passagem dos 724 para os 678 jovens, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 571 alunos (menos 153 jovens, considerando os dados de 

2010). No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano 

lectivo 2013/2014 estão previstos 724 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um decréscimo 

de 22 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência de decréscimo permanecerá até ao 

ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 670 alunos (menos 76 jovens). 

 

1.1.2.1. COLÉGIO DA TORRE DONA CHAMA 

 

1.1.2.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico 

Da análise da população escolar que frequenta o Colégio da Torre Dona Chama (161 alunos) verifica-

se a maioria, tal como seria expectável, reside no Município de Mirandela, destacando-se ainda os 

Município de Macedo de Cavaleiros e Vinhais, com 37 e 27 alunos, respectivamente, não se registando a 

proveniência de qualquer aluno de outra Sub-região (Figura 4). Em termos de interferência com os 

estabelecimentos da rede pública será de salientar que esta é mais evidente no território educativo que 

coincide com o Agrupamento de Escolas de Torre Dona Chama (Município de Mirandela) e, ainda, com 

os Agrupamentos de Escolas de Macedo de Cavaleiros e Vinhais. 

 

Quadro 5 - Síntese do 3º CEB do Colégio da Torre Dona Chama. 

9 161 161 12 118 Diminuição 50 17,9

Relação entre 

turmas e número de 

alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

 
 

Síntese: 

A existência de taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública que são manifestamente 

reduzidas (as EB2,3 apresentam mesmo valores que rondam os 50%), assim como a tendência de 

decréscimo populacional no território para os próximos anos, leva a propor uma redução do número de 

turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas. 
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Figura 4 - Fluxos do 3º CEB do Colégio da Torre Dona Chama. 

 

1.1.2.1.2. Ensino Secundário 

O Colégio da Torre Dona Chama, em termos de Ensino Secundário, apresenta uma população 

escolar de 150 alunos no Ensino Secundário, no ano lectivo 2010/2011, dos quais apenas 79 residentes 

são provenientes do próprio Município. A estes 79 alunos, associam-se, ainda, 44 alunos residentes no 

Município de Macedo de Cavaleiros e 20 alunos provenientes do Município de Vinhais, o que se poderá 

explicar pela proximidade geográfica entre estes dois territórios municipais (Figura 5). 
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Figura 5 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio da Torre Dona Chama. 

 

Quadro 6 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio da Torre Dona Chama. 

6 150 108 2 58 Diminuição 100 18

Total Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e 

número de 

alunos 

contratualizado
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Síntese: 

A previsão de decréscimo em termos de população escolar neste nível de ensino, assim como a 

capacidade instalada da rede pública estatal deverão conduzir a uma redução do número de turmas 

contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 4 turmas. 

 

Quadro 7 - Proposta do número de turmas no Colégio Torre Dona Chama no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

3º CEB 6

Ensino Secundário 4

Total de turmas contratualizadas 10
 

 

 

1.2. SUB-REGIÃO DO AVE 

A rede de EPC da Sub-região do Ave é constituída por um total de seis estabelecimentos de 2º e 3º 

CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação”, os quais se distribuem por três dos nove 

territórios municipais que a sub-região integra, nomeadamente no Município de Vila Nova de Famalicão, 

com três equipamentos, no Município de Vizela, com dois equipamentos, e no Município de Cabeceiras 

de Basto, com apenas um equipamento (Quadro 8 e Figura 6). 

 

Quadro 8 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Ave. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES ES/3 Total 

Cabeceiras de Basto 1 1

Vila Nova de Famalicão 1 1 1 3

Vizela 1 1 2

Total 1 1 1 1 1 1 6
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Figura 6 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Ave. 

 

Após a análise dos fluxos inter-regionais, e no que respeita aos 2º e 3º CEB, observa-se que a Sub-

região do Ave, em termos de proveniências dos alunos, sofre influência de cinco sub-regiões distintas, 

designadamente Alto Trás-os-Montes, Beira Interior Norte, Cávado, Tâmega e Grande Porto, sendo de 

destacar com a proveniência de 98 alunos desta última Sub-região (Quadro 9). 

No que respeita aos estabelecimentos de EPC, salienta-se o Externato Delfim Ferreira, localizado no 

Município de Vila Nova de Famalicão, por apresentar o maior número de alunos provenientes de outras 

sub-regiões, mais concretamente 83 alunos. 

Tal como se observou no 2º e 3º CEB, também, no Ensino Secundário se destaca a Sub-região do 

Grande Porto, com a frequência de 85 alunos, e do qual se salienta o valor registado no Município de 

Santo Tirso (Quadro 10). As restantes três Sub-regiões apresentam valores bastante inferiores, mais 

concretamente Cávado (sete), Tâmega (quatro) e Alto Trás-os-Montes (dois). 

De referir, ainda, que o Externato Delfim Ferreira e o DIDAXIS - Cooperativa de Ensino são os 

estabelecimentos de EPC que apresentam o número mais elevado de alunos provenientes de outras sub-

regiões, com um total de 45 e 41 alunos, respectivamente. 
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No contexto da Região Norte, verifica-se que esta Sub-região obriga a uma atenção redobrada na 

análise do ensino particular e cooperativo, muito por força do peso que este apresenta, em particular no 

Município de Vila Nova de Famalicão. 

 

Quadro 9 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Ave. 

DIDÁXIS - 

Cooperativa 

de Ensino

Externato 

Delfim 

Ferreira

Escola 

Cooperativa 

de Vale de São 

Cosme

Colégio 

de Vizela

Instituto Silva 

Monteiro 

(Colégio do Vale)

Alto Trás-os-

Montes
Montalegre 3 3

Beira 

Interior 

Norte

Guarda 2 2

Barcelos 6 2 8

Braga 9 13 22

Vila Verde 1 1 2

Porto 1 1

Santo Tirso 31 61 1 93

Trofa 1 2 3

Vila do Conde 1 1

Felgueiras 7 3 10

Lousada 5 5

Paços de Ferreira 1 2 3

34 83 18 15 3 153

Cávado

Grande 

Porto

Tâmega

Total

Total

Vila Nova de Famalicão Vizela

Sub-região Município

 

 

Quadro 10 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Ave. 

Cabeceiras de Basto

Externato São 

Miguel de Refojos

DIDÁXIS - 

Cooperativa 

de Ensino

Externato 

Delfim 

Ferreira

Escola 

Cooperativa 

Vale de São 

Cosme

Alto Trás-os-Montes Montalegre 2 2

Barcelos 1 1

Braga 6 6

Santo Tirso 40 42 82

Trofa 1 1

Vila do Conde 1 1

Felgueiras 1 1

Tâmega Paços de Ferreira 1 3 4

2 41 45 10 98

Total

Total

Sub-região Município

Vila Nova de Famalicão

Cávado

Grande Porto
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1.2.1. MUNICÍPIO DE CABECEIRAS DE BASTO 

Em termos demográficos, o Município de Cabeceiras de Basto apresenta 17846 habitantes no ano de 

2001, distribuídos de modo desigual pelas suas 17 freguesias. Neste contexto devem ser destacadas 

pela positiva as Freguesias de Refojos de Basto e Arco de Baúlhe como as mais populosas (4445 e 1808 

habitantes, correspondendo a 24,91% e 10,13%, respectivamente), enquanto que as Freguesias de Vilar 

de Cunhas e Passossão as que apresentam valores mais reduzidos (260 e 273 residentes, 

correspondendo a 1,46% e 1,53% dos residentes no Município. 

No que diz respeito às dinâmicas demográficas do último período intercensitário, observou-se um 

acréscimo populacional, representando um aumento de 1478 habitantes (9,03%). De entre as 7 

freguesias que perderam população neste período, as Freguesias de Vila Nune e Vilar de Cunhos 

registaram os maiores decréscimos (-21,94% e -18,50%, que corresponderam a menos 104 e 59 

residentes). Por outro lado, as Freguesias de Refojos de Basto e Painzela registaram os acréscimos mais 

expressivos (de 40,98% e 30,79%, correspondendo a aumentos de 1292 e 218 indivíduos). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Cabeceiras 

de Basto revela uma tendência no sentido de um decréscimo no número de nascimentos, passando de 

266 a 172 nascimentos.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 241 nascimentos nos anos de 

1993 e 1994 e 235 no ano de 1995. Em termos globais, registou-se um total de 717 crianças nascidas 

neste período. 

Relativamente às dinâmicas populacionais futuras do território municipal, estas parecem indicar uma 

continuidade no processo de acréscimo populacional nas duas primeiras décadas deste século, se bem 

que ligeiro. Com efeito, o Município de Cabeceiras de Basto deverá vir a ser habitado por mais 46 

habitantes em 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (17846 habitantes) o que 

corresponde a um ligeiro acréscimo de 0,26%.  

No que se refere aos nascimentos registados para frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014, estima-se um ligeiro decréscimo, ou seja menos 11 relativamente ao ano lectivo 2010/2011 

(717 nascimentos). Esta tendência de decréscimo irá permanecer até ao ano lectivo 2017/2018, para o 

qual se encontram previstos 625 alunos. 
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1.2.1.1. EXTERNATO SÃO MIGUEL DE REFOJOS 

 

1.2.1.1.1. Ensino Secundário 

O Externato São Miguel de Refojos apresenta uma população escolar de 478 alunos no ano lectivo 

2010/2011 (Figura 7). Assim, a esmagadora maioria dos alunos que frequentam este estabelecimento de 

EPC reside no próprio território municipal, mais concretamente 471 alunos. De referir, ainda, a frequência 

de cinco alunos provenientes do Município de Vieira do Minho e de dois alunos do Município de 

Montalegre, que integra a Sub-região de Alto Trás-os-Montes. 

 

Figura 7 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato São Miguel de Refojos. 
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Quadro 11 - Síntese do Ensino Secundário do Externato São Miguel de Refojos. 

14 478 355 0 140 Crescimento 100 25,4

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Tendência 

demográficaCom 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Atendendo apenas à actual taxa de ocupação do estabelecimento de ensino da rede pública, a 

proposta deveria ir no sentido da manutenção do “contrato de associação”. Contudo, a actual 

remodelação do estabelecimento de Ensino Secundário da rede pública do Estado, bem como a 

perspectiva de decréscimo da população escolar para este nível de ensino na próxima década, poderá 

traduzir-se numa redução do número de turmas contratualizadas (mesmo tendo em consideração a 

obrigatoriedade do 12º ano de escolaridade, entretanto implementada). Assim, após a remodelação do 

equipamento de Ensino Secundário da rede pública, o número de turmas deste estabelecimento de EPC 

deverá ser uma vez mais equacionado. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 12 turmas.  

 

Quadro 12 - Proposta do número de turmas no Externato São Miguel de Refojos no ano lectivo 2011/2012 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 12

Total de turmas contratualizadas 12  
 

1.2.2. MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 

Em termos demográficos, o Município de Vila Nova de Famalicão apresentava 127567 habitantes no 

ano de 2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 49 freguesias que 

integram na actualidade o Município de Vila Nova de Famalicão, permite distinguir as Freguesias de 

Calendário, Ribeirão e Vila Nova de Famalicão como as mais populosas, 10697, 8298 e 8098 residentes, 

respectivamente. 

No último período intercensitário (1991 a 2001) observou-se um acréscimo populacional muito 

expressivo neste território, traduzido num aumento de 13229 habitantes, valor que corresponde a 

11,57%. Todas as freguesias registaram acréscimos populacionais entre 1991 e 2001, à excepção feita 

às Freguesias de Arnoso, Brufe, Lagoa, Oliveira Pedome, Ruivães e Seide. A análise da evolução dos 

valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Vila Nova de Famalicão revela uma 

tendência de decréscimo, com a passagem dos 1728 aos 1267 nascimentos. Assim, em 2007 foram as 
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Freguesias de Calendário, Vila Nova de Famalicão e Ribeirão que registaram o valor mais elevado de 

nascimentos - 127, 116 e 89, respectivamente. Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos 

de 1993 e 1995, correspondentes à população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, 

verificaram-se 1645 nascimentos em 1993, 1609 no ano de 1994 e 1565 nascimentos no ano de 1995. 

Globalmente registou-se um total de 4819 crianças nascidas neste período. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 1650 nascimentos em 1996 para 1667 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

8157 nascimentos neste período. Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam 

um aumento da população nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Vila Nova de 

Famalicão poderá vir a apresentar mais 5288 habitantes em 2021, correspondendo a um aumento de 

4,15%, passando assim a observar-se cerca de 132854 residentes neste Município. Tendo em linha de 

conta apenas os nascimentos registados no 2º e 3º CEB, perspectiva-se um decréscimo de 285 alunos, 

entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 com a passagem dos 8157 para os 7872 jovens, tendência 

que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 6930 

alunos (menos 1227 jovens, em comparação com os valores actuais). No que se refere à população 

escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 4904 

alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um acréscimo de 85 alunos relativamente ao ano lectivo 

2010/2011. Esta tendência deverá sofrer uma inversão na tendência até ao ano lectivo 2017/2018, para o 

qual se encontram previstos 4820 alunos. 

 

Nota introdutória sobre a rede de EPC do Município de Vila Nova de Famalicão 

A análise dos “contratos de associação” com os estabelecimentos de EPC do Município de 
Vila Nova de Famalicão (mais concretamente no que se refere aos de 2º e 3º CEB), por força da 
extrema complexidade das temáticas observadas, exige uma atenção redobrada.  

Na globalidade do território municipal encontram-se em funcionamento 14 estabelecimentos 
onde são ministrados os 2º e 3º CEB (dos quais seis integram, também, o Ensino Secundário), 
sendo que 11 destes estabelecimentos integram a rede pública (5367 alunos), e os restantes 
três integram a rede de estabelecimentos de EPC (2971 alunos). Já os seis estabelecimentos de 
Ensino Secundário apresentam uma população de 3544 alunos, dos quais 2012 integram a rede 
pública, enquanto que os três estabelecimentos da rede particular integram 1532 alunos. 

Deve, ainda, ser destacado que para os próximos anos lectivos se encontra previsto uma 
diminuição do número de alunos em idade para frequentar os 2º e 3º CEB, com a passagem de 
8157 jovens no ano lectivo 2010/2011 para 6930 alunos no ano lectivo 2017/2018, isto é uma 
diminuição de 1227 jovens.  

Em igual período, no Ensino Secundário encontra-se previsto um aumento de 85 jovens, o 
que se traduz na passagem de 4819 a 4904 jovens. O número de alunos previstos para o ano 
lectivo 2013/2014 correspondem à necessidade de 328 turmas, no caso dos 2º e 3º CEB e de 
176 turmas, no que respeita ao Ensino Secundário. 
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1.2.2.1. DIDÁXIS - COOPERATIVA DE ENSINO 

 

1.2.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da área de residência dos 1135 alunos que frequentam o DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino 

no ano lectivo 2010/2011 revela que a maioria reside nos territórios municipais que integram a Sub-região 

do Ave, com especial destaque para o próprio Município de Vila Nova de Famalicão, no qual se localiza 

este estabelecimento de EPC - 782 alunos (Figura 8). 

Ainda no que respeita à Sub-região do Ave, 313 alunos são oriundos do Município vizinho de 

Guimarães e apenas seis alunos do Município de Vizela. Por outro lado, é também possível observar que 

33 alunos são oriundos da Sub-região do Grande Porto, em particular no Município de Santo Tirso (31 

alunos), enquanto que os Municípios do Porto (um aluno) e da Trofa (um aluno) registam valores 

residuais. 

Tal como seria expectável, a interferência deste estabelecimento de EPC em relação aos 

equipamentos que integram a rede pública é exercida, essencialmente, ao nível dos Agrupamentos de 

Escolas que se localizam no Município de Vila Nova de Famalicão e Guimarães. Assim, no primeiro caso 

será de referir o território educativo correspondente ao Agrupamento de Escolas de Pedome, do qual são 

provenientes 718 alunos, enquanto que no segundo, a interferência deste estabelecimento de EPC é 

exercida nos territórios educativos que coincidem com os Agrupamentos de Escolas de Santos Simões e 

Virgínia Moura, e dos quais são oriundos 136 e 100 alunos, respectivamente. 

 

Quadro 13 - Síntese do 2º e 3º CEB da DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino. 

47 1135 1135 42 640 Crescimento 90 24,1

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

As dificuldades observadas em termos de oferta de 2º e 3º CEB no Município de Vila Nova de 

Famalicão, vão esbater-se no futuro próximo por força da tendência de decréscimo que se vai observar 

em termos de população escolar para os próximos anos lectivos, levam a considerar a necessidade de 

manutenção do “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC, embora com uma ligeira 

redução do número de turmas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 41 turmas. 
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Figura 8 - Fluxos do 2º e 3º CEB da DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino. 

 

1.2.2.1.2. Ensino Secundário 

Analisando os lugares de residência dos 741 alunos matriculados no Ensino Secundário no DIDAXIS - 

Cooperativa de Ensino verifica-se que a maioria dos alunos reside na Sub-região do Ave (700 alunos), 

destacando-se, claramente, os Municípios de Vila Nova de Famalicão e Guimarães, com 461 e 222 

alunos, respectivamente (Figura 9). Com valores ainda significativos, embora bastante inferiores, 

observa-se o Município de Santo Tirso, com a matrícula de 40 alunos. 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

36 

 

Figura 9 - Fluxos do Ensino Secundário da DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino. 

 

Quadro 14 - Síntese do Ensino Secundário da DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino. 

13 741 331 4 246 Crescimento 100 25,5
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Ensino Particular e Cooperativo 

 

37 

Síntese: 

Por força do valor das taxas de ocupação que as Escolas Secundárias de Vila Nova de Famalicão 

apresentam, e uma vez que a população escolar se vai manter na próxima década, associada à 

legislação aprovada sobre a obrigatoriedade do ensino até ao 12º ano de escolaridade, a proposta vai no 

sentido da manutenção do “contrato de associação”, embora com a redução de uma turma. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 12 turmas. 

 

Quadro 15 - Proposta do número de turmas na DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 16

3º CEB 25

Ensino Secundário 12

Total de turmas contratualizadas 53  
 

1.2.2.2. EXTERNATO DELFIM FERREIRA 

 

1.2.2.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O Externato Delfim Ferreira apresenta um elevado número de alunos da Sub-região do Ave, 

designadamente 748 alunos (Figura 10). Deste total, observa-se que a esmagadora maioria dos alunos 

(539) reside, como seria expectável, no Município de Vila Nova de Famalicão, seguindo-se o de 

Guimarães, com 203 alunos, o que se explica, aliás como foi referido, pela proximidade geográfica. Já o 

Município de Vizela regista a frequência de apenas seis alunos.  

Os restantes 83 alunos são provenientes de quatro Sub-regiões, sendo o maior número de alunos 

oriundos da Sub-região do Grande Porto, com 62 alunos, seguindo-se a Sub-região do Cávado, com 16 

alunos. Já as Sub-regiões de Alto Trás-os-Montes e Beira Interior Norte observam a frequência de um 

número bastante mais reduzido de alunos, com três e dois alunos respectivamente. De salientar que no 

Município de Vila Nova de Famalicão são os Agrupamentos de Escolas de Penedono e Júlio Brandão que 

registam a maior interferência, com 392 e 105 alunos, respectivamente. Já no caso do Município de 

Guimarães salienta-se o Agrupamento de Escolas Virgínia Moura, com um total de 102 alunos 

matriculados. 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

38 

 

Figura 10 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Delfim Ferreira. 

 

Quadro 16 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Delfim Ferreira. 

31 831 831 0 298 Crescimento 100 26,8
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de alunos 

contratualizados
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A e B de ASE
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Síntese: 

As dificuldades observadas em termos de oferta de 2º e 3º CEB no Município de Vila Nova de 

Famalicão, deverão vir a esbater-se no futuro por força da expectável tendência de decréscimo que a 

população escolar vai observar nos próximos anos lectivos, levam a considerar a necessidade de 

manutenção do “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC, mas com a redução de uma 

turma. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 30 turmas. 

 

1.2.2.2.2. Ensino Secundário 

Localizado no sector oriental do Município de Vila Nova de Famalicão, o Externato Delfim Ferreira 

apresenta um total de 331 alunos inscritos no Ensino Secundário, sendo que a sua maioria, tal como 

seria expectável, reside no próprio território municipal (167), destacando-se, ainda, os 113 alunos 

provenientes do Município de Guimarães, o que, naturalmente, se encontra associado à proximidade 

geográfica entre estes dois territórios (Figura 11). Ainda na Sub-região do Ave de destacar a frequência 

de apenas seis alunos oriundos do Município de Vizela. No que respeita a outras sub-regiões salienta-se 

o Grande Porto, mais concretamente o Município de Santo Tirso, com um total de 42 alunos, enquanto 

que da Sub-região do Tâmega (Município de Paços de Ferreira) são apenas três os alunos a frequentar 

este estabelecimento de EPC. 

 

Quadro 17 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Delfim Ferreira. 

12 331 271 0 106 Crescimento 100 22,6

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados
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NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Atendendo ao valor que as taxas de ocupação das Escolas Secundárias de Vila Nova de Famalicão 

apresentam, assim como o facto da população escolar se manter na próxima década (ligeiro crescimento 

até 2013/14), associada à obrigatoriedade do ensino até ao 12º ano de escolaridade, a proposta vai no 

sentido da manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 12 turmas. 

 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

40 

 

Figura 11 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Delfim Ferreira. 

 

Quadro 18 - Proposta do número de turmas no Externato Delfim Ferreira no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 12

3º CEB 18

Ensino Secundário 12

Total de turmas contratualizadas 42  
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1.2.2.3. ESCOLA COOPERATIVA VALE DE SÃO COSME 

 

1.2.2.3.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Dos 1005 alunos que, no ano lectivo 2010/2011, frequentam a Escola Cooperativa Vale de São 

Cosme, a maioria é proveniente do Município de Vila Nova de Famalicão, o que, naturalmente, se 

encontra relacionado com a sua localização no sector setentrional deste território municipal (Figura 12). 

Ainda da Sub-região do Ave de referir a entrada de três alunos provenientes do Município de Guimarães. 

Por outro lado, a influência deste estabelecimento de EPC estende-se ainda à Sub-região do Cávado, 

com alunos provenientes dos Municípios de Braga (13), Barcelos (2) e Vila Verde (um), bem como à Sub-

região do Grande Porto (Município da Trofa) da qual são provenientes dois alunos. 

No que diz respeito à interferência com os equipamentos da rede pública de destacar os 

Agrupamentos de Escolas localizados no Município de Vila Nova de Famalicão, designadamente D. Maria 

II (437 alunos), Vale do Este (326 alunos) e Júlio Brandão (111 alunos). Nos restantes Agrupamentos a 

interferência deste estabelecimento de EPC é bastante mais reduzida, apesar de registar a frequência de 

alunos que são provenientes do território educativo correspondente a diversos Agrupamentos de Escolas, 

quer da Sub-região do Ave, quer das Sub-regiões do Cávado e Grande Porto. 

 

Quadro 19 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Cooperativa Vale de São Cosme. 

39 1005 1005 18 480 Crescimento 100 25,8

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

 
 

Síntese: 

As dificuldades observadas em termos de oferta de 2º e 3º CEB no Município de Vila Nova de 

Famalicão, mostram que o problema no presente é significativo. Porém, estas dificuldades vão esbater-

se, uma vez que se deverá vir a observar um forte decréscimo da população escolar para os próximos 

anos lectivos, o que leva a considerar a necessidade de manutenção do “contrato de associação” com 

este estabelecimento de EPC, embora com uma ligeira redução do número de turmas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 37 turmas. 
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Figura 12 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Cooperativa Vale de São Cosme. 

 

1.2.2.3.2. Ensino Secundário 

A Escola Cooperativa Vale de São Cosme regista a frequência de 460 alunos, os quais residem, na 

sua maioria, no próprio Município de Vila Nova de Famalicão (447 alunos). Os restantes 13 alunos são 

provenientes de outros territórios municipais, mais concretamente do Município de Guimarães (três), que 

integra a Sub-região do Ave, dos Municípios de Braga (seis) e Barcelos (um), que pertencem à Sub-

região do Cávado e dos Municípios de Felgueiras, Trofa e Vila do Conde (um aluno, cada), que integram 

a Sub-região do Grande Porto (Figura 13). 
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Figura 13 - Fluxos do Ensino Secundário da Escola Cooperativa Vale de São Cosme. 

 

Quadro 20 - Síntese do Ensino Secundário da Escola Cooperativa Vale de São Cosme. 

9 460 212 3 154 Crescimento 100 23,6
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Síntese: 

Por força das taxas de ocupação que as Escolas Secundárias do Município de Vila Nova de 

Famalicão apresentam, e uma vez que a população escolar se vai manter na próxima década (ligeiro 

crescimento até 2013/14), associada à obrigatoriedade do ensino até ao 12º ano de escolaridade, a 

proposta vai no sentido da manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 9 turmas. 

 

Quadro 21 - Proposta do número de turmas na Escola Cooperativa Vale de São Cosme no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 16

3º CEB 21

Ensino Secundário 9

Total de turmas contratualizadas 46  
 

A observação dos dados referentes à frequência do EPC do Município de Vila Nova de Famalicão, 

bem como aos fluxos (e neste momento apenas os referentes aos da rede particular e cooperativa), deve 

levar à ponderação, aquando da proposta de reorganização da rede educativa, da edificação de pelo 

menos uma nova escola pública neste território ou em alternativa a remodelação/ampliação de uma ou 

duas das escolas da rede pública estatal. 

 

1.2.3. MUNICÍPIO DE VIZELA 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Vizela apresenta 22595 habitantes no 

ano de 2001, distribuído de modo desigual pelas suas 7 freguesias que integram o Município de Vizela. 

Neste contexto serão de destacar as Freguesias de Caldas de Vizela (São Miguel) e Barrosas (Santa 

Eulália) como as mais populosas (6280 e 5200 habitantes), enquanto que as restantes freguesias 

apresentam quantitativos populacionais inferiores. 

No período intercensitário de 1991 a 2001 foi observado um acréscimo populacional na ordem dos 

2589 habitantes (12,94%), tendência que se reflectiu na maioria das freguesias deste território municipal, 

excepção feita à Freguesia de São João (Caldas de Vizela) que registou um decréscimo de 80 indivíduos 

(-2,11%). A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Vizela 

revela uma tendência de decréscimo no número de nascimentos, com a passagem dos 365 nascimentos 

em 1991 para os 208 no ano de 2007. 
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Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, é possível identificar uma diminuição no número de 

nascimentos, já que dos 333 nascimentos em 1996, o valor passou para os 301 nascimentos no ano 

2000. Assim, em termos globais, registaram-se 1531 nascimentos neste período.  

As tendências de futuro indicam uma tendência de acréscimo da população no Município de Vizela 

nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter mais 1379 habitantes 

no ano 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (22595 habitantes), valor que 

corresponde a um acréscimo de 6,10%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no período correspondente à frequência 

do 2º e 3º CEB, perspectiva-se um decréscimo de 153 alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 

2013/2014 com a passagem dos 1531 para os 1378 jovens, tendência que se deverá manter pelo menos 

até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 1240 alunos, ou seja, menos 291 

jovens. 

 

1.2.3.1. COLÉGIO VIZELA 

 

1.2.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da área de residência dos 267 alunos que, no ano lectivo 2010/2011, frequentam o Colégio 

Vizela revela que a maioria reside nos territórios municipais que integram a Sub-região do Ave, com 

especial destaque para o próprio Município de Vizela, do qual são provenientes 249 alunos, enquanto que 

dos Municípios de Guimarães e Vila Nova de Famalicão são oriundos apenas três alunos (Figura 14). 

Observa-se, ainda, a proveniência de alunos dos Municípios de Felgueiras (sete), Lousada (cinco) e 

Paços de Ferreira (dois), que integram a Sub-região do Tâmega, e ainda, um aluno, do Município de 

Santo Tirso (Sub-região do Grande Porto). 

No que respeita à interferência deste estabelecimento de EPC em relação aos equipamentos que 

integram a rede pública verifica-se que é nos Agrupamentos do Município de Vizela que esta é mais 

significativa, designadamente nos Agrupamentos de Escolas de Vizela e Ínfias, apesar de, neste último 

caso, o número de alunos ser pouco significativo. 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

46 

 

Figura 14 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Vizela. 

 

Quadro 22 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Vizela. 

12 267 267 1 155 Crescimento 90 22,3
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Total Contratualizados
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Síntese: 

Uma vez que a escola da rede pública apresenta capacidade para mais algumas turmas (aliás deve 

ser referido que esta, em tempos, apresentou uma população escolar mais elevada), julga-se pertinente a 

manutenção do “contrato de associação”, apesar de se defender uma redução do número de turmas 

contratualizadas, não só por força das questões da oferta referida em termos da rede pública do Estado, 

mas também da redução da população escolar para os próximos anos. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 10 turmas. 

 

Quadro 23 - Proposta do número de turmas no Colégio Vizela no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 6

Total de turmas contratualizadas 10  
 

1.2.3.2. INSTITUTO SILVA MONTEIRO (COLÉGIO DO VALE) 

 

1.2.3.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Da análise da população escolar do Instituto Silva Monteiro (Colégio do Vale) no ano lectivo 

2010/2011, designadamente 233 alunos, verifica-se que a maioria é oriunda do Município de Vizela (224 

alunos), enquanto que os restantes são provenientes do Município de Guimarães (seis alunos) e do 

Município de Felgueiras (três alunos), sendo que este integra a Sub-região do Tâmega (Figura 15). 

Em relação à interferência deste estabelecimento de EPC verifica-se que esta é particularmente 

significativa no território educativo correspondente ao Agrupamento de Escolas de Ínfias no Município de 

Vizela, já que nos restantes Agrupamentos de Escolas essa interferência é diminuta. 

 

Quadro 24 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Silva Monteiro (Colégio do Vale). 

10 233 233 0 157 Crescimento 100 23,3
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Figura 15 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Silva Monteiro (Colégio do Vale). 

 

Síntese: 

Tendo em consideração a taxa de ocupação do estabelecimento da rede pública, assim como a 

tendência de crescimento da população escolar destes níveis de ensino, a proposta passa pela 

manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 10 turmas. 
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Quadro 25 - Proposta do número de turmas no Instituto Silva Monteiro (Colégio do Vale) no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 6

Total de turmas contratualizadas 10  
 

1.3. SUB-REGIÃO DO CÁVADO 

A rede de EPC da Sub-região do Cávado é constituída por um total de três estabelecimentos de 2º e 

3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 26 e Figura 16), os quais se 

distribuem por dois dos sete territórios municipais que a sub-região integra, nomeadamente no Município 

de Barcelos, onde se localiza a DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL (EB2,3/S) e 

o Colégio La Salle (EB2,3/S), e no Município de Braga, onde se situa a ALFACOOP - Externato Infante 

Dom Henrique (EBI/S). 

 

Quadro 26 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Cávado. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES/3 Total 

Barcelos 2 2

Braga 1 1

Total 2 1 3
 

 
Figura 16 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Cávado. 
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Os estabelecimentos de EPC existentes na Sub-região do Cávado apresentam, no que respeita ao 2º 

e 3º CEB, interferências de quatro sub-regiões distintas: Alto Trás-os-Montes, Ave, Grande Porto e 

Minho-Lima (Quadro 27). A Sub-região limítrofe do Ave destaca-se pela presença do maior número de 

alunos, com um total de 211 alunos. Deste total, 207 alunos encontram-se a frequentar o ALFACOOP - 

Externato Infante Dom Henrique, localizado no Município de Braga, sendo este o estabelecimento de 

EPC que integra o maior número de alunos oriundos de outras sub-regiões. 

 
Quadro 27 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Cávado. 

Braga

Colégio 

La Salle

DIDÁLVI - Cooperativa de 

Ensino de Alvito - São 

Pedro, CRL

ALFACOOP - 

Externato Infante 

Dom Henrique

Alto Trás-os-Montes Mirandela 8 8

Amares 4 4

Fafe 2 2

Guimarães 1 1

Vila Nova de Famalicão 1 201 202

Vila Verde 2 2

Maia 1 1

Póvoa de Varzim 1 1

Ponte de Lima 20 20

Viano do Castelo 1 1

1 34 207 242

Grande Porto

Minho-Lima

Total

Sub-região Município Total

Barcelos

Ave

 
 

Por seu turno, no Ensino Secundário, os três estabelecimentos EPC existentes na Sub-região do 

Cávado registam a frequência de 102 alunos residentes na Sub-região do Ave e de 12 alunos oriundos de 

Municípios que integram a Sub-região do Minho-Lima, o que perfaz um total de 114 alunos provenientes 

de outras Sub-regiões, número bastante inferior ao observado nos 2º e 3º CEB (Quadro 28).  

O ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique, localizado no Município de Braga, volta a ser o 

estabelecimento de EPC que observa a matrícula do maior número de alunos residentes noutras Sub-

regiões, mais concretamente 101 alunos, todos eles oriundos da Sub-região do Ave. 

 

Quadro 28 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Cávado. 

Braga

Colégio 

La Salle

DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino 

de Alvito - São Pedro, CRL

ALFACOOP - Externato 

Infante Dom Henrique

Fafe 1 1

Guimarães 1 1

Póvoa de Lanhoso 1 1

Vila Nova de Famalicão 97 97

Vila Verde 2 2

Ponte de Lima 11 11

Viana do Castelo 1 1

1 12 101 114

Total

Ave

Total

Sub-região Município

Barcelos

Minho-Lima
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1.3.1. MUNICÍPIO DE BARCELOS 

Em termos demográficos, o Município de Barcelos apresentava 122 096 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos de forma muito desigual pelas suas 89 freguesias, e das quais se destacam as Freguesias de 

Arcozelo, Barcelos e Galelos como as mais populosas (13375, 5213 e 3081 habitantes), sendo que as 

restantes freguesias apresentam quantitativos populacionais inferiores. 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um acréscimo populacional com muita expressividade, representando um 

aumento de 10363 habitantes, correspondendo a um crescimento de 9,27%. Das 89 freguesias do 

Município, apenas 24 registaram perdas populacionais, sendo que as mais expressivas ocorreram nas 

Freguesias de Manhente e Perelhal (-8,53% e -7,23%, correspondendo a perdas de 148 e 125 

residentes). Por outro lado, as Freguesias de Arcozelo, Várzea e Tamel registaram os maiores 

acréscimos, designadamente 53,79%, 34,97% e 33,57% (correspondente a um incremento de 4678, 842 

e 542 residentes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Barcelos 

revela um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo que a tendência 

dominante é de decréscimo, com a passagem dos 1708 aos 1148 nascimentos. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 1657 nascimentos em 1996 para 1677 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

8293 nascimentos neste período. Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 

1995, correspondentes à população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 1609 

nascimentos em 1993, 1649 no ano de 1994 e 1597 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-

se um total de 4855 crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam acréscimo da população no Município de Barcelos nas duas 

primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter mais 16201 habitantes no ano 

2021 tendo por referência a população residente de 2001 (122096 habitantes), valor que corresponde a 

um acréscimo de 13,27%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no 2º e 3º CEB, 

perspectiva-se um decréscimo substancial de 669 alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 

com a passagem dos 8293 para os 7624 jovens, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano 

lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 6446 alunos (ou seja, menos 2847 jovens). No que 

se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 

estão previstos 5 005 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 150 alunos 

relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência deverá alterar-se até ao ano lectivo 2017/2018, 

para o qual se encontram previstos 4646 alunos. 
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1.3.1.1. DIDÁLVI - COOPERATIVA DE ENSINO DE ALVITO - SÃO PEDRO, CRL 

 

1.3.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A população escolar que integra o DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL no 

ano lectivo 2010/2011 é de 1141 alunos, sendo que, como seria expectável, a maioria reside no próprio 

Município de Barcelos (1079), em particular no seu sector nordeste (Figura 17). Os restantes 62 alunos 

são provenientes de dez Municípios distintos, destacando-se o Município de Vila Verde (Sub-região do 

Cávado) e Ponte de Lima (Sub-região do Minho-Lima), com 21 e 20 alunos matriculados, 

respectivamente. 

Deste modo, será no território correspondente aos Agrupamentos de Escolas localizados no Município 

de Barcelos que a interferência deste estabelecimento de EPC mais se fará sentir, designadamente no 

Agrupamento de Escolas Vale do Tamel (686), Agrupamento de Escolas Gonçalo Nunes (190) e 

Agrupamento de Escolas Manhente (140). 

 

Quadro 29 - Síntese do 2º e 3º CEB do DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL. 

41 1141 1141 23 666 Crescimento 100 27,8

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

 

Síntese: 

As dificuldades observadas em termos de oferta de 2º e 3º CEB no Município de Barcelos, com os 

diferentes estabelecimentos da rede pública a apresentarem taxas de ocupação próximas dos 100 % e 

com a população escolar do Município a observar um forte decréscimo, leva a considerar a necessidade 

de manutenção do “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC, embora a proposta passe 

por uma redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 36 turmas. 
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Figura 17 - Fluxos do 2º e 3º CEB do DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL. 

 

1.3.1.1.2. Ensino Secundário 

A análise da proveniência dos 302 alunos que frequentam o Ensino Secundário no DIDÁLVI - 

Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL, no ano lectivo 2010/2011, revela que a maioria, mais 

concretamente 286 alunos, reside no próprio Município de Barcelos (Figura 18). Neste caso, de referir, 

ainda, os 11 jovens provenientes do Município de Ponte de Lima, que integra a Sub-região de Minho-

Lima. 
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Figura 18 - Fluxos do Ensino Secundário do DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL. 

 

Quadro 30 - Síntese do Ensino Secundário do DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL. 

11 302 277 3 83 Crescimento 100 25,2
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Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de 

Barcelos, a proposta vai no sentido da manutenção do contrato de associação, embora se deva referir 

que o número de alunos inscritos nos diferentes anos de escolaridade deveria levar ao equacionar uma 

redução do número de turmas contratualizadas. Porém, a obrigatoriedade de 12 anos de escolaridade 

associada à constatação de que neste Município, por força da tradição da integração precoce no mercado 

de trabalho, se observa um abandono mais ou menos significativo entre o 9º e 10º anos, deverá levar a 

uma monitorização da proposta do número de turmas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 11 turmas. 

 

Quadro 31 - Proposta do número de turmas na DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL no ano lectivo 

2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 15

3º CEB 21

Ensino Secundário 11

Total de turmas contratualizadas 47
 

 

1.3.1.2. COLÉGIO LA SALLE 

 

1.3.1.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Do total de 430 alunos que frequentam o Colégio La Salle no ano lectivo 2010/2011, a maioria é 

proveniente do Município de Barcelos, designadamente 388 alunos, sendo também de referir o Município 

de Braga (40 alunos) e Esposende (um aluno), sendo que estes também integram a Sub-região do 

Cávado (Figura 19). De referir a entrada de apenas um aluno oriundo do Município de Vila Nova de 

Famalicão (Sub-região do Ave). 

Em termos de interferência com os estabelecimentos de ensino da rede pública verifica-se que esta é 

mais evidente, tal como seria expectável, no território educativo correspondente aos Agrupamentos 

localizados no sector centro-oriental do Município de Barcelos, destacando-se os Agrupamentos de 

Escolas de Cávado Sul (269 alunos) e Gonçalo Nunes (77 alunos). Nos territórios correspondentes aos 

Agrupamentos de Escolas que se localizam nos Municípios de Braga, Esposende e Vila Nova de 

Famalicão, e apesar de ainda se fazer sentir, a interferência deste estabelecimento de EPC é bastante 

diminuta. 
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Figura 19 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio La Salle. 

 

Quadro 32 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio La Salle. 

15 430 430 4 252 Crescimento 100 28,7
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Ensino Particular e Cooperativo 

 

57 

Síntese: 

As dificuldades observadas em termos de oferta pública de 2º e 3º CEB do Município de Barcelos, 

com os diferentes estabelecimentos da rede pública a apresentarem taxas de ocupação com valores que 

rondam os 100%, bem como o facto de, em termos de população escolar, se perspectivar um decréscimo 

significativo, leva a equacionar a manutenção do “contrato de associação” com este estabelecimento de 

EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 15 turmas. 

 

1.3.1.2.2. Ensino Secundário 

Do total de 84 alunos que frequentam o Ensino Secundário no Colégio La Salle, no decorrer do ano 

lectivo 2010/2011 (Figura 20), verifica-se que a maioria reside no próprio Município de Barcelos, 

designadamente 80 alunos, sendo os restantes quatro alunos oriundos dos Municípios de Braga (três) e 

Viana do Castelo (um). 

 

Quadro 33 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio La Salle. 

3 84 84 1 32 Crescimento 100 28
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Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de 

Barcelos, a proposta vai no sentido da manutenção do contrato de associação. A obrigatoriedade de 12 

anos de escolaridade e a constatação que neste Município se observa um significativo abandono entre o 

9º e o 10º ano, mesmo tendo em consideração o decréscimo perspectivado para 2017/18, justifica esta 

opção. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 
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Quadro 34 - Proposta do número de turmas no Colégio La Salle no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 6

3º CEB 9

Ensino Secundário 3

Total de turmas contratualizadas 18
 

 

 

Figura 20 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio La Salle. 
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1.3.2. MUNICÍPIO DE BRAGA 

Em termos demográficos, o Município de Braga apresentava no ano de 2001, 164192 habitantes. 

Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 62 freguesias que integram, na 

actualidade, o Município de Braga, permite destacar as freguesias urbanas de Braga, designadamente 

São Vitor, São José de São Lázaro, São Vicente e Maximinos como as mais populosas (25407, 14830, 

12162 e 10030 habitantes, respectivamente). 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um significativo acréscimo populacional, representando um aumento de 

22936 habitantes, valor que corresponde a um crescimento de 16,24%. De salientar os acréscimos 

expressivos nas Freguesias de Nogueiró e Frossos (124,60% e 68,40%, correspondendo a acréscimos 

de 1175 e 578 habitantes), embora em termos absolutos tenham sido as Freguesias de São Vítor e São 

Vicente que registaram os aumentos mais significativos (6537 e 3715 residentes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Braga revela 

um comportamento irregular, oscilando entre os 2059 nascimentos registados em 2001 e os 1828 

nascimentos observados em 2007. Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 

2000, correspondentes à população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no 

número de nascimentos (de 2077 nascimentos em 1996 para 2248 nascimentos no ano 2000), tendo-se 

observado que, em termos globais, foram registados 10866 nascimentos neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 2151 nascimentos em 1993, 

1929 no ano de 1994 e 1911 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 5991 

crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam uma tendência de acréscimo de população no Município de Braga 

nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter mais 9003 habitantes 

no ano 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (164192 habitantes), valor que 

corresponde a um acréscimo de 5,48%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no 2º e 3º CEB, perspectiva-se um ligeiro 

aumento do número de alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 com a passagem dos 

10886 para os 10934 jovens, tendência que sofre alterações bastante significativas até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 10 026 alunos (menos 860 crianças).  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 6389 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 398 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011, tendência que se deverá manter até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 6612 alunos. 
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1.3.2.1. ALFACOOP - EXTERNATO INFANTE DOM HENRIQUE 

 

1.3.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A população escolar que integra o ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique no ano lectivo 

2010/2011 é de 914 alunos, sendo que a maioria reside nos Município de Braga (480) e de Barcelos 

(227), os quais integram a Sub-região do Cávado (Figura 21). Todavia, será de referir o elevado número 

de alunos provenientes da Sub-região do Ave, com especial destaque para o Município de Vila Nova de 

Famalicão, do qual são provenientes 201 alunos. 

Deste modo, será no território correspondente aos Agrupamentos de Escolas localizados nos 

Município de Braga, Barcelos e Vila Nova de Famalicão que a interferência deste estabelecimento de 

EPC mais se fará sentir, designadamente no Agrupamento de Escolas Trigal de Santa Maria (342 

alunos), no Município de Braga, nos Agrupamentos de Escolas Braga Oeste (136 alunos) e Vale D’Este 

(84 alunos), ambos no Município de Barcelos e, finalmente, no território educativo coincidente com o 

Agrupamento de Escolas de Vale do Este (185 alunos), no Município de Vila Nova de Famalicão. 

 

 

Quadro 35 - Síntese do 2º e 3º CEB do ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique. 

36 914 914 19 416 Crescimento 100 25,4
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Síntese: 

Por força das taxas de ocupação da rede pública, o “contrato de associação” com este 

estabelecimento de EPC deverá manter-se, embora a taxa de ocupação do estabelecimento da rede 

pública de Tadim justifique a proposta de redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 34 turmas. 
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Figura 21 - Fluxos do 2º e 3º CEB do ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique. 

 

1.3.2.1.2. Ensino Secundário 

O ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique observa, no ano lectivo 2010/2011, a frequência de 

511 alunos no Ensino Secundário. A esmagadora maioria dos alunos reside na Sub-região do Cávado 

(410 alunos), mais concretamente nos Municípios de Braga e Barcelos, com a matrícula de 286 e 124 

alunos, respectivamente (Figura 22). Observa-se, ainda, a proveniência de 101 alunos da Sub-região do 

Ave, designadamente dos Municípios de Vila Nova de Famalicão (97), Vila Verde (dois), Fafe e Póvoa de 

Lanhoso (um aluno, cada).  
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Figura 22 - Fluxos do Ensino Secundário do ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique. 

 

Quadro 36 - Síntese do Ensino Secundário do ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique. 

13 511 348 0 140 Crescimento 90 26,8
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Síntese: 

Atendendo às características territoriais e demográficas do sector onde se encontra localizado este 

estabelecimento de EPC – periurbano sudoeste do Município de Braga - e às taxas de ocupação dos 

estabelecimentos da rede pública, nomeadamente o mais próximo, a proposta vai no sentido da 

manutenção do “contrato de associação”, embora com uma ligeira redução do número de turmas 

contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 12 turmas. 

 

Quadro 37 - Proposta do número de turmas no ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 14

3º CEB 20

Ensino Secundário 12

Total de turmas contratualizadas 46
 

 

 

1.4. SUB-REGIÃO DO DOURO 

A rede de EPC da Sub-região do Douro é constituída por um total de três estabelecimentos de 2º e 3º 

CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 38 e Figura 23), que se distribuem 

por três dos vinte territórios municipais que a sub-região integra, nomeadamente no Município de 

Lamego, onde se situa a Escola de Formação Social Rural de Lamego (ES), no Município de Peso da 

Régua, onde se localiza o Colégio Salesiano de Poiares (EB2,3), e no Município de Vila Real, onde se 

situa o Colégio Nossa Senhora da Boavista (EBI/S). 

 

Quadro 38 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Douro. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES ES/3 Total 

Lamego 1 1

Peso da Régua 1 1

Vila Real 1 1

Total 1 1 1 3
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Figura 23 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Douro. 

 

A análise aos fluxos inter-regionais na Sub-região do Douro, nos 2º e 3º CEB, demonstra, que devido 

à sua proximidade geográfica, o maior número de alunos é proveniente da Sub-região de Alto Trás-os-

Montes, sendo, ainda, de salientar a interferência das Sub-regiões do Ave, Cávado, Dão Lafões, Grande 

Porto e Tâmega, embora com quantitativos escolares bastante mais reduzidos (Quadro 39). O Colégio 

Salesiano de Poiares apresenta a frequência do maior número de alunos residentes noutras sub-regiões, 

com um total de 37 alunos. 

Já no Ensino Secundário, os estabelecimentos de EPC existentes na Sub-região do Douro registam a 

frequência de 17 alunos oriundos de outras Sub-regiões, sendo de destacar as Sub-regiões de Alto Trás-

os-Montes e Tâmega, com oito e sete alunos, respectivamente (Quadro 40). Já as Sub-regiões de Beira 

Interior Norte e Dão-Lafões apresentam, apenas, um aluno matriculado, cada uma. No que respeita ao 

estabelecimentos de EPC, é o Colégio Nossa Senhora da Boavista que apresenta a matrícula do maior 

número de alunos provenientes de outras Sub-regiões, com um total de dez alunos, enquanto que a 

Escola de Formação Social Rural de Lamego integra, apenas, sete alunos.  
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Quadro 39 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Douro. 

Peso da Régua Vila Real

Colégio Salesiano de 

Poiares

Colégio Nossa Senhora 

da Boavista

Bragança 4 4

Chaves 1 1

Chaves 1 1

Macedo de Cavaleiros 3 3

Miranda do Douro 1 1

Mirandela 1 1

Mogadouro 1 1

Ribeira de Pena 2 2

Torre de Moncorvo 3 3

Valpaços 1 1

Vila Flor 4 4

Vila Pouca de Aguiar 1 7 8

Fafe 1 1

Póvoa de Lanhoso 1 1

Vila Nova de Famalicão 4 4

Barcelos 3 3

Braga 4 4

Vila Verde 1 1

Castro Daire 1 1

Viseu 1 1

Porto 1 1

Vila Nova de Gaia 1 1

Tâmega Amarante 1 1

37 12 49

Total

Alto Trás-os-Montes

Ave

Cávado

Dão Lafões

Grande Porto

Total

Sub-região Município

 
 

 

Quadro 40 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Douro. 

Lamego Vila Real

Escola de Formação Social Colégio Nossa Senhora 
Valpaços 2 2

Vila Pouca de Aguiar 6 6

Amarante 1 1

Baião 1 1

Marco de Canaveses 1 1

Resende 4 4

Beira Interior Norte Trancoso 1 1

Dão-Lafões Castro Daire 1 1

7 10 17

Sub-região Município

Total

Total

Alto Trás-os-Montes

Tâmega
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1.4.1. MUNICÍPIO DE LAMEGO 

Em termos demográficos, o Município de Lamego apresentava 28081 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos de modo desigual pelas suas 24 freguesias. Neste contexto devem ser destacadas as 

Freguesias de Almacave e Sé como as mais populosas (7739 e 3144 residentes, correspondendo a 

27,56% e 11,20% dos residentes do Município). Por outro lado, as Freguesias de Bigorne e Pretarouca 

apresentam menores quantitativos populacionais (39 e 103 residentes, respectivamente). 

No que diz respeito às dinâmicas demográficas do último período intercensitário, observou-se um 

decréscimo populacional, representando uma perda de 2083 habitantes (6,91%). À excepção da 

freguesia mais populosa de Almacave que registou um acréscimo populacional neste período (de 

11,72%, correspondendo a 812 residentes), todas as restantes freguesias registaram perdas 

populacionais. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Lamego 

revela uma tendência no sentido de um decréscimo no número de nascimentos, com a passagem dos 

354 aos 197 nascimentos. De referir, ainda, que dos 197 nascimentos registados em 2007, 72 ocorreram 

na Freguesia de Refojos de Basto e 34 foram observados na Freguesia da Sé.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 371 e 329 nascimentos nos 

anos de 1993 e 1994 e 328 nascimentos no ano de 1995. Em termos globais, registou-se um total de 

1028 crianças nascidas neste período. 

Relativamente às dinâmicas populacionais futuras do território municipal, estas parecem indicar uma 

continuidade no processo de decréscimo populacional nas duas primeiras décadas deste século. Com 

efeito, o Município de Lamego deverá vir a ser habitado por menos 1218 habitantes em 2021 tendo por 

referência a população residente de 2001 (28081 habitantes) o que corresponde a um decréscimo de 

4,34%. No que diz respeito à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano 

lectivo 2013/2014 estão previstos 961alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, uma diminuição 

de 67 alunos alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011, tendência que se deverá manter até ao ano 

lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 861alunos, ou seja, uma redução de 167 jovens 

em relação ao ano lectivo 2010/2011. 
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1.4.1.1. ESCOLA DE FORMAÇÃO SOCIAL RURAL DE LAMEGO 

 

1.4.1.1.1. Ensino Secundário 

A Escola de Formação Social Rural de Lamego é frequentada por um total de 56 alunos no ano lectivo 

2010/2011, sendo que a maioria, designadamente 26 alunos, reside no Município de Lamego (Figura 24). 

Com valores significativos será também de destacar o Município vizinho de Armamar, do qual são 

oriundos 19 alunos, enquanto que os restantes territórios municipais que integram a Sub-região do Douro 

apresentam valores residuais. Em relação aos alunos provenientes de outras Sub-regiões de referir os 

Municípios de Baião e Resende (Tâmega), Trancoso (Beira Interior Norte) e Castro Daire (Dão Lafões), 

embora com valores pouco significativos. 

 

Quadro 41 - Síntese do Ensino Secundário da Escola de Formação Social Rural de Lamego. 

3 56 56 0 45 Diminuição 100 18,7

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Por força das características do actual “contrato de associação” estabelecido com este 

estabelecimento de EPC, a proposta vai no sentido da sua manutenção. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 42 - Proposta do número de turmas na Escola de Formação Social Rural de Lamego no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 3

Total de turmas contratualizadas 3
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Figura 24 - Fluxos do Ensino Secundário da Escola de Formação Social Rural de Lamego. 

 

1.4.2. MUNICÍPIO DE PESO DA RÉGUA 

Em termos demográficos, o Município de Peso da Régua apresentava 18832 habitantes no ano de 

2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 12 freguesias que integram na 

actualidade o Município de Peso da Régua, permite destacar as Freguesias de Peso da Régua e Godim 

como as mais populosas (5080 e 4951 habitantes, respectivamente). 

No período intercensitário de 1991 a 2001 foi observado um significativo decréscimo populacional, 

que representa uma perda de 2735 habitantes, correspondendo a um decréscimo de -12,68%. Todas as 

freguesias perderam população neste período, sendo que os maiores decréscimos ocorreram nas 
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Freguesias de Vinhós e Covelinhas (-36,37% e -35,34%, correspondendo a decréscimos de 315 e 147 

habitantes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Peso da 

Régua revela um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo que a 

tendência dominante é de decréscimo. No ano de 2007 verificaram-se apenas 144 nascimentos, sendo 

que no ano de 2001 se tinham observado 274 nascimentos. Considerando os nascimentos verificados 

entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, 

ocorreu uma manutenção no número de nascimentos (observando-se um total de 213 nascimentos nos 

anos de 1996 e 2000). Em termos globais, registaram-se 1033 nascimentos neste período.  

As tendências de futuro indicam uma tendência de decréscimo de população no Município de Peso da 

Régua nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 1181 

habitantes no ano 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (18832 habitantes), valor que 

corresponde a um decréscimo de 6,27%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no 

2º e 3º CEB, perspectiva-se um decréscimo de 85 alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 

com a passagem dos 1033 para os 948 jovens, tendência que se deverá intensificar até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 784 alunos, ou seja, menos 249 jovens. 

 

1.4.2.1. COLÉGIO SALESIANO DE POIARES 

 

1.4.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da área de residência dos 372 alunos que frequentam o Colégio Salesiano de Poiares no 

ano lectivo 2010/2011 revela que a maioria é oriunda dos territórios municipais que integram a Sub-região 

do Douro (Figura 25), com especial destaque para o Município de Peso da Régua, no qual são residem 

220 alunos, e, ainda, para os Municípios de Vila Real (60) e Santa Marta de Penaguião (26). Por outro 

lado, de referir que este estabelecimento de ensino de EPC é também frequentado por alunos 

provenientes das Sub-regiões de Alto Trás-os-Montes (18), Cávado (oito), Ave (seis), Dão Lafões (dois), 

Grande Porto (dois) e Tâmega (um). 

A interferência deste equipamento é particularmente significativa no território educativo 

correspondente aos Agrupamentos de Escolas localizados na Sub-região do Douro, apesar de se 

destacar o Agrupamento de Escolas de Peso da Régua, do qual são provenientes 220 alunos. Já no que 

diz respeito aos Agrupamentos de Escolas das restantes Sub-regiões verifica-se que a interferência deste 

estabelecimento de EPC é diminuta. 
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Figura 25 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Salesiano de Poiares. 

 

Quadro 43 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Salesiano de Poiares. 

15 372 372 21 268 Diminuição 60 24,8

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados
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Síntese: 

Embora a taxa de ocupação da rede pública seja indicadora do contrário, as características 

morfológicas do sector nordeste do Município do Peso da Régua, levam a ponderar a manutenção do 

“contrato de associação”, embora com uma redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 13 turmas. 

 

Quadro 44 - Proposta do número de turmas no Colégio Salesiano de Poiares no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 5

3º CEB 8

Total de turmas contratualizadas 13
 

 

1.4.3. MUNICÍPIO DE VILA REAL 

Em termos demográficos, o Município de Vila Real apresentava, no ano de 2001, 49957 habitantes. 

Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 30 freguesias que integram na 

actualidade o Município de Vila Real, permite distinguir as Freguesias de Nossa Senhora da Conceição e 

São Pedro como as mais populosas (7846 e 4422 residentes). 

No último período intercensitário (1991 a 2001) foi observado um acréscimo populacional neste 

Município, traduzido num aumento de 3657 habitantes (7,90%). De salientar os acréscimos verificados 

nas Freguesias de Mateus e Lordelo (61,59% e 40,17%, correspondendo a um aumento de 970 e 827 

habitantes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Vila Real 

revela um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, oscilando entre os 559 

nascimentos observados em 2001 e os 416 registados em 2007. Em relação aos valores registados em 

2007 de destacar as Freguesias de Nossa Senhora da Conceição e São Pedro com os valores mais 

elevados, 75 e 55 nados-vivos, respectivamente). 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 526 nascimentos em 1996 para 616 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

2727 nascimentos neste período.  
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Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 551 nascimentos em 1993, 

504 no ano de 1994 e 517 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 1572 

crianças nascidas neste período. 

Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam um decréscimo de população 

nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Vila Real poderá vir a perder 932 habitantes 

em 2021 (-1,87%) passando assim a observar-se uma população residente de cerca de 49025 neste 

Município.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no 2º e 3º CEB, perspectiva-se um 

acréscimo de 121 alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 com a passagem dos 2727 para 

os 2848 jovens, tendência que se deverá sofrer alterações até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 2509 alunos.  

No que diz respeito à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano 

lectivo 2013/2014 estão previstos 1591 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 

19 alunos em relação ao ano lectivo 2010/2011, tendência que se deverá manter até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 1724 alunos. 

 

1.4.3.1. COLÉGIO NOSSA SENHORA DA BOAVISTA 

 

1.4.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O Colégio Nossa Senhora da Boavista integra uma população escolar de 433 alunos no ano lectivo 

2010/2011, dos quais 377 residem no Município de Vila Real, 39 em Santa Marta de Penaguião, quatro 

alunos são oriundos do Município de Sabrosa e apenas um reside no Município de Alijó, isto no que 

respeita à Sub-região do Douro (Figura 26). Por outro lado, é possível observar que a influência deste 

estabelecimento de EPC se este a outros Sub-regiões, designadamente Alto Trás-os-Montes, da qual são 

provenientes 12 alunos, designadamente dos Municípios de Vila Pouca de Aguiar (sete), Torre de 

Moncorvo (três), Chaves (um) e Miranda do Douro (um). 

A interferência deste estabelecimento de EPC é particularmente evidente no território coincidente com 

o Agrupamento de Escolas Diogo Cão, apesar de também se fazer sentir na área de influência do 

Agrupamento de Escolas Monsenhor Jerónimo do Amaral, ambos localizados no Município de Vila Real. 
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Figura 26 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Boavista. 

 

 

Quadro 45 - Síntese 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Boavista. 

13 433 338 19 180 44 Diminuição 80 26

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados
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NEE
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de 

docentes
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do público

(%)
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Síntese: 

Apesar do equipamento da rede pública apresentar uma taxa de ocupação de 80%, deve ser 

salientado que este estabelecimento de EPC funciona como equipamento de apoio ao território ocidental 

do Município, razão pela qual a proposta vai no sentido de manutenção do “contrato de associação”, 

embora seja de equacionar uma redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 12 turmas. 

 

1.4.3.1.2. Ensino Secundário 

Do total de 97 alunos matriculados no Ensino Secundário no Colégio Nossa Senhora da Boavista, no 

ano lectivo 2010/2011, 84 residem no Município de Vila Real, território no qual se encontra localizado este 

estabelecimento de EPC (Figura 27). De referir, ainda, a proveniência de mais três alunos de Municípios 

que integram a Sub-região do Douro, bem como os alunos oriundos das Sub-regiões de Alto Trás-os-

Montes (oito alunos) - Municípios de Vila Pouca de Aguiar, Valpaços - e Tâmega (dois alunos) – 

Municípios de Amarante e Marco de Canaveses -, embora estes se assumam como claramente residuais. 

 

Quadro 46 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Boavista. 

4 97 97 1 30 Crescimento 100 24,3

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados
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Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

 
 

Síntese: 

Na lógica do que foi referido em termos do 2º e 3º CEB relativamente ao posicionamento territorial 

deste estabelecimento de EPC, a proposta vai no sentido da manutenção do “contrato de associação”, 

embora com uma ligeira redução do número de turmas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 47 - Proposta do número de turmas no Colégio Nossa Senhora da Boavista no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 5

3º CEB 7

Ensino Secundário 3

Total de turmas contratualizadas 15  
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Figura 27 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Boavista. 

 

1.5. SUB-REGIÃO DO ENTRE DOURO E VOUGA 

A rede de EPC da Sub-região do Entre Douro e Vouga é constituída por apenas um estabelecimento 

de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação”, o Colégio Liceal de Santa Maria de 

Lamas (EB2,3/S), que se localiza no Município de Santa Maria da Feira, sendo cinco os territórios 

municipais que integram a sub-região e que não apresentam qualquer equipamento (Figura 28). 
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Quanto à observação feita dos fluxos inter-regionais apresentados pela Sub-região do Entre Douro e 

Vouga no 2º e 3º CEB verifica-se a interferência directa de duas sub-regiões vizinhas, nomeadamente 

Baixo Vouga e Grande Porto, com a proveniência de 47 e 39 alunos, respectivamente (Quadro 48). Já a 

Sub-região de Alto Trás-os-Montes apresenta uma influência menos significativa no Colégio Liceal de 

Santa Maria de Lama, com a frequência de apenas 17 alunos. 

 

Figura 28 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Entre Douro e Vouga. 

 

Quadro 48 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Entre Douro e Vouga. 

Gondomar

Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas

Bragança 5

Mogadouro 12

Espinho 7

Gondomar 1

Vila Nova de Gaia 31

Estarreja 1

Ovar 46

103

Baixo Vouga

Total

Alto Trás-os-Montes

Grande Porto

Sub-região Município
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Já no Ensino Secundário o Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas integra alunos de três Sub-

regiões distintas, para além dos alunos oriundos da Sub-região de Entre Douro e Vouga (Quadro 49). 

Não obstante, é da Sub-região do Baixo Vouga, tal como se registou no 2º e 3º CEB, que se observa a 

frequência do maior número de alunos, com um total de 80 alunos, seguindo-se a Sub-região do Grande 

Porto, com 66 alunos e, por último, a Sub-região do Tâmega, com apenas dois alunos matriculados. 

 

Quadro 49 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Entre Douro e Vouga. 

Santa Maria da Feira

Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas

Espinho 27

Vila Nova de Gaia 39

Tâmega Castelo de Paiva 2

Baixo Vouga Ovar 80

148Total

Sub-região Município

Grande Porto

 

 

1.5.1. MUNICÍPIO DE SANTA MARIA DA FEIRA 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Santa Maria da Feira apresenta 

135964 habitantes no ano de 2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 31 

freguesias que integram na actualidade o Município de Santa Maria da Feira, permite destacar as 

Freguesias de Feira e Lourosa como as mais populosas (11040 e 9204 habitantes, respectivamente). 

No último período intercensitário (1991 a 2001) observou-se um importante acréscimo populacional, 

representando um aumento de 17323 habitantes (14,60%). À excepção das Freguesias de Espargo, 

Fiães e Vila Maior (-9,03%, -1,00% e -2,71%, respectivamente), todas as restantes registam uma 

evolução positiva neste período. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Santa Maria 

da Feira revela um comportamento irregular, variando entre os 830 nascimentos registados em 2001 e os 

930 em 2007. No decorrer do ano de 2007 foram as Freguesias de Feira e Fiães que registaram um 

maior número de nascimentos (80 e 69, respectivamente).  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 1675 nascimentos em 1996 para 1769 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

8283 nascimentos neste período.  
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Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 1603 nascimentos em 1993, 

1465 no ano de 1994 e 1495 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 4563 

crianças que nasceram neste período. 

As tendências de futuro indicam uma tendência de acréscimo de população no Município de Santa 

Maria da Feira nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter um 

acréscimo de 4870 habitantes no ano 2021, tendo por referência a população residente de 2001 (135964 

habitantes), valor que corresponde a um acréscimo de 3,58%. No que se refere aos nascimentos, 

projecta-se um decréscimo para 1240 nados-vivos em 2021, tendo por referência os nascimentos em 

2001 (1589). Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no período correspondente à 

frequência do 2º e 3º CEB, perspectiva-se um decréscimo de 75 alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 

e 2013/2014 com a passagem dos 8283 para os 8208 jovens, tendência que se deverá manter até ao ano 

lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 7224 alunos, o que corresponde a menos 984 

jovens. No que diz respeito à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano 

lectivo 2013/2014 estão previstos 4919 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 

356 alunos em relação ao ano lectivo 2010/2011, tendência que se deverá manter até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 5 003 alunos, ou seja, cerca de mais cinco centenas de 

alunos. 

 

1.5.1.1. COLÉGIO LICEAL DE SANTA MARIA DE LAMAS 

 

1.5.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Do total de 1383 alunos que frequentam o Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas no ano lectivo 

2010/2011 é possível observar que a maioria é proveniente do Município de Santa Maria da Feira, 

designadamente 1280 alunos (Figura 29), sendo que os restantes alunos são oriundos das Sub-regiões 

do Baixo Vouga (47 alunos), Grande Porto (39 alunos) e Alto Trás-os-Montes (17 alunos). 

Assim, e tendo em consideração a análise anterior, é no território educativo correspondente aos 

Agrupamentos de Escolas Paços de Brandão (470 alunos) e Lourosa (418 alunos) que a interferência 

deste estabelecimento de EPC é mais evidente, sendo de referir que ambos se localizam no Município de 

Santa Maria da Feira. Nas restantes Sub-regiões é no território que coincide com o Agrupamento de 

Escolas de Ovar que essa interferência é mais significativa, com a proveniência de 41 alunos (Sub-região 

do Baixo Vouga). 
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Figura 29 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas. 

 

 

Quadro 50 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas. 

49 1383 1246 20 475 Crescimento 80 25,4
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Ensino Particular e Cooperativo 

 

80 

Síntese: 

Atendendo às dinâmicas demográficas, bem como à distribuição dos equipamentos escolares deste 

sector do território nacional e das respectivas taxas de ocupação, a proposta assenta na manutenção do 

“contrato de associação”, embora com redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 47 turmas. 

 

1.5.1.1.2. Ensino Secundário 

O Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas apresenta uma população escolar de 1248 alunos no ano 

lectivo 2010/2011, dos quais, tal como seria expectável, 1095 residem no Município de Santa Maria da 

Feira (Figura 30). Da Sub-região de Entre Douro e Vouga encontram-se, ainda, matriculados cinco 

alunos, os quais residem no Municípios de Oliveira de Azeméis (quatro) e São João da Madeira (um). Por 

outro lado, destaca-se a frequência de 80 alunos provenientes do Município de Ovar, que integra a Sub-

região do Baixo Vouga. Já da Sub-região do Grande Porto encontram-se a frequentar este 

estabelecimento de EPC um total de 66 alunos, os quais se repartem pelos Municípios de Vila Nova de 

Gaia (39) e Espinho (27). 

 

Síntese: 

As taxas de ocupação das escolas da rede pública deste território, assim como o crescimento da 

população escolar para este nível de ensino na próxima década – quase meio milhar de alunos - são 

alguns dos factores que levam a que a proposta passe pela manutenção do “contrato de associação”. A 

estes factos deve ainda ser associada a reduzida frequência no presente deste nível de ensino por parte 

dos jovens do Município de Santa Maria da Feira, muito por força da atractividade que o mercado de 

trabalho exerce, razão que, com a obrigatoriedade do ensino de 12 anos de escolaridade, vai levar à 

necessidade de alguma atenção à oferta neste nível de ensino. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 35 turmas. 

 

Quadro 51 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas. 

35 1248 937 12 255 Crescimento 100 35,7
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Figura 30 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas. 

 

Quadro 52 - Proposta do número de turmas no Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 19

3º CEB 28

Ensino Secundário 35

Total de turmas contratualizadas 82
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1.6. SUB-REGIÃO DO GRANDE PORTO 

A rede de EPC da Sub-região do Grande Porto é constituída por um total de seis estabelecimento de 

2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação”, os quais se distribuem por cinco dos 

onze territórios municipais que a sub-região integra (Quadro 53 e Figura 31). Destaca-se o Município de 

Vila Nova de Gaia, com dois equipamentos, apresentando os restantes quatro apenas um equipamento 

cada. 

 

Quadro 53 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Grande Porto. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES ES/3 Total 

Gondomar 1 1

Maia 1 1

Porto 1 1

Santo Tirso 1 1

Vila Nova de Gaia 1 1 2

Total 1 1 3 1 6
 

 

 
Figura 31 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Grande Porto. 
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No 2º e 3º CEB, tal como seria expectável, a análise dos fluxos inter-regionais referente à Sub-região 

do Grande Porto revela a interferência significativa da Sub-região do Ave, com a proveniência de 482 

alunos (Quadro 54). Importa referir, embora com valores muito pouco significativos, a influência das Sub-

regiões do Alto Trás-os-Montes, Cávado, Minho-Lima e Tâmega. Já no Ensino Secundário, os seis 

estabelecimentos de EPC apresentam a frequência de 571 alunos provenientes de outras Sub-regiões, 

destacando-se, claramente, as Sub-regiões do Ave e Entre Douro e Vouga, com a frequência de 248 e 

213 alunos, respectivamente (Quadro 55). A Sub-região do Tâmega apresenta um número, embora 

inferior, bastante significativo, com a frequência de 85 alunos. No que respeita ao estabelecimento de 

ensino, salienta-se o Instituto Nun’Álvares, no Município de Santo Tirso, e o Colégio Internato dos 

Carvalhos, no Município de Vila Nova de Gaia, pela frequência de 273 e 262 alunos oriundos de outras 

sub-regiões, respectivamente. 

 

Quadro 54 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Grande Porto. 

Santo Tirso

Instituto Nun'Álvares

Alto Trás-os-Montes Valpaços 2

Guimarães 4

Vila Nova de Famalicão 475

Vizela 3

Cávado Terras de Bouro 3

Minho-Lima Melgaço 2

Tâmega Paços de Ferreira 10

499

Sub-região Município

Ave

Total  

 

Quadro 55 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Grande Porto. 

Gondomar Porto Santo Tirso

Externato Liceal 

Paulo VI

Colégio dos 

Órfãos do Porto

Instituto 

Nun'Álvares

Colégio 

de Gaia

Colégio 

Internato dos 

Carvalhos

Cabeceiras de Basto 1 1
Fafe 2 2

Guimarães 6 2 8
Vila Nova de Famalicão 233 1 234

Vizela 2 1 3

Barcelos 1 1 2

Braga 1 1

Douro Mesão Frio 1 1
Castelo de Paiva 31 31

Felgueiras 1 2 3
Marco de Canaves 1 2 3
Paços de Ferreira 30 1 31

Paredes 10 1 1 2 14
Penafiel 1 2 3
Ovar 2 17 19

Sever do Vouga 1 1 2
Arouca 5 5

Oliveira de Azeméis 2 2
Santa Maria da Feira 2 11 193 206

15 4 273 17 262 571

Total

Total

Sub-região Município

Tâmega

Entre Douro 

e Vouga

Cávado

Ave

Vila Nova de Gaia

Baixo Vouga
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1.6.1. MUNICÍPIO DE GONDOMAR 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Gondomar apresenta 164096 

habitantes no ano de 2001, distribuídos de forma desigual pelas suas 12 freguesias. Neste contexto é 

possível destacar as Freguesias de Rio Tinto e Gondomar como as mais populosas (47695 e 25717 

habitantes, respectivamente). Por outro lado, as Freguesias de Covelo e Lomba e assumem menores 

quantitativos populacionais (1755 e 1711 residentes). 

No período intercensitário de 1991 a 2001 ocorreu um acréscimo populacional com significado no 

Município, representando um aumento de 20918 habitantes, correspondendo a um acréscimo de 14,61%. 

De salientar os acréscimos muito expressivos verificados nas Freguesias de Baguim do Monte e 

Fânzeres (44,47% e 28,50%, correspondendo a um aumento de 4292 e 4881 indivíduos). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Gondomar 

revela um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo que a tendência 

dominante é de decréscimo. No ano de 2007 verificaram-se 1608 nascimentos, sendo que no ano de 

2001 foram observados 1801 nascimentos.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, observaram-se 1780 nascimentos em 1993, 

1641 no ano de 1994 e 1750 nascimentos no ano de 1995. Em termos globais, registou-se um total de 

5171 crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam uma tendência de acréscimo de população no Município de 

Gondomar nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter um 

acréscimo de 2055 habitantes no ano 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (164096 

habitantes), valor que corresponde a um aumento de 1,25%.  

Relativamente à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 5619 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 448 

alunos em relação ao ano lectivo 2010/2011, tendência que se deverá manter até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 6010 alunos. 
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1.6.1.1. EXTERNATO LICEAL PAULO VI 

 

1.6.1.1.1. Ensino Secundário 

A análise da proveniência dos 436 alunos que integram a população escolar do Externato Liceal Paulo 

VI no ano lectivo 2010/2011 revela que a sua maioria, mais concretamente 376 alunos, reside no próprio 

Município de Gondomar (Figura 32). Com valores mais reduzidos são de referir os alunos oriundos do 

Município de Valongo (37 alunos), Porto (quatro), Vila Nova de Gaia (três) e Maia (um). Em relação à 

proveniência de outras Sub-regiões de destacar a do Tâmega, na qual residem 12 alunos, bem como as 

do Ave e Entre Douro e Vouga, apesar do número de alunos se assumir como residual, respectivamente 

um e dois alunos. 

 

Quadro 56 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Liceal Paulo VI. 

15 436 436 0 70 Crescimento 100 29,1

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

 
 

Síntese: 

A constatação de que os valores das taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública se 

encontram próximos dos 100%, paralelamente à expectativa de crescimento da população escolar do 

Município neste nível de ensino na ordem das oito centenas de jovens (em 2017/18), aos quais acresce a 

recente implementação da obrigatoriedade do ensino a 12 anos de escolaridade, levam a que a proposta 

vá no sentido da manutenção do número de turmas contratualizadas com este estabelecimento de EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 15 turmas. 

 

Quadro 57 – Proposta do número de turmas no Externato Liceal Paulo VI no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 15

Total de turmas contratualizadas 15  
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Figura 32 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Liceal Paulo VI. 

 

1.6.2. MUNICÍPIO DA MAIA 

Em termos da análise demográfica, o Município de Maia apresenta 120111 habitantes no ano de 

2001, distribuídos de forma desigual pelas suas 17 freguesias. Neste contexto é possível distinguir as 

Freguesias de Águas Santas e Vermoim como as mais populosas (25249 e 14277 residentes). Por outro 

lado, as Freguesias de São Pedro Fins e Godim apresentam menores quantitativos populacionais (1838 e 

1929 habitantes). 
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No último período intercensitário (1991 a 2001) ocorreu um acréscimo populacional muito expressivo 

neste Município, traduzido num aumento de 26960 habitantes (28,94%). À excepção da Freguesia de 

Barca (-399 residentes, correspondendo a um decréscimo de 12,79%), as restantes freguesias registaram 

acréscimos populacionais significativos neste período. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Maia revela 

um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo que a tendência 

dominante é de acréscimo, passando de 1123 a 1528 nascimentos. No ano de 2007 ocorreram 815 

nascimentos no Município, destacando-se os valores das Freguesias de Águas Santas e Pedrouços com 

169 e 104 nascimentos, respectivamente).  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, observaram-se 1151 nascimentos em 1993, 

1194 no ano de 1994 e 1236 nascimentos no ano de 1995. Em termos globais, registou-se um total de 

3581 crianças nascidas neste período. 

Em termos de futuro, os indicadores perspectivam um acréscimo de população nas duas primeiras 

décadas do presente século. Com efeito, o Município da Maia poderá vir a ter um aumento de 4986 

habitantes em 2021 (4,15%) passando assim a observar-se cerca de 125097 residentes neste Município. 

Relativamente à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 4308 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 727 

alunos em relação ao ano lectivo 2010/2011, tendência que se deverá manter até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 4817 alunos, ou seja, um aumento de cerca de 1200 

jovens. 

 

1.6.2.1. INED - INSTITUTO DE EDUCAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

 

1.6.2.1.1. Ensino Secundário 

Do total de 239 alunos que frequentam o Ensino Secundário no INED - Instituto de Educação e 

Desenvolvimento no ano lectivo 2010/2011, 183 residem no território municipal da Maia, local onde se 

encontra localizado este estabelecimento de EPC (Figura 33). Ainda na Sub-região do Grande Porto 

regista-se a frequência de alunos provenientes de oito Municípios distintos, mais concretamente 

Matosinhos (17), Trofa (11), Valongo (dez), Vila do Conde (sete), Porto (seis), Gondomar (três), Póvoa do 

Varzim e Vila Nova de Gaia (um aluno, cada), não se registando a proveniência de qualquer aluno de 

outra Sub-região. 
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Figura 33 - Fluxos do Ensino Secundário do INED – Instituto de Educação e Desenvolvimento. 

 

 

Quadro 58 - Síntese do Ensino Secundário do INED – Instituto de Educação e Desenvolvimento. 

11 239 239 2 95 Crescimento 100 21,7

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE
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Síntese: 

Este estabelecimento de EPC, que apresenta “Planos de Estudo Próprios”, encontra-se em 

funcionamento num território municipal onde os estabelecimentos de ensino da rede pública do Estado 

apresentam taxas de ocupação de 100% (ou mesmo superiores) e o crescimento da população escolar 

neste nível de ensino deverá ser superior ao milhar de jovens. Assim, a necessidade de oferta de 

espaços lectivos neste território parece ser inquestionável. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 11 turmas. 

 

Quadro 59 - Proposta do número de turmas no INED – Instituto de Educação e Desenvolvimento no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 11

Total de turmas contratualizadas 11  
 

1.6.3. MUNICÍPIO DO PORTO 

Em termos demográficos, o Município do Porto apresenta 263131 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos de forma desigual pelas suas 15 freguesias. Neste contexto é possível identificar as 

Freguesias de Paranhos e Campanhã como as mais populosas (48686 e 38757 residentes, 

correspondendo a 18,50% e 14,73% dos residentes no Município). Por outro lado, as Freguesias de 

Vitória e Miragaia assumem-se como as menos populosas (2720 e 2810 habitantes). 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um decréscimo populacional muito expressivo neste Município, traduzido 

numa perda de 39341 habitantes (-13,01%). À excepção das Freguesias de Ramalde e Foz do Douro que 

registaram acréscimos de 1347 e 4 indivíduos, todas as restantes freguesias registaram decréscimos 

populacionais neste período. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município do Porto revela 

uma tendência de decréscimo muito expressivo, com a passagem dos 3512 aos 1879 nascimentos. Do 

total de nascimentos registados no ano de 2007 verificou-se que o valor mais elevado foi registado nas 

Freguesias de Ramalde e Foz do Douro (333 e 302 nados-vivos, respectivamente).  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, observaram-se 3401 nascimentos em 1993, 

3100 no ano de 1994 e 3314 nascimentos no ano de 1995. Em termos globais, registou-se um total de 

9815 crianças nascidas neste período. 

Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam um decréscimo de população 

nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Porto poderá vir a ter uma perda de 28616 
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habitantes em 2021 (-10,88%) passando assim a observar-se cerca de 234515 residentes neste 

Município. Tendo em conta a população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano 

lectivo 2013/2014 estão previstos 8324 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um decréscimo 

de 710 alunos em relação ao ano lectivo 2010/2011, tendência que se deverá manter até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 7404 alunos, valor que corresponde a menos 1630 

jovens, relativamente ao presente ano lectivo. 

 

1.6.3.1. COLÉGIO DOS ÓRFÃOS DO PORTO 

 

1.6.3.1.1. Ensino Secundário 

O Colégio dos Órfãos do Porto apresenta uma população escolar de 126 no ano lectivo 2010/2011, 

dos quais 67, tal como seria expectável, residem no próprio Município do Porto (Figura 34). Ainda na Sub-

região do Grande Porto de referir os 31 alunos provenientes do Município de Gondomar e os 12 alunos 

residentes no Município de Vila Nova de Gaia. Por seu turno, os Municípios de Maia (seis), Matosinhos 

(quatro), Valongo e Vila do Conde (um aluno, cada) apresentam valores pouco significativos. Por outro 

lado, observa-se, ainda, quatro alunos oriundos da Sub-região do Tâmega, mais concretamente dos 

Municípios de Penafiel, Paredes e Marco de Canavezes. 

 

Quadro 60 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio dos Órfãos do Porto. 

3 126 59 8 0 Diminuição 90 19,7

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Este estabelecimento de EPC, que ministra Cursos Científico-Humanísticos e “Planos de Estudo 

Próprios”, encontra-se em funcionamento num território onde os estabelecimentos de ensino da rede 

pública do Estado apresentam taxas de ocupação inferiores a 100%. Neste quadro, a proposta vai no 

sentido da manutenção do “contrato de associação”, embora com uma redução do número de turmas 

contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 2 turmas. 
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Quadro 61 - Proposta do número de turmas no Colégio dos Órfãos do Porto no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 2

Total de turmas contratualizadas 2  
 

 

 

Figura 34 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio dos Órfãos do Porto. 
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1.6.4. MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Santo Tirso ao apresentar 72396 

habitantes no ano de 2001 distribui-se de modo desigual pelas suas 24 freguesias, permitindo distinguir 

as Freguesias de Santo Tirso e Aves como as mais populosas (13961 e 8492 residentes), enquanto que 

as Freguesias de Guimarães e Lamelas se assumem como as menos populosas (736 e 953 habitantes). 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um acréscimo populacional neste Município, traduzido num aumento de 

2623 habitantes (3,76%). De salientar os acréscimos verificados nas Freguesias de Negrelos (São 

Mamede) e Monte Córdova (15,50% e 17,52%, correspondendo a um aumento de 307 e 547 habitantes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Santo Tirso 

revela um comportamento irregular, mas com uma forte tendência de decréscimo, com a passagem das 

1457 às 548 crianças registadas. Assim, no ano de 2007 foram as freguesias mais populosas, 

designadamente Santo Tirso e Aves, que registaram o número mais elevado de nascimentos (143 e 60, 

respectivamente). Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, 

correspondentes à população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um decréscimo no 

número de nascimentos (de 1326 nascimentos em 1996 para 806 nascimentos no ano 2000). Em termos 

globais, registaram-se 5481 nascimentos neste período. Relativamente aos nascimentos verificados entre 

os anos de 1993 e 1995, correspondentes à população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, 

verificaram-se 1288 nascimentos em 1993, 1278 no ano de 1994 e 1239 nascimentos no ano de 1995. 

Globalmente registou-se um total de 3805 crianças nascidas neste período. 

Em termos de futuro, os indicadores perspectivam um ligeiro decréscimo de população nas duas 

primeiras décadas do presente século. Com efeito, Santo Tirso poderá vir a perder 1333 habitantes em 

2021 (-1,84%) passando assim a observar-se cerca de 71063 residentes neste Município. Tendo em linha 

de conta apenas os nascimentos registados no 2º e 3º CEB, perspectiva-se um decréscimo substancial 

do número de alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 com a passagem dos 5481 para os 

3895 jovens, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 3118 alunos5, ou seja, menos 2363 jovens neste nível de ensino. No que se refere à 

população escolar potencial do Ensino Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 3850 

alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 45 alunos relativamente ao ano lectivo 

2010/2011. Esta tendência deverá sofrer alterações até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 2323 alunos, valor que corresponde a menos 1527 jovens, relativamente ao ano 

lectivo 2013/2014. 

                                                           
5 A diferença observada encontra-se relacionada com a desanexação das Freguesias de Alvarelhos, Bougado 
(Santiago), Bougado (São Martinho), Coronado (São Mamede), Coronado (São Romão), Covelas, Guidões, 
Muro e para a criação do Município de Trofa em 1998. 
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1.6.4.1. INSTITUTO NUN’ÁLVARES 

 

1.6.4.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Do total de 926 alunos que integram a população escolar do Instituto Nun’Álvares no decorrer do ano 

lectivo 2010/2011, verifica-se que 408 alunos residem no Município de Santo Tirso, no qual se encontra 

localizado este estabelecimento de EPC. Contrariamente ao que seria expectável mas justificado pelo 

facto do Município de Santo Tirso fazer fronteira com o Município de Vila Nova de Famalicão, a maioria 

da população escolar é oriunda do Município de Vila Nova de Famalicão, designadamente 475 alunos 

(Figura 35). Por outro lado, será de referir que a população escolar deste equipamento integra, ainda, 

alunos oriundos de outros Municípios do Grande Porto e Ave, embora com menor representatividade, 

bem como das Sub-regiões do Tâmega (dez alunos), Cávado (três alunos), Alto Trás-os-Montes (dois 

alunos) e Minho-Lima (dois alunos). Assim, e no que respeita ao Município de Vila Nova de Famalicão, é 

no território educativo correspondente ao Agrupamento de Escolas Júlio Brandão que a interferência 

deste Instituto é mais evidente (331 alunos), imediatamente seguido pelo território que coincide com o 

Agrupamento de Escolas de Santo Tirso, do qual são provenientes 395 alunos. 

 

Quadro 62 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Nun’Álvares. 

33 926 926 19 429 Diminuição 90 28,1

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Estabelecimento de EPC que apresenta uma das mais complexas propostas de reorganização, 

considerando que as taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública dos Municípios de Santo 

Tirso e de Vila Nova de Famalicão rondam os 100% (sectores nos quais reside a esmagadora maioria 

dos alunos), a proposta passa pela manutenção do “contrato de associação”, embora com redução 

significativa do número de turmas contratualizadas. Em função de tudo o que foi referido em termos de 

demografia escolar para a segunda metade da década, a reorganização da rede educativa deste 

problemático sector do território nacional deve ser equacionada o mais rapidamente possível, uma vez 

que o decréscimo da população escolar no Município de Santo Tirso é extremamente elevado, facto que 

em virtude dos números observados no Município vizinho de Vila Nova de Famalicão torna este sector 

como um dos mais problemáticos do nosso país em termos de EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 30 turmas. 
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Figura 35 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Nun’Álvares. 

 

1.6.4.1.2. Ensino Secundário 

Tendo em consideração a análise da proveniência os 515 alunos que, no decorrer do ano lectivo 

2010/2011, integram a população escolar do Instituto Nun'Álvares, é possível observar que 206 alunos 

residem no Município de Santo Tirso. Todavia, e mais uma vez, é no Município de Vila Nova de 

Famalicão que reside o número mais elevado de jovens, designadamente 233 alunos (Figura 36).  

  



Ensino Particular e Cooperativo 

 

95 

Acresce, ainda, referir a frequência de 36 alunos provenientes da Sub-região do Grande Porto, 

salientando-se o Município da Trofa com 28 alunos, enquanto que os restantes territórios municipais 

apresentam valores claramente residuais.  

Da Sub-região do Ave, para além dos 233 alunos residentes no Município de Vila Nova de Famalicão, 

observa-se a matrícula de seis alunos provenientes do Município de Guimarães e dois alunos do 

Município de Vizela. Por seu turno, da Sub-região do Tâmega, mais concretamente do Município de 

Paços de Ferreira, encontram-se 30 alunos a frequentar este estabelecimento de EPC. Observa-se, 

ainda, a matrícula de dois alunos dos Municípios de Barcelos e Braga, os quais integram a Sub-região do 

Cávado. 

 

 

Quadro 63 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Nun’Álvares. 

14 515 358 3 96 Crescimento 100 25,6

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

 

Síntese: 

Como foi referido para o 2º e 3º CEB, os actuais fluxos existentes entre os Municípios de Santo Tirso 

e Vila Nova de Famalicão devem ser avaliados de forma ponderada, em particular no EPC. Aliás, a 

maioria dos alunos que frequentam este estabelecimento de EPC são provenientes de Vila Nova de 

Famalicão, facto que poderá ser justificado pelas elevadas taxas de ocupação registadas nos 

estabelecimentos de ensino da rede pública de ambos os territórios municipais. Deste modo, a proposta 

passa pela manutenção do actual “contrato de associação”, embora deva ser chamada a atenção que 

após 2013/2014 os valores da demografia escolar levem a uma redução das turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 14 turmas. 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

96 

 

Figura 36 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Nun’Álvares. 

 

 

Quadro 64 - Proposta do número de turmas no Instituto Nun’Álvares no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 12

3º CEB 18

Ensino Secundário 14

Total de turmas contratualizadas 44  
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1.6.5. MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE GAIA 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Vila Nova de Gaia apresenta 288749 

habitantes no ano de 2001, distribuídos de modo desigual pelas suas 24 freguesias, sendo possível 

destacar as Freguesias de Mafamude e Santa Marinha como as mais populosas (38940 e 30758 

habitantes, respectivamente). Por outro lado, as Freguesias de Sermonde e Seixezelo apresentam 

menores quantitativos populacionais (1225 e 1729 residentes). No último período intercensitário (1991 a 

2001) ocorreu um acréscimo populacional significativo de 40184 habitantes, o que corresponde a um 

acréscimo de 16,17%. À excepção das Freguesias de Seixezelo, Lever, São Pedro da Afurada e Santa 

Marinha (-18,17%, -10,74%, -4,81% e -2,38%, correspondendo a -384, -365, -174 e -749 habitantes), 

todas as restantes registaram aumentos populacionais. De salientar os acréscimos muito expressivos 

verificados nas Freguesias de Canelas e Vilar Andorinho (48,68% e 45,08%, valores que correspondem a 

aumentos de 4028 e 5192 indivíduos, respectivamente). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Vila Nova de 

Gaia revela um comportamento heterogéneo, oscilando entre os 3642 nascimentos registados em 2000 e 

as 3006 crianças registadas em 2007. Assim, no ano de 2007 são de destacar as Freguesias de 

Mafamude e Santa Marinha com 1640 e 1526 nascimentos, respectivamente. Considerando os 

nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à população escolar actual a 

frequentar o Ensino Secundário, observaram-se 3197 nascimentos em 1993, 3109 no ano de 1994 e 

3036 nascimentos no ano de 1995. Em termos globais, registou-se um total de 9342 crianças nascidas 

neste período. 

As tendências de futuro indicam uma tendência de acréscimo de população no Município de Vila Nova 

de Gaia nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter um 

acréscimo de 1888 habitantes no ano 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (288749 

habitantes), valor que corresponde a um acréscimo de 0,65%. No que concerne à população escolar 

potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 9943 alunos a 

frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 601 alunos relativamente ao ano lectivo 

2010/2011. Esta tendência deverá manter-se até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram 

previstos 10507 alunos (mais 1156 jovens). 
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1.6.5.1. COLÉGIO DE GAIA 

 

1.6.5.1.1. Ensino Secundário 

A análise da proveniência dos 940 alunos que integram o Ensino Secundário no Colégio de Gaia 

revela que a maioria, designadamente 870 alunos, reside no próprio Município de Vila Nova de Gaia 

(Figura 37). Ainda na Sub-região do Grande Porto salientam-se os Municípios de Gondomar e Porto, com 

18 e 16 alunos matriculados, enquanto que os Municípios de Matosinhos, Maia, Espinho e Valongo 

apresentam valores pouco significativos. Da Sub-região de Entre Douro e Vouga, e mais especificamente 

do Município de Santa Maria da Feira, de referir a presença de 11 alunos a frequentar este nível de 

ensino neste estabelecimento de EPC. Importa, ainda, destacar a proveniência de alunos residentes nas 

Sub-regiões do Baixo Vouga (três), Ave, Douro e Tâmega (um aluno, cada). 

 

Quadro 65 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de Gaia. 

35 940 940 0 234 Crescimento 90 a 100 26,9

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Estabelecimento de EPC que apresenta “Planos de Estudo Próprios”, encontra-se em funcionamento 

num território municipal onde os estabelecimentos de ensino da rede pública do Estado apresentam taxas 

de ocupação entre os 90 e os 100% e onde o crescimento da população escolar neste nível de ensino 

deverá vir a ser superior ao milhar de jovens. Neste quadro a proposta vai no sentido da manutenção do 

“contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 35 turmas. 

 

Quadro 66 - Proposta do número de turmas no Colégio de Gaia no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 35

Total de turmas contratualizadas 35
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Figura 37 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de Gaia. 

 

1.6.5.2. COLÉGIO INTERNATO DOS CARVALHOS 

 

1.6.5.2.1. Ensino Secundário 

O Colégio Internato dos Carvalhos apresenta um total de 1148 alunos matriculados no ano lectivo 

2010/2011, dos quais 838 são provenientes do Município de Vila Nova de Gaia, território no qual se 

localiza este estabelecimento de EPC (Figura 38). 
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Por outro lado, será, ainda, de referir os 48 alunos oriundos de outros territórios municipais que 

integram a Sub-região do Grande Porto, designadamente Espinho (13), Gondomar (12), Porto (11), Maia 

e Matosinhos (quatro alunos, cada), Santo Tirso e Valongo (dois alunos, cada). 

Em relação aos alunos provenientes de outras Sub-regiões de destacar os 200 alunos oriundos da 

Sub-região de Entre Douro e Vouga, destacando-se, claramente, o Município de Santa Maria da Feira 

com 193 alunos, valor que facilmente se justifica pela proximidade geográfica existente entre os dois 

territórios. 

 

 

Figura 38 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Internato dos Carvalhos. 
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Quadro 67 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Internato dos Carvalhos. 

42 1148 1148 23 373 Crescimento 100 27,3

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

 
 

Síntese: 

Estabelecimento de EPC que apresenta “Plano de Estudo Próprios”, encontra-se em funcionamento 

num território municipal onde os estabelecimentos de ensino da rede pública do Estado apresentam taxas 

de ocupação superiores aos 100% e o crescimento da população escolar neste nível de ensino deverá vir 

a ser superior ao milhar de jovens. Neste quadro a proposta vai no sentido da manutenção do “contrato 

de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 42 turmas. 

 

 

Quadro 68 - Proposta do número de turmas no Colégio Internato dos Carvalhos no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 42

Total de turmas contratualizadas 42  
 

 

1.7. SUB-REGIÃO DO MINHO-LIMA 

A rede de EPC da Sub-região do Minho-Lima é constituída por dois estabelecimentos de 2º e 3º CEB 

e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 69 e Figura 39), que se distribuem por 

dois dos onze territórios municipais que a sub-região integra, nomeadamente no Município de Caminha, 

onde se localiza a ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino (ES/3), e no Município de Vila Nova de 

Cerveira, onde se situa o Colégio de Campos (EB2,3/S). 

 

Quadro 69 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Minho-Lima. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES/3 Total 

Caminha 1 1

Vila Nova de Cerveira 1 1

Total 1 1 2  
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Figura 39 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Minho-Lima. 

 

No que diz respeito à análise dos fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB e Ensino Secundário é possível 

observar que os estabelecimentos de EPC da Sub-região Minho-Lima não registam a entrada de 

qualquer aluno proveniente de outra Sub-região. 

 

1.7.1. MUNICÍPIO DE CAMINHA 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Caminha apresenta 17069 habitantes 

no ano de 2001, distribuídos 20 freguesias que integram na actualidade o Município do Caminha, permite 

distinguir a Freguesia de Vila Praia de Âncora como a mais populosa (4688 residentes). Por outro lado, 

as Freguesias de Arga de São João e Arga de Cima assumem-se como as menos populosas (72 e 87 

habitantes). 

No período intercensitário de 1991 a 2001 ocorreu um acréscimo populacional neste Município, 

traduzido num acréscimo de 862 habitantes (5,32%), sendo de salientar o acréscimo de 668 habitantes 

na freguesia mais populosa de Vila Praia de Âncora, valor que corresponde a cerca de 16,62%. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Caminha 

revela uma tendência de decréscimo no número de nascimentos, com a passagem dos 172 nascimentos 
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em 1991 a 132 nascimentos registados em 2007, sendo que as Freguesias de Vila Praia de Âncora e 

Matriz (Caminha) foram aquelas onde se verificou um número de nascimentos (36 e 15, 

respectivamente).  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 1998, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o 3º CEB, ocorreu um ligeiro acréscimo no número de nascimentos 

(de 145 nascimentos em 1996 para 152 nascimentos no ano 1998). Em termos globais, registaram-se 

453 nascimentos neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 160 nascimentos em 1993, 

152 no ano de 1994 e 184 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 496 

crianças nascidas neste período. 

Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam um decréscimo de população 

nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Caminha poderá vir a ter uma perda de 

1657 habitantes em 2021 (-9,71%) passando assim a observar-se cerca de 15412 residentes neste 

Município.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no 3º CEB, perspectiva-se uma 

manutenção do número de alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 com a passagem dos 

453 para os 451 jovens, tendência que deverá sofrer alterações pelo menos até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 396 alunos.  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 453 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, uma diminuição de 43 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência deverá manter-se até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 435 alunos. 

 

1.7.1.1. ANCORENSIS - COOPERATIVA DE ENSINO 

 

1.7.1.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da área de residência dos 263 alunos que frequentam o ANCORENSIS - Cooperativa de 

Ensino no ano lectivo 2010/2011 revela que a totalidade dos alunos reside nos territórios municipais que 

integram a Sub-região do Minho-Lima (Figura 40), destacando-se, naturalmente, o Município de Caminha, 

no qual residem 210 alunos. Com menor representatividade, observa-se a proveniência de 50 alunos do 

Município de Viana do Castelo. 
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A interferência deste equipamento é particularmente significativa no território educativo 

correspondente ao Agrupamento de Escolas Vale do Âncora/Intermunicipal (Município de Caminha), na 

medida em que se observa a saída 198 alunos.  

Nos restantes territórios educativos, a interferência deste estabelecimento de EPC é bastante 

reduzida, com excepção do Agrupamento de Escolas Vale do Âncora/Intermunicipal (Município de Viana 

do Castelo), já que neste território educativo residem 38 alunos. 

 

 

Figura 40 - Fluxos do 3º CEB da ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino. 
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Quadro 70 - Síntese do 3º CEB da ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino. 

13 263 263 25 161 Diminuição 40 20,2

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Atendendo à reduzida taxa de ocupação da rede pública, assim como a relação existente entre as 

turmas contratualizadas e o número de alunos deste estabelecimento de ensino, deverá equacionar-se a 

proposta de manutenção do “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC, embora com 

uma diminuição do número de turmas contratualizadas. No entanto, a redução do número de turmas 

contratualizadas apenas será possível após a reorganização da rede pública, com a passagem da actual 

EB1,2 a EBI. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 8 turmas. 

 

1.7.1.1.2. Ensino Secundário 

Do total de 471 alunos que integram o Ensino Secundário no ano lectivo 2010/2011, verifica-se que a 

sua maioria, designadamente 375 alunos, reside no próprio Município de Caminha (Figura 41). Neste 

estabelecimento de EPC encontram-se, ainda, 90 alunos provenientes do Município de Viana do Castelo, 

cinco alunos do Município de Vila Nova de Cerveira e um aluno do Município de Ponte Lima, sendo de 

referir que estes três Municípios, também, integram a Sub-região de Minho-Lima.  

 

Quadro 71 - Síntese do Ensino Secundário da ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino. 

8 471 165 5 74 Diminuição 100 20,6

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do 

público

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Localizado no sector periférico sul do Município de Caminha (próximo do limite norte de Viana do 

Castelo), este estabelecimento dá resposta, em termos de Ensino Secundário, a um vasto território. Com 

a taxa de ocupação da escola da rede pública a apresentar valores próximos aos 100% e com um ligeiro 

decréscimo da população escolar na próxima década, a proposta vai no sentido da manutenção do 

“contrato de associação”, embora com uma redução do número de turmas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas. 
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Quadro 72 - Proposta do número de turmas na ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

3º CEB 8

Ensino Secundário 6

Total de turmas contratualizadas 14
 

 

 

 

Figura 41 - Fluxos do Ensino Secundário da ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino. 
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1.7.2. MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

Em termos da análise demográfica geral, o Município de Vila Nova de Cerveira apresenta 8852 

habitantes no ano de 2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 15 

freguesias que integram na actualidade o Município de Vila Nova de Cerveira, permite destacar as 

Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Campos como as mais populosas (1264 e 1248 residentes), 

sendo que as restantes freguesias apresentam menores quantitativos populacionais. 

No último período intercensitário (1991 a 2001) ocorreu um ligeiro decréscimo populacional, traduzido 

numa diminuição de 392 habitantes, correspondendo a -3,19%. À excepção das Freguesias de Campos, 

Gondarém, Loivo, Nogueira, Reboreda e Vila Meã que registaram uma evolução positiva (20,23%, 0,30%, 

11,41%, 22,22%, 13,76% e 10,25%), todas as restantes freguesias registaram decréscimos populacionais 

neste período. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Vila Nova de 

Cerveira revela uma tendência de manutenção no número de nascimentos, sendo que em ambos os 

casos foram registados 88 nascimentos. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um ligeiro decréscimo no número de 

nascimentos (de 83 nascimentos em 1996 para 80 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registaram-se 387 nascimentos neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 82 nascimentos em 1993, 75 

no ano de 1994 e 85 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 242 crianças que 

nasceram neste período. 

Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam um decréscimo de população 

nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Vila Nova de Cerveira poderá vir a ter uma 

perda de 870 habitantes em 2021 (-9,83%) passando assim a observar-se cerca de 7982 residentes 

neste Município.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no 2º e 3º CEB, perspectiva-se um 

acréscimo do número de alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 com a passagem dos 387 

para os 414 jovens, enquanto que para o ano lectivo 2017/2018 se encontram previstos 400 alunos.  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 217 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, uma diminuição de 25 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. O valor previsto para o ano lectivo 2017/2018 contraria 

esta tendência de diminuição, com a previsão de 231 alunos. 
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1.7.2.1. COLÉGIO DE CAMPOS 

 

1.7.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

À semelhança do estabelecimento de EPC analisado anteriormente, também no Colégio de Campos, 

a população escolar referente ao ano lectivo 2010/2011 é, na sua totalidade, proveniente de quatro 

Municípios que integram a Sub-região de Minho-Lima (Figura 42), designadamente Valença (112 alunos), 

Vila Nova de Cerveira (105 alunos), Caminha (25 alunos) e Viana do Castelo (14 alunos). 

No que respeita à interferência deste estabelecimento de EPC no território educativo dos 

estabelecimentos da rede pública, é possível observar que esta é mais evidente nos Agrupamentos de 

Escolas localizados nos Municípios de Valença, designadamente Muralhas do Minho (112 alunos) e Vila 

Nova de Cerveira (105 alunos). Nos restantes territórios a interferência exercida por este estabelecimento 

de EPC é bastante reduzida, designadamente nos Agrupamentos de Escolas de Coura e Minho (25 

alunos) e Pintor José de Brito (14 alunos), localizados nos Município de Caminha e Viana do Castelo, 

respectivamente. 

 

Quadro 73 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Campos6. 

14 256 256 22 178 Diminuição 100 18,3

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

 
 

Síntese: 

Em virtude das taxas de ocupação observadas nos estabelecimentos de ensino da rede pública, a 

proposta vai no sentido de manutenção do “contrato de associação”, mas com redução do número de 

turmas contratualizadas, proposta esta que se prende com o facto de muitos alunos que são residentes 

em sectores vizinhos, onde a rede pública apresenta taxas de ocupação bastante reduzidas pelo que a 

sua deslocação acaba por ser compreensível. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 12 turmas. 

 

                                                           
6 A este total acrescem 13 alunos que se encontram matriculados no Programa Integrado de Educação e 

Formação, apresentando a totalidade destes alunos contrato de associação. 
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Figura 42 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Campos. 

 

 

1.7.2.1.2. Ensino Secundário 

A totalidade dos 112 alunos matriculados no Ensino Secundário do Colégio de Campos reside na 

Sub-região do Minho-Lima, destacando-se, como seria expectável, o Município de Vila Nova de Cerveira, 

no qual residem 57 alunos (Figura 43).  
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Com um valor ligeiramente inferior surge o Município vizinho de Valença (45 alunos), seguindo-se o 

Município Caminha, do qual são provenientes oito alunos. Por último, e com valores claramente residuais, 

associados a deslocações por motivos laborais de pais e encarregados de educação, de referir os 

Municípios de Monção e Viana do Castelo com apenas um aluno, cada. 

 

 
Figura 43 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de Campos. 
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Quadro 74 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de Campos. 

3 112 56 5 54 Crescimento 100 18,7

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do 

público

 
 

Síntese: 

A taxa de ocupação do estabelecimento da rede pública com valores superiores a 100%, assim como 

o elevado número de alunos a frequentar este nível de ensino no Município, obriga à manutenção do 

“contrato de associação”. No entanto, e por força da evolução demográfica, esta situação deverá ser alvo 

de discussão posterior. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 75 - Proposta do número de turmas no Colégio de Campos no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 5

3º CEB 7

Ensino Secundário 3

Total de turmas contratualizadas 15
 

 

1.8. SUB-REGIÃO DO TÂMEGA 

A rede de EPC da Sub-região do Tâmega é constituída por um total de três estabelecimentos de 2º e 

3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 76 e Figura 44), que se distribuem 

por dois dos treze territórios municipais que a sub-região integra, nomeadamente no Município de 

Amarante, onde se localizam o Externato Vila Meã (E2,3/S) e o Colégio São Gonçalo (EBI/JI/S), e no 

Município de Resende, onde se situa o Externato Dom Afonso Henriques (ES/3). 

 
Quadro 76 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Tâmega. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES ES/3 Total 

Amarante 1 1 2

Resende 1 1

Total 1 1 1 3
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Figura 44 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Tâmega. 

 

No 2º e 3º CEB, e no que diz respeito aos fluxos inter-regionais, observa-se a frequência de três 

alunos oriundos da Sub-região do Douro e de um aluno da Sub-região do Grande Porto, o que perfaz um 

total de quatro alunos, valores pouco significativos (Quadro 77). 

 

Quadro 77 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Tâmega. 

Amarante Resende

Externato de Vila Meã
Externato Dom Afonso 

Henriques

Lamego 2 2

Vila Nova de Gaia 1 1

Grande Porto Porto 1 1

1 3 4

Sub-região Município Total

Douro

Total  

 

Já nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário localizados nesta Sub-região verifica-se a 

presença de apenas 21 alunos oriundos de outras Sub-regiões (Quadro 78), mais concretamente Ave 

(14), Grande Porto (cinco) e Douro (dois). De referir, ainda, que é o Colégio de São Gonçalo, localizado 

no Município de Amarante aquele que apresenta o número mais elevado de alunos provenientes de 

outras Sub-regiões (17). 
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Quadro 78 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Tâmega. 

Resende

Externato Vila Meã
Colégio de São 

Gonçalo 

Externato Dom 

Afonso Henriques

Fafe 13 13

Guimarães 1 1

Lamego 1 1

Vila Nova de Foz Côa 1 1

Porto 1 2 3

Vila Nova de Gaia 1 1

Matosinhos 1 1

1 17 3 21

Total

Douro

Grande Porto

Total

Amarante

Ave

Sub-região Município

 

 

1.8.1. MUNICÍPIO DE AMARANTE 

Em termos demográficos, o Município do Amarante apresenta 59638 habitantes no ano de 2001. Uma 

análise à distribuição dos valores de população residente nas 40 freguesias que integram na actualidade 

o Município do Amarante, permite distinguir as Freguesias de São Gonçalo (Amarante) e Telões como as 

mais populosas (6503 e 4535 habitantes), sendo que as restantes freguesias apresentam menores 

quantitativos populacionais. 

No último período intercensitário ocorreu um acréscimo populacional neste Município, traduzido num 

aumento de 3546 habitantes (6,32%). De salientar os acréscimos expressivos nas Freguesias de 

Madalena e Oliveira (54,05% e 30,41%, valores percentuais que correspondem a aumentos de 654 e 222 

indivíduos). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município do Amarante 

revela uma tendência de decréscimo no número de nascimentos. No ano de 2007 ocorreram 510 

nascimentos no Município, sendo que no ano de 1991 se tinham verificado 837 nascimentos.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um ligeiro decréscimo no número de 

nascimentos (de 794 nascimentos em 1996 para 786 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registaram-se 4045 nascimentos neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 851 nascimentos em 1993, 

710 no ano de 1994 e 778 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 2339 

crianças nascidas neste período. 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

114 

Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam que se continue a tendência de 

acréscimo populacional nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Amarante poderá vir 

a observar um aumento de 1495 habitantes em 2021 (2,51%) passando assim a observar-se cerca de 

61133 residentes neste Município.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no 2º e 3º CEB, perspectiva-se um 

decréscimo do número de alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 com a passagem dos 

4045 para os 3707 jovens, tendência que deverá manter-se pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, 

para o qual se encontram previstos 2945 alunos, o que corresponde a menos 1100 jovens.  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 2468 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um acréscimo de 129 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência deverá sofrer alterações até ao ano lectivo 

2017/2018, para o qual se encontram previstos 2238 alunos. 

 

1.8.1.1. EXTERNATO VILA MEÃ 

 

1.8.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Do total de 1201 alunos que, no decorrer do ano lectivo 2010/2011 (Figura 45), integram a população 

escolar do Externato Vila Meã, a maioria é oriunda do próprio Município de Amarante (1185 alunos). 

Ainda em relação aos Municípios que integram a Sub-região do Tâmega, e embora com valores 

residuais, é de referir a proveniência de alunos dos Municípios de Penafiel (dez alunos), Felgueiras (dois), 

Lousada (um), Marco de Canaveses (um) e Paredes (um), enquanto que da Sub-região do Grande Porto 

é possível observar a presença de apenas um aluno residente no Município do Porto. 

Assim, e no que respeita ao Município de Amarante, é no território educativo correspondente ao 

Agrupamento de Escolas Amadeo de Souza Cardoso que a interferência deste estabelecimento de EPC 

é mais evidente (1181 alunos), enquanto que nos restantes territórios esta influência é diminuta. 

 

Quadro 79 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Vila Meã. 

48 1201 1201 25 828 Crescimento 100 25

Total Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do 

público

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
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Figura 45 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Vila Meã. 

 

Síntese: 

Um dos grandes estabelecimentos de EPC da Região Norte, o Externato Vilã Meã tem vindo a 

funcionar quase numa lógica de escola sede de Agrupamento, essencialmente no que diz respeito ao 

sector ocidental do Município de Amarante. Aliás, no caso da revogação do “contrato de associação” com 

este estabelecimento, parece ser evidente a necessidade de construção de um equipamento com 

características idênticas (capacidade), já que os alunos, na sua esmagadora maioria, residem no próprio 

município (margem direita do rio Tâmega). 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 47turmas. 
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1.8.1.1.2. Ensino Secundário 

O Ensino Secundário no Externato Vila Meã regista uma população escolar de 437 alunos, no ano 

lectivo 2010/2011, dos quais 433 residem no Município de Amarante, território no qual se encontra 

localizado este estabelecimento de EPC, o que demonstra uma fraca capacidade de atracção no que 

respeita a alunos oriundos de outros Municípios (Figura 46). Assim, é possível observar que apenas 

quatro alunos provenientes de outros territórios municipais, designadamente dos Municípios de Lousada 

(dois), Marco de Canavezes e Porto, integram a população escolar deste estabelecimento de EPC. 

 

 

Figura 46 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Vila Meã. 
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Quadro 80 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Vila Meã. 

14 437 351 0 203 Crescimento 90 25,1

Relação entre 

turmas e 

número de 

alunos 
Total Contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

  
 

Síntese: 

Com a justificação que foi assumida para os 2º e 3º CEB e com a consciência de que a taxa de 

ocupação da ES de Amarante apresenta valores que rondam os 90%, a proposta vai no sentido da 

manutenção do “contrato de associação” com as mesmas características das observadas no presente. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 14 turmas. 

 

Quadro 81 - Proposta do número de turmas no Externato Vila Meã no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 20

3º CEB 27

Ensino Secundário 14

Total de turmas contratualizadas 61
 

 

1.8.1.2. COLÉGIO DE SÃO GONÇALO 

 

1.8.1.2.1. Ensino Secundário 

Da análise dos lugares de residência dos 1039 alunos que integram a população escolar do Ensino 

Secundário no Colégio de São Gonçalo, no ano lectivo 2010/2011, observa-se que, a sua maioria, reside 

no Município de Amarante, mais concretamente 549 alunos (Figura 47). No contexto da Sub-região do 

Tâmega destacam-se, ainda, os Municípios de Marco de Canavezes (137), Felgueiras (74), Celorico de 

Basto (65), Baião (47), Penafiel (34), Lousada (33), Paços de Ferreira (32) e Mondim de Basto (27).  

No que concerne a outras Sub-regiões verifica-se a matrícula de 14 alunos residentes na Sub-região 

do Ave, destacando-se, claramente, o Município de Fafe com 13 alunos, bem como de três alunos 

oriundos da Sub-região do Grande Porto. 
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Figura 47 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de São Gonçalo. 

 

Quadro 82 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de São Gonçalo. 

29 1039 799 0 515 Crescimento 90 27,6

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número de 

alunos 

contratualizadosTotal Contratualizados
Com Escalões 

A e B de ASE

Com 

NEE
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Síntese: 

Atendendo a que este estabelecimento de EPC se encontra em funcionamento num território onde o 

estabelecimento de ensino da rede pública estatal apresenta valores de taxas de ocupação que rondam 

os 90%, bem como ao facto de apresentar turmas de Cursos Científico-Humanísticos (119 alunos) mas, 

fundamentalmente, turmas correspondentes a “Planos de Estudo Próprios” (920 alunos), a proposta vai 

no sentido da manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 29 turmas. 

 

Quadro 83 - Proposta do número de turmas no Colégio de São Gonçalo no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 29

Total de turmas contratualizadas 29
 

 

1.8.2. MUNICÍPIO DE RESENDE 

Em termos demográficos, o Município de Resende apresenta 12370 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos pelas suas 15 freguesias, nas quais se permite distinguir as Freguesias de Resende e São 

Martinho de Mouros como as mais populosas (2873 e 1738 habitantes) e as Freguesias de Feirão e 

Panchorra que se assumem como as menos populosas (131 e 178 habitantes). 

No período intercensitário de 1991 a 2001 observou-se um decréscimo populacional, traduzido numa 

perda de 1305 habitantes (-9,54%). À excepção das Freguesias de Anreade e Cárquere que registaram 

um acréscimo populacional (3,00% e 6,21%), as restantes evidenciam um cenário de perda populacional. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Resende 

revela uma tendência de decréscimo no número de nascimentos. No ano de 2007 ocorreram 112 

nascimentos no Município, sendo que em 1991 nasceram 180 crianças. As Freguesias de Resende e 

Anreade registaram, como seria expectável, um maior número de nascimentos (43 e 12, 

respectivamente).  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 1998, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 3º CEB, ocorreu uma manutenção no número de nascimentos 

(de 148 nascimentos em 1996 para 147 nascimentos no ano 1998).  
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Em termos globais, registaram-se 416 nascimentos neste período. Relativamente aos nascimentos 

verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à população escolar actual a frequentar o 

Ensino Secundário, verificaram-se 125 nascimentos em 1993, 145 no ano de 1994 e 131 nascimentos no 

ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 401 crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam a diminuição da população nas duas primeiras décadas do século 

XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 425 habitantes no ano 2021 tendo por referência a 

população residente de 2001 (12370 habitantes), valor que corresponde a um decréscimo de 3,44%. 

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados no 3º CEB, perspectiva-se um acréscimo do 

número de alunos, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 com a passagem dos 416 para os 428 

jovens, tendência que será investida pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram 

previstos 332 alunos. No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, 

para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 416 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um 

acréscimo de 15 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência deverá sofrer alterações 

até ao ano lectivo 2017/2018, uma vez que se encontram previstos 406 alunos. 

 

1.8.2.1. EXTERNATO DOM AFONSO HENRIQUES 

 

1.8.2.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico 

No ano lectivo 2010/2011, o Externato Dom Afonso Henriques é frequentado por um total de 173 

alunos, sendo que destes 168 residem no Município de Resende, facto que se justifica pela localização 

do próprio equipamento (Figura 48). Os restantes alunos residem no Município de Baião (dois alunos), 

ainda pertencente à Sub-região do Tâmega, e nos Municípios de Lamego (dois alunos) e de Vila Nova de 

Gaia (um aluno), os quais integram a Sub-região do Douro. 

No que respeita à interferência deste estabelecimento de EPC no território educativo dos 

estabelecimentos da rede pública, é possível observar que esta é particularmente significativa no território 

educativo que coincide com o Agrupamento de Escolas de Resende e do qual, tal como referido 

anteriormente, são provenientes 168 alunos. 
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Figura 48 - Fluxos do 3º CEB do Externato Dom Afonso Henriques. 

 

Quadro 84 - Síntese do 3º CEB do Externato Dom Afonso Henriques. 

6 173 173 1 109 Diminuição 80 28,8

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do 

público

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE
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Síntese: 

Embora um dos estabelecimentos de ensino da rede pública apresente capacidade para mais turmas, 

julga-se necessária a manutenção do “contrato de associação”, embora com redução do número de 

turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 5 turmas. 

 

1.8.2.1.2. Ensino Secundário 

No ano lectivo 2010/2011 encontram-se matriculados no Ensino Secundário no Externato D. Afonso 

Henriques um total de 144 alunos (Figura 49). Deste total, 135 alunos residem no próprio Município de 

Resende, no qual se localiza este estabelecimento de EPC, e seis alunos são provenientes do Município 

de Baião, sendo que ambos integram a Sub-região do Tâmega. Os restantes três alunos são oriundos 

dos Municípios de Vila Nova de Foz Côa e Lamego (Sub-região do Douro) e Matosinhos (Sub-região do 

Grande Porto). 

 

Quadro 85 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Dom Afonso Henriques. 

6 144 144 0 82 Diminuição 60 24,0

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre turmas 

e número de alunos 

contratualizadosTotal Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

A taxa de ocupação do estabelecimento de ensino da rede pública que funciona na sede de concelho 

– ES Egas Moniz –, que apresenta valores próximos dos 60%, assim como a relação entre o número de 

alunos contratualizados e as turmas existentes no estabelecimento de EPC levam ao equacionar da 

resolução do “contrato de associação” com este estabelecimento, observando-se já no ano lectivo de 

2011/2012, uma redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 5 turmas. 
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Quadro 86 - Proposta do número de turmas no Externato Dom Afonso Henriques no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

3º CEB 5

Ensino Secundário 5

Total de turmas contratualizadas 10
 

 

 

Figura 49 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Dom Afonso Henriques. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DO ENSINO PARTICULAR E COOPERATIVO NA REGIÃO CENTRO 

A rede de EPC da Região Centro é constituída por um total de 46 estabelecimentos de 2º e 3º CEB 

(44 equipamentos) e de Ensino Secundário (22 equipamentos) com “contrato de associação”, os quais se 

distribuem de forma muito desigual pelas dez sub-regiões que a constituem (Quadro 87 e Figura 50). 

Neste contexto destacam-se, naturalmente, as Sub-regiões que se localizam no litoral e que 

apresentam os principais núcleos populacionais, nomeadamente a do Baixo Mondego (13 equipamentos), 

a do Pinhal Litoral (12 equipamentos) e a do Baixo Vouga (8 equipamentos). As restantes sub-regiões 

oscilam entre a existência de apenas um estabelecimento de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino 

Secundário e a presença de quatro.  

Com apenas um surgem as Sub-regiões do Pinhal Interior Norte e da Serra da Estrela, com dois 

aparecem as Sub-regiões da Cova da Beira e do Pinhal Interior Norte, com três encontra-se a Sub-região 

de Dão Lafões e com quatro a da Beira Interior Norte. Como se percebe, ao nível do 2º e 3º CEB apenas 

uma sub-região não apresenta estabelecimentos de EPC, a da Beira Interior Sul, enquanto ao nível do 

Ensino Secundário são três as sub-regiões que não apresentam qualquer estabelecimento de EPC, a de 

Dão Lafões, a do Pinhal Interior Norte e a da Serra da Estrela. 

Os 46 estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” existentes na Região Centro exercem uma influência determinante na rede de 

estabelecimentos de ensino público, não só do território municipal onde estes se encontram situados, 

mas também da sub-região onde se integram ou mesmo de outras sub-regiões. De facto, tal como se 

observa pela análise dos fluxos, os territórios que “alimentam” os estabelecimentos de ensino público e 

os estabelecimentos de EPC acabam muitas vezes por coincidir, o que pode ser considerado como um 

dos factores responsáveis pelo “esvaziamento” de alguns equipamentos educativos do ensino oficial 

(Quadros XIX, XX, XXI, XXII, XXIII, XIV, XXV, XXVI, XXVII, XVIII, XXIX, XXX, XXXI, XXXII em anexo). 

 

Quadro 87 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Centro. 

Sub-região EB2/3 EB2,3/S EBI EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES EP Total 

Baixo Mondego 1 6 1 3 2 13

Baixo Vouga 2 1 1 2 2 8

Beira Interior Norte 2 1 1 4

Beira Interior Sul − − − − − − − − −

Cova da Beira 2 2

Dão-Lafões 1 2 3

Pinhal Interior Norte 1 1

Pinhal Interior Sul 2 2

Pinhal Litoral 2 6 3 1 12

Serra da Estrela 1 1

Total 10 17 5 6 2 4 1 1 46  
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Figura 50 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Centro. 
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São os territórios que apresentam maior dinamismo demográfico e socioeconómico que observam um 

número de estabelecimentos de EPC mais significativo, o que pode ser explicado por todo um conjunto 

de factores específicos. 

Por um lado, destaca-se a grande atracção que as suas cidades de maior dimensão exercem, quer 

relacionada com a oferta de emprego, que está na origem de intensos fluxos diários, quer motivada pela 

maior oferta educativa, que levou ao aparecimento de nove equipamentos em Coimbra, cinco em Leiria, 

quatro no Pombal e dois em Aveiro. Esta atracção é a causa de uma afluência de alunos que torna a 

procura bastante superior aquela que a própria dinâmica natural faria supor e à qual os estabelecimentos 

de ensino público, em muitos sectores, não conseguem dar resposta. Importa, no entanto, referir que a 

população escolar proveniente de fora da sua área de residência dirige-se, maioritariamente, para o 

ensino oficial, sendo o EPC frequentado, essencialmente, por alunos residentes nas proximidades do seu 

local de implantação. 

Nos territórios com menor dinamismo económico, onde a diminuição da população escolar é uma 

realidade preocupante, a presença de estabelecimentos de EPC deve-se, na esmagadora maioria dos 

casos, à inexistência de uma boa cobertura da rede de transportes públicos, em geral, e escolares, em 

particular, mas, essencialmente, ao facto de serem áreas com carência de escolas públicas, neste caso 

entendida apenas como a não existência de estabelecimentos de ensino público nos territórios. Esta 

situação acontece maioritariamente ao nível do Ensino Secundário, embora também se possa verificar ao 

nível do 2º e 3º CEB, como é o caso do Externato Evaristo Nogueira (EB2,3), a funcionar no Município de 

Seia. 

No que respeita às áreas de influência, que se aplica apenas aos 44 estabelecimentos de EPC de 2º 

e 3º CEB com “contrato de associação”, observa-se que deste total são 15 aqueles que não apresentam 

uma zona definida. Deste total de 15 estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de 

associação”, cinco situam-se na Sub-região do Baixo Mondego, sendo de referir que com excepção da 

Escola Pedro Teixeira (EBI), que funciona no Município de Cantanhede, todos os outros sem área de 

influência definida se localizam no sector urbano do Município de Coimbra, nomeadamente o Colégio 

Rainha Santa Isabel (EBI/JI/S), o Colégio São Teotónio (EBI/JI/S), o Colégio São José (EBI/JI) e a 

Cooperativa de Ensino de Coimbra (EBI/JI).  

Na Sub-região do Baixo Vouga localizam-se quatro, nomeadamente o Colégio de Albergaria 

(EBI/JI/S), no Município de Albergaria-a-Velha, o Colégio Nossa Senhora da Assunção (EBI/S) e o 

Colégio Salesiano São João Bosco (EB2,3), no Município de Anadia, e o Estabelecimento de Ensino 

Santa Joana (EBI), no Município de Aveiro. Na Sub-região da Beira Interior Norte encontram-se três, a 

Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca (EBI), no Município da Guarda, e a Escola Regional Dr. José 
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Dinis da Fonseca (EB2,3) e o Externato Secundário do Souto (EB2,3), no Município do Sabugal. Na Sub-

região da Cova da Beira existe apenas um, o Externato Nossa Senhora dos Remédios (EB2,3/S), no 

Município da Covilhã, enquanto na Sub-região do Pinhal Litoral se verifica a presença de dois, o Colégio 

Conciliar de Maria Imaculada (EBI/JI) e o Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima (EBI/JI), no 

Município de Leiria. 

Embora sejam 29 os estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB que apresentam uma zona definida 

observa-se que esta não é, na grande maioria dos casos, respeitada, sendo mesmo largamente 

ultrapassada, interferindo, assim, de forma decisiva com as áreas de influência dos estabelecimentos de 

ensino público. 

A definição da área de influência é efectuada aquando do processo de celebração do “contrato de 

associação” e envolve um estudo prévio para a sua atribuição. Nesta avaliação são considerados um 

vasto grupo de aspectos, entre os quais se destacam a análise da taxa de cobertura e da taxa de 

ocupação do ensino oficial existente na área de implantação do novo equipamento educativo, bem como 

a observação das projecções de população escolar para os próximos anos lectivos. 

Considerando que as condições iniciais da sua atribuição se alteraram, nomeadamente no que 

respeita à redução da população escolar e ao aparecimento de novos estabelecimentos de ensino 

público, e que estas não sofreram um processo de actualização, as áreas de influência assim definidas 

encontram-se actualmente, em grande parte das situações, desactualizadas ou deixaram mesmo de se 

justificar, algo que mostra alguma negligência por parte do Estado português e, em particular, do 

Ministério da Educação. 

Feita uma contextualização geral dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino 

Secundário com “contrato de associação” na Região Centro, procede-se de seguida à sua análise à sub-

região. 

 

2.1. SUB-REGIÃO DO BAIXO MONDEGO 

A rede de EPC da Sub-região do Baixo Mondego é constituída por um total de treze estabelecimentos 

de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação”” (Quadro 88 e Figura 51). Este 

conjunto de equipamentos educativos distribui-se apenas por quatro territórios municipais, do total de dez 

que a sub-região integra. Destaca-se, naturalmente, o Município de Coimbra (9 equipamentos), seguido 

pelo Município de Cantanhede (2 equipamentos) e pelos Municípios de Figueira da Foz e Soure, com 

apenas um cada. 
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Quadro 88 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Baixo Mondego. 

Município EB1/2 EB2/3 EB2,3/S EBI EBI/JI EBI/S EBI/JI/S Total 

Cantanhede 1 1 2

Coimbra 4 3 2 9

Figueira da Foz 1 1

Soure 1 1

Total 1 6 1 3 2 13  

 

 
Figura 51 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Baixo Mondego. 

 

Da análise dos fluxos inter-regionais relativos ao 2º e 3º CEB da Sub-região do Baixo Mondego 

verifica-se a frequência de um número significativo de alunos residentes na Sub-região do Pinhal Interior 

Norte, mais concretamente 104 alunos. Destes 104 alunos, 56 são provenientes do Município de Miranda 

do Corvo, o que facilmente se justifica pela proximidade geográfica, em particular com o centro urbano de 

Coimbra (Quadro 89). De referir que, apenas, sete estabelecimentos de EPC localizados no Município de 

Coimbra “atraem” alunos de outras Sub-regiões, sendo de destacar o Colégio de São Teotónio, com a 

matrícula de 45 alunos provenientes de territórios municipais que integram outras Sub-regiões. 
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Já no que diz respeito aos fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Baixo 

Mondego verifica-se a interferência das Sub-regiões do Baixo Vouga e Pinhal Interior Norte, sendo que 

nesta última residem 21 do total de 22 alunos que integram os estabelecimentos de EPC desta Sub-

região (Quadro 90). Por outro lado, será de referir que o Instituto de Almalaguês é o estabelecimento de 

EPC que apresenta o maior número de alunos oriundos de outras Sub-regiões, com um total de 11 

alunos, muito por força da sua localização no limite administrativa entre Coimbra (Baixo Mondego) e 

Miranda do Corvo (Pinhal Interior Norte). 

 

Quadro 89 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Baixo Mondego. 

Ansião 1 1

Lousã 3 4 1 2 3 6 19

Miranda do Corvo 17 3 24 1 2 9 56

Oliveira do Hospital 1 1

Penela 1 13 14

Tábua 1 1

Vila Nova de Poiares 2 6 1 2 1 12

Leiria 3 3

Pombal 2 2

Faro 1 1

Silves 1 1

Odivelas 1 1

Oeiras 1 1

Loures 1 1

18 9 45 16 5 5 16 114

Total

Grande 

Lisboa

Total

Pinhal 

Interior 

Norte

Coimbra

Pinhal 

Litoral

Algarve

Sub-região Município Instituto de 

Almalaguês

Colégio 

Rainha 

Santa Isabel

Colégio 

São 

Teotónio

Colégio 

Apostólico da 

Imaculada 

Conceição

Colégio 

São José

Colégio de 

São 

Martinho

Cooperativa 

de Ensino 

de Coimbra

 
 

Quadro 90 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Baixo Mondego. 

Instituto de 

Almalaguês

Colégio Apostólico da 

Imaculada Conceição

Instituto 

Educativo de 

Souselas

Baixo Vouga Anadia 1 1

Miranda do Corvo 11 11

Penela 9 9

Vila Nova de Poiares 1 1

11 9 2 22

Total

Total

Sub-região Município

Coimbra

Pinhal Interior Norte
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2.1.1. MUNICÍPIO DE CANTANHEDE 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Cantanhede apresenta 37910 

habitantes no ano de 2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 19 

freguesias que integram na actualidade o Município, permite destacar as Freguesias de Cantanhede e 

Tocha que evidenciam os maiores quantitativos populacionais (7066 e 4016 habitantes, respectivamente). 

No último período intercensitário (1991 e 2001) ocorreu um ligeiro aumento populacional no Município, 

representando um ganho de 770 habitantes (2,07%). Neste contexto é importante enunciar três 

freguesias pelo seu aumento acentuado e duas freguesias com uma diminuição populacional importante. 

Pela positiva interessa realçar as Freguesias de Cantanhede, Febres e Camarneira com acréscimos de 

744, 435 e 291 habitantes, respectivamente. Pela negativa, as Freguesias de Covões e Tocha com 

perdas de 285 e 353 habitantes, respectivamente. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Cantanhede 

revela um comportamento de certa forma regular dos valores da natalidade, com os valores a oscilarem 

entre os 292 nascimentos registados nos anos de 1994 e 2006 e de 355 nascimento observados no ano 

de 1991. Sendo apenas de advertir o facto de, nos últimos dois anos em análise, a natalidade ter 

diminuído ligeiramente,  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 311 nascimentos em 1996 para 334 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um 

total de1683 crianças nascidas neste período. Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos 

de 1993 e 1995, correspondentes à população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, 

verificaram-se 338 nascimentos em 1993, 292 no ano de 1994 e 313 nascimentos no ano de 1995. 

Globalmente registou-se um total de 943 crianças nascidas neste período. 

Em termos de análise futura, o Município de Cantanhede poderá vir a ter menos 4447 habitantes em 

2021, isto tendo por referência a população residente de 2001 (37910 habitantes), valor que corresponde 

a um decréscimo de 11,73%, o que deverá vir a acontecer caso não se observe qualquer alteração em 

função das dinâmicas socioeconómicas do Município.  

Tomando como válidos apenas os valores referentes aos nascimentos registados, perspectiva-se uma 

diminuição de 92 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 1683 para os 1591 jovens, entre os anos lectivos 

20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, 

para o qual se encontram previstos 1534 alunos7.  

                                                           
7 O número de alunos previstos para todos os Municípios, que integram estabelecimentos de EPC, pode ser 
observado no Quadro 155, em anexo. 
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No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 1024 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 81 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Contudo, para o ano lectivo 2017/2018 perspectiva-se 

uma tendência de decréscimo para 943 alunos para este nível de ensino. 

 

2.1.1.1. CENTRO DE ESTUDOS EDUCATIVOS DE ANÇÃ 

 

2.1.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/20118verificou-se uma estabilização da população escolar a 

frequentar os 2º e 3º CEB no Centro de Estudos Educativos de Ançã, tendo-se observado a matrícula de 

353 e 354 alunos, respectivamente.  

Em termos dos fluxos escolares, observava-se que no ano lectivo 2008/2009 a maioria dos alunos 

residia no vizinho Município de Coimbra, de onde provinham 177 alunos, principalmente do Agrupamento 

de Escolas da EB2,3 São Silvestre (138), situação que pode ser uma das explicações para a taxa de 

ocupação deste estabelecimento ser de 62,5%, embora também deva ser referido que se observam 

igualmente alunos provenientes dos territórios correspondentes aos Agrupamentos de Escolas da EB2,3 

Martim de Freitas (37 alunos) e, em número residual (um aluno de cada) dos territórios correspondentes 

às EB2,3’s Inês de Castro e Taveiro (Figura 52).  

Este estabelecimento de 2º e 3º CEB de EPC recebe ainda um número significativo de alunos 

residentes no Município da Mealhada (27 alunos), o que demonstra a grande capacidade de atracção de 

população escolar deste equipamento. 

O Centro de Estudos Educativos de Ançã, apesar de apresentar como área de influência as 

Freguesias de Ançã, Outil e Portunhos (todas do Município de Cantanhede), recebe um número de 

alunos residentes noutros territórios municipais superior ao proveniente da zona definida e mesmo do 

próprio município. 

                                                           
8 Embora o presente relatório seja referente ao ano lectivo 2010/2011, no que respeita aos fluxos, apenas 8 do 
total de 46 estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” 
apresentam dados referentes ao ano lectivo 2010/2011, sendo os restantes 36 referentes ao ano lectivo 
2008/2009. Esta situação deve-se à existência de algumas dificuldades na recepção da informação referente 
aos lugares de residência dos alunos que frequentam cada estabelecimento de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino 
Secundário com “contrato de associação”. Importa, no entanto, referir, que mesmo no caso dos 
estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” que 
apresentam os dados todos referentes ao ano lectivo 2010/2011, os valores da população escolar e dos fluxos 
nem sempre são coincidentes, uma vez que resultam de fontes e períodos diferentes. 
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Figura 52 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Centro de Estudos Educativos de Ançã. 

 

Quadro 91 - Síntese do 2º e 3º CEB do Centro de Estudos Educativos de Ançã.910 

15 354 354 5 141 Diminuição 62,5 23,6

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
  

                                                           
9 Os valores apresentados em todos os estabelecimentos de EPC foram cedidos pela Direcção Regional de 
Educação do Centro. 
10 A taxa de ocupação do público é referente ao(s) estabelecimento(s) da rede pública que se localiza(m) mais 
próximo do estabelecimento de EPC. 
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Síntese: 

Embora o posicionamento periférico deste estabelecimento de EPC no contexto do território do 

Município de Cantanhede (assim como na sua relação com o Município de Coimbra) leve ao equacionar 

da manutenção do “contrato de associação”, as características dos fluxos, isto é a frequência de um 

número de alunos residentes fora da área de influência deste estabelecimento de EPC, coloca em causa 

as condições que este, actualmente, apresenta. Assim, as 15 turmas contratualizadas, na actualidade, 

não se justificam pela população escolar residentes nas Freguesias de Ançã, Portunhos e mesmo Outil. 

De salientar que este estabelecimento de EPC apresenta reflexos evidentes nas taxas de ocupação 

da EB2,3 São Silvestre (sector ocidental do Município de Coimbra) e da EB2,3 Pampilhosa (Município da 

Mealhada), embora neste último caso menos significativos, equipamentos que apresentam valores 

relativamente reduzidos e, logo, capazes de integrar os alunos que são provenientes desses territórios e 

que, presentemente, frequentam este estabelecimento de EPC. Neste contexto, a proposta deverá passar 

pela manutenção do “contrato de associação”, embora com uma redução do número de turmas 

contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 13 turmas. 

 

2.1.1.1.2. Ensino Secundário 

No Ensino Secundário, o Centro de Estudos Educativos de Ançã apresenta uma população escolar de 

166 alunos no ano lectivo 2010/2011, o que corresponde a menos 36 alunos, comparativamente com os 

202 alunos matriculados no ano lectivo 2008/2009. Deste total, 84 alunos são provenientes do próprio 

Município de Cantanhede, 99 são oriundos do Município de Coimbra, o que se justifica pela proximidade 

geográfica entre os dois territórios, enquanto que o Município da Mealhada com 18 alunos reflecte a 

proximidade do seu sector ocidental. Com um valor residual será de referir o Município de Montemor-o-

Velho que apresenta um único aluno (Figura 53). 
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Figura 53 - Fluxos do Ensino Secundário do Centro de Estudos Educativos de Ançã. 

 

Quadro 92 - Síntese do Ensino Secundário do Centro de Estudos Educativos de Ançã. 

9 166 166 0 57 Diminuição 66,7 a 81 18,4

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE
Contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica
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Síntese: 

Ao contrário do observado com a contratualização dos 2º e 3º CEB, onde o estabelecimento de EPC 

entra em claro “conflito” com a rede pública, no caso do Ensino Secundário, o Centro de Estudos 

Educativos de Ançã, que se localiza, tal como referido anteriormente, num sector intermunicipal – 

Cantanhede, Coimbra e Mealhada – sem que existam na sua proximidade qualquer estabelecimento da 

rede pública (distâncias superiores a 15 km), o mesmo não se verifica. No entanto, tendo em 

consideração que os cerca de 100 alunos do Município de Coimbra se encontram a distâncias de cerca 

de 11 km (distância-tempo de cerca de 15/18 minutos) de um estabelecimento da rede pública, que 

apresenta uma taxa de ocupação de 66,7%, e observando-se a existência de uma rede de transportes 

públicos satisfatória, a proposta vai no sentido da manutenção do “contrato de associação”, mas 

verificando-se uma ligeira redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 8 turmas. 

 

Quadro 93 - Proposta do número de turmas no Centro de Estudos Educativos de Ançã no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 5

3º CEB 8

Ensino Secundário 8

Total de turmas contratualizadas 21
 

 

2.1.1.2. ESCOLA PEDRO TEIXEIRA 

 

2.1.1.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No Município de Cantanhede encontra-se em funcionamento, ainda, outro estabelecimento de EPC 

que apenas apresenta “contrato de associação” para os 2º e 3º CEB, a Escola Pedro Teixeira. Este 

estabelecimento de EPC apresentou um decréscimo no número de alunos entre os anos lectivos 

2008/2009 e 2010/2011, com a passagem dos 287 aos 229 alunos. 

A análise dos fluxos escolares referentes ao ano lectivo 2008/2009 evidencia a frequência de 226 

alunos residentes no território municipal, devendo ser, contudo, considerado como residual, o número de 

alunos provenientes de outros municípios, designadamente Coimbra, Montemor-o-Velho, Mira, Condeixa-

a-Nova e Mealhada (Figura 54). 
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Tal como seria expectável, a interferência mais significativa é observada nos Agrupamentos de 

Escolas do Município de Cantanhede, destacando-se o Agrupamento de Escolas de Cantanhede com 

209 alunos. Já nos Agrupamentos de Escolas Finisterra e Gândara-Mar-Tocha a interferência é mais 

reduzida, na medida em que destes territórios são provenientes apenas 30 e 18 alunos, respectivamente. 

 
Figura 54 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Pedro Teixeira. 

 

Quadro 94 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Pedro Teixeira. 

11 229 229 9 113 Diminuição 97,2 20,8

Tendência 

demográfica
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de alunos 
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Total Contratualizados Com NEE

Com Escalões 

A e B de ASE
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turmas 

contratualizadas

Número de alunos

 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

140 

Síntese: 

O “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC deverá manter-se, isto tendo em 

consideração que a EB2,3 Cantanhede apresenta com taxa de ocupação próxima dos 100%, embora 

com uma ligeira redução do número de turmas contratualizadas. Acresce, ainda, o facto de se observar, 

em termos municipais, uma cobertura deficiente de transportes públicos e escolares. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 10 turmas. 

 

Quadro 95 – Proposta do número de turmas na Escola Pedro Teixeira no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 6

Total de turmas contratualizadas 10
 

 

2.1.2. MUNICÍPIO DE COIMBRA 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Coimbra apresenta 148443 habitantes 

no ano de 2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 31 freguesias que 

integram na actualidade o Município de Coimbra, permite destacar as Freguesia de Santo António dos 

Olivais, São Martinho do Bispo e Eiras como as mais populosas (39516, 14246 e 12052 habitantes 

respectivamente), enquanto que as Freguesias de São Bartolomeu, Vil de Matos e Arzila são aquelas que 

se assumem como as menos populosas (856, 775 e 728 respectivamente). 

No último período intercensitário (1991 e 2001) observou-se um aumento populacional, o qual foi de 

9391 habitantes (6,75%). Neste contexto é importante enunciar as Freguesias de Eiras, São Paulo de 

Frades, São Silvestre e Assafarge, e que registaram um aumento populacional superior a 20% 

(correspondendo a aumentos de 2397, 1180, 548 e 402, habitantes, respectivamente). Por outro lado, as 

Freguesias urbanas de São Bartolomeu, Almedina e Santa Cruz registaram decréscimos populacionais 

muito expressivos (-38,64%, -22,12% e -16,66% respectivamente).  

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Coimbra 

revela um decréscimo regular da natalidade. No ano de 2007 observaram-se 1207 nascimentos contra os 

1610 que tinham ocorrido em 1991. Tendo em linha de conta os nascimentos verificados entre os anos de 

1996 e 2000, correspondentes à população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um 

decréscimo no número de nascimentos (de 1538 nascimentos em 1996 para 1455 nascimentos no ano 

2000). Em termos globais, registou-se um total de 7588 crianças nascidas neste período. 
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Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 1649 nascimentos em 1993, 

1517 no ano de 1994 e 1630 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 4796 

crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam uma diminuição da população no Município de Coimbra nas duas 

primeiras décadas do século XXI. O Município poderá vir a ter menos 7976 habitantes em 2021, isto 

tendo por referência a população residente de 2001 (148443 habitantes), valor que corresponde a um 

decréscimo de 5,37%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 613 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 7588 para os 6975 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 6212 alunos (ou seja, menos 1376 jovens a frequentar os 2º e 3º CEB).  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 4595 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, uma diminuição de 201 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência permanecerá pelo menos até ao ano 

lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 4192 alunos. 

 

 

Nota Introdutória sobre a rede educativa do Município de Coimbra 

A análise dos “contratos de associação” com os estabelecimentos de EPC do Município de Coimbra, mais 
concretamente no que se refere aos de 2º e 3º CEB e ao Ensino Secundário, por força da extrema 
complexidade dos temas observados, exige uma atenção redobrada. A razão de ser desta abordagem 
prévia prende-se, não só com as diferentes condicionantes envolvidas, mas fundamentalmente pela 
necessidade de análises diferenciadas em termos territoriais - diferentes dinâmicas e fluxos nos sectores 
urbanos, periurbanos e rurais. 

Na globalidade do território municipal encontram-se em funcionamento 26 estabelecimentos onde são 
ministrados os 2º e 3º CEB e o Ensino Secundário, dos quais nove apresentam “contrato de associação”. 

No que respeita aos 2º e 3º CEB, verifica-se que os 13 estabelecimentos que integram a rede 
pública/estatal apresentavam um total de 4751 alunos, enquanto que os nove estabelecimentos com 
“contrato de associação” registam um total de 3481 alunos, isto no que concerne. Nesse sentido, deve ser 
referido que estes últimos se encontram localizados em sectores do território que registam diferenças 
significativas não só em termos de demografia escolar, de transportes, mas também das bases de índole 
social, variáveis que conjuntamente obrigam a abordagens distintas. 
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No Município de Coimbra a oferta pública, dos 2º e 3º CEB e Ensino Secundário apresenta capacidade 
para integrar 618 turmas, embora, no ano lectivo 2010/2011, funcionem com um número de turmas 
ligeiramente inferior à sua capacidade, designadamente 480 turmas, o que corresponde a uma diferença 

de 138 turmas (QQuadro 96). Assim, considerando uma média de 24 alunos por turma, representa uma 
capacidade para integrar mais 3312 alunos. 

Só no centro urbano (aqui considerando os limites inscritos no actual PDM), os estabelecimentos de 
ensino que ministram os 2º e 3º CEB, bem como o Ensino Secundário, apresentam, no seu todo, uma 
diferença positiva de 86 turmas, o que, em termos médios, corresponderá a 1968 vagas. Assim, e num 
contexto como o anteriormente apresentado, facilmente se pode constatar que para os 1193 alunos que, 
actualmente, frequentam os estabelecimentos de ensino de EPC do centro urbano - Colégio Rainha Santa 
Isabel, Colégio São Teotónio, Colégio São José e Cooperativa de Ensino de Coimbra - existem alternativas 
viáveis nos diferentes estabelecimentos de ensino públicos do Estado, isto no caso de todos os alunos que 
frequentam os estabelecimentos de ensino de EPC optem por frequentar os equipamentos estatais, 
observando-se, mesmo assim, uma diferença de mais 700 vagas por ocupar. 

Num enquadramento do Município de Coimbra como aquele que se exige num trabalho com estas 
características deve, ainda, ser referido que, por um lado, se no ano lectivo 2008/2009, muito por força dos 
movimentos laborais diários de pais e encarregados de educação, foram registados 932 alunos 
provenientes de outros territórios municipais (sendo que destes 537 integravam os estabelecimentos de 

EPC11), o que demonstra uma capacidade instalada nos estabelecimentos de ensino da rede pública do 
próprio Município superior às reais necessidades. Por outro lado, deve ser destacado que para os 
próximos anos lectivos se encontra previsto um claro decréscimo do número de alunos em idade para 
frequentar os 2º e 3º CEB (menos 613 alunos em relação ao ano lectivos 2010/2011, isto em função dos 
6975 alunos previstos para o ano lectivo 2013/2014, considerando os nascimentos registados). 

Acresce a esta análise da rede, a constatação de que os estabelecimentos de EPC do centro urbano à 
excepção da Cooperativa de Ensino de Coimbra que apresenta uma taxa de 51% de alunos abrangidos 
por estes mesmos escalões apresentam valores de alunos abrangidos pelos escalões A e B de ASE 
bastante inferiores a 10%. 

Deste modo, esta contextualização demonstra, claramente, que os estabelecimentos de ensino rurais e 
periurbanos do Município devem ser analisados caso a caso, enquanto que nos equipamentos do centro 
urbano a análise deverá ser efectuada em conjunto tendo em consideração os condicionalismo 
supracitados. 

 

 

 

  

                                                           
11 Neste caso observa-se o peso significativo dos alunos residentes noutros municípios nos estabelecimentos de 
EPC dos sectores rurais e peri-urbanos (360 alunos), enquanto que, no caso dos quatros estabelecimentos de 
EPC do sector urbano, este valor é de apenas 174 alunos. 
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Quadro 96 - Taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de Coimbra. 

30 27 90,0%

30 31 103,3%

24 8 33,3%

36 36 100,0%

24 20 83,3%

54 43 79,6%

24 15 62,5%

30 20 66,7%

24 14 58,3%

41 34 82,9%

42 28 66,7%

48 39 81,3%

60 44 73,3%

78 68 87,2%

50 29 58,0%

23 24 104,3%

Unidade de Gestão
(Agrupamento/Escola)

Agrupamento de Escolas da Pedrulha  

Agrupamento de Escolas Dra. M.ª Alice Gouveia  

Escola Secundária Avelar Brotero  

Agrupamento de Escolas de Ceira   

Agrupamento de Escolas Eugénio de Castro   

Agrupamento de Escolas Inês de Castro   

Agrupamento de Escolas Martim de Freitas   

Agrupamento de Escolas de S. Silvestre   

Agrupamento de Escolas Silva Gaio   

Escola Secundária D. Duarte  

Escola Secundária Jaime Cortesão  

Taxa de 
ocupação

Nº de turmas 
(2010/2011)

Tipologia da 
Escola sede (nº 
de turmas)

Agrupamento de Escolas de Taveiro   

Escola Secundária Infanta D. Maria 

Escola Secundária D. Dinis   

Escola Secundária José Falcão  

Escola Secundária Quinta das Flores 

 
Fonte: Direcção Regional de Educação do Centro. 

 

2.1.2.1. COLÉGIO RAINHA SANTA ISABEL 

 

2.1.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Nos anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011, no Colégio Rainha Santa Isabel verifica-se a frequência, 

nos 2º e 3º CEB, de um número bastante idêntico de alunos, que se traduz na frequência de 448 e 451 

alunos, respectivamente. A análise dos fluxos referentes ao ano lectivo 2008/2009 permite afirmar que a 

maioria por alunos reside no próprio Município de Coimbra (412 alunos), enquanto que nos restantes 

territórios municipais que integram a Sub-região do Baixo Mondego o número de alunos se revela 

residual (Figura 55). Será também de referir a proveniência de nove alunos da Sub-região do Pinhal 

Interior Norte, sendo que estes se encontram distribuídos pelos Municípios de Lousã (três alunos), 

Miranda do Corvo (três alunos), Vila Nova de Poiares (dois alunos) e Tábua (um aluno). 

Ao nível da sua interferência com os estabelecimentos de ensino da rede oficial de destacar os alunos 

provenientes do território que, teoricamente, integra a área de influência do Agrupamento de Escolas 

Alice Gouveia (262 alunos), imediatamente seguido pelos Agrupamentos de Escolas Inês de Castro (43 

alunos), Pedrulha (38 alunos) e Silva Gaio (32 alunos). 
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Figura 55 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Rainha Santa Isabel. 

 

Quadro 97 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Rainha Santa Isabel. 

15 451 422 0 5 Diminuição 66,7 a 100 28,1

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Atendendo à capacidade dos estabelecimentos de ensino da rede pública, localizados na zona urbana 

de Coimbra, julga-se pertinente a redução do número de turmas contratualizadas neste estabelecimento 

de EPC. Deve, ainda, ser referido que este estabelecimento de EPC é frequentado por apenas 1,18% de 

alunos abrangidos pelos Escalões A e B de ASE. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 9 turmas. 

 

Quadro 98 - Proposta do número de turmas no Colégio Rainha Santa Isabel no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 3

3º CEB 6

Total de turmas contratualizadas 9
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2.1.2.2. COLÉGIO SÃO TEOTÓNIO 

 

2.1.2.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Nos 2º e 3º CEB tem-se vindo a observar um ligeiro aumento da população escolar a frequentar o 

Colégio de São Teotónio, registando-se a passagem de 390 a 393 alunos entre os anos lectivos 

2008/2009 e 2010/2011. De salientar que, no ano lectivo 2008/2009, a maioria dos alunos reside nos 

Municípios que integram a Sub-região do Baixo Mondego (345 alunos), embora sejam de referir os alunos 

oriundos de outras Sub-regiões, designadamente Pinhal Interior Norte (35 alunos), Pinhal Litoral (cinco 

alunos), e, ainda, Grande Lisboa (três alunos) e Algarve (dois alunos). Deste modo, a maioria dos alunos 

reside no próprio Município de Coimbra (321 alunos), enquanto que os valores relativos aos restantes 

territórios municipais são, claramente, residuais (Figura 56). 

Assim, e no que diz respeito à interferência exercida por este estabelecimento de EPC em relação aos 

equipamento da rede pública do Município de Coimbra verifica-se que é no Agrupamento de Escolas 

Alice Gouveia que esta é mais evidente (124 alunos), seguido pelo Agrupamento de Escolas Inês de 

Castro (68 alunos). Em relação às restantes Sub-regiões será de destacar o Pinhal Interior Norte e, mais 

especificamente, o Agrupamento de Escolas de Miranda do Corvo, de cujo território são oriundos 19 

alunos. 

 

Quadro 99 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio São Teotónio. 

15 393 393 0 55 Diminuição 66,7 a 100 26,2

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Atendendo à capacidade dos estabelecimentos de ensino da rede pública, localizados na zona urbana 

de Coimbra, julga-se pertinente a redução do número de turmas contratualizadas neste estabelecimento 

de EPC. Deve, ainda, ser referido que este estabelecimento de EPC apresenta uma frequência de 9,6% 

de alunos com os Escalões A e B de ASE. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 9 turmas. 
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Figura 56 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio São Teotónio. 

 

Quadro 100 - Proposta do número de turmas no Colégio São Teotónio no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 3

3º CEB 6

Total de turmas contratualizadas 9
 

 

2.1.2.3. COLÉGIO SÃO JOSÉ 

 

2.1.2.3.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No Colégio São José verifica-se um ligeiro crescimento do número total de alunos matriculados nos 2º 

e 3º CEB, observando-se a passagem de 129 alunos, no ano lectivo 2008/2009 para os 134 alunos no 

ano lectivo 2010/2011. A análise dos lugares de residência, referente ao ano lectivo 2008/2009, permite 

observar que a maioria dos alunos residiam na Sub-região do Baixo Mondego (124), com especial 

destaque para o Município de Coimbra do qual eram provenientes 116 alunos, enquanto que os restantes 

cinco residem nos Municípios da Lousã e Miranda do Corvo, os quais integram a Sub-região do Pinhal 

Interior Norte (Figura 57). 
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A interferência deste estabelecimento de EPC com os territórios coincidentes com a maioria dos 

Agrupamentos de Escolas do Município de Coimbra é bastante evidente, todavia essa interferência é 

exercida de forma mais evidente no Agrupamento de Escolas Alice Gouveia (55 alunos). 

 

 
Figura 57 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio São José. 

 

Quadro 101 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio São José. 

5 134 134 0 14 Diminuição 66,7 a 100 26,8

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Total Contratualizados

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Atendendo à capacidade dos estabelecimentos de ensino da rede pública, localizados na zona urbana 

de Coimbra, julga-se pertinente a redução do número de turmas contratualizadas neste estabelecimento 

de EPC. Deve, ainda, ser referido que, no caso deste estabelecimento de EPC, a percentagem de alunos 

abrangidos pela ASE é de apenas 10,44%, situação que deve ser alvo de uma ampla reflexão. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 
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Quadro 102 - Proposta do número de turmas no Colégio São José no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 1

3º CEB 2

Total de turmas contratualizadas 3
 

 

2.1.2.4. COOPERATIVA DE ENSINO DE COIMBRA 

 

2.1.2.4.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Nos 2º e 3º CEB, na Cooperativa de Ensino de Coimbra registou-se um decréscimo no número total 

de alunos, registando-se a passagem de 243 a 215 alunos entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011. 

De referir que dos 243 alunos matriculados no ano lectivo 2008/2009, 188 residem no próprio Município 

de Coimbra, enquanto que os restantes 39 alunos se distribuem pelos Municípios de Penacova, 

Mealhada, Montemor-o-Velho, Cantanhede, Condeixa-a-Nova, Figueira da Foz e Soure, isto no que diz 

respeito à Sub-região do Baixo Mondego (Figura 58). Relativamente à Sub-região do Pinhal Interior 

Norte, é possível observar a proveniência de apenas 16 alunos, designadamente dos Municípios de 

Miranda do Corvo, Lousã e Vila Nova de Poiares. 

Deste modo, e à semelhança do analisados em outros estabelecimento de EPC, a interferência da 

Cooperativa de Ensino de Coimbra é particularmente evidente no território correspondente à área de 

influência do Agrupamento de Escolas da Pedrulha (60 alunos), e a menor escala nos territórios 

coincidentes com os Agrupamentos de Escolas Alice Gouveia (34 alunos) e São Silvestre (34 alunos), 

embora se encontre situado no território do Agrupamento de Escolas Martim de Freitas. 

 

Quadro 103 - Síntese do 2º e 3º CEB da Cooperativa de Ensino de Coimbra. 

10 215 215 0 109 Diminuição 66,7 a 100 21,5

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Tendo em consideração a capacidade dos estabelecimentos de ensino da rede pública, localizados na 

zona urbana de Coimbra, e em particular que este estabelecimento de EPC se encontra muito próximo de 

um estabelecimento da rede pública que apresenta uma taxa de ocupação de 90%, julga-se pertinente a 

redução do número de turmas contratualizadas.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 8 turmas. 
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Figura 58 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Cooperativa de Ensino de Coimbra. 

 

Quadro 104 – Proposta do número de turmas na Cooperativa de Ensino de Coimbra no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 3

3º CEB 5

Total de turmas contratualizadas 8
 

 
2.1.2.5. INSTITUTO DE ALMALAGUÊS 

 

2.1.2.5.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Nos 2º e 3º CEB no Instituto de Almalaguês encontram-se matriculados 225 alunos no ano lectivo 

2010/2011, o que representa mais dez alunos, comparativamente com os 215 alunos matriculados no ano 

lectivo 2008/2009. Deste total, 141 alunos são provenientes do território que, teoricamente, integra o 

Agrupamento de Escolas da EB2,3 Ceira, embora deva ser, desde logo, referido que 136 desses alunos 

residem nas Freguesias de Almalaguês e Castelo Viegas, freguesias essas que constituem a área de 

influência estabelecida para este estabelecimento de EPC de 2º e 3º CEB12, e que apresentam dinâmicas 

e fluxos bastante diferentes do território em análise, sendo os restantes cinco alunos residentes na 

Freguesia de Ceira (Figura 59). 

                                                           
12 A área de influência do Instituto de Almalaguês não é constituída pela totalidade da Freguesia de Castelo 

Viegas, uma vez que aquela só integra o lugar de Pereiros. 
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Figura 59 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto de Almalaguês. 

 

Quadro 105 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto de Almalaguês. 

11 225 225 4 75 Diminuição 66,7 20,5

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
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Síntese: 

Embora os estabelecimentos de ensino da rede pública que coincidem em termos de área de 

influência com este estabelecimento de EPC apresentem taxas de ocupação reduzidas (33,3% a EB2,3 

Ceira e 66,7% na EB2,3 Silva Gaio), o posicionamento periférico deste estabelecimento de EPC, 

associada a uma lógica intermunicipal (Miranda do Corvo e Condeixa-a-Nova) e em especial as 

dinâmicas de fluxos totalmente contrárias entre as Freguesias de Almalaguês e Ceira (trajectos 

antagónicos em termos no espaço urbano) leva à proposta da manutenção do “contrato de associação”, 

embora se verifique uma redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 9 turmas. 

 

2.1.2.5.2. Ensino Secundário 

Já no Ensino Secundário, tem vindo a observar-se uma redução do número de alunos matriculados no 

Instituto de Almalaguês, o que se traduz na passagem de 115 a 104 alunos, entre os anos lectivos 

2008/2009 e 2010/2011.  

Importa, ainda, referir que dos 115 alunos matriculados no ano lectivo 2008/2009, 94 são provenientes 

do próprio Município de Coimbra, enquanto que apenas dez alunos são oriundos do Município de 

Condeixa-a-Nova, também, localizado na Sub-região do Baixo Mondego (Figura 60). Por outro lado, será, 

ainda de referir a proveniência de alunos da Sub-região do Pinhal Interior Norte, designadamente do 

Município vizinho de Miranda do Corvo (11 alunos). 

 
Quadro 106 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto de Almalaguês. 

3 104 59 0 16 Diminuição 58 19,7

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográficaCom 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Estabelecimento de EPC localizado num sector periférico sul do Município de Coimbra – junto ao 

limite administrativo dos Municípios de Miranda do Corvo e Condeixa-a-Nova – tem funcionado, em 

termos de Ensino Secundário, como escola de apoio a este sector do território, pelo que se justifica a 

manutenção do “contrato de associação”, embora com uma redução do número de turmas 

contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 2 turmas. 
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Quadro 107 – Proposta do número de turmas no Instituto de Almalaguês no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 3

3º CEB 6

Ensino Secundário 2

Total de turmas contratualizadas 11
 

 

 
Figura 60 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto de Almalaguês. 
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2.1.2.6. COLÉGIO APOSTÓLICO DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

 

2.1.2.6.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011, no Colégio Apostólico da Imaculada Conceição 

registou um acréscimo da população escolar a frequentar os 2º e 3º CEB, com a passagem de 542 a 569 

alunos matriculados. Ainda no que diz respeito ao ano lectivo 2008/2009 é possível observar que do total 

de 542 alunos matriculados neste estabelecimento de EPC, 314 são provenientes do território que é 

integrante do Agrupamento de Escolas da EB2,3 Poeta Manuel Silva Gaio, 297 residentes nas 

Freguesias de Antanhol, Cernache e Santa Clara, freguesias que constituem a área de influência deste 

estabelecimento de EPC de 2º e 3º CEB13, e 17 distribuídos pelas Freguesias de Almedina, Assafarge e 

São Bartolomeu (Figura 61). 

O facto da área de influência do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição ser comum com o 

território que, à partida, integraria também o Agrupamento de Escolas da EB2,3 Poeta Manuel Silva Gaio, 

acaba por ter reflexos na taxa de ocupação deste estabelecimento de ensino, que é de apenas 48,51%, 

facto que acabou por levar à recente integração do 1º CEB nas suas instalações, passando a funcionar 

numa lógica de EBI. No entanto, as questões ligadas à distância-tempo e aos próprios transportes 

(escolares e públicos) leva a ponderar sobre esta relação. 

 

 

Quadro 108 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição. 

21 569 569 0 122 Diminuição 52,4 a 66,7 27,1

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

 
  

                                                           
13 Na realidade a área de influência do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição inclui apenas o lugar de 

Cruz de Morouços da referida Freguesia de Santa Clara. 
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Síntese: 

O posicionamento periférico deste estabelecimento de EPC em termos territoriais justifica a 

manutenção do “contrato de associação” com este estabelecimento. Contudo, julga-se pertinente uma 

redução do número de turmas, tendo em consideração as lógicas observadas nos fluxos da população 

escolar. Deve, ainda, ser referido que este estabelecimento de EPC funciona como estabelecimento 

“tampão” dos alunos de Condeixa-a-Nova na deslocação para Coimbra, pelo que a manutenção do 

“contrato de associação” é inquestionável. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 18 turmas. 

 

 
Figura 61 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição. 
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2.1.2.6.2. Ensino Secundário 

Ao contrário do observado nos 2º e 3º CEB, no Ensino Secundário no Colégio Apostólico da 

Imaculada Conceição registou-se um decréscimo da população escolar, com a passagem de 257 alunos, 

no ano lectivo 2008/2009, para os 234 alunos, no ano lectivo 2010/2011.  

Ainda, no ano lectivo 2008/2009, verifica-se que a maioria dos alunos reside em territórios municipais 

que integram a Sub-região do Baixo Mondego, destacando-se, claramente, os 163 alunos residentes no 

próprio Município de Coimbra (Figura 62). Todavia, com valores igualmente significativos, são de salientar 

os 71 alunos oriundos do vizinho Município de Condeixa-a-Nova, enquanto dos Municípios de Soure, 

Montemor-o-Velho e Cantanhede, os valores são praticamente residuais (dez, três e um alunos, 

respectivamente).  

De referir, ainda, os nove alunos residentes no Município de Penela (Sub-região do Pinhal Interior 

Norte), situação que estará relacionada, pelo menos parcialmente, com a inexistência deste nível de 

ensino nesse Município. 

 

Quadro 109 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição. 

8 234 204 0 23 Diminuição 52,4 a 58 25,5

Total Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

 
 

Síntese: 

A população escolar do Ensino Secundário neste estabelecimento de EPC é esmagadoramente 

constituída por alunos residentes nos lugares mais próximos, quer do Município de Coimbra, quer do 

Município de Condeixa-a-Nova. Porém, deve ser referido que a Escola Secundária mais próxima do 

Município de Coimbra se localiza a cerca de 12 km (15 a 17 minutos de distância-tempo) e apresenta 

uma taxa de ocupação que ronda os 58%, enquanto a Escola Secundária existente no Município de 

Condeixa-a-Nova, encontra-se a cerca de 6 km e apresenta uma taxa de ocupação de 52,4%. Em função 

destes pressupostos, a proposta deve ir no sentido da manutenção do contrato de associação, embora se 

deve observar uma diminuição de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas. 
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Quadro 110 – Proposta do número de turmas no Colégio Apostólico da Imaculada Conceição no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 7

3º CEB 11

Ensino Secundário 6

Total de turmas contratualizadas 24
 

 

 
Figura 62 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição. 
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2.1.2.7. COLÉGIO DE SÃO MARTINHO 

 

2.1.2.7.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A população escolar a frequentar os 2º e 3º CEB no Colégio de São Martinho observou um aumento 

(mais 11 alunos), na medida em que se observou a frequência de 482 alunos no lectivo 2008/2009, face à 

matrícula de 493 alunos no ano lectivo 2010/2011. 

A análise dos lugares de residência da totalidade dos alunos matriculados no ano lectivo 2008/2009 

permite observar que 345 alunos residem na área de influência definida para este estabelecimento de 

EPC, enquanto que 106 são provenientes de outras freguesia que integram o Município de Coimbra 

(Figura 63).  

De referir, ainda, a proveniência de alunos, embora com valores residuais, dos Municípios de 

Condeixa-a-Nova, Montemor-o-Velho, Mealhada, Cantanhede e Soure (os quais integram, de igual modo, 

a Sub-região do Baixo Mondego), bem como os cinco alunos oriundos dos Municípios da Lousã e 

Miranda do Corvo (Sub-região do Pinhal Interior Norte). 

Também o Colégio de São Martinho apresenta uma grande interferência na maioria dos 

Agrupamentos de Escolas presentes no Município de Coimbra, apesar de se destacar, claramente, os 

alunos oriundos do território coincidente com a área de influência do Agrupamento de Escolas Inês de 

Castro, idêntica à deste estabelecimento de EPC. De referir, ainda, os 49 alunos provenientes do território 

que se assume como área de influência do Agrupamento de Escolas de Taveiro. 

 

Quadro 111 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de São Martinho. 

19 493 493 6 168 Diminuição 58,3 25,9

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Por força da capacidade dos estabelecimentos de ensino rede pública do sector periurbano do 

Município de Coimbra, em particular, dos que se encontram no raio de 4 km (EB2,3´s Taveiro, Silva Gaio 

e Inês de Castro), a proposta passa pela manutenção do “contrato de associação”, mas com uma 

redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 15 turmas. 
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Figura 63 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de São Martinho. 

 

2.1.2.7.2. Ensino Secundário 

Já no Ensino Secundário verifica-se uma estabilização do número total de alunos, tendo se observado 

a matrícula de 74 alunos no ano lectivo 2008/2009 e de 76 alunos no ano lectivo 2010/2011.Ainda no que 

se refere ao ano lectivo 2008/2009 é possível observar que a maioria dos alunos, designadamente 70 

alunos, é proveniente do Município de Coimbra (Figura 64). Com valores claramente residuais de referir 

os Municípios de Montemor-o-Velho (dois alunos), Condeixa-a-Nova (um) e Figueira da Foz (um). 
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Figura 64 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de São Martinho. 

 

 

Quadro 112 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de São Martinho. 

3 76 76 0 19 Diminuição 58 25,3

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE
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Síntese: 

A perspectiva de uma diminuição da população escolar neste sector ocidental do Município de 

Coimbra, associada à proximidade (5 km) da ES D. Duarte, que apresente uma reduzida taxa de 

ocupação (58%) e à resposta eficiente dos transportes públicos, leva a ponderar, a curto prazo, a redução 

do número de turmas de contratualizas com este estabelecimento de EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 2 turmas. 

 

Quadro 113 – Proposta do número de turmas no Colégio de São Martinho no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 6

3º CEB 9

Ensino Secundário 2

Total de turmas contratualizadas 17
 

 

 

2.1.2.8. INSTITUTO EDUCATIVO DE LORDEMÃO 

 

2.1.2.8.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O número de alunos afectos aos 2º e 3º CEB no Instituto Educativo de Lordemão registou um 

aumento, com a passagem de 551 a 571 alunos, entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011.  

No que diz respeito aos fluxos, no ano lectivo 2008/2009, verifica-se que são 395 os alunos 

provenientes das freguesias que integram a área de influência deste estabelecimento de EPC, aos quais 

se associam 146 alunos residentes nas restantes freguesias do Município de Coimbra (Figura 65). De 

referir, ainda, os alunos provenientes dos Municípios da Penacova, Mealhada e Condeixa-a-Nova (Sub-

região do Baixo Mondego), embora com valores residuais (dez alunos). 

Deste modo, é no território coincidente com o Agrupamento de Escolas da Pedrulha que a 

interferência deste estabelecimento de EPC é mais significativa (345), designadamente nas Freguesias 

de Eiras, São Paulo de Frades e Santa Cruz, que integram a área de influência definida para o Instituto 

Educativo de Lordemão. 
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Figura 65 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo de Lordemão. 

 

Quadro 114 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo de Lordemão. 

22 571 571 0 203 Diminuição 90 26

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Com 

NEE
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Síntese: 

O “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC deverá manter-se, embora 

direccionado, preferencialmente, para um território específico, mais concretamente para o sector centro-

oriental do município, sector coincidente com a EB2,3 Rainha Santa Isabel, na qual se observa um ligeiro 

deficit em termos de taxa de ocupação. Contudo, a existência de graves dificuldades em termos de 

transportes públicos entre o espaço urbano e o Maciço Marginal de Coimbra, em particular os sectores 

nordeste do Município de Coimbra e ocidental de Penacova, vem reforçar a proposta de manutenção do 

“contrato de associação”, embora com redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 19 turmas. 

 

Quadro 115 – Proposta do número de turmas no Instituto Educativo de Lordemão no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 7

3º CEB 12

Total de turmas contratualizadas 19
 

 

2.1.2.9. INSTITUTO EDUCATIVO DE SOUSELAS 

 

2.1.2.9.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No que respeita aos 2º e 3º CEB, no Instituto Educativo de Souselas, verificou-se uma diminuição da 

população escolar, com a passagem de 481 a 440 alunos, entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 

Ainda no que respeita ao ano lectivo 2008/2009 verifica-se que a totalidade dos alunos reside em 

territórios municipais que integram a Sub-região do Baixo Mondego (Figura 66), destacando-se, 

claramente, o Município de Coimbra, do qual são provenientes 415 alunos (271 alunos das freguesias 

que integram a área de influência deste estabelecimento de EPC e 144 alunos do restante Município), 

enquanto que 66 alunos residem nos Municípios da Mealhada (47 alunos), Penacova (12 alunos) e 

Montemor-o-Velho (sete alunos). 
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A interferência deste estabelecimento de EPC em relação aos equipamentos da rede pública assume 

particular destaque no território que corresponde ao Agrupamento de Escolas da Pedrulha sendo que 271 

alunos residem nas freguesias que se assumem como área de influência do Instituto Educativo de 

Souselas e 94 são residentes nas restantes freguesias que integram apenas a área de influência do 

Agrupamento supracitado. Por outro lado, no Município da Mealhada verifica-se que a interferência deste 

estabelecimento de EPC (embora muito mais reduzida, isto quando comparada com alguns dos 

Agrupamentos de Coimbra) é significativa no território correspondente à área de influência do 

Agrupamento de Escolas da Pampilhosa (44 alunos). 

 

 
Figura 66 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo de Souselas.  
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Quadro 116 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo de Souselas. 

20 440 440 28 215 Diminuição 90 22

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Embora a escola pública, que corresponde ao território educativo do Agrupamento de Escolas da 

Pedrulha, apresente uma taxa de ocupação inferior a 100% (o mesmo se verifica com a EB2,3 

Pampilhosa do Município da Mealhada), o posicionamento periférico deste estabelecimento de EPC em 

termos territoriais (com a proximidade com os Município da Mealhada e, mesmo, Penacova, a ter de ser 

equacionada) coloca em realce o factor de intermunicipalidade obrigando ao equacionar da manutenção 

do “contrato de associação”. Deve ser salientado que no caso de se verificar o término deste “contrato de 

associação”, esta opção legitimaria a construção de uma escola pública no sector norte do Município de 

Coimbra, situação que, presentemente, não se justifica. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 20 turmas. 

 

2.1.2.9.2. Ensino Secundário 

No Ensino Secundário, no Instituto Educativo de Souselas, observou-se, ao contrário do registado no 

2º e 3º CEB, um aumento da população escolar, com a passagem de 154 alunos, no ano lectivo 

2008/2009, para os 194 alunos no ano lectivo 2010/2011. 

A análise dos lugares de residência referentes ao ano lectivo 2008/2009 permite afirmar que a maioria 

dos jovens que integram este nível de ensino é oriunda do Município de Coimbra, nomeadamente 126 

alunos (Figura 67).  

Ainda na Sub-região do Baixo Mondego será de referir a proveniência de alunos dos territórios 

municipais mais esperados, como são os casos dos Municípios da Mealhada (20 alunos) e de Penacova 

(seis alunos). Em relação aos alunos oriundos de outras Sub-regiões verifica-se que estes se apresentam 

com valores residuais – um aluno de Município de Anadia (Baixo Vouga) e outro de Vila Nova de Poiares 

(Pinhal Interior Norte). 
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Figura 67 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Educativo de Souselas. 

 

Quadro 117 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Educativo de Souselas. 

3 194 85 0 23 Diminuição 66,7 28,3
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Síntese: 

Localizado a cerca de 7 km do estabelecimento de ensino da rede pública, que apresenta uma taxa 

de ocupação de 66,7%, parece justificar a redução do número de turmas contratualizadas com este 

estabelecimento de EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 2 turmas. 

 

Quadro 118 - Proposta do número de turmas no Instituto Educativo de Souselas no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 8

3º CEB 12

Ensino Secundário 2

Total de turmas contratualizadas 22
 

 

2.1.3. MUNICÍPIO DA FIGUEIRA DA FOZ 

Em termos demográficos, o Município da Figueira da Foz apresenta 62601 habitantes no ano de 

2001, distribuídos pelas suas 18 freguesias. Neste contexto devem ser destacadas as Freguesias de São 

Julião, Buarcos e Tavarede como as mais populosas (10848, 8051 e 7722 habitantes, respectivamente), 

enquanto que as Freguesias de Brenha e Borda do Campo são aquelas que apresentam menores 

quantitativos populacionais (951 e 953 residentes, respectivamente). No que diz respeito às dinâmicas 

demográficas do último período intercensitário, observou-se um ligeiro crescimento populacional, 

representando um ganho de 1046 habitantes (1,70%). De destacar, na zona urbana, o crescimento da 

Freguesia de Tavarede (com um aumento de 2160 habitantes) e, por oposição, o decréscimo da 

Freguesia de São Julião (com uma perda de 1459 habitantes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município da Figueira da 

Foz revela um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, tendo o número 

de nascimentos oscilado entre o valor máximo de 637 crianças observado no ano de 2004 e o valor 

mínimo de 503 nascimentos registado ano de 2007. Deste total, 96 nascimentos ocorreram na Freguesia 

de Tavarede e 90 na Freguesia de São Julião. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um aumento no número de nascimentos 

(de 572 nascimentos em 1996 para 621 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um 

total de 2970 crianças nascidas neste período.  
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Já em termos das dinâmicas populacionais futuras do território municipal, estas parecem prospectivar 

uma ligeira diminuição da população global nas duas primeiras décadas deste século (aqui não são 

considerados os dados referentes às migrações). Com efeito, o Município da Figueira da Foz deverá vir a 

ser habitado por menos 6115 habitantes em 2021 tendo por referência a população residente de 2001 

(62601 habitantes) o que corresponde a um decréscimo de 9,77%. Tendo em linha de conta apenas os 

nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 36 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 2970 

para os 3007 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que deverá ser invertida 

no ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 2943 alunos. 

 

2.1.3.1. COLÉGIO DE QUIAIOS 

 

2.1.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verificou-se um decréscimo do número de alunos 

afectos aos 2º e 3º CEB no Colégio de Quiaios, com a passagem de 413 a 358 alunos, o que 

corresponda à matrícula de menos 55 alunos. 

O Colégio de Quiaios, no ano lectivo 2008/2009, é um dos estabelecimentos de EPC que apresenta o 

menor valor de população escolar proveniente de outros territórios municipais – apenas dois alunos -, 

centrando assim a sua actividade no próprio território municipal, já que se observam 191 alunos 

residentes na área de influência (constituída pelas freguesias do sector Norte do território municipal, 

nomeadamente Bom Sucesso, Ferreira-a-Nova, Moinhos da Gândara e Quiaios14) e 220 alunos oriundos 

das restantes freguesias do Município, em particular das freguesias urbanas de São Julião, Tavarede e 

Buarcos (Figura 68). 

Em relação aos restantes Agrupamentos do Município da Figueira da Foz é possível observar que a 

interferência é mais significativa no território correspondente à área de influência do Agrupamento de 

Escolas de Alhadas (141 alunos), também localizado no sector Norte deste território municipal, e que 

neste caso particular não coincide com as freguesias que integram a área de influência definida para este 

estabelecimento de EPC. 

 

                                                           
14 Na realidade a área de influência do Colégio de Quiaios não é constituída pela totalidade da Freguesia de 

Quiaios, uma vez que não inclui o lugar de Serra da Boa Viagem, embora em termos de números totais estes 

não sejam valores significativos. 
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Figura 68 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Quiaios. 

 

Quadro 119 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Quiaios. 

18 358 358 41 173 Diminuição 100 19,9
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Síntese: 

O posicionamento deste estabelecimento de EPC no sector norte do Município da Figueira da Foz, no 

qual se observa uma rede de transportes públicos e escolares algo deficitária, leva a que seja 

equacionada a manutenção do “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC (aliás, a 

articulação entre os equipamentos educativos da rede pública e este estabelecimento de EPC reforça 

esta ideia). Contudo, e por força do número de jovens nascidos neste sector e do elevado número de 

alunos que são provenientes do sector urbano, julga-se pertinente uma redução do número de turmas 

contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 16 turmas. 

 

Quadro 120 – Proposta do número de turmas no Colégio de Quiaios no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 6

3º CEB 10

Total de turmas contratualizadas 16
 

 

2.1.4. MUNICÍPIO DE SOURE 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Soure com os seus 20940 habitantes 

no ano de 2001, mostra que estes se encontravam distribuídos de forma desigual pelas suas 12 

freguesias, permitindo destacar a Freguesia de Soure como a mais populosa (6087 residentes), enquanto 

que as restantes freguesias apresentam menores quantitativos populacionais. 

No último período intercensitário (1991 e 2001) foi observado um ligeiro decréscimo populacional, 

representando uma perda de 764 habitantes (-3,57%), num processo que se vinha a constatar nas 

décadas anteriores e que deve ser lido num contexto de mobilidade interna, em direcção aos centros 

urbanos mais próximos, nomeadamente Coimbra e Figueira da Foz. À excepção das Freguesias de 

Granja do Úlmeiro, Soure e Tapéus, todas as restantes perderam população entre 1991 e 2001. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Soure revela 

um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo o valor mais elevado, 

designadamente 177 crianças registados nos anos de 1997 e 2005. Já o valor mais baixo registou-se no 

ano de 2007, momento em que se observaram 134 crianças nascidas, sendo que mais de metade 

ocorreram na freguesia sede de município.  
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Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um ligeiro decréscimo no número de 

nascimentos (de 156 nascimentos em 1996 para 150 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registou-se um total de 830 crianças nascidas neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 161 nascimentos em 1993, 

170 no ano de 1994 e 143 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 474 

crianças nascidas neste período. 

Em termos gerais do Município, os indicadores perspectivam uma diminuição da população nas duas 

primeiras décadas do presente século. Com efeito, Soure poderá vir a apresentar menos 3495 habitantes 

em 2021, isto em função dos 20940 (população residente de 2001), que correspondendo a um 

decréscimo de 16,69%, passando assim a observar-se provavelmente cerca de 17445 habitantes. Tendo 

em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 64 alunos no 2º 

e 3º CEB, passando dos 830 para os 766 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014. Para o 

ano lectivo 2017/2018 encontram-se previstos 800 alunos, ou seja, um aumento de 34 alunos 

relativamente ao ano lectivo 2013/2014. No que se refere à população escolar potencial a frequentar o 

Ensino Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 509 alunos a frequentar este nível de 

ensino, ou seja, um aumento de 35 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 

2017/2018 perspectiva-se um decréscimo para 437 alunos a frequentar este nível de ensino. 

 

2.1.4.1. INSTITUTO PEDRO HISPANO 

 

2.1.4.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No ano lectivo 2010/2011 o Instituto Pedro Hispano apresenta a frequência de 336 alunos, o que 

corresponde a menos nove alunos, comparativamente com os 327 alunos matriculados no ano lectivo 

2008/2009. De salientar que deste total, 257 alunos residem no próprio Município de Soure (199 nas 

freguesias que integram a área de influência e 58 alunos no restante Município), e os restantes são 

provenientes dos Municípios de Montemor-o-Velho (59 alunos), Coimbra (dez alunos) e apenas um aluno 

de Condeixa-a-Nova (Figura 69). Deste modo, além da compreensível interferência que este 

estabelecimento de EPC tem no território correspondente à área de influência do Agrupamento de 

Escolas de Soure, esta é particularmente significativa no sector Sul do Agrupamento de Escolas de 

Montemor-o-Velho (58 alunos). 
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Figura 69 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Pedro Hispano. 

 

 

Quadro 121 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Pedro Hispano. 

15 336 336 15 84 Diminuição 100 22,4
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Síntese: 

Localizado em sector periférico do Município de Soure (muito próximo do limite com o Município de 

Montemor-o-Velho), o estabelecimento de EPC poderia entrar em conflito, em termos de território, não só 

com a escola pública do Município de Soure, mas também com a EBI Pereira (Montemor-o-Velho). Para 

este estabelecimento de EPC a proposta vai no sentido da manutenção do “contrato de associação”, 

embora este deva ser preferencialmente direccionado para os alunos que integram a área de influência 

inicialmente definida, o que poderá justificar uma ligeira redução do número de turmas contratualizadas.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 13 turmas. 

 

2.1.4.1.2. Ensino Secundário 

Em termos de Ensino Secundário, o Instituto Pedro Hispano apresentou uma população escolar de 

191 alunos no ano lectivo 2008/2009 e de 145 alunos no ano lectivo 2010/2011, o que representa a 

frequência de menos 46 alunos. No ano lectivo 2008/2009 verifica-se que a maioria dos alunos 

matriculados neste estabelecimento de EPC, tal como seria expectável, reside no próprio Município de 

Soure, destacando-se, ainda, os 46 alunos provenientes do Município de Montemor-o-Velho, facto que, 

naturalmente, se encontra associado à proximidade geográfica entre os dois territórios (Figura 70). 

Observa-se ainda, a proveniência de mais dois alunos de outros Municípios, designadamente de 

Condeixa-a-Nova e Figueira da Foz, sendo que neste caso os valores são francamente residuais e, uma 

vez mais, poderão estar associados a motivos laborais, em que os alunos acompanham os pais e/ou 

encarregados de educação nas suas deslocações diárias. 

 

Quadro 122 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Pedro Hispano. 

6 145 123 1 22 Diminuição 53,9 a 100 20,5

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Número de 
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Número de alunos
Tendência 
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ocupação 

do público

(%)

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 
 

Síntese: 

Atendendo ao facto de a distância entre este estabelecimento de EPC e a Escola Secundária do 

Município de Soure (cerca de 13,5 km, o que corresponde a um pouco mais de 20 minutos de distância-

tempo), poderia ser equacionada a não renovação do “contrato de associação”. Contudo, a taxa de 

ocupação da escola pública (superior a 100%), leva a que a proposta deva passar pela sua manutenção. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas. 
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Figura 70 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Pedro Hispano.  

 

 

Quadro 123 – Proposta do número de turmas no Instituto Pedro Hispano no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 5

3º CEB 8

Ensino Secundário 6

Total de turmas contratualizadas 19
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2.2. SUB-REGIÃO DO BAIXO VOUGA 

A rede de EPC da Sub-região do Baixo Vouga é constituída por um total de oito estabelecimentos de 

2º e 3º CEB e de Ensino Secundário e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 38 e 

Figura 71). Este conjunto de equipamentos educativos distribui-se apenas por seis territórios municipais, 

do total de onze que a sub-região integra. Destaca-se, naturalmente, o Município de Aveiro (2 

equipamentos), logo seguido pelo Município de Anadia (2 equipamentos), apresentando os restantes 

quatro territórios municipais apenas um equipamento em cada. 

 

Quadro 124 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Baixo Vouga. 

Município EB1/2 EB2/3 EB2,3/S EBI EBI/JI EBI/S EBI/JI/S Total 

Águeda 1 1

Albergaria-a-Velha 1 1

Anadia 1 1 2

Aveiro 1 1 2

Oliveira do Bairro 1 1

Vagos 1 1

Total 2 1 1 2 2 8  

 

 
Figura 71 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Baixo Vouga. 
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No que concerne à análise dos fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB constata-se que a Sub-região do 

Baixo Vouga apresenta uma interferência directa de duas das suas Sub-regiões limítrofes, mais 

concretamente Baixo Mondego e Entre Douro e Vouga, as quais registam a frequência de 183 e 12 

alunos, respectivamente (Quadro 39). 

O Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação, localizado no 

Município de Vagos, é o estabelecimento de EPC que apresenta a matrícula do maior número de alunos 

provenientes de outras Sub-regiões (91), destacando-se, claramente, o número de alunos provenientes 

do Município limítrofe de Mira (67). 

 

Quadro 125 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Baixo Vouga. 

Albergaria-a-Velha Aveiro Oliveira do Bairro Vagos

Cantanhede 4 1 40 19

Coimbra 3 1

Condeixa-a-Nova 1

Mealhada 35 11

Mira 67

Mórtágua 1

Dão-Lafões Viseu 1

Pinhal Interior Norte Lousã 1

Oliveira de Azeméis 8 1

São João da Madeira 1 1 1

Santa Maria da Feira

Grande Porto Gondomar 1

Tâmega Felgueiras 1

9 43 13 2 41 91

Baixo Mondego

Entre Douro e 

Vouga

Total

Anadia

Sub-região Município Colégio de 

Albergaria

Colégio 

Nossa 

Senhora da 

Assunção

Colégio 

Salesiano 

São João 

Bosco

Estabelecimen

to de Ensino 

Santa Joana

Instituto de 

Promoção Social de 

Bustos

Colégio do Calvão - 

Colégio Diocesano 

de Nossa Senhora 

da Apresentação

 
 

No que diz respeito ao Ensino Secundário, os estabelecimentos de EPC localizados na Sub-região do 

Baixo Vouga apresentam a frequência de 102 alunos provenientes de outras Sub-regiões, destacando-se, 

uma vez mais, o Baixo Mondego, da qual são oriundos 87 alunos, enquanto que as Sub-regiões de Entre 

Douro e Vouga (oito alunos), Dão Lafões (cinco alunos) e Grande Porto (dois alunos) apresentam valores 

que podem ser considerados como residuais (Quadro 126). 

Tal como nos 2º e 3º CEB, também, no Ensino Secundário é o Colégio do Calvão – Colégio 

Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação o que apresenta o maior número de alunos provenientes 

de outras Sub-regiões, com 38 alunos, imediatamente seguido pelo Colégio Nossa Senhora da Assunção 

e Instituto de Promoção Social de Bustos, com 29 e 27 alunos, respectivamente. 
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Quadro 126 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Baixo Vouga. 

Albergaria-a-Velha Anadia Oliveira do Bairro Vagos

Colégio de 

Albergaria

Colégio Nossa 

Senhora da 

Assunção

Instituto de 

Promoção Social de 

Bustos

Colégio do Calvão - Colégio 

Diocesano de Nossa Senhora 

da Apresentação

Cantanhede 3 22 19 44

Coimbra 2 2

Mealhada 23 23

Mira 17 17

Mórtágua 1 1

Dão-Lafões Viseu 5 5

Entre Douro e Vouga Oliveira de Azeméis 8 8

Grande Porto Vila Nova de Gaia 2 2

8 29 27 38 102

Total

Baixo Mondego

Total

Sub-região Município

 

 

2.2.1. MUNICÍPIO DE ÁGUEDA 

Em termos demográficos, o Município de Águeda apresenta 49041 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos pelas suas 20 freguesias que integram na actualidade o Município, permitindo destacar a 

Freguesia de Águeda como a mais populosa (com 11357 residentes), sendo de referir que as restantes 

freguesias apresentam valores populacionais menos significativos. 

No último período intercensitário (1991 e 2001) ocorreu um crescimento populacional muito 

significativo, representando um ganho de 4996 habitantes (11,34%), aliás uma tendência que vinha já das 

décadas anteriores e que deve ser lido num contexto de mobilidade interna irregular, para as periferias da 

sede de Município, mas também a fenómenos de emigração. De destacar o crescimento da Freguesia de 

Águeda com um ganho de 1565 habitantes (15,98%) e o decréscimo da Freguesia de São Julião com 

uma perda de 109 habitantes nessa mesma década (-12,80%). A análise da evolução dos valores da 

natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Águeda revela a tendência para um ligeiro decréscimo 

da natalidade. No ano de 2007 observaram-se 414 nascimentos, enquanto que em 1991 se tinham 

observado 540, o que significa uma evolução traduzida por menos 126 nascimentos para o período em 

análise. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um ligeiro aumento no número de 

nascimentos (de 507 nascimentos em 1996 para 555 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registou-se um total de 2556 crianças nascidas neste período. 
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A dinâmica demográfica futura, em termos globais, parece indicar o aumento da população na 

primeira década do século XXI, enquanto que a partir de 2011 a população no Município de Águeda 

deverá apresentar uma tendência no sentido de um ligeiro decréscimo. Com efeito, o Município poderá vir 

a ter menos 1379 habitantes em 2021, isto tendo como referência a população residente de 2001 (49 041 

habitantes), valor que corresponde a um decréscimo de 2,81%.  

Destaca-se assim, a evolução que deverá ocorrer por década e que se traduzirá num acréscimo 

populacional de 177 habitantes em 2011 (49 218 residentes) e num decréscimo populacional de menos 

1556 indivíduos em 2021 (passando a observar-se 47 662 residentes, em relação com o ano de 2011). 

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 41 alunos 

no 2º e 3º CEB, passando dos 2556 para os 2515 jovens, entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014, 

tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram 

previstos 2169 alunos (ou seja, menos 387 jovens nos 2º e 3º CEB).  

 

2.2.1.1. INSTITUTO DUARTE LEMOS 

 

2.2.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2011/2010 verificou-se uma redução (menos 15 alunos) do 

número de alunos afectos aos 2º e 3º CEB no Instituto Duarte Lemos, que se traduziu na passagem de 

570 a 555 alunos matriculados. De referir que do total de 570 alunos matriculados no ano lectivo 

2008/2009, 432 residem na área de influência deste estabelecimento de EPC e 119 são provenientes do 

restante território municipal de Águeda, sendo apenas 19 os alunos oriundos de outros municípios 

vizinhos, nomeadamente dez alunos de Albergaria-a-Velha, sete alunos de Aveiro e um aluno de Anadia 

e Oliveira do Bairro (Figura 72). 

Em relação à interferência deste estabelecimento de EPC com os equipamentos da rede pública, e na 

medida em que a sua área de influência coincide, em parte com os Agrupamentos de Escolas de 

Fermentelos e Valongo do Vouga, é precisamente nestes que esta é mais evidente. Todavia, da análise 

da proveniência dos alunos é possível observar que um elevado número de alunos é também oriundo do 

território correspondente ao Agrupamento de Escolas de Águeda (79 alunos). 
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Figura 72 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Duarte Lemos. 

 

 

Quadro 127 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Duarte Lemos. 

24 555 555 22 251 Diminuição 72,2 23,1
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Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública parece justificar-se 

a manutenção do “contrato de associação”, embora os valores que se encontram contratualizados, no 

presente, devam ser reduzidas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 23 turmas. 

 

Quadro 128 – Proposta do número de turmas no Instituto Duarte Lemos no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 9

3º CEB 14

Total de turmas contratualizadas 23
 

 

2.2.2. MUNICÍPIO DE ALBERGARIA-A-VELHA 

Em relação à demografia, o Município de Albergaria-a-Velha apresentava 24638 habitantes no ano de 

2001, distribuídos de forma desigual pelas suas 8 freguesias e nas quais se permitem destacar as 

Freguesias de Albergaria-a-Velha e Branca como as mais populosas (7421 e 5500 residentes, 

respectivamente). Por outro lado, as Freguesias de Frossos e Ribeira de Fráguas apresentam menores 

quantitativos populacionais (964 e 1869 residentes, respectivamente). 

No último período intercensitário (1991-2001) verificou-se um acréscimo populacional significativo, 

representado por um aumento de 2643 habitantes, valor que em termos percentuais equivale a 12,02%. 

De salientar o aumento de cerca de 80% dos residentes na Freguesia de Angeja, correspondendo ao 

acréscimo de 1032 habitantes (de 1288 para 2320 residentes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade no período compreendido entre 1991 e 2007 para 

este Município revela um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos nos 

valores da natalidade, oscilando entre os 289 nascimentos observados no ano de 2000 e as 234 crianças 

nascidas registadas no ano de 2005. A título de exemplo, no ano de 2007 observaram-se 241 

nascimentos, sendo que 108 ocorreram na Freguesia de Albergaria-a-Velha.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um ligeiro aumento no número de 

nascimentos (de 281 nascimentos em 1996 para 289 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registou-se um total de 1342 crianças nascidas neste período.  
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Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 286 nascimentos em 1993, 

240 no ano de 1994 e 247 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 773 

crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam uma diminuição da população no Município nas primeiras décadas do 

século XXI. Com efeito, o Município deverá vir a apresentar menos 1015 habitantes em 2021, isto em 

função do valor de referência da população residente de 2001 (24638 habitantes), valor que corresponde 

a um decréscimo de -4,12%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 16 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 1342 para os 1358 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que deverá ser invertida até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram 

previstos 1248 alunos. No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, 

para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 802 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um 

aumento de 29 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 2017/2018 perspectiva-

se um acréscimo para 836 alunos a frequentar este nível de ensino. 

 

2.2.2.1. COLÉGIO DE ALBERGARIA 

 

2.2.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Nos 2º e 3º CEB no Colégio de Albergaria verifica-se um aumento da população escolar, observando-

se a passagem de 276 alunos, no ano lectivo 2008/2009, para os 282 alunos, no ano lectivo 2010/2011. 

Ainda no que respeita à população escolar do ano lectivo 2008/2009 constata-se que a maioria dos 

alunos reside no território municipal (190 alunos), sendo 77 os alunos provenientes de outros Municípios 

da Sub-região (36 de Águeda, 23 de Estarreja, 11 de Aveiro, 4 da Murtosa, 2 de Sever do Vouga e 1 de 

Ovar) e apenas nove alunos oriundos de outras Sub-regiões (Figura 73), designadamente dos Municípios 

vizinhos de Oliveira de Azeméis (oito) e São João da Madeira (um), que integram a Sub-região de Entre 

Douro e Vouga. 

A interferência deste estabelecimento de EPC é sentida, essencialmente, no território correspondente 

à área de influência do Agrupamento de Escolas de Albergaria-a-Velha (160 alunos) e, com menor 

incidência, nos Agrupamentos de Escolas de Branca e São João de Loure. 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

181 

 
Figura 73 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Albergaria. 

 

Quadro 129 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Albergaria. 

10 282 282 0 73 Diminuição 100 28,2
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Síntese: 

A relação existente entre o número de turmas protocoladas e o número de alunos, assim como a 

constatação de que as taxas de ocupação da rede pública são próximas de 100%, justifica a manutenção 

do número de turmas presentemente contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 10 turmas. 

 

2.2.2.1.2. Ensino Secundário 

Também, no Ensino Secundário, no Colégio de Albergaria observou-se um ligeiro acréscimo da 

população escolar, com a passagem de 215 a 219 alunos entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011. 

A análise dos fluxos relativos ao ano lectivo 2008/2009 permite afirmar que a maioria dos alunos reside 

no próprio Município de Albergaria-a-Velha, designadamente 131 alunos, do total de 215 alunos inscritos 

(Figura 74). Ainda na Sub-região do Baixo Vouga de destacar os alunos provenientes dos territórios 

municipais de Águeda e Estarreja, enquanto que com valores residuais são de referir os Municípios de 

Aveiro, Sever do Vouga, Ílhavo, Murtosa e Ovar. Da Sub-região de Entre Douro e Vouga, e mais 

especificamente do Município de Oliveira de Azeméis, de referir a proveniência de apenas oito alunos a 

frequentar este nível de ensino neste estabelecimento de EPC. 

 

Quadro 130 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de Albergaria.  

9 219 219 0 35 Diminuição 100 24,3

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

 
 

Síntese: 

Atendendo à taxa de ocupação do estabelecimento de ensino da rede pública do Município (cerca de 

100%) e às perspectivas de crescimento da população escolar deste nível de ensino para a próxima 

década, assim como a obrigatoriedade do ensino passa a 12 anos de escolaridade, julga-se pertinente a 

continuidade do “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC. 

Porém, tendo em consideração o número de alunos por turma, julga-se que o “contrato de 

associação” deverá vir a observar apenas seis turmas contratualizadas no Ensino Secundário, embora a 

questão do crescimento da população escolar no Município leve à necessidade de efectivar a 

monitorização deste estabelecimento de EPC e, em particular, das taxas de ocupação dos diferentes 

equipamentos da rede pública estatal nos próximos anos. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas. 
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Figura 74 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de Albergaria. 

 

Quadro 131 – Proposta do número de turmas no Colégio de Albergaria no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 6

Ensino Secundário 6

Total de turmas contratualizadas 16
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2.2.3. MUNICÍPIO DE ANADIA 

Em termos demográficos, o Município de Anadia apresentava 31545 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos de modo desigual pelas suas 15 freguesias permitindo destacar a Freguesia de Arcos como a 

mais populosa (5532 residentes) e a Freguesia de Óis do Bairro como sendo a menos populosa e na qual 

residiam apenas 517 habitantes. 

No último período intercensitário (1991-2001) observou-se um ligeiro crescimento populacional no 

Município, com um ganho de 2646 habitantes (9,16%), num processo que veio contrariar a tendência da 

década anterior. Neste contexto salienta-se o acréscimo expressivo na Freguesia de Arcos (de 65,43%, 

valor que corresponde a 2188 habitantes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Anadia revela 

um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos que, no entanto, permitem 

verificar uma ligeira tendência para uma diminuição dos valores da natalidade. No ano de 2007 

observaram-se 205 nascimentos, sendo que em 1991 tinham ocorrido 322 nascimentos, ou seja, menos 

117 crianças.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um ligeiro aumento no número de 

nascimentos (de 310 nascimentos em 1996 para 324 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registou-se um total de 1517 crianças nascidas neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 291 nascimentos em 1993, 

314 no ano de 1994 e 261 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 866 

crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam a diminuição da população no Município de Anadia nas duas 

primeiras décadas do século XXI. Com efeito, Anadia poderá vir a apresentar menos 2640 habitantes em 

2021, isto em função dos 31541 residentes de 2001, valor que corresponde a um decréscimo de 8,37%, 

passando assim a observar-se cerca de 28901 habitantes em 2021. Tendo em linha de conta apenas os 

nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 85 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 1517 

para os 1432 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter 

pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 1145 alunos (ou seja, 

menos 368 jovens). No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, 

para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 915 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um 

aumento de 49 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 2017/2018 perspectiva-

se uma tendência de decréscimo para 897 alunos a frequentar este nível de ensino. 
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No caso dos dois EPC´s do Município da Anadia a análise, e consequente proposta, muito por força 

não só da proximidade entre eles, mas também da proximidade destes aos estabelecimentos da rede 

pública, deve ser efectuada em conjunto, pelo que, globalmente, julga-se que a contratualização deve 

abarcar apenas 16 turmas, isto porque na próxima década o decréscimo da população escolar é 

significativo (três centenas e meia de jovens), isto no que se refere ao ano lectivo 2017/2018. 

 

2.2.3.1. COLÉGIO NOSSA SENHORA DA ASSUNÇÃO 

 

2.2.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No Colégio Nossa Senhora da Assunção, entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011, observou-se 

um acréscimo do número de alunos afectos aos 2º e 3º CEB, que se traduziu na passagem de 354 a 395 

alunos. A análise da proveniência dos 354 alunos matriculados neste estabelecimento de EPC, no ano 

lectivo 2008/2009, revela que a sua maioria reside nos Municípios que integram a Sub-região do Baixo 

Vouga (Figura 75), designadamente do próprio Município de Anadia (238 alunos), Águeda (48 alunos) e 

Oliveira do Bairro (22 alunos), enquanto que nos Municípios de Albergaria-a-Velha, Aveiro e Sever do 

Vouga, devendo estes valores serem assumidos com residuais (um aluno de cada). 

De referir, neste caso particular, a presença de alunos oriundos dos Município da Mealhada (35 

alunos) Cantanhede (quatro alunos), Coimbra (três alunos) e Condeixa-a-Nova (um aluno), os quais 

integram a Sub-região do Baixo Mondego. 

Relativamente à interferência com os estabelecimentos de ensino da rede pública, verifica-se que esta 

é mais significativa no território correspondente à área de influência do Agrupamento de Escolas de 

Anadia (145 alunos) e no Agrupamento de Escolas de Vilarinho do Bairro (93 alunos), embora com 

valores um pouco mais reduzidos. Por outro lado, e no que diz respeito ao Município de Águeda é 

possível observar que este estabelecimento de EPC tem interferência em quatro Agrupamentos de 

Escolas, com especial destaque para os de Águeda (24 alunos) e Aguada de Cima (15 alunos). 

 

Quadro 132 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Assunção. 

13 395 366 0 63 Diminuição 81 28,2

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

Com 

NEE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Total Contratualizados
Com Escalões 

A e B de ASE
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Figura 75 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Assunção. 

 

Síntese: 

Como se pode observar pela relação existente entre o número de turmas protocoladas e o número de 

salas disponíveis na rede pública, não parece existir razão para o “contrato de associação” com os 

números que se encontram presentemente contratualizados – 13 turmas nos 2º e 3º CEB – pelo que a 

sua redução deve ser de imediata equacionada.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 11 turmas. 
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2.2.3.1.2. Ensino Secundário 

No Ensino Secundário, no Colégio Nossa Senhora da Assunção observa-se uma certa manutenção 

da população escolar, registando-se a frequência de 166 alunos, no ano lectivo 2008/2009 e de 162 

alunos no ano lectivo 2010/2011. 

No que respeita ao ano lectivo 2008/2009, a análise dos fluxos revela que a maioria dos alunos, 

designadamente 100 alunos, reside no Município de Anadia, território no qual se encontra localizado este 

estabelecimento de EPC (Figura 76), destacando-se, ainda, os 37 alunos provenientes de outros 

Municípios que integram a Sub-região do Baixo Vouga. 

No caso deste estabelecimento de EPC de referir, ainda, os jovens provenientes da Sub-região do 

Baixo Mondego, destacando-se os 23 alunos oriundos do Município da Mealhada e, com valores 

claramente inferiores, os Municípios de Cantanhede (três alunos), Coimbra (dois alunos) e Mortágua (um 

aluno). 

 

Quadro 133 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Assunção. 

6 162 162 2 36 Diminuição 81 27

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Tendo em atenção a distância a que se encontram o estabelecimento da rede pública e o 

estabelecimento de EPC, assim como à taxa de ocupação do estabelecimento de ensino da rede pública 

(cerca de 80%), a proposta deve ir no sentido de um decréscimo do número de turmas contratualizadas.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 5 turmas. 

 

Quadro 134 - Proposta do número de turmas no Colégio Nossa Senhora da Assunção no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 7

Ensino Secundário 5

Total de turmas contratualizadas 16
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Figura 76 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Assunção. 

 

2.2.3.2. COLÉGIO SALESIANO SÃO JOÃO BOSCO 

 

2.2.3.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verificou-se um aumento de 11 alunos, uma vez que se 

observou a passagem de 247 a 258 alunos matriculados. Em termos de fluxos, salienta-se que, no ano 

lectivo 2008/2009, a maioria da população escolar (201 alunos) reside no próprio Município de Anadia, 

enquanto que 33 alunos são provenientes dos Municípios de Águeda (27), Oliveira do Bairro (quatro), 

Aveiro (um) e Vagos (um), sendo que estes integram a Sub-região do Baixo Vouga (Figura 77).  
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Em relação aos alunos que são provenientes da Sub-região do Baixo Mondego, verifica-se que estes 

são oriundos dos Municípios da Mealhada, Cantanhede e Mortágua. A interferência deste 

estabelecimento de EPC é exercida, essencialmente nos Agrupamentos de Escolas do Município de 

Anadia, destacando-se o valor de alunos provenientes do território coincidente com a área de influência 

da EB2,3 Vilarinho do Bairro (134 alunos) e da EB2,3 Anadia (67 alunos). 

 

 
Figura 77 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Salesiano São João Bosco. 
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Quadro 135 - Síntese do 2º e 3º CEB Colégio Salesiano São João Bosco. 

10 258 258 0 93 Diminuição 81 25,8

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Tal como foi referido, no caso dos dois EPC´s do Município da Anadia a análise, e consequente 

proposta, deve ser efectuada de forma global. Como se observa pela relação existente entre o número de 

turmas contratualizadas e o número de salas disponíveis na rede pública, não parece existir razão para o 

“contrato de associação” com os números que se encontram presentemente contratualizados – 10 turmas 

– pelo que a sua redução deve ser equacionada. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 9 turmas. 

 

Quadro 136 – Proposta do número de turmas no Colégio Salesiano São João Bosco no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 5

Total de turmas contratualizadas 9
 

 

2.2.4. MUNICÍPIO DE AVEIRO 

Em termos demográficos gerais, o Município de Aveiro apresenta 73335 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos pelas suas 14 freguesias permitindo destacar as Freguesias de Esgueira, Glória e Vera Cruz 

como as mais populosas (12262, 9917 e 8652 residentes, respectivamente), enquanto que se constata 

que as Freguesias de Eirol e São Jacinto são aquelas que apresentam menores quantitativos 

populacionais (781 e 1016 residentes). 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um acréscimo populacional muito significativo, representando um ganho 

de 6891 habitantes (10,37%). À excepção da Freguesia de Aradas que registou um decréscimo de 

11,32%, todas as restantes freguesias registaram acréscimos populacionais. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Aveiro revela 

uma tendência de decréscimo no número de nascimentos, uma vez que no ano de 2007 observaram-se 

700 nascimentos e em 1991 se tinham observado 897 nados-vivos (ou seja, observaram-se menos 103 

nascimentos).  
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Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu uma diminuição no número de 

nascimentos (de 882 nascimentos em 1996 para 863 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registou-se um total de 4223 crianças nascidas neste período.  

Porém, as tendências demográficas em termos futuros indicam a diminuição da população no 

Município de Aveiro nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, Aveiro poderá vir a ter uma 

diminuição de 1116 habitantes em 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (73335 

habitantes), o que corresponde a um decréscimo de 1,52%. Tendo em linha de conta apenas os 

nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 49 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 4223 

para os 4174 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter 

pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 3853 alunos.  

 

Nota Introdutória sobre a rede educativa do Município de Aveiro 

A análise dos “contratos de associação” com os estabelecimentos de EPC do Município de 
Aveiro (mais concretamente no que se refere aos de 2º e 3º CEB), por força da extrema 
complexidade das temáticas observadas, exige uma atenção redobrada. A razão de ser desta 
abordagem prévia prende-se, não só com as diferentes condicionantes envolvidas, mas 
fundamentalmente pela necessidade de análises diferenciadas em termos territoriais - diferentes 
dinâmicas e fluxos nos sectores urbanos e peri-urbanos. 

Na globalidade do território municipal encontram-se em funcionamento 13 estabelecimentos 
onde são ministrados os 2º e 3º CEB (dos quais quatro integram, também, o Ensino Secundário), 
sendo que dez destes estabelecimentos integram a rede pública (4367 alunos), e os restantes 

três integram a rede de estabelecimentos de EPC15 (570 alunos). Estes três estabelecimentos de 
EPC localizam-se no sector urbano (dois) e peri-urbano (um) deste território municipal, nos quais 
a procura é, normalmente, mais elevada. 

No Município de Aveiro a oferta pública, dos 2º e 3º CEB e Ensino Secundário apresenta 

capacidade para integrar 334 turmas16, embora, no ano lectivo 2010/2011, funcionem com um 
número de turmas ligeiramente inferior à sua capacidade, designadamente 326 turmas (o que 
corresponde a uma diferença de apenas oito turmas). Não obstante, esta relação é bastante 
diferente na totalidade dos estabelecimentos de ensino existentes neste território municipal, uma 
vez que se observa a presença de quatro equipamentos educativos com uma taxa de ocupação 
superior a 100%. 

Num enquadramento do Município de Aveiro como aquele que se exige num trabalho com 
estas características deve, ainda, ser referido que no ano lectivo 2008/2009, por força dos 
movimentos laborais diários de pais e encarregados de educação, foram registados 373 alunos 
provenientes de outros territórios municipais (sendo que destes 98 integravam os 
estabelecimentos de EPC), o que demonstra a capacidade de atracção dos estabelecimentos de 
ensino da rede pública.  

                                                           
15 De referir que dos três estabelecimentos de EPC existentes no Município de Aveiro, apenas dois apresentam 
contrato de associação.  
16 Dados de taxas de ocupação dos diferentes estabelecimentos de ensino cedidos pela Direcção Regional de 
Educação do Centro. 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

192 

Neste contexto, deve, ainda, ser destacado que para os próximos anos lectivos se encontra 
previsto um decréscimo do número de alunos em idade para frequentar os 2º e 3º CEB (menos 
49 alunos em relação ao ano lectivo 2010/2011, isto em função dos 4174 alunos previstos para o 
ano lectivo 2013/2014, por força dos nascimentos registados). Atendendo ao número de alunos 
previsto no ano lectivo 2013/2014 deverá observar-se a criação de cerca de 174 turmas afectas 
aos 2º e 3º CEB, sendo de referir que actuais EB2,3’s apresentam capacidade para integrar 180 
turmas (isto sem ter em linha de conta a oferta dos estabelecimentos de Ensino Secundário que, 
também, integram 3º CEB). 

 

Quadro 137 - Taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de Aveiro. 

24 21 87,5%

36 34 94,4%

24 19 79,2%

18 18 100,0%

30 28 93,3%

24 19 79,2%

24 35 145,8%

24 26 108,3%

48 40 83,3%

42 46 109,5%

40 40 100,0%

Escola Secundária José Estêvão

Escola Secundária Dr. Jaime Magalhães Lima

Escola Secundária Mário Sacramento

Agrupamento de Escolas de Esgueira

Agrupamento de Escolas de Oliveirinha

Agrupamento de Escolas de S. Bernardo

Rescola Secundária Homem Cristo

Nº de turmas 
(2010/2011)

Taxa de ocupação

Agrupamento de Escolas de Aradas

Agrupamento de Escolas de Aveiro

Agrupamento de Escolas de Cacia

Agrupamento de Escolas do Eixo

Unidade de Gestão
(Agrupamento/Escola)

Tipologia da Escola 
sede (nº de turmas)

 
Fonte: Direcção Regional de Educação do Centro. 

 

2.2.4.1. COLÉGIO DOM JOSÉ I 

 

2.2.4.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Em relação à análise dos fluxos da população escolar afecta ao Colégio Dom José I no ano lectivo 

2010/2011 observa-se que a totalidade dos alunos reside em territórios municipais que integram a Sub-

região do Baixo Vouga (Figura 78), destacando-se, claramente, o Município de Aveiro, do qual são 

provenientes 308 alunos (163 alunos das freguesias que integram a área de influência deste 

estabelecimento de EPC e 145 alunos do restante Município), enquanto que 54 alunos residem nos 

Municípios de Ílhavo (40 alunos), Murtosa (seis alunos), Águeda (cinco alunos), Vagos (dois alunos) e 

Estarreja (um aluno). 
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A interferência deste estabelecimento de EPC em relação aos equipamentos da rede pública assume 

particular destaque no território que corresponde ao Agrupamento de Escolas São Bernardo sendo que 

163 alunos residem nas freguesias que se assumem como área de influência do Colégio Dom José I e 28 

são residentes nas restantes freguesias que integram apenas a área de influência do Agrupamento 

supracitado. 

 

 
Figura 78 – Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Dom José I. 
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Quadro 138 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Dom José I. 

15 349 349 0 188 Diminuição 100 23,3

Relação entre 
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Número de alunos
Tendência 

demográficaCom 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

 
 

Síntese: 

Localizado no sector periurbano, este estabelecimento de EPC apresenta uma ampla área de 

influência e uma percentagem significativa de alunos nos escalões A e B de ASE (53,9%), razão pela 

qual se julga pertinente a manutenção do “contrato de associação”, embora existam espaços lectivos nos 

estabelecimentos da rede pública do território para integrarem alguns destes alunos. Neste contexto deve 

ser equacionada a redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 13 turmas. 

 

Quadro 139 – Proposta do número de turmas no Colégio Dom José I no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 5

3º CEB 8

Total de turmas contratualizadas 13
 

 

2.2.4.2. ESTABELECIMENTO DE ENSINO SANTA JOANA 

 

2.2.4.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Ainda localizado no Município de Aveiro encontra-se em funcionamento o Estabelecimento de Ensino 

Santa Joana que regista a frequência de 131 alunos (Figura 79), os quais são maioritariamente 

residentes no próprio Município de Aveiro (108 alunos), sendo apenas 21 os alunos residentes noutros 

municípios da Sub-região do Baixo Vouga, nomeadamente de Ílhavo (20 alunos) e Vagos (um aluno). 

Porém, este estabelecimento não recebe somente alunos provenientes da Sub-região do Baixo Vouga, 

observando-se valores residuais de alunos externos à sub-região com um aluno oriundo do Município de 

Santa Maria da Feira e outro do Município de Gondomar (Sub-regiões do Entre Douro e Vouga e Grande 

Porto). Deste modo, é no território correspondente à área de influência dos Agrupamentos de Escolas de 

Aveiro (44 alunos), Esgueira (22 alunos) e São Bernardo (21 alunos) que a interferência deste 

estabelecimento de EPC é mais evidente, enquanto que nos restantes Agrupamento esse valor é, 

claramente, residual. 
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Figura 79 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Estabelecimento de Ensino Santa Joana. 

 

Quadro 140 - Síntese do 2º e 3º CEB do Estabelecimento de Ensino Santa Joana. 

5 131 131 1 14 Diminuição 94,4 26,2
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Síntese: 

Por força da capacidade das escolas públicas da zona urbana de Aveiro – EB2,3 e Secundárias – 

julga-se necessária a redução do número de turmas contratualizadas com este estabelecimento de EPC. 

É, ainda, de realçar o facto de se observar que o Estabelecimento de Ensino Santa Joana é frequentado 

por apenas 10,69% de alunos abrangidos pela ASE (14 em 131 jovens), demonstrando, assim, um 

afastamento em relação ao espírito que norteou a assinatura dos “contratos de associação” com os 

diferentes estabelecimentos de EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 141 – Proposta do número de turmas no Estabelecimento de Ensino de Santa Joana até ao ano lectivo 2013/2014. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 1

3º CEB 2

Total de turmas contratualizadas 3
 

 

 

2.2.5. MUNICÍPIO DE OLIVEIRA DO BAIRRO 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Oliveira do Bairro apresenta 21164 

habitantes no ano de 2001, distribuídos de modo desigual pelas suas 6 freguesias e nas quais se permite 

distinguir as Freguesias de Oiã e Oliveira do Barro como as mais populosas (6712 e 5731 habitantes), 

assim como em termos intermédios e as Freguesias de Bustos, Palhaça e Troviscal, todas com mais de 

2000 habitantes, enquanto que a Freguesia de Mamarrosa apresenta apenas 1452 habitantes. 

No período intercensitário de 1991 a 2001 ocorreu um importante crescimento populacional no 

Município, traduzido num ganho de 2504 habitantes (13,42%). Neste contexto assistiu-se a uma evolução 

positiva em todas as freguesias do Município, excepção feita à Freguesia de Mamarrosa a qual registou 

uma perda de 94 habitantes (-6,08%). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Oliveira do 

Bairro revela uma ligeira tendência de aumento, embora algo irregular, do número de nascimentos. No 

ano de 2007 ocorreram 239 nascimentos no Município, sendo que em 1991 nasceram 177 crianças, o 

valor mais reduzido da totalidade do período em estudo (o valor mais elevado foi de 247 crianças 

nascidas no ano de 1999). As Freguesias de Oliveira do Bairro e Oiã registaram um maior número de 

nascimentos no ano de 2007 (87 e 64 respectivamente).  
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Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 211 nascimentos em 1996 para 240 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um 

total de 1141 crianças nascidas neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 196 nascimentos em 1993, 

203 no ano de 1994 e 201 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 600 

crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam a diminuição da população no Município de Oliveira do Bairro nas 

duas primeiras décadas do século XXI, podendo vir a observar-se uma diminuição de cerca de 1435 

habitantes em 2021, isto tendo por referência que a população residente de 2001 era de 21164 

habitantes, o que corresponde a um decréscimo de 6,78%. Tendo em linha de conta apenas os 

nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 34 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 1141 

para os 1175 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que deverá ser invertida 

para 1162 alunos no ano lectivo 2017/2018. No que se refere à população escolar potencial a frequentar 

o Ensino Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 654 alunos a frequentar este nível de 

ensino, ou seja, um aumento de 54 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência de 

acréscimo prossegue pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 690 

alunos. 

 

2.2.5.1. INSTITUTO DE PROMOÇÃO SOCIAL DE BUSTOS 

 

2.2.5.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A área de influência do Instituto de Promoção Social de Bustos é constituída pelas Freguesias de 

Bustos, Mamarrosa, Palhaça e Troviscal, que coincidem com os dois Agrupamentos de Escolas 

existentes no território municipal, o da EBI/JI Dr. Fernando Peixinho e o da EB2,3 Dr. Acácio de Azevedo 

(Figura 80). De salientar que entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 observou-se um decréscimo 

da população escolar a frequentar os 2º e 3º CEB, com a passagem de 654 a 643 alunos. 

Este estabelecimento de EPC recebe, ano lectivo 2008/2009, população escolar oriunda de outros 

municípios da sub-região, nomeadamente dos Municípios de Anadia (22 alunos), Vagos (13 alunos), 

Aveiro (10 alunos), Ílhavo (cinco alunos) e Águeda (um aluno). A restante população escolar é residente 

no Município de Oliveira do Bairro, maioritariamente proveniente da sua área de influência (458 alunos), 

observando-se ainda 104 alunos oriundos do restante território municipal.  
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O Instituto de Promoção Social de Bustos recebe 40 alunos provenientes da Sub-região do Baixo 

Mondego, todos eles residentes no Município de Cantanhede, e um aluno proveniente da Sub-região de 

Dão-Lafões, este residente no longínquo Município de Viseu. 

 

 
Figura 80 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto de Promoção Social de Bustos. 
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Quadro 142 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto de Promoção Social de Bustos.17 

25 643 643 7 318 Diminuição 100 25,7
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do público

(%)
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de alunos 
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Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Frequentado por alunos que residem muito para lá do que é a sua área de influência, este 

estabelecimento afecta decisivamente a taxa de ocupação da EB2,3 Dr. Acácio de Azevedo (cerca de 

70%). Atendendo aos números previstos da população escolar com idade para frequentar os 2º e 3º CEB 

no Município – crescimento -, bem como a componente social e a abrangência que este estabelecimento 

de EPC apresenta, propõe-se a manutenção do “contrato de associação”, embora com uma ligeira 

redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 23 turmas. 

 

2.2.5.1.2. Ensino Secundário 

No que concerne ao Ensino Secundário, o Instituto de Promoção Social de Bustos observou um 

aumento do número de alunos matriculados, na medida em que se observou a frequência de 344 alunos, 

no ano lectivo 2008/2009 e de 365 alunos no ano lectivo 2010/2011. 

De referir que dos 344 alunos matriculados no ano lectivo 2008/2009, e tal como seria expectável, a 

maioria reside no Município de Oliveira do Bairro (254 alunos), onde se encontra localizado este 

estabelecimento de EPC (Figura 81).  

Por outro lado, será, ainda, de referir os 63 alunos oriundos de outros territórios municipais que 

integram a Sub-região do Baixo Vouga, designadamente Anadia (38 alunos), Aveiro (12 alunos), Vagos 

(11 (alunos) e com valores residuais os Municípios de Águeda (um aluno) e Ílhavo (um aluno). Em 

relação aos alunos provenientes de outra Sub-regiões de destacar os 22 alunos oriundos do Município de 

Cantanhede (Baixo Mondego) e os cinco alunos residentes no Município de Viseu (Dão-Lafões). 

 

                                                           
17 A taxa de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública resulta de uma média das taxas de 

ocupação dos três equipamentos presentes neste território municipal. 
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Figura 81 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto de Promoção Social de Bustos. 

 

 

Quadro 143 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto de Promoção Social de Bustos. 

13 365 311 0 120 Diminuição 100 23,9
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Síntese: 

Em função da taxa de ocupação do estabelecimento de ensino público e a localização territorial do 

estabelecimento de EPC no Município de Oliveira do Bairro (devendo, também, observar-se a relação 

existentes com os territórios vizinhos de Ílhavo, Vagos e Cantanhede), bem como o facto de se 

perspectivar um crescimento da população escolar para este nível de ensino no território municipal, a 

proposta passa pela manutenção do “contrato de associação”, embora sujeito a um ligeiríssimo 

decréscimo, que corresponde, no essencial, às actuais duas turmas referentes a Cursos Tecnológicos, 

que, no ano lectivo 2010/2011, não apresentam frequência no 10º ano de escolaridade. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 12 turmas. 

 

Quadro 144 – Proposta do número de turmas no Instituto de Promoção Social de Bustos no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 9

3º CEB 14

Ensino Secundário 12

Total de turmas contratualizadas 35
 

 

2.2.6. MUNICÍPIO DE VAGOS 

Em termos demográficos, o Município de Vagos com os seus 22017 habitantes no ano de 2001 

apresenta-se como um território diferenciado pelas suas 11 freguesias, revelando que a freguesia de 

Vagos apresenta um maior quantitativo populacional (4010 residentes), enquanto que a freguesia de 

Covão do Lobo com 1059 habitantes é a que apresenta menores quantitativos populacionais. 

No último período intercensitário (1991-2001) ocorreu um acréscimo populacional importante, 

demonstrado pelo ganho de 2949 habitantes (15,47%). À excepção das Freguesias de Santa Catarina, 

Fonte de Angeão e Covão do Lobo, que registaram perdas populacionais de -7,26%, -3,56% e -1,40% (-

84, -46 e -15 habitantes), todas as restantes apresentaram um acréscimo de residentes. 

Da análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Vagos 

verifica-se um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, oscilando entre os 

256 nascimentos registados no ano de 1992 e as 200 crianças nascidas observadas no ano de 2004. No 

ano de 2007 observaram-se 206 nascimentos, sendo que 44 ocorreram na Freguesia de Vagos e 32 na 

Freguesia de Santo André de Vagos. Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 

2000, o que corresponde à população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo 

no número de nascimentos (de 224 nascimentos em 1996 para 241 nascimentos no ano 2000). Em 

termos globais, registou-se um total de 1146 crianças nascidas neste período.  



Ensino Particular e Cooperativo 

 

202 

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 230 nascimentos em 1993, 

251 no ano de 1994 e 249 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 730 

crianças nascidas neste período. 

Para as duas primeiras décadas do século XXI, a projecção efectuada indica o aumento da população 

na primeira década do século XXI e a diminuição da população no Município de Vagos na segunda 

década.  

Com efeito, Vagos terá menos 426 habitantes em 2021 tendo por referência a população residente de 

2001 (22017 habitantes), o que corresponde a um decréscimo de 1,93%. Tendo em linha de conta 

apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 23 alunos no 2º e 3º CEB, passando 

dos 1154 para os 1177 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que deverá ser 

invertida no ano lectivo 2017/2018, no qual se perspectiva uma diminuição para 1082 alunos.  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 674 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, uma diminuição de 56 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 2017/2018 a tendência é invertida, ano 

em que estão previstos 711 alunos.  

 

2.2.6.1. COLÉGIO DO CALVÃO - COLÉGIO DIOCESANO DE NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO 

 

2.2.6.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação registou a frequência 

de 678 alunos no ano lectivo 2008/2009 e de 739 alunos no ano lectivo 2010/2011, o que significa mais 

61 alunos. Não obstante, o elevado número de alunos residentes na Sub-região do Baixo Mondego 

(Figura 82), este equipamento é frequentado, no ano lectivo 2008/2009, maioritariamente por alunos 

oriundos da sua área de influência (464 alunos), sendo apenas 94 os alunos provenientes de restante 

território municipal de Vagos. A área de influência deste estabelecimento de EPC de 2º e 3º CEB é 

constituída pelas Freguesias de Calvão, Covão do Lobo, Fonte de Angeão, Ponte de Vagos e Santa 

Catarina (sector Sul do Município), que coincide, parcialmente, com o território educativo do Agrupamento 

de Escolas da única EB2,3 existente no território municipal, a EB2,3 Dr. João Rocha-Pai, a qual, no 

presente, apresenta uma taxa de ocupação de 110,24%. 
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O Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação é também frequentado 

por população escolar residente nos Municípios de Ílhavo (25 alunos) e Aveiro (4 alunos) e, ainda, com 

valores residuais, por alunos oriundos de outras sub-regiões, nomeadamente dos Municípios de Oliveira 

de Azeméis e São João da Madeira (Entre Douro e Vouga), da Lousã (Pinhal Litoral Norte) e de 

Felgueiras (Tâmega), de onde são provenientes quatro alunos. 

Por outro lado, tal como referido anteriormente, será de referir que este estabelecimento de EPC é 

aquele que mais alunos residentes na Sub-região do Baixo Mondego recebe, maioritariamente do 

Município de Mira (67 alunos), o que se explica pela proximidade geográfica, mas também dos Municípios 

de Cantanhede e Coimbra, de onde provêm 19 e um alunos, respectivamente. 

Em termos dos valores da população escolar previstos para os 2º e 3 CEB no Município e tendo em 

consideração as dinâmicas actuais dos fluxos dos alunos do estabelecimento de EPC do Município de 

Vagos, deve referir-se que apenas em função dos nascimentos registados no Município é expectável, tal 

como foi referido anteriormente, um ligeiríssimo aumento da população escolar potencial, com a possível 

passagem dos 1174 alunos, no ano lectivo 2008/2009, para os 1177 alunos, no ano lectivo 2013/2014, o 

que se traduz, em termos gerais, num acréscimo de apenas três jovens. 

Todavia, a partir deste momento será possível observar uma quebra no número de alunos 

matriculados, uma vez que as projecções apontam, para o ano lectivo 2017/2018, uma frequência de 

1082 alunos, valor que traduz, relativamente ao ano lectivo em análise, a menos 92 jovens, o que 

corresponde a menos quatro espaços lectivos. 

 

Quadro 145 - Síntese dos 2º e 3º CEB do Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação. 

27 739 719 0 307 Diminuição 100 26,6
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Síntese: 

Frequentado por alunos que residem fora da sua área de influência, este estabelecimento de EPC 

afecta decisivamente as taxas de ocupação dos estabelecimentos de 2º e 3º CEB dos Municípios de Mira 

e Cantanhede. Atendendo aos números previstos da população escolar com idade para frequentar os 2º 

e 3º CEB no Município – ligeiro crescimento -, bem como a componente social e a abrangência que este 

estabelecimento de EPC apresenta, deve ser equacionada a manutenção do “contrato de associação”, 

embora o número de turmas contratualizadas deva ser ligeiramente inferior. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 26 turmas. 
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Figura 82 - Fluxos do Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação. 

 

2.2.6.1.2. Ensino Secundário 

Também, no Ensino Secundário no Colégio do Calvão – Colégio de Nossa Senhora da Apresentação 

observou-se um aumento da população escolar, com a passagem de 343 a 432 alunos entre os anos 

lectivos 2008/2009 e 2010/2011. De referir que dos 343 alunos matriculados no ano lectivo 2008/2009, 

282 residem no próprio Município de Vagos, no qual se encontra localizado este estabelecimento de EPC 

(Figura 83).  
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Ainda na Sub-região do Baixo Vouga, embora com valores um pouco mais reduzidos, são de destacar 

os jovens provenientes dos Municípios de Ílhavo (14 alunos), Aveiro (oito alunos) e Ovar (um aluno). Por 

outro lado, observa-se ainda a proveniência de 36 alunos dos Municípios de Cantanhede e Mira (Baixo 

Mondego), assim como dois alunos do Município de Vila Nova de Gaia (Grande Porto), sendo que neste 

caso o valor não deverá estar relacionado com deslocações por motivos laborais de pais e encarregados 

de educação. 

 

 
Figura 83 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação. 
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Quadro 146 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação. 

11 432 302 1 92 Diminuição 95,8 27,5
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do público

(%)
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Número de 

turmas 
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Síntese: 

A taxa de ocupação do estabelecimento de Ensino Secundário da rede pública do Município de Vagos 

(e mesmo de Mira), e as características territoriais e sociais onde se encontra inserido este 

estabelecimento de EPC, leva à proposta da manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas. 

 

Quadro 147 - Proposta do número de turmas no Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação no 
ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 10

3º CEB 16

Ensino Secundário 6

Total de turmas contratualizadas 32
 

 

2.3. SUB-REGIÃO DA BEIRA INTERIOR NORTE 

A rede de EPC da Sub-região da Beira Interior Norte é constituída por apenas quatro 

estabelecimentos de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação (Quadro 148 e 

Figura 84). 

Do total de oito municípios que a sub-região integra, este conjunto de equipamentos educativos 

distribui-se por apenas três territórios municipais, nomeadamente no Município de Manteigas, onde se 

situa o Externato de Nossa Senhora de Fátima (ES), no Município da Guarda, onde se encontra em 

funcionamento a Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca (EBI), e no Município do Sabugal, onde se 

localiza a Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca (EB2,3) e o Externato Secundário do Souto 

(EB2,3). 
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Quadro 148 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região da 
Beira Interior Norte. 

Município EB2/3 EB2,3/S EBI EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES Total 

Guarda 1 1

Manteigas 1 1

Sabugal 2 2

Total 2 1 1 4  

 
Figura 84 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da Beira Interior Norte. 

 

Os equipamentos de EPC afectos aos 2º e 3º CEB localizados na Sub-região da Beira Interior Norte 

interferem com sete Sub-regiões distintas (Quadro 149). A Sub-região da Beira Interior Sul é a que 

apresenta o maior número de alunos, com a frequência de seis alunos, o que se justifica pela 

proximidade geográfica. De salientar, ainda, que é Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca, localizada 

no Município de Sabugal, que apresenta o maior número de alunos provenientes de outras Sub-regiões 

(11 alunos). Relativamente ao Ensino Secundário, não se registou a presença de qualquer jovem 

proveniente de outras Sub-regiões nos estabelecimentos de EPC localizados nos diferentes territórios 

municipais que integram a Sub-região da Beira Interior Norte. 
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Quadro 149 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região da Beira Interior Norte. 
Guarda Sabugal

Idanha-a-Nova 3 3

Penamacor 3 3

Belmonte 1 1 2

Fundão 1 1 2

Dão-Lafões Mangualde 1 1

Pinhal Interior Norte Pampilhosa da Serra 1 1

Grande Lisboa Loures 1 1

Alto Trás-os-Montes Vimioso 1 1

Freixo de Espada à Cinta 2 2

Moimenta da Beira 1 1

Vila Nova de Foz Côa 1 1

7 11 18

Total

Total

Cova da Beira

Beira Interior Sul

Douro

Sub-região Município Escola Regional Dr. 

José Dinis da Fonseca

Escola Regional Dr. 

José Dinis da Fonseca

 

 

2.3.1. MUNICÍPIO DA GUARDA 

Em termos demográficos, o Município de Guarda apresentava 43822 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos de modo muito desigual pelas suas 55 freguesias, mostrando uma forte concentração nas 

Freguesias urbanas de São Vicente, Sé e São Miguel da Guarda com 11514, 7559 e 6734 habitantes, 

respectivamente, enquanto que as restantes freguesias apresentam menores quantitativos populacionais. 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um crescimento populacional ao nível do Município, representando um 

ganho de 5320 habitantes (13,82%). A freguesia com o maior crescimento populacional foi a de São 

Miguel da Guarda com um aumento de 2106 habitantes (45,5%). Por outro lado, as Freguesias de Pêro 

Soares e Seixo Amarelo apresentaram decréscimos populacionais muito expressivos (-39,46% e -

36,36%, correspondendo a menos 58 e 72 indivíduos, respectivamente. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Guarda revela 

uma tendência de diminuição da natalidade. No ano de 2007 observaram-se 355 nascimentos, sendo que 

em 1991 tinham sido observados 446 nascimentos, ou seja, menos 89 crianças nascidas.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 402 nascimentos em 1996 para 429 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um 

total de 2156 crianças nascidas neste período.  
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Em relação à dinâmica populacional global, a projecção indica a diminuição da população no 

Município nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, Guarda deverá apresentar menos 2156 

habitantes em 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (43822 habitantes), o que 

evidencia um decréscimo de 5,6%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, 

perspectiva-se uma diminuição de 26 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 2156 para os 2123 jovens, 

entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano 

lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 1975 alunos (menos 181 jovens). 

 

2.3.1.1. ESCOLA REGIONAL DR. JOSÉ DINIS DA FONSECA 

 

2.3.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verifica-se a passagem de 264 a 257 alunos nos 2º e 

3º CEB na Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca do Município da Guarda. Do total de 264 alunos 

matriculados no ano lectivo 2008/2009, 244 são residentes no território municipal, maioritariamente no 

Agrupamento de Escolas da EB2,3 Sequeira (150 alunos), mas também nos territórios dos Agrupamentos 

de Escolas de São Miguel e Santa Clara, de onde provêm 61 e 33 alunos, respectivamente (Figura 85). 

Os restantes 20 alunos são provenientes de outros municípios da Sub-região da Beira Interior Norte, 

nomeadamente dos Municípios de Pinhel, Almeida, Celorico da Beira e Sabugal, de onde são oriundos 13 

alunos, bem como de outras sub-regiões (neste caso com valores residuais), nomeadamente Cova da 

Beira (um aluno dos Municípios de Belmonte e do Fundão), Douro (dois alunos do Município de Freixo de 

Espada à Cinta), Dão-Lafões (um aluno do Município de Mangualde) e Alto Trás-os-Montes (um aluno do 

Município de Vimioso), neste caso relacionado provavelmente com a existência de regime de internato 

neste estabelecimento de EPC de 2º e 3º CEB. 

Esta partilha de território entre estabelecimentos de 2º e 3º CEB de EPC e de ensino público reflecte-

se essencialmente na EB2,3 Sequeira, uma vez que dos três equipamentos da rede oficial existentes no 

Município da Guarda é este aquele que parece sentir com mais intensidade a pressão exercida pela 

Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca, o que pode ser uma das explicações para a sua taxa de 

ocupação de 69,27%, embora não deva ser de excluir o peso das escolas públicas do centro da cidade 

da Guarda, neste valor. 
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Figura 85 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca. 

 

Quadro 150 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca. 

13 257 257 18 65 Diminuição 79,2 19,8

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Tendência 
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Taxas de 

ocupação 

do público

(%)
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Síntese: 

Num sector do território nacional que é marcado por uma forte tendência de decréscimo da população 

escolar a questão do “contrato de associação” associada a este estabelecimento de EPC ganha 

contornos bastante complexos. Todavia, a análise dos fluxos parece demonstrar que este 

estabelecimento de EPC se assume como resposta à população escolar do centro da Guarda (sector em 

que os equipamentos da rede pública apresentam taxas de ocupação bastante elevadas), pelo que 

parece justificar-se a manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 11 turmas. 

 

Quadro 151 - Proposta do número de turmas na Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 7

Total de turmas contratualizadas 11
 

 

2.3.2. MUNICÍPIO DE MANTEIGAS 

Em termos demográficos, o Município de Manteigas apresentava 4094 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos pelas suas 4 freguesias. Neste contexto devem ser destacadas as Freguesias de São Pedro 

e Santa Maria como as mais populosas (1764 e 1609 habitantes, correspondendo a 43,09% e 39,30%, 

respectivamente). Por outro lado, as Freguesias de Sameiro e Vale de Amoreira apresentam valores de 

população bastante inferiores (460 e 261 residentes, correspondendo a 11,24% e 6,38% dos residentes 

no Município). 

No que diz respeito às dinâmicas demográficas do último período intercensitário, observou-se um 

decréscimo populacional, representando uma perda de 361 habitantes (-8,10%). Todas as freguesias 

perderam população, sendo que os maiores decréscimos ocorreram nas Freguesias de São Pedro e 

Santa Maria (-9,21% e -8,16%, correspondendo a perdas de 179 e 143 indivíduos). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Manteigas 

revela uma tendência no sentido de um decréscimo no número de nascimentos. No ano de 2007 

observaram-se apenas 18, sendo que 9 ocorreram na Freguesia de Santa Maria e 8 ocorreram na 

Freguesia de São Pedro.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 34 nascimentos em 1993, 42 

no ano de 1994 e 40 no ano de 1995. Em termos globais, registou-se um total de 116 crianças nascidas 

neste período. 
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Relativamente às dinâmicas populacionais futuras do território municipal, estas parecem indicar uma 

continuidade no processo de decréscimo populacional nas duas primeiras décadas deste século. Com 

efeito, o Município de Manteigas deverá vir a ser habitado por menos 566 habitantes em 2021 tendo por 

referência a população residente de 2001 (4094 habitantes) o que corresponde a um decréscimo de 

13,58%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 

17 alunos no Ensino Secundário, passando dos 116 para 99 jovens entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 77 alunos.  

 

2.3.2.1. EXTERNATO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

 

2.3.2.1.1. Ensino Secundário 

Nos anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 observa-se a frequência no Ensino Secundário, no 

Externato de Nossa Senhora de Fátima, respectivamente, de 77 e 80 alunos. A análise da proveniência 

dos alunos que integram o Ensino Secundário no Externato de Nossa Senhora de Fátima é bastante 

linear, na medida em que dos 77 alunos que integram este estabelecimento de EPC, no ano lectivo 

2008/2009, 76 são oriundos do próprio Município de Manteigas, enquanto que apenas um é residente no 

Município vizinho da Guarda (Figura 86). 

 

Quadro 152 - Síntese do Ensino Secundário do Externato de Nossa Senhora de Fátima. 

5 80 80 5 44 Diminuição - 16

Total Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

 
 

Síntese: 

Localizado no Alto Vale do Zêzere, o Externato de Nossa Senhora de Fátima, funciona como a única 

oferta em termos de Ensino Secundário no Município de Manteigas. Nesse contexto a proposta não pode 

ser outra que a da manutenção do “contrato de associação”, embora tendo em consideração o expectável 

decréscimo de população escolar neste nível de ensino e a existência de oferta na área do ensino 

profissional, julga-se pertinente o equacionar da diminuição do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 4 turmas. 
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Figura 86 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato de Nossa Senhora de Fátima. 

 

 

Quadro 153 – Proposta do número de turmas no Externato de Nossa Senhora de Fátima no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 4
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2.3.3. MUNICÍPIO DO SABUGAL 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Sabugal apresenta 14871 habitantes 

no ano de 2001, distribuídos de modo distinto pelas suas 40 freguesias, o que poderá explicar a baixa 

densidade populacional, mas de onde se destacam as Freguesias do Sabugal e Souto com 2174 e 1419 

habitantes, respectivamente. As restantes freguesias apresentam quantitativos populacionais inferiores a 

1000 habitantes. 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um significativo decréscimo populacional no Município, representando uma 

perda de 2048 habitantes (-12,10%). À excepção da Freguesia de Lajeosa que registou um acréscimo de 

43 indivíduos (20,0%), todas as restantes freguesias registaram perdas populacionais neste período, 

sendo de salientar as diminuições de -35,85% e -35,29% nas Freguesias de Vale Longo e Badamalos (-

38 e -54 residentes, respectivamente). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Sabugal 

revela uma constante e significativa diminuição da natalidade. No ano de 2007 observaram-se 45 

nascimentos, sendo que em 1991 tinham ocorrido 123, valores que mostram uma quebra de 78 

nascimentos no período de 1991 a 2007. Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 

1996 e 2000, o que corresponde à população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu uma 

diminuição no número total de nascimentos (de 89 nascimentos em 1996 para 79 nascimentos no ano 

2000). Em termos globais, registou-se um total de 422 crianças nascidas neste período.  

Em relação à dinâmica populacional global, a projecção indica a continuação da tendência de 

diminuição da população no Município nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, Sabugal 

deverá apresentar menos 3770 habitantes em 2021 tendo por referência a população residente de 2001 

(14871 habitantes), o que evidencia um decréscimo de 5,8%. Tendo em linha de conta apenas os 

nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 34 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 422 

para os 395 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter 

pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 289 alunos (ou seja, menos 

233 jovens).  

 

2.3.3.1. ESCOLA REGIONAL DR. JOSÉ DINIS DA FONSECA 

 

2.3.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No que concerne aos 2º e 3º CEB, na Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca do Município de 

Sabugal tem-se vindo a observar um decréscimo da população escolar, com a passagem de 142 a 127 

alunos entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011.  
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De salientar que do total de 142 alunos matriculados neste estabelecimento de EPC, no ano lectivo 

2008/2009, apenas 45 alunos são residentes no território municipal, sendo 86 os alunos provenientes de 

outros territórios municipais (Figura 87), maioritariamente do Município da Guarda (50 alunos), mas 

também dos Municípios de Almeida (18 alunos), Pinhel (6 alunos), Figueira de Castelo Rodrigo (4 alunos) 

e Celorico da Beira e Trancoso (2 alunos). Embora residuais, os restantes 11 alunos são oriundos de 

outras sub-regiões, designadamente da Beira Interior Sul (3 alunos dos Municípios de Idanha-a-Nova e 

Penamacor), Cova da Beira (1 aluno dos Municípios de Belmonte e Fundão), Douro (1 aluno dos 

Municípios de Moimenta da Beira e Vila Nova de Foz Côa) e Pinhal Interior Norte (1 aluno do Município 

de Pampilhosa da Serra). 

A explicação para esta área de influência tão alargada prende-se com a própria localização do 

equipamento num sector periférico do Município de Sabugal, que apresenta grande proximidade ao 

sector oriental do Município da Guarda, ao sector Sul do Município de Pinhel e ao sector ocidental do 

Município de Almeida, vasto território que se caracteriza pela debilidade de transportes colectivos, já que 

todos os sectores são periféricos relativamente às respectivas sedes de município, podendo mesmo 

considerar-se o posicionamento deste estabelecimento como muito interessante, numa lógica do território 

supra-municipal desta sub-região. 

 

Quadro 154 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca. 

6 127 127 9 77 Diminuição 60,5 21,2

Tendência 
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do público
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NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 

Síntese: 

A localização e as características sociais deste estabelecimento de EPC são as principais razões que 

levam à proposta de manutenção do “contrato de associação”, e isto mesmo tendo em consideração que 

a rede pública do Município apresenta uma taxa de ocupação baixa (cerca de 60%). Este é, claramente, 

um dos estabelecimentos de EPC´s da Região Centro cuja resposta em termos de rede mais justifica a 

contratualização, muito por força da sua influência intermunicipal e as dificuldades observadas em termos 

de mobilidade, razão pela qual, mesmo tendo em consideração os reduzidos quantitativos escolares 

envolvidos, a proposta vai no sentido da manutenção do “contrato de associação”, embora seja pertinente 

uma ligeira redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 5 turmas. 
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Figura 87 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca. 

 

 

Quadro 155 - Proposta do número de turmas na Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 2

3º CEB 3

Total de turmas contratualizadas 5
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2.3.3.2. EXTERNATO SECUNDÁRIO DO SOUTO 

 

2.3.3.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A totalidade dos alunos matriculados no Externato Secundário do Souto no ano lectivo 2010/2011 

reside no próprio Município do Sabugal, sendo de destacar os 52 alunos provenientes da Freguesia de 

Souto, na qual este equipamento educativo se encontra localizado (Figura 88). De referir que ambos os 

estabelecimentos de EPC localizados neste Município partilham o território com o único equipamento da 

rede oficial de 2º e 3º CEB, a EB2,3 Sabugal, que apresenta, tal como referido anteriormente, uma taxa 

de ocupação bastante reduzida, designadamente 60,5%. 

 
Figura 88 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Secundário do Souto. 
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Quadro 156 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Secundário do Souto. 

5 87 87 1 53 Diminuição 60,5 17,4
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Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

As características, quer sociais, quer territoriais, do estabelecimento de EPC parecem indicar a 

necessidade de manutenção do “contrato de associação”, uma vez que a distância desta localidade à 

sede de Concelho é de cerca de 15 km. Neste particular, é de referir o facto de alguns dos jovens que 

frequentam este estabelecimento de EPC residirem em sectores mais afastados e com acessos de 

dificuldade acrescida (Serra da Malcata e Vale do Côa), situação que, naturalmente, reforça a dificuldade 

no acesso a estabelecimentos de ensino da rede pública (EB2,3 Sabugal localiza-se a 22 km – cerca de 

30 minutos). Assim, se for analisado apenas em termos de valores, a sua manutenção não se justifica, 

todavia, em termos de qualidade de ensino para um sector em franco declínio populacional, a proposta 

vai no sentido da manutenção, embora com uma redução do número de turmas contratualizadas.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 157 – Proposta do número de turmas no Externato Secundário do Souto no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 1

3º CEB 2

Total de turmas contratualizadas 3
 

 

2.4. SUB-REGIÃO DA COVA DA BEIRA 

A rede de EPC da Sub-região da Cova da Beira é constituída por um total de dois estabelecimentos 

de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 72 e Figura 89), os quais 

se distribuem por dois dos três territórios municipais que a sub-região integra, nomeadamente no 

Município da Covilhã, onde se localiza o Externato Nossa Senhora dos Remédios (EB2,3/S), e no 

Município do Fundão, onde se situa o Externato Capitão Santiago de Carvalho (EB2,3/S). 
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Quadro 158 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região da 
Cova da Beira. 

Município EB1/2 EB2/3 EB2,3/S EBI EBI/JI EBI/S EBI/JI/S Total 

Covilhã 1 1

Fundão 1 1

Total 2 2
 

 

 
Figura 89 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região da 

Cova da Beira. 
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No que diz respeito à análise dos fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB, é possível observar que a 

Sub-região da Cova da Beira sofre a influência de apenas duas Sub-regiões, nomeadamente a Sub-

região da Beira Interior Sul, com 25 alunos e a Sub-região da Serra da Estrela, com apenas um aluno 

(Quadro 159). No contexto da Sub-região da Beira Interior Sul destaca-se o Município de Castelo Branco, 

com a matrícula de 22 alunos, o que facilmente se justifica pela proximidade geográfica. 

Já no Ensino Secundário verifica-se a presença de, apenas, um aluno proveniente da Sub-região da 

Beira Interior Sul no Externato Nossa Senhora dos Remédios, designadamente do Município de 

Penamacor. 

 

Quadro 159 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região da Cova da Beira. 

Covilhã Fundão

Idanha-a-Nova 1 1

Castelo Branco 22 22

Penamacor 2 2

Serra da Estrela Seia 1 1

4 22 26Total

Beira Interior Sul

Sub-região Município TotalExternato Nossa Senhora 

dos Remédios

Externato Capitão 

Santiago de Carvalho

 

 

2.4.1. MUNICÍPIO DA COVILHÃ 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município da Covilhã que apresentava 54505 

habitantes no ano de 2001 observava valores muito díspares na distribuição pelas suas 31 freguesias. 

Assim, permite destacar-se as Freguesias urbanas de Conceição, Tortozendo e São Martinho como as 

mais populosas (7563, 5426 e 4910 habitantes). Por outro lado, as Freguesias de Serzedo e Aldeia do 

Souto assumem-se como as menos populosas, apresentando 175 e 265 residentes. 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um ligeiro acréscimo populacional, representando um aumento de 506 

habitantes (0,94%). A maior parte das freguesias registou um decréscimo populacional, sendo de 

salientar as quebras populacionais muito expressivas nas Freguesias de Aldeia de São Francisco de 

Assis e São Jorge da Beira (-50,43% e -34,71%, correspondendo a -704 e -369 indivíduos). Por outro 

lado, as Freguesias de Boidobra (Covilhã) e Canhoso registaram acréscimos de 52,07% e 44,46% 

(valores que correspondem a 979 e 534 residentes, respectivamente). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município da Covilhã revela 

um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo que a tendência 

dominante é de decréscimo, com a passagem de 581 a 421 crianças nascidas, que são, respectivamente, 
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o valor máximo e mínimo registado na totalidade do período em análise. No ano de 2007 observaram-se 

421 nascimentos, como foi referido, sendo que 56 ocorreram na Freguesia de Conceição (Covilhã) e 45 

ocorreram na Freguesia de Santa Maria (Covilhã).  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 1998, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 3º CEB, ocorreu uma manutenção no número total de 

nascimentos (de 497 nascimentos em 1996 para 492 nascimentos no ano 1998). Em termos globais, 

registou-se um total de 1465 crianças nascidas neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 517 nascimentos em 1993, 

472 no ano de 1994 e 447 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 1436 

crianças que nasceram neste período. 

Os dados das projecções indicam uma tendência de diminuição da população no Município da Covilhã 

nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, Covilhã poderá vir a ter menos 5711 habitantes 

em 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (54505 habitantes) o que corresponde a um 

decréscimo de 10,48%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma 

diminuição de 37 alunos no 3º CEB, passando dos 1465 para os 1428 jovens, entre os anos lectivos 

20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, 

para o qual se encontram previstos 1322 alunos. No que se refere à população escolar potencial a 

frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 1465 alunos a frequentar 

este nível de ensino, ou seja, um aumento de 29 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o 

ano lectivo 2017/2018, a tendência de acréscimo será invertida, estando previstos 1436 alunos. 

 

2.4.1.1. EXTERNATO NOSSA SENHORA DOS REMÉDIOS 

 

2.4.1.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico 

No Externato Nossa Senhora dos Remédios, no ano lectivo 2010/2011, verifica-se que 76 alunos são 

provenientes de outros Municípios, quer da Sub-região da Cova da Beira, quer de outras Sub-regiões, o 

que revela uma certa capacidade de atracção (Figura 90). Deste total salientam-se os 54 alunos oriundos 

do Município do Fundão e os 18 alunos oriundos do Município de Belmonte, o que facilmente se justifica 

pela proximidade geográfica. Importa, ainda, referir que do total de 147 alunos residentes no Município da 

Covilhã, 47 residem na área de influência no Agrupamento de Escolas Pêro da Covilhã e 37 na área de 

influência do Agrupamento de Escolas de Paul e Entre Ribeiras. 
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Figura 90 - Fluxos do 3º CEB do Externato Nossa Senhora dos Remédios. 

 

 

Quadro 160 - Síntese do 3º CEB do Externato Nossa Senhora dos Remédios. 

6 220 136 0 52 Diminuição 79,2 22,7

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
  



Ensino Particular e Cooperativo 

 

223 

Síntese: 

Tendo em consideração a taxa de ocupação do estabelecimento de ensino da rede pública – EB2,3 

Tortosendo - que se encontra localizado no mesmo aglomerado populacional (79,2%), deve manter-se o 

“contrato de associação” com este estabelecimento de EPC, embora com uma ligeira redução do número 

de turmas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 5 turmas. 

 

2.4.1.1.2. Ensino Secundário 

No Externato Nossa Senhora dos Remédios a maioria da população escolar reside no Município da 

Covilhã (90 alunos), onde se encontra localizado este estabelecimento de EPC (Figura 91). Também da 

Sub-região da Cova da Beira de referir os 30 alunos provenientes do Município do Fundão e, com valores 

residuais, os Municípios de Belmonte (cinco alunos) e Sabugal (um aluno), enquanto apenas um aluno é 

oriundo do Município de Penamacor (Beira Interior Sul)  

 

Quadro 161 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Nossa Senhora dos Remédios. 

6 112 112 0 36 Diminuição 100 18,7

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Tendo em consideração a taxa de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública e da 

distância a que se encontra o sector de Unhais da Serra (distância tempo de cerca de 30 minutos, isto em 

território de difícil mobilidade), relativamente aos estabelecimentos da rede pública da cidade da Covilhã, 

este estabelecimento de EPC deverá manter o “contrato de associação”, embora com uma redução do 

número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 162 – Proposta do número de turmas no Externato Nossa Senhora dos Remédios no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

3º CEB 5

Ensino Secundário 3

Total de turmas contratualizadas 8
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Figura 91 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Nossa Senhora dos Remédios. 

 

 

2.4.2. MUNICÍPIO DO FUNDÃO 

Em termos da análise demográfica, o Município do Fundão apresenta 31482 habitantes no ano de 

2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 31 freguesias que integram na 

actualidade o Município do Fundão, permite destacar a Freguesia do Fundão como a mais populosa 

(8957 habitantes), distinguindo-se claramente das outras freguesias. 
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No último período intercensitário foi observado um ligeiro decréscimo populacional, representando por 

uma perda de 205 habitantes (-0,65%). A maior parte das freguesias registou um decréscimo 

populacional, interessando destacar os acréscimos verificados nas Freguesias de Aldeia de Joanes e 

Fundão (de 30,51% e 26,69%, correspondendo a aumentos de 227 e 1887 habitantes). Por outro lado, as 

Freguesias de Mata da Rainha e Bogas de Cima registaram perdas populacionais muito expressivas (de -

35,35% e -28,20%, correspondendo a diminuições de 117 e 183 indivíduos). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município do Fundão 

revela um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo que a tendência 

dominante é de decréscimo. No ano de 2007 observaram-se 216 nascimentos, o valor mais reduzido da 

totalidade do período em estudo, no Município (em 2001 tinham-se observado mais 43 nascimentos) 

sendo que destes 76 ocorreram na Freguesia do Fundão. De salientar que o número mais elevado de 

nascimentos observou-se no ano de1992, com um total de 302 crianças nascidas. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu uma diminuição no número total de 

nascimentos (de 281 nascimentos em 1996 para 269 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registou-se um total de 1341 crianças nascidas neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 271 nascimentos em 1993, 

284 no ano de 1994 e 275 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 830 

crianças que nasceram neste período. 

Em termos gerais do Município, os indicadores perspectivam uma diminuição da população no 

Município do Fundão nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, projecta-se para o 

Município do Fundão uma perda de 3870 habitantes em 2021 tendo por referência a população residente 

de 2001 (31482 habitantes), valor que corresponde a um decréscimo de 12,29%. Tendo em linha de 

conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 38 alunos no 2º e 3º CEB, 

passando dos 1341 para os 1303 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que 

se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 1154 

alunos. No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano 

lectivo 2013/2014 estão previstos 817 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, uma diminuição 

de 13 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011, tendência que se manterá pelo menos até ao ano 

de 2017/2018, ano em que estão previstos 804 alunos. 
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2.4.2.1. EXTERNATO CAPITÃO SANTIAGO DE CARVALHO 

 

2.4.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verificou-se uma diminuição da população escolar a 

frequentar os 2º e 3º CEB no Externato Capitão Santiago de Carvalho, observando-se a passagem de 

237 a 217 alunos. 

De referir que dos 237 alunos inscritos, no ano lectivo 2008/2009, 211 residem na área de influência 

deste estabelecimento de ensino (Figura 92). Importa referir que o Agrupamento de Escolas da Serra da 

Gardunha integra, também, as freguesias definidas anteriormente como área de influência deste 

estabelecimento de EPC, devendo, ainda ser referido, que o estabelecimento de 2º e 3º CEB da rede 

pública apresenta uma taxa de ocupação de 104,2%. 

Este equipamento educativo exerce a sua pressão maioritariamente no próprio território municipal, 

sendo de referir a frequência de 22 alunos proveniente de outros municípios, mais concretamente do 

Município de Castelo Branco (Sub-região da Beira Interior Sul), o que facilmente se compreende pela 

proximidade geográfica. 

Dos dois estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” existentes na Sub-

região da Cova da Beira apenas um apresenta área de influência definida, nomeadamente o Externato 

Capitão Santiago de Carvalho, que tem como zona delimitada as Freguesias de Alpedrinha, Atalaia do 

Campo, Castelo Novo, Orca, Póvoa de Atalaia, Soalheira e Vale Prazeres. 

 

Quadro 163 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Capitão Santiago de Carvalho. 

12 217 217 18 135 Diminuição 100 18,1

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Atendendo às características e à localização deste estabelecimento de EPC, que funciona como 

escola de referência para o sector a oriente da Serra da Gardunha (Município do Fundão), a proposta 

passa pela manutenção do “contrato de associação”, embora sujeito a uma ligeira diminuição do número 

de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 11 turmas. 
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Figura 92 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Capitão Santiago de Carvalho. 

 

2.4.2.1.2. Ensino Secundário 

Já no Ensino Secundário observou-se, entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 um aumento da 

população escolar no Externato Capitão Santiago de Carvalho, com a passagem de 64 a 79 alunos. 

De salientar que a totalidade dos alunos matriculados no ano lectivo 2008/2009 reside no Município 

de Fundão, não se verificando a presença de qualquer aluno oriundo de outros territórios municipais 

(Figura 93). 
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Figura 93 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Capitão Santiago de Carvalho. 

 

Quadro 164 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Capitão Santiago de Carvalho. 

4 79 79 0 39 Diminuição 90,5 20
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de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados
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NEE

Com Escalões 

A e B de ASE
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Síntese: 

O estabelecimento de EPC localizado no sector a oriente da Serra da Gardunha funciona como 

estabelecimento de apoio deste vasto sector meridional e oriental do Município do Fundão, território onde 

é perspectivado um decréscimo da população escolar para a próxima década. Neste contexto, a proposta 

deverá passar pela manutenção do “contrato de associação”, mas com uma redução das turmas 

contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 165 – Proposta do número de turmas no Externato Capitão Santiago de Carvalho no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 5

3º CEB 6

Ensino Secundário 3

Total de turmas contratualizadas 14
 

 

2.5. SUB-REGIÃO DE DÃO-LAFÕES 

A rede de EPC da Sub-região de Dão-Lafões é constituída por um total de três estabelecimentos de 2º 

e 3º CEB com “contrato de associação” (Quadro 80 e Figura 94), nomeadamente a Escola Básica 

Integrada e Secundária “Jean Piaget” (EBI), o Colégio da Imaculada Conceição (EBI) e o Colégio Via 

Sacra (EB2,3). Do total de quinze territórios municipais que a sub-região integra, este conjunto de 

equipamentos educativos localiza-se exclusivamente no mais povoado e mais urbano, no Município de 

Viseu, que se assume como pólo dinamizador desta vasta sub-região do centro de Portugal. 

 

Quadro 166 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região de Dão-Lafões. 

Município EB1/2 EB2/3 EB2,3/S EBI EBI/JI EBI/S EBI/JI/S Total 

Viseu 1 2 3
 

 

Atendendo à carência de espaços destinados aos 2º e 3º CEB no Município de Viseu, no processo de 

reorganização da rede educativa, equacionou-se a edificação de uma EBI na Freguesia de Ranhados, a 

qual deverá disponibilizar um total de 15 espaços lectivos. 
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Figura 94 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região de Dão-Lafões. 

 

Nos 2º e 3º CEB, os estabelecimentos de EPC da Sub-região de Dão-Lafões apresentam um reduzido 

número de alunos de outras Sub-regiões, mais concretamente quatro alunos (Quadro 167). Estes quatro 

alunos repartem-se pela Sub-região de Douro, com dois alunos, e pelas Sub-regiões da Beira Interior 

Norte e Cova da Beira, um aluno, cada. 
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Quadro 167 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região de Dão-Lafões. 

Beira Interior Norte Trancoso 1 1

Cova da Beira Belmonte 1 1

São João da Pesqueira 1 1

Tabuaço 1 1

3 1 4

Douro

Sub-região Município Total

Total

Viseu

Colégio da Imaculada 

Conceição
Colégio Via Sacra

 
 

2.5.1. MUNICÍPIO DE VISEU 

Em termos demográficos, o Município de Viseu apresentava 93501 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos de forma muito desigual pelas suas 34 freguesias, permitindo destacar as Freguesias 

urbanas de Coração de Jesus e de Rio de Loba como as mais populosas, com 8716 e 8407 habitantes e 

que representam 9,32% e 8,99% da população total residente no Município. Por outro lado, as Freguesias 

de Barreiros e Boa Aldeia assumem-se como as menos populosas (334 e 589 residentes, 

respectivamente). 

Entre os anos de 1991 e 2001 (último período intercensitário) ocorreu um acréscimo populacional 

muito expressivo no Município, representando um aumento de 9900 habitantes (11,84%). Ainda assim, 17 

freguesias registaram neste mesmo período uma quebra de residentes, sendo de destacar as Freguesias 

de São Pedro de France e Barreiros (-17,51% e -15,87%, correspondendo a -308 e -63 residentes). Por 

outro lado, as Freguesias de Ranhados e Abraveses registaram um acréscimo de 93,98% e 50,59%, 

correspondendo a um aumento de 2703 e 1936 residentes. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Viseu revela 

um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo que a tendência 

dominante é de acréscimo. De referir ainda que o número mais elevado de nascimentos, designadamente 

1169 crianças ocorreu no ano de 1999, enquanto que o valor mais reduzido, nomeadamente 973 

nascimentos observou-se no ano de 1996. 

No ano de 2007 observaram-se 986 nascimentos no Município, sendo que 148 ocorreram na 

Freguesia de Coração de Jesus e 107 ocorreram na Freguesia de Rio de Loba.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um aumento significativo no número de 

nascimentos (de 973 nascimentos em 1996 para 1134 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registou-se um total de 5487 crianças nascidas neste período.  
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Os valores de projecção da população mostram a continuação do acréscimo de população observado 

no último período intercensitário para as próximas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, 

Viseu deverá vir a contar com mais 528 habitantes em 2021 tendo por referência a população residente 

de 2001 (93501 habitantes), o que corresponderá a um ligeiro acréscimo de 0,56%. No entanto, esta 

tendência não é uniforme, observando-se assim, o crescimento positivo na primeira década e que se 

traduzirá num aumento populacional de 1835 habitantes, enquanto que na década seguinte se projecta 

uma tendência de declínio de população na ordem dos 1307 habitantes (passando a 94029 residentes 

em 2021). Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 

110 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 5487 para os 5597 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014. Para o ano lectivo 2017/2018, por seu turno, encontram-se previstos 5108 alunos, ou seja, 

uma diminuição de 489 alunos relativamente ao ano lectivo 2013/2014. 

 

Nota Introdutória sobre a rede educativa do Município de Viseu 

A análise dos “contratos de associação” com os estabelecimentos de EPC do Município de 
Viseu (mais concretamente no que se refere aos de 2º e 3º CEB), por força da extrema 
complexidade das temáticas observadas, exige uma atenção redobrada.  

Na globalidade do território municipal encontram-se em funcionamento 14 estabelecimentos 
onde são ministrados os 2º e 3º CEB (dos quais três integram, também, o Ensino Secundário), 
sendo que 11 destes estabelecimentos integram a rede pública (4804 alunos), e os restantes 
três integram a rede de estabelecimentos de EPC (1149 alunos). Estes três estabelecimentos de 
EPC localizam-se no sector urbano (dois) e peri-urbano (um) deste território municipal, nos quais 
a procura é, normalmente, mais elevada. 

No Município de Viseu a oferta pública, dos 2º e 3º CEB e Ensino Secundário, é, 
profundamente deficitária, na medida em que os estabelecimentos de ensino da rede pública 

apresentam capacidade para integrar 336 turmas18, embora, no ano lectivo 2010/2011, 
funcionem com um número de turmas bastante superior à sua capacidade, designadamente 372 
turmas (o que evidencia uma diferença de 36 turmas). Esta carência tem-se vindo a traduzir em 
taxas de ocupação superiores a 100%, sendo as sedes dos Agrupamentos de Escolas de Vil de 
Soito e Silgueiros, as que apresentam os valores mais reduzidos, com 83,3% e 79,2%, 
respectivamente, o que poderá estar associado à sua localização em sectores mais periféricos, 
nos quais a procura é menor. 

Num enquadramento do Município de Viseu como aquele que se exige num trabalho com 
estas características deve, ainda, ser referido que no ano lectivo 2008/2009, por força dos 
movimentos laborais diários de pais e encarregados de educação, foram registados 90 alunos 
provenientes de outros territórios municipais nos 2º e 3º CEB (sendo que destes 22 integravam 
os estabelecimentos de EPC).  

 

  

                                                           
18 Dados de taxas de ocupação dos diferentes estabelecimentos de ensino cedidos pela Direcção Regional de 
Educação do Centro. 
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Deve, ainda, ser destacado que para os próximos anos lectivos se encontra previsto um 
aumento do número de alunos em idade para frequentar os 2º e 3º CEB (mais 110 alunos em 
relação ao ano lectivo 2010/2011, isto em função dos 5597 alunos previstos para o ano lectivo 
2013/2014, por força dos nascimentos registados). Assim, no ano lectivo 2013/2014 deverão 
existir, em função do número de alunos previsto, cerca de 234 turmas afectas aos 2º e 3º CEB. 

Atendendo à sobrelotação de alguns estabelecimentos de ensino existentes neste território 
municipal, a qual deverá ser agravada pelo aumento do número de alunos a frequentar os 2º e 3º 
CEB encontra-se previsto, a curto prazo, edificação de um estabelecimento afecto a estes dois 
níveis de ensino. 

 

Quadro 168 - Taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de Viseu. 

24 30 125,0%

36 44 122,2%

12 19 158,3%

18 15 83,3%

24 19 79,2%

24 28 116,7%

18 23 127,8%

24 36 150,0%

60 59 98,3%

42 51 121,4%

54 48 88,9%

Escola Secundária Alves Martins

Escola Secundária Viriato

Escola Secundária Emídio Navarro

Agrupamento de Escolas de Vil do Soito

Agrupamento de Escolas Infante D. Henrique

Agrupamento de Escolas de Mundão

Agrupamento de Escolas do Viso

Nº de turmas 
(2010/2011)

Taxa de ocupação

Agrupamento de Escolas de Abraveses

Agrupamento de Escolas Grão Vasco

Agrupamento de Escolas de Marzovelos

Agrupamento de Escolas de Silgueiros

Unidade de Gestão
(Agrupamento/Escola)

Tipologia da 
Escola sede (nº de 

turmas)

 
Fonte: Direcção Regional de Educação do Centro. 

 

2.5.1.1. ESCOLA BÁSICA INTEGRADA E SECUNDÁRIA “JEAN PIAGET” 

 

2.5.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Na Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget” observou-se uma diminuição do número de 

alunos afectos aos 2º e 3º CEB, com a passagem de 487 a 440 alunos, entre os anos lectivos 2008/2009 

e 2010/2011. Do total de 487 alunos que frequentam este equipamento, no ano lectivo 2008/2009, 398 

são provenientes das Freguesias de Bodiosa, Campo e Ribafeita, que constituem a área de influência da 

Escola Básica Integrada e Secundária "Jean Piaget”, enquanto que 46 são residentes nas restantes 

freguesias que o integram (Figura 95). Os restantes 40 alunos distribuem-se um pouco por todo o 

território municipal, observando-se apenas três alunos oriundos de outros municípios. 
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A Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget” é o único estabelecimento de EPC de 2º e 3º 

CEB existente no Município de Viseu que não recebe qualquer aluno proveniente de outra sub-região, 

sendo frequentado maioritariamente por população escolar residente no Agrupamento de Escolas da 

EB2,3 Dr. Azevedo Perdigão. 

 

 
Figura 95 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget”. 
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Quadro 169 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget”. 

20 440 440 14 241 Crescimento 100 22

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

 
 

Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública, num território tão complexo 

como o do Município de Viseu, julga-se pertinente a continuidade do “contrato de associação”e, 

consequentemente, do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 20 turmas. 

 

Quadro 170 - Proposta do número de turmas na Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget” no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 9

3º CEB 11

Total de turmas contratualizadas 20
 

 

2.5.1.2. COLÉGIO DA IMACULADA CONCEIÇÃO 

 

2.5.1.2.1. 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verifica-se uma redução acentuada da população 

escolar a frequentar os 2º e 3º CEB no Colégio da Imaculada Conceição, com a passagem de 229 a 169 

alunos matriculados. Numa análise pormenorizada ao ano lectivo 2008/2009 verifica-se que 116 alunos 

residem na área de influência definida para este estabelecimento de EPC, a qual, por seu turno, coincide 

com as dos Agrupamentos de Escolas da EB2,3 Grão Vasco e da EB1,2 João de Barros, enquanto que 

100 alunos residem no restante território municipal (Figura 96). A população escolar residente noutros 

municípios ou noutras Sub-regiões corresponde a apenas 13 alunos. 

 

Quadro 171 - Síntese do 3º CEB do Colégio da Imaculada Conceição. 

2 169 58 0 4 Crescimento 100 29

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
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Figura 96 - Fluxos do 3º CEB do Colégio da Imaculada Conceição. 

 

Síntese: 

No caso de apenas se considerar as elevadas taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede 

pública, a manutenção do “contrato de associação” deveria ser de imediato equacionada. Contudo, 

observa-se que apenas se encontram contratualizadas 2 turmas de 9º ano e que este estabelecimento de 

EPC é frequentado apenas por quatro alunos nos escalões A e B de ASE, condicionante que coloca em 

causa a continuidade do “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 0 turmas. 
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Quadro 172 – Proposta do número de turmas no Colégio da Imaculada Conceição no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

3º CEB 0
 

 

 

2.5.1.3. COLÉGIO VIA SACRA 

 

2.5.1.3.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Nos anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verifica-se a matrícula de 433 e 443 alunos nos 2º e 3º CEB 

no Colégio Via Sacra, respectivamente, o que significa mais dez alunos. Do total de 433 alunos que 

frequentam o Colégio Via Sacra, no ano lectivo 2008/2009, apenas 96 não residem na zona definida, 

sendo cinco os alunos provenientes de outros municípios e apenas um oriundo de uma outra sub-região 

(Figura 97).  

Por seu turno, este estabelecimento de EPC é frequentado, maioritariamente, por população escolar 

residente nos territórios educativos dos Agrupamentos de Escolas da EB2,3 Grão Vasco, Infante D. 

Henrique e Viso, territórios esses que correspondem à área de influência deste estabelecimento de EPC 

de 2º e 3º CEB. 

 

Quadro 173 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Via Sacra. 

16 443 443 0 68 Crescimento 100 27,7

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

 
 

Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública julga-se pertinente a 

manutenção do “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 16 turmas. 
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Quadro 174 – Proposta do número de turmas de 2º e 3º CEB no Colégio Via Sacra no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 6

3º CEB 10

Total de turmas contratualizadas 16
 

 

 
Figura 97 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Via Sacra. 
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2.6. SUB-REGIÃO DO PINHAL INTERIOR NORTE 

A rede de EPC da Sub-região do Pinhal Interior Norte é constituída por apenas um estabelecimento 

de 2º e 3º CEB com “contrato de associação”, o Instituto Vasco da Gama (EB2,3), que se localiza no 

Município de Ansião, sendo treze os territórios municipais que integram a sub-região e que não 

apresentam qualquer equipamento de EPC de 2º e 3º CEB (Figura 98). 

Tal como seria expectável, a análise dos fluxos inter-regionais referente ao Instituto Vasco da Gama 

revela a interferência significativa dos Município de Pombal (Pinhal Litoral) e Soure (Baixo Mondego), 

com 44 e 13 alunos, respectivamente, o que se explica pela proximidade geográfica. De referir, ainda, a 

frequência de um aluno oriundo da Sub-região do Médio Tejo (Quadro 99). 

 
Figura 98 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Pinhal Interior Norte. 
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Quadro 175 - Fluxos inter-regionais na Sub-região do Pinhal Interior Norte. 

Ansião

Instituto Vasco da Gama

Baixo Mondego Soure 13

Pinhal Litoral Pombal 44

Médio Tejo Ourém 1

58

Sub-região Município

Total
 

 

2.6.1. MUNICÍPIO DE ANSIÃO 

Em termos demográficos, o Município de Ansião apresenta 13719 habitantes no ano de 2001, 

distribuídos pelas suas 8 freguesias, permitindo distinguir Freguesia de Santiago da Guarda como a mais 

populosa (3211 habitantes), enquanto que apresentando quantitativos populacionais relativamente 

idênticos (2549, 2089 e 2349 residentes), as Freguesias de Ansião, Avelar e Chão de Couce podem ser 

englobadas no grupo das freguesias mais populosas, observando-se assim uma estrutura algo 

policêntrica no território municipal. Por outro lado, as Freguesias de Torre Vale Todos e Lagarteira são 

aquelas que apresentam menores quantitativos populacionais (com 456 e 566 residentes, 

respectivamente). 

No último período intercensitário (1991 e 2001) ocorreu um ligeiro decréscimo populacional, traduzido 

na perda de 310 residentes (-2,21%). À excepção das Freguesias de Avelar e Lagarteira que registaram 

um acréscimo populacional (de 6,69% e 0,18%, correspondendo a aumentos de 131 e de um habitantes), 

todas as restantes freguesias evidenciam um cenário de perda populacional. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Ansião revela 

um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo de referir que o 

número mais elevado de nascimentos (132) observou-se no ano de 2004, enquanto que o valor mais 

reduzido (91) registou-se no ano de 1994. No ano de 2007 observaram-se 106 nascimentos no Município, 

sendo que se verificou um maior número de nascimentos nas Freguesias de Avelar e Ansião (30 e 29, 

respectivamente). Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que 

corresponde à população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um aumento no número de 

nascimentos (de 116 nascimentos em 1996 para 124 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, 

registou-se um total de 589 crianças nascidas neste período.  

Observa-se assim que Ansião poderá, em função das projecções efectuadas, apresentar menos 1688 

habitantes em 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (13719 habitantes), o que 

corresponde a um decréscimo de 12,30%. No que se refere aos nascimentos, projecta-se um decréscimo 

para 93 nados-vivos em 2021, tendo por referência que no ano de 2001 nasceram 106 crianças. 
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Em relação à dinâmica populacional global, a projecção indica a continuação da tendência de 

diminuição da população no Município nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, Sabugal 

deverá apresentar menos 1680 habitantes em 2021 tendo por referência a população residente de 2001 

(12020 habitantes), o que evidencia um decréscimo de 12,30%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma ligeira diminuição de 

11 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 589 para os 578 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014. Para o ano lectivo 2017/2018 deverá ocorrer uma estabilização no número de alunos 

potenciais a frequentar este nível de ensino (578 alunos).  

 

2.6.1.1. INSTITUTO VASCO DA GAMA 

 

2.6.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verificou-se uma certa manutenção do número total de 

alunos afectos aos 2º e 3º CEB o Instituto Vasco da Gama, com a matrícula de 223 e 221 alunos, 

respectivamente. 

Do total de 223 alunos matriculados no ano lectivo 2008/2009, 162 são residentes no território que é 

definido para a EB2,3/S Dr. Pascoal José de Mello, embora maioritariamente nas freguesias que integram 

a sua própria área de influência (142 alunos), pelo que apenas 20 são residentes nas restantes 

freguesias (Figura 99). 

Os alunos provenientes do Agrupamento de Escolas da EB2,3 Avelar são apenas três, pelo que a 

pressão exercida pelo Instituto Vasco da Gama, a existir, encontra-se associada apenas na EB2,3/S Dr. 

Pascoal José de Mello, uma vez que esta apresenta uma taxa de ocupação de 81,3%. No entanto, este 

estabelecimento de EPC apresenta um elevado número de alunos (42) provenientes da área de influência 

do agrupamento de escolas de Marques de Pombal, que se localiza no Município de Pombal. De referir, 

ainda que a EB2,3 sede deste agrupamento de escolas apresenta uma taxa de ocupação de 107,1%. 

 

Quadro 176 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Vasco da Gama. 

10 221 221 3 131 Diminuição 100 22,1

Total Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
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Figura 99 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Vasco da Gama. 

 

Síntese: 

Este estabelecimento de EPC, localizado num sector de limite intermunicipal com os Municípios de 

Pombal e Soure, acaba por funcionar como oferta para sectores de território onde se observam 

dificuldades acrescidas em termos da rede de transporte e mobilidade. Nesse sentido, e porque a 

tendência de crescimento da população escolar dos 2º e 3º CEB é algo expectável nos próximos anos, 

deverá ser equacionada a manutenção do “contrato de associação”, embora deva existir uma 

monitorização contínua deste estabelecimento de EPC, por força das características físicas e 

demográficas deste sector periférico. 

Proposta para o ano lectivo 2013/2104: 10 turmas. 
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Quadro 177 – Proposta do número de turmas no Instituto Vasco da Gama no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 6

Total de turmas contratualizadas 10
 

 

2.7. SUB-REGIÃO DO PINHAL INTERIOR SUL 

A rede de EPC da Sub-região do Pinhal Interior Sul é constituída por um total de dois 

estabelecimentos de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação (Quadro 178 e 

Figura 100), que se distribuem por dois dos cinco territórios municipais que a sub-região integra, 

nomeadamente no Município de Proença-a-Nova, onde se localiza o Instituto de São Tiago (EB2,3/S), e 

no Município da Sertã, onde se situa o Instituto Vaz Serra (EB2,3/S). 

 

Quadro 178 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Pinhal Interior Sul. 

Município EB1/2 EB2/3 EB2,3/S EBI EBI/JI EBI/S EBI/JI/S Total 

Proença-a-Nova 1 1

Sertã 1 1

Total 2 2
 

 

Os dois estabelecimentos de EPC localizados na Sub-região do Pinhal Interior Sul apresentam, nos 2º 

e 3º CEB, a frequência de um aluno oriundo de outra Sub-região, mais concretamente do Município de 

Figueiró dos Vinhos, que integra o Pinhal Interior Norte, residindo os restantes nos diferentes Municípios 

que constituem esta Sub-região (Quadro 179). Também, no Ensino Secundário verifica-se a presença de 

dois alunos oriundos do Município de Figueiró dos Vinhos (Quadro 180). 

 

Quadro 179 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Pinhal Interior Sul. 

Sertã

Instituto Vaz Serra

Pinhal Interior Norte Figueiró dos Vinhos 1

1

Sub-região Município

Total  
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Quadro 180 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Pinhal Interior Sul. 

Sertã

Instituto Vaz Serra

Pinhal Interior Norte Figueiró dos Vinhos 2

2

Sub-região Município

Total  

 

 
Figura 100 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Pinhal Interior Sul. 
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2.7.1. MUNICÍPIO DE PROENÇA-A-NOVA 

Em termos demográficos, o Município de Proença-a-Nova apresentava 9610 habitantes no ano de 

2001, distribuídos pelas suas 6 freguesias. Neste território torna-se possível distinguir a Freguesia de 

Proença-a-Nova como a mais populosa (4675 habitantes, o que corresponde a 48,65% dos residentes no 

Município), enquanto que, com quantitativos populacionais de relevância para o Município, se vão 

observar as Freguesias de Sobreira Formosa e Montes da Senhora, as quais registam 2166 e 925 

habitantes. Por outro lado, as Freguesias de Alvito da Beira e São Pedro do Esteval assumem-se como 

as menos populosas (436 e 666 residentes). 

Entre 1991 e 2001 (correspondente ao último período intercensitário) ocorreu um decréscimo 

populacional muito significativo, traduzido na perda de 1478 residentes (-13,33%). Todas as freguesias 

registaram um declínio populacional. Neste particular são de referir que as maiores perdas ocorreram nas 

Freguesias de Alvito da Beira e São Pedro do Esteval (-28,76% e -25,59%, e que corresponderam a -176 

e -229 habitantes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Proença-a-

Nova revela uma tendência geral de diminuição no número de nascimentos. No ano de 2007 observaram-

se apenas 39 nascimentos no Município, o valor mais reduzido da totalidade do período em análise, 

sendo que 21 nascimentos ocorreram na Freguesia sede de Município (Proença-a-Nova). Já o número de 

nascimentos mais elevado observou-se no ano de 1994, com o registo de 81 nascimentos. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um decréscimo no número de nascimentos 

(de 77 nascimentos em 1996 para 51 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um total 

de 321 crianças nascidas neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 68 nascimentos em 1993, 81 

no ano de 1994 e 59 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 208 nascimentos 

neste período. 

A análise dos valores de projecção indica também a diminuição da população no Município de 

Proença-a-Nova nas duas primeiras décadas do século XXI. Deste modo, projecta-se para o Município de 

Proença-a-Nova um decréscimo de 1989 habitantes para o ano censitário de 2021, tendo por referência a 

população residente de 2001 (9610 habitantes), passando o Município a apresentar 7621 habitantes, o 

que corresponde a um decréscimo de 20,69%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos 

registados, perspectiva-se uma diminuição de 49 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 321 para os 272 

jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até 
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ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 237 alunos. No que se refere à população 

escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, perspectiva-se uma certa estabilização dos valores 

entre os anos lectivos 2010/2011 e 2013/2014 (208 e 209 alunos, respectivamente). Para o ano lectivo 

2017/2018 projecta-se um decréscimo, para 165 alunos. 

 

2.7.1.1. INSTITUTO DE SÃO TIAGO 

 

2.7.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Nos 2º e 3º CEB no Instituto de São Tiago observou-se um ligeiro aumento do número de alunos 

matriculados, tendo-se registado a passagem de 68 alunos no ano lectivo 2008/2009 a 70 alunos no ano 

lectivo 2010/2011. 

De salientar que do total de 68 alunos matriculados neste EPC, no ano lectivo 2008/2009, 43 são 

residentes nas freguesias que integram a sua área de influência (Freguesia de Sobreira Formosa) e 25 

nas restantes, o que se traduz, mesmo com um número reduzido de alunos, numa taxa de ocupação da 

única EB2,3 existente no Município de Proença-a-Nova de 103,3% (Figura 101).  

De referir, ainda, que este estabelecimento de EPC exerce a sua pressão apenas no território 

municipal, não se observando a frequência de qualquer aluno proveniente de outros municípios ou de 

outras sub-regiões. 

 

Quadro 181 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto de São Tiago. 

5 70 70 0 42 Diminuição 100 14

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública (cerca de 100%) julga-se 

pertinente a manutenção do “contrato de associação”, embora o número actual de alunos e a tendência 

demográfica possa justificar, num futuro próximo, a diminuição do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 5 turmas. 
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Figura 101 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto de São Tiago. 

 

2.7.1.1.2. Ensino Secundário 

O número de alunos a frequentar o Ensino Secundário no Instituto de São Tiago é bastante reduzido, 

verificando-se a frequência de 46 alunos, no ano lectivo 2008/2009, e de apenas 36 alunos, no ano 

lectivo 2010/2011. Em virtude das características e localização deste estabelecimento de EPC a 

totalidade dos 46 alunos que integram o Ensino Secundário no ano lectivo 2008/2009 residem no próprio 

Município de Proença-a-Nova, não se verificando, assim, a frequência de qualquer aluno oriundo de 

outros territórios municipais (Figura 102). 
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Figura 102 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto de São Tiago. 

 

Quadro 182 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto de São Tiago. 

3 36 36 0 15 Diminuição 100 12

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 
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ocupação 

do público
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Total Contratualizados
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Síntese: 

Atendendo à distância entre o estabelecimento de ensino da rede pública e o estabelecimento de EPC 

(cerca de 10 km, ou mais concretamente 15 minutos), ao número de alunos inscritos e ao número de 

alunos previsto para a próxima década (cerca de -20%) no Município de Proença-a-Nova, a proposta 

passa pela redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 2 turmas. 

 

Quadro 183 - Proposta do número de turmas no Instituto de São Tiago no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 2

3º CEB 3

Ensino Secundário 2

Total de turmas contratualizadas 7
 

 

2.7.2. MUNICÍPIO DA SERTÃ 

Em termos demográficos, o Município da Sertã apresentava 16720 habitantes no ano de 2001 

distribuídos de forma desigual pelas suas 14 freguesias. Neste particular permite distinguir-se a Freguesia 

da Sertã como a mais populosa (5499 habitantes, correspondendo a 32,89% dos residentes no 

Município), enquanto que por outro lado, as Freguesias de Figueiredo e Marmeleiro são aquelas que 

apresentam menores quantitativos populacionais, respectivamente 286 e 304 habitantes. 

No último período intercensitário observou-se um decréscimo populacional significativo, traduzido na 

perda de 1479 residentes (-8,13%). À excepção das Freguesias de Cabeçudo e Sertã que registaram 

acréscimos populacionais (de 7,42% e 4,46%), as restantes freguesias apresentaram declínios 

populacionais. De salientar as perdas populacionais mais expressivas nas Freguesias de Ermida e 

Marmeleiro (-37,03% e -25,49% valores percentuais que corresponde a menos 177 e 104 residentes, 

respectivamente). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município da Sertã revela 

uma tendência geral de diminuição no número de nascimentos, tendo-se observado no ano de 2007 

apenas 122 nascimentos no Município, sendo que 64 nascimentos (ou seja, mais de metade) ocorreram 

na freguesia sede de Município.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um decréscimo no número de nascimentos 

(de 142 nascimentos em 1996 para 131 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um 

total de 696 crianças nascidas neste período.  
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Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 154 nascimentos em 1993, 

166 no ano de 1994 e 127 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 447 

crianças nascidas neste período. 

A análise dos valores de projecção indica a continuação da tendência de diminuição da população no 

Município da Sertã nas duas primeiras décadas do século XXI. Deste modo, projecta-se para o Município 

da Sertã um decréscimo de 2744 habitantes para o ano censitário de 2021, tendo por referência a 

população residente de 2001 (16720 habitantes), passando o Município a apresentar 13976 habitantes, o 

que corresponde a um decréscimo de 16,41%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos 

registados, perspectiva-se uma diminuição de 28 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 696 para os 668 

jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até 

ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 638 alunos. No que se refere à população 

escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 432 

alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, uma diminuição de 15 alunos relativamente ao ano 

lectivo 2010/2011. Esta tendência de decréscimo continuará até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 404 alunos. 

 

2.7.2.1. INSTITUTO VAZ SERRA 

 

2.7.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No Instituto Vaz Serra a maioria dos alunos reside na área de influência deste estabelecimento de 

ensino (187), designadamente nas Freguesias de Cernache de Bonjardim (173) e Nesperal (14). Acresce, 

ainda, referir a matrícula de 64 alunos provenientes das restantes freguesias do Município de Sertã, 

interferindo, deste modo, com os dois estabelecimentos da rede pública existentes neste território 

municipal. 

Por outro lado, será também de referir que este estabelecimento de EPC apresenta uma reduzida 

capacidade de atracção, na medida em que regista a frequência de apenas um aluno proveniente de 

outro Município, mais concretamente de Figueiró dos Vinhos (Figura 103). 
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Figura 103 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Vaz Serra. 

 

Quadro 184 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Vaz Serra. 

13 236 236 17 158 Diminuição 84,7 18,2

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE
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Síntese: 

Atendendo às características e à localização deste estabelecimento de EPC, o qual funciona como o 

estabelecimento de ensino do sector ocidental do Município da Sertã, o “contrato de associação” deverá 

manter-se, embora sujeito a uma ligeira diminuição do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 11 turmas. 

 

2.7.2.1.2. Ensino Secundário 

Em termos de Ensino Secundário, o Instituto Vaz Serra apresenta uma população escolar de 132 

alunos no ano lectivo 2010/2011, sendo que a maioria, tal como seria expectável, reside neste território 

municipal (Figura 104). Com valores residuais será de referir os Município de Mação e Oleiros, com um e 

dois alunos, respectivamente e, ainda, os dois alunos residentes no Município de Figueiró dos Vinhos 

(Sub-região do Pinhal Interior Norte). 

 

Quadro 185 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Vaz Serra. 

6 132 97 4 45 Diminuição 84,7 16,2

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Tendo em consideração a oferta que este estabelecimento de EPC confere em termos de Cursos 

Tecnológicos e Profissionais, bem como o facto de dar resposta em termos territoriais a um sector 

específico do Município da Sertã, a proposta passa pela manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas. 
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Quadro 186 – Proposta do número de turmas no Instituto Vaz Serra no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 7

Ensino Secundário 6

Total de turmas contratualizadas 17
 

 

 
Figura 104 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Vaz Serra. 
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2.8. SUB-REGIÃO DO PINHAL LITORAL 

A rede de EPC da Sub-região do Pinhal Litoral é constituída por um total de doze estabelecimentos de 

2º e 3º CEB19 e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 187 e Figura 105). Do total 

de cinco territórios municipais que a sub-região integra, apenas o Município da Marinha Grande não 

apresenta qualquer equipamento. Dos restantes quatro, destaca-se, naturalmente, o Município de Leiria 

(seis equipamentos), logo seguido pelo Município de Pombal (quatro equipamentos), apresentando os 

restantes dois apenas um equipamento cada. 

 

Quadro 187 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Pinhal Litoral. 

Município EB2/3 EB2,3/S EBI EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES EP Total 

Batalha 1 1

Leiria 1 2 2 1 6

Pombal 1 3 4

Porto de Mós 1 1

Total 2 6 3 1 12  

 
Figura 105 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Pinhal Litoral. 

                                                           
19 A análise dos estabelecimentos de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” da Sub-região do Pinhal Litoral 

encontra-se relacionada com equipamentos localizados no Município de Ourém, que integra a Sub-região Médio 

Tejo, pelo que a sua análise é efectuada no volume correspondente à Região Lisboa e Vale Tejo. 
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Da análise dos fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Pinhal Litoral verifica-se a 

interferência das Sub-regiões do Oeste, Baixo Mondego e Médio Tejo, as quais apresentam a frequência 

de um número significativo de alunos, respectivamente 179, 123 e 71 alunos (Quadro 188). O Instituto 

Educativo do Juncal é o estabelecimento de ensino que apresenta o maior número de alunos oriundos de 

outras Sub-regiões, com um total de 177 alunos, todos residentes na Sub-região do Oeste. 

 

Quadro 188 - Fluxos inter-regionais dos 2º e 3º CEB na Sub-região do Pinhal Litoral. 

Batalha Porto de Mós

Figueira da Foz 47 1 48

Soure 34 41 75

Alcanena 3 3

Ourém 12 1 52 3 68

Alcobaça 2 168 170

Nazaré 9 9

15 2 1 52 81 4 41 177 373

Colégio 

Dinis de 

Melo

Colégio de 

São Mamede

Total

Pombal

Oeste

Total

Médio Tejo

Leiria

Baixo Mondego

Sub-região Município
Instituto 

Educativo 

do Juncal

Colégio de 

Cidade Roda

Colégio 

"João de 

Barros"

Instituto 

Dom João V

Externato Liceal 

de Albergaria 

dos Doze

Colégio 

Conciliar de 

Maria 

Imaculada

 

 

Já no que diz respeito ao Ensino Secundário, os estabelecimentos de EPC localizados na Sub-região 

do Pinhal Litoral apresentam a frequência de 206 alunos provenientes de outras Sub-regiões, com 

especial destaque para a do Baixo Mondego, da qual são oriundos 102 alunos (Quadro 189). De 

destacar, ainda, os 100 alunos provenientes da Sub-região do Oeste e os quatro alunos oriundos da Sub-

região do Médio Tejo. 

De referir, ainda, que é o estabelecimento de EPC localizado no Município de Porto de Mós aquele 

que apresenta o número mais elevado de alunos provenientes de outras Sub-regiões, imediatamente 

seguido pelo Instituto Dom João V, localizado no Município de Pombal. 

 

Quadro 189 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Pinhal Litoral. 

Leiria Porto de Mós

Figueira da Foz 59 1 60

Soure 16 1 25 42

Médio Tejo Ourém 2 2 4

Alcobaça 99 99

Nazaré 1 1

3 75 4 25 99 206

Total

Pombal

Total

Baixo Mondego

Sub-região Município

Oeste

Instituto 

Educativo do 

Juncal

Colégio de 

Cidade Roda

Colégio "João de 

Barros"

Instituto Dom 

João V

Escola de 

Formação Social 

Rural de Leiria
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2.8.1. MUNICÍPIO DE BATALHA 

Em termos demográficos, o Município da Batalha apresentava 15002 habitantes no ano de 2001 

distribuídos pelas suas 4 freguesias. Neste território torna-se possível distinguir a Freguesia da Batalha 

como a mais populosa que com 7522 habitantes, vai corresponder a cerca de metade da totalidade dos 

residentes no Município (50,14%), apresentando-se as Freguesias de São Mamede, Reguengo do Fetal e 

Golpilheira, como aquelas que apresentam menores quantitativos populacionais (3513, 2358 e 1609 

habitantes, respectivamente). 

No último período intercensitário ocorreu um acréscimo populacional significativo, traduzido por um 

aumento de 1673 residentes (12,55%). Todas as freguesias registaram um acréscimo populacional, 

sendo que os maiores aumentos ocorreram nas Freguesias de Batalha e São Mamede (15,37% e 

12,70%). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município da Batalha 

revela uma certa manutenção no número de nascimentos, sendo o valor o mais reduzido de 141 

nascimentos, no ano de 1999 e o valor mais reduzido de 168 nascimentos, no ano de 2002. No ano de 

2007 observaram-se 155 nascimentos no Município, sendo que 104 nascimentos ocorreram na Freguesia 

sede de Município (Batalha). Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o 

que corresponde à população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um ligeiro decréscimo 

no número de nascimentos (de 155 nascimentos em 1996 para 150 nascimentos no ano 2000). Em 

termos globais, registou-se um total de 764 crianças nascidas neste período.  

As tendências de futuro indicam a diminuição da população no Município da Batalha nas duas 

primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 520 habitantes no ano 

2021, projectando-se que a população em 2021 seja de 14482 indivíduos, valor que corresponde a um 

decréscimo de 3,47%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um 

ligeiro acréscimo de 3 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 764 para os 767 jovens, entre os anos 

lectivos 20010/2011 e 2013/2014. Para o ano lectivo 2017/2018 perspectiva-se uma diminuição de 105 

alunos relativamente ao ano lectivo 2013/2014, para o qual estão previstos 662 alunos.  
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2.8.1.1. COLÉGIO DE SÃO MAMEDE 

 

2.8.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No Município da Batalha é possível observar a presença de apenas um estabelecimento de EPC – o 

Colégio de São Mamede que regista uma frequência de 383 alunos no ano lectivo 2010/2011. No que diz 

respeito à proveniência dos alunos é possível observar que 117 residem nas freguesias que integram a 

área de influência deste equipamento, enquanto que 35 são provenientes do restante Município (Figura 

106). Por outro lado, será de destacar o elevado número de alunos provenientes do Município de Leiria 

(199 alunos), enquanto que 64 alunos são provenientes do Município de Porto de Mós, e, ainda, os 15 

alunos oriundos de outros Municípios da Sub-região do Médio Tejo. 

No que diz respeito à influência que este equipamento exerce relativamente a outros da rede pública, 

de referir que são os Agrupamentos de Escolas localizados no Município de Leiria que mais revelam essa 

interferência, designadamente a EB2,3 José Saraiva e EB2,3 Dr. Correia Mateus. 

 

Quadro 190 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de São Mamede. 

18 383 383 6 172 Diminuição 100 21,3

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública, e mesmo considerando que 

muitos alunos não residem no Município da Batalha, julga-se pertinente a manutenção do “contrato de 

associação”, embora a população escolar leve a ponderar uma diminuição do número de turmas 

contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 17 turmas. 

 

Quadro 191 – Proposta do número de turmas no Colégio de São Mamede no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 7

3º CEB 10

Total de turmas contratualizadas 17
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Figura 106 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de São Mamede. 

 

2.8.2. MUNICÍPIO DE LEIRIA 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Leiria apresentava 119847 habitantes 

no ano de 2001, os quais se distribuem de forma desigual pelas suas 29 freguesias, permitindo destacar, 

neste particular, as Freguesias de Marrazes e Leiria que contam com os maiores quantitativos 

populacionais 20442 e 13946 habitantes, respectivamente. 
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No decorrer do último período intercensitário (1991-2001) observou-se no Município de Leiria um claro 

aumento populacional, o qual representou um ganho de 17085 habitantes (16,63%). Neste contexto de 

crescimento, apenas as Freguesias de Memória, Cortes e Maceira registaram decréscimos populacionais 

(de -1,99 -1,88 e -1,05%, correspondendo a -18, -58 e -106 residentes). As restantes freguesias 

registaram aumentos de população residente, sendo que as Freguesias de Marrazes e Barreira 

registaram os maiores acréscimos (56,93% e 35,43%, correspondendo a aumentos de 7416 e 817 

indivíduos, respectivamente. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Leiria, revela 

comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos, sendo que a tendência 

dominante é de acréscimo. No entanto, entre 2006 e 2007 ocorreu um decréscimo assinalável no número 

de nascimentos (de 1363 para 1266 nascimentos). No ano de 2007, as Freguesias de Marrazes e Leiria 

registaram um maior número de nascimentos 290 e 168, respectivamente. De referir que o número mais 

elevado (1462) de nascimentos ocorreu no ano de 2000, enquanto que o valor mais reduzido (1176) 

observou-se no ano de 1994. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um aumento no número de nascimentos 

(de 1288 nascimentos em 1996 para 1462 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um 

total de 6873 crianças nascidas neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 1309 nascimentos em 1993, 

1176 no ano de 1994 e 1234 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 3719 

crianças que nasceram neste período. 

Neste sentido, projecta-se um aumento da população no Município de Leiria para o ano de 2021. Com 

efeito, Leiria deverá apresentar mais 433 habitantes em 2021 tendo por referência a população residente 

de 2001 (119 847 habitantes), o que corresponde a um acréscimo de apenas 0,36%. Tendo em linha de 

conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 117 alunos no 2º e 3º CEB, 

passando dos 6873 para os 6990 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que 

deverá ser invertida para o ano lectivo 2017/2018, para o qual estão previstos 6719 alunos.  
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No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 3976 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 257 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência de acréscimo continuará até ao ano 

lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 4157 alunos. 

 

Nota Introdutória sobre a rede educativa do Município de Leiria 

A análise dos “contratos de associação” com os estabelecimentos de EPC do Município de 
Leiria (mais concretamente no que se refere aos de 2º e 3º CEB e ao Ensino Secundário), por 
força da extrema complexidade das temáticas observadas, exige uma atenção redobrada.  

Na globalidade do território municipal encontram-se em funcionamento 15 estabelecimentos 
onde são ministrados os 2º e 3º CEB (dos quais quatro integram, também, o Ensino Secundário), 
sendo que dez destes estabelecimentos integram a rede pública (4898 alunos), e os restantes 
cinco integram a rede de estabelecimentos de EPC (2280 alunos). Já no Ensino Secundário 
encontram-se em funcionamento quatro estabelecimentos da rede pública e dois da rede 
particular, os quais integram, respectivamente, 2709 e 452 alunos. 

No Município de Leiria a oferta pública, dos 2º e 3º CEB e Ensino Secundário, é, 
profundamente deficitária, na medida em que os estabelecimentos de ensino da rede pública 

apresentam capacidade para integrar 345 turmas20, embora, no ano lectivo 2010/2011, 
funcionem com um número de turmas bastante superior à sua capacidade, designadamente 384 
turmas (o que evidencia uma diferença de 39 turmas). Esta carência tem-se vindo a traduzir em 
taxas de ocupação superiores a 100%, sendo as sedes dos Agrupamentos de Escolas de 
Colmeias e Santa Catarina da Serra, as que apresentam os valores mais reduzidos, com 75% e 
77,8%, respectivamente, o que poderá estar associado à sua localização em sectores mais 
periféricos, nos quais a procura é mais reduzida. 

Num enquadramento do Município de Leiria como aquele que se exige num trabalho com 
estas características deve, ainda, ser referido que, por um lado, se no ano lectivo 2008/2009, por 
força dos movimentos laborais diários de pais e encarregados de educação, foram registados 
321 alunos provenientes de outros territórios municipais nos 2º e 3º CEB (sendo que destes 193 
integravam os estabelecimentos de EPC), enquanto que no Ensino Secundário eram 178 os 
alunos oriundos de outros territórios municipais (sendo que destes 46 integravam os 
estabelecimentos de EPC).  

Deve, ainda, ser destacado que para os próximos anos lectivos se encontra previsto um 
aumento do número de alunos em idade para frequentar os 2º e 3º CEB (mais 117 alunos em 
relação ao ano lectivo 2010/2011, isto em função dos 6690 alunos previstos para o ano lectivo 
2013/2014, por força dos nascimentos registados). Em igual período, no Ensino Secundário 
encontra-se previsto um aumento de 257 jovens, o que se traduz na passagem de 3719 a 3976 
alunos. Assim, o número de alunos previsto corresponde à necessidade de cerca de 292 turmas 
nos 2º e 3º CEB e de 142 turmas no Ensino Secundário. Estes três níveis de ensino perfazem a 
necessidade de um total de 434 turmas, sendo que, no momento presente, este apresentam 
capacidade para integrar apenas 345 turmas.  

  

                                                           
20 Dados de taxas de ocupação dos diferentes estabelecimentos de ensino cedidos pela Direcção Regional de 
Educação do Centro. 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

261 

Quadro 192 - Taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de Leiria 

24 24 100,0%

18 22 122,2%

24 18 75,0%

30 39 130,0%

24 35 145,8%

24 29 120,8%

18 14 77,8%

24 28 116,7%

30 38 126,7%

42 49 116,7%

39 41 105,1%

48 47 97,9%

Agrupamento de Escolas José Saraiva

Escola Secundária Afonso Lopes Vieira

Escola Secundária Domingos Sequeira

Escola Secundária Francisco Rofrigues Lobo

Agrupamento de Escolas de Maceira

Agrupamento de Escolas de Marrazes

Agrupamento de Escolas de Santa Catarina da Serra

Agrupamento de Escolas Dr. Correia Mateus

Nº de turmas 
(2010/2011)

Taxa de ocupação

Agrupamento de Escolas Rainha Santa Isabel

Agrupamento de Escolas da Caranguejeira

Agrupamento de Escolas de Colmeias

Agrupamento de Escolas D. Dinis

Unidade de Gestão
(Agrupamento/Escola)

Tipologia da Escola 
sede (nº de turmas)

 
 

2.8.2.1. COLÉGIO DINIS DE MELO 

 

2.8.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O Colégio Dinis de Melo apresenta uma frequência de 638 alunos no ano lectivo 2010/2011, sendo 

que, localizado no sector Ocidental no Município de Leiria, exerce a sua influência de forma mais 

significativa na área correspondente ao Agrupamento de Escolas de Marrazes do qual são provenientes 

65 alunos (Figura 107). Por outro lado, será, também, de referir os 22 alunos provenientes da das 

freguesias que integram a área de influência do Agrupamento de Escolas Dr. Correia Mateus, enquanto 

que nos restantes esse valor não ultrapassa os oito alunos matriculados. Deve, ainda, ser referido, os 132 

alunos provenientes do Município da Marinha Grande e os dois alunos residentes no Município de 

Alcobaça (sub-região do Oeste). 

 

Quadro 193 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Dinis de Melo. 

24 638 638 3 247 Crescimento 100 26,6

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública (cerca de 100%) julga-se 

pertinente a manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 24 turmas. 
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Figura 107 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Dinis de Melo. 

 

2.8.2.1.2. Ensino Secundário 

O Colégio Dinis de Melo é frequentado por 119 alunos no ano lectivo 2010/2011, sendo que a 

totalidade integra territórios municipais localizados no Pinhal Litoral, destacando-se, naturalmente, os 96 

alunos residentes no Município de Leiria e, ainda, os 22 alunos provenientes do Município da Marinha 

Grande, enquanto que o valor registado referente a Pombal é, francamente, residual (Figura 108). 
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Figura 108 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Dinis de Melo. 

 

Quadro 194 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Dinis de Melo. 

3 119 63 3 54 Crescimento 100 21
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Síntese: 

O facto das taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública rondarem os 100% e se 

perspectivar um crescimento da população escolar neste nível no Município de Leiria para a próxima 

década (mais de quatro centenas de registos que corresponderão ao ano lectivo de 2017/18), leva a 

considerar a manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 195 – Proposta do número de turmas no Colégio Dinis de Melo no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 10

3º CEB 14

Ensino Secundário 3

Total de turmas contratualizadas 27
 

 

2.8.2.2. COLÉGIO CONCILIAR DE MARIA IMACULADA 

 

2.8.2.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verifica-se um ligeiro aumento do número de alunos a 

frequentar os 2º e 3º CEB no Colégio Conciliar de Maria Imaculada, que se traduziu na passagem dos 

408 aos 421 alunos matriculados. 

No que respeita ao ano lectivo 2008/2009, este estabelecimento de EPC exerce a sua influência, 

maioritariamente, na área correspondente ao Agrupamento de Escolas da EB2,3 José Saraiva, de onde 

provêm 187 alunos e, em menor escala, no território das EB2,3’s Marrazes e Dr. Correia Mateus, de onde 

são provenientes 87 e 57 alunos, respectivamente (Figura 109). 

Os restantes 77 alunos residem nos territórios correspondentes a outros seis Agrupamentos de 

Escolas existentes no território municipal e, ainda, em termos residuais, dos Municípios da Porto de Mós 

(seis alunos), Pombal (cinco alunos), Marinha Grande (quatro alunos) e Batalha (três alunos) e, 

observando-se, ainda um aluno oriundo do Município de Ourém (Sub-região do Médio Tejo). 
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Figura 109 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Conciliar de Maria Imaculada. 

 

Quadro 196 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Conciliar de Maria Imaculada. 

15 421 421 0 45 Crescimento 100 28,1
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Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública (cerca de 100%) julga-se 

pertinente a manutenção do “contrato de associação”, embora deva ser reflectido que este 

estabelecimento de EPC apresenta valores bastante baixos de alunos nos Escalões A e B de ASE, algo 

que contraria a filosofia que esteve na base da criação dos “contratos de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 15 turmas. 

 

Quadro 197 – Proposta do número de turmas no Colégio Conciliar de Maria Imaculada no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 6

3º CEB 9

Total de turmas contratualizadas 15
 

 

2.8.2.3. COLÉGIO DE NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO DE FÁTIMA 

 

2.8.2.3.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A área de influência do Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima coincide quase na totalidade 

com a do Colégio Conciliar de Maria Imaculada, embora neste caso se estenda também ao Agrupamento 

de Escolas da EB2,3 D. Dinis, ou seja, o espaço urbano do Município de Leiria (Figura 110). De salientar 

que entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verifica-se uma certa manutenção da população 

escolar a frequentar os 2º e 3º CEB neste EPC, na medida em que observa a frequência de 276 e 279 

alunos, respectivamente. 

Do total de 276 alunos que frequentam o Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima ,no ano 

lectivo 2008/2009, 75 provêm do território educativo da EB2,3 Marrazes, 70 da EB2,3 D. Dinis, 48 da 

EB2,3 Dr. Correia Mateus e 29 da EB2,3 José Saraiva. Os restantes 54 alunos são provenientes dos 

outros cinco Agrupamentos de Escolas existentes no território municipal e dos Municípios da Marinha 

Grande (cinco alunos), Pombal (três alunos) e Batalha (dois alunos). 
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Figura 110 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima. 

 

Quadro 198 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima. 

10 279 279 0 17 Crescimento 100 27,9
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Ensino Particular e Cooperativo 

 

268 

Síntese: 

Tendo em consideração as elevadas taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública (cerca 

de 100%) a manutenção do “contrato de associação” deverá ser efectiva. No entanto, deve ser realçado o 

facto deste estabelecimento de EPC ser frequentado por apenas 6,09% de alunos abrangidos pelos 

escalões A e B de ASE. Neste caso particular, tal situação, deverá levar ao equacionar da hipótese de 

redução do número de turmas contratualizadas, devendo ser, por essa razão, um dos casos onde a 

contratualização deve ser renegociada em função da filosofia de base definida no documento sobre os 

“contratos de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 8 turmas (neste caso, e tendo em consideração que a rede 

pública é deficitária, o número de turmas contratualizadas poderá vir a ser superior, mas sempre 

obrigando a um acordo no sentido de que a percentagem de alunos carenciados venha a ser 

manifestamente superior). 

 

Quadro 199 – Proposta do número de turmas no Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 2

3º CEB 6

Total de turmas contratualizadas 8
 

 

2.8.2.4. ESCOLA DE FORMAÇÃO SOCIAL RURAL DE LEIRIA 

 

2.8.2.4.1. Ensino Secundário 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 a Escola de Formação Social Rural de Leiria observou 

uma redução de população escolar, passando de 66 a 60 alunos, valor correspondente a uma diminuição 

de -9,09%. No ano lectivo 2008/2009 os alunos que frequentavam este estabelecimento de EPC eram 

maioritariamente provenientes do Município de Leiria (54 alunos), sendo apenas 9 os alunos provenientes 

de outros municípios que integram a Sub-região do Pinhal Litoral (Figura 111). Residentes noutras sub-

regiões observam-se apenas três, nomeadamente no Município de Ourém (2 alunos) e da Nazaré (1 

aluno), que integram as Sub-regiões do Médio Tejo e do Oeste. 
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Figura 111 - Fluxos do Ensino Secundário da Escola de Formação Social Rural de Leiria. 

 

Quadro 200 - Síntese do Ensino Secundário da Escola de Formação Social Rural de Leiria. 

3 60 60 0 23 Crescimento 100 20,0
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Síntese: 

Tendo em consideração as elevadas taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública (cerca 

de 100%) a manutenção do “contrato de associação” deverá ser efectiva, devendo observar-se um 

número idêntico de turmas contratualizadas.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas. 

 

Quadro 201 - Proposta do número de turmas na Escola de Formação Social Rural de Leiria no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 3
 

 

2.8.2.5. COLÉGIO SENHOR DOS MILAGRES 

 

2.8.2.5.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Nos 2º e 3º CEB no ao Colégio Senhor dos Milagres verifica-se uma ligeira diminuição da população 

escolar, tendo se observado a frequência de 396 alunos no ano lectivo 2008/2009 e de 393 alunos no ano 

lectivo 2010/2011. De salientar que, no ano lectivo 2008/2009, dos 396 alunos matriculados, 173 são 

provenientes do território correspondente ao Agrupamento de Escolas da EBI Colmeias, 169 dos quais 

são residentes nas Freguesias de Bidoeira de Cima e Milagres, que constituem a área de influência deste 

estabelecimento de EPC de 2º e 3º CEB21, e 170 são oriundos do território educativo da EB2,3 Marrazes 

(Figura 112). Os restantes 57 alunos são provenientes dos outros sete Agrupamentos de Escolas 

existentes no território municipal e do Município da Marinha Grande (um aluno). 

 

Quadro 202 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Senhor dos Milagres. 

15 393 393 0 152 Crescimento 100 26,2
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21 Na realidade a área de influência do Colégio Senhor dos Milagres não é constituída pela totalidade da 

Freguesia de Bidoeira de Cima, uma vez que só inclui 50%. 
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Figura 112 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Senhor dos Milagres. 

 

Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública (cerca de 100%) julga-se 

pertinente a manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 15 turmas. 
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Quadro 203 – Proposta do número de turmas no Colégio Senhor dos Milagres no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 6

3º CEB 9

Total de turmas contratualizadas 15
 

 

2.8.2.6. COLÉGIO DR. LUÍS PEREIRA DA COSTA 

 

2.8.2.6.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Localizado no sector Noroeste do Município de Leiria encontra-se o Colégio Dr. Luís Pereira da Costa, 

que funciona, maioritariamente, no território coincidente com o Agrupamento de Escolas da EB2,3 Rainha 

Santa Isabel (Figura 113). De referir que este estabelecimento de EPC sofreu nos últimos três anos 

lectivos um decréscimo da população escolar a frequentar os 2º e 3º CEB, com a passagem de 540 a 472 

alunos, entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/20111. 

Ainda no ano lectivo 2008/2009 verifica-se que 498 alunos (do total de 540 alunos) são provenientes 

do território educativo definido para o Agrupamento de Escolas desse estabelecimento da rede pública, 

419 alunos residentes nas Freguesias de Bajouca, Coimbrão e Monte Redondo - área de influência deste 

estabelecimento de EPC - e 79 alunos residentes nas restantes freguesias que integram o território da 

escola da rede pública. Os restantes 42 alunos são provenientes dos Agrupamentos de Escolas das 

EB2,3’s Marrazes (seis alunos), Dr. Correia Mateus (três alunos) e Dr. Correia Alexandre (dois alunos) e 

da EBI Colmeias (dois alunos), bem como dos Municípios de Pombal (22 alunos) e da Marinha Grande 

(sete alunos). 

 

Quadro 204 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa. 

22 472 472 27 252 Crescimento 100 21,5
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Síntese: 

Localizado num sector periférico do Município de Ourém, este estabelecimento de EPC coincide com 

o território da EB2,3 Rainha Santa Isabel, cuja taxa de ocupação ronda os 100%. Nesse sentido o 

“contrato de associação” deverá vir a manter-se, embora se possa equacionar uma ligeira redução do 

número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 21 turmas. 

 

 
Figura 113 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa. 
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2.8.2.6.2. Ensino Secundário 

Já no Ensino Secundário verificou-se uma ligeira diminuição do número de alunos matriculados no 

Colégio Dr. Luís Pereira da Costa, com a passagem de 334 a 333 alunos entre os anos lectivos 

2008/2009 e 2010/2011. Acresce ainda referir que dos 334 alunos matriculados neste EPC, no ano lectivo 

2008/2009, 310 são provenientes do próprio Município de Leiria, território no qual se encontra localizado 

este estabelecimento de EPC, enquanto que apenas 24 alunos são oriundos dos Municípios de Pombal 

(21 alunos) e Marinha Grande (três alunos), ambos localizados na Sub-região do Pinhal Litoral, os quais 

se assumem como residuais no contexto da população escolar deste Colégio (Figura 114). 

 

Quadro 205 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa. 

8 333 185 0 68 Crescimento 100 23,1
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Síntese: 

O facto das taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública rondarem os 100% e se 

perspectivar um significativo crescimento da população escolar neste nível no Município de Leiria para a 

próxima década (mais de quatro centenas de nascimentos registados nos anos correspondentes à 

frequência do ano lectivo 2017/2018), leva a considerar a manutenção do “contrato de associação”, 

embora com uma ligeira redução, um pouco em função do número de alunos por turma. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 7 turmas. 

 

Quadro 206 – Proposta do número de turmas no Colégio Dr. Luís Pereira da Costa no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 9

3º CEB 12

Ensino Secundário 7

Total de turmas contratualizadas 28
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Figura 114 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa.  

 

 

2.8.3. MUNICÍPIO DE POMBAL 

Em termos demográficos, o Município de Pombal apresentava 56299 habitantes no ano de 2001 

distribuídos de forma desigual pelas suas 17 freguesias, permitindo, destacar, em termos positivos, as 

Freguesias de Pombal e Louriçal que contam com os maiores quantitativos populacionais (16049 e 5095 

habitantes, respectivamente). 
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No período intercensitário (1991 e 2001) ocorreu um ligeiro aumento populacional representando um 

ganho de 770 habitantes (2,07%). Neste contexto saem realçadas três freguesias pelo seu aumento 

acentuado e duas freguesias pela sua diminuição populacional significativa. Pela positiva interessa 

realçar as Freguesias de Pombal, Meirinhas e Vermoil com acréscimos de 3244, 394 e 284 habitantes, 

respectivamente enquanto que pela negativa devem ser referidas Freguesias de Albergaria dos Doze e 

Abiul que observaram uma perda de 191 e 127 habitantes, respectivamente. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Pombal, 

revela um período com ligeiros acréscimos e decréscimos. No ano de 2007 registaram-se 488 

nascimentos, sendo que 190 ocorreram na Freguesia de Pombal. De salientar que o número de 

nascimentos mais elevado (595) ocorreu no ano de 1999, enquanto que o valor mais reduzido (460) 

registou-se no ano de 1993. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um aumento no número de nascimentos 

(de 506 nascimentos em 1996 para 583 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um 

total de 2733 crianças nascidas neste período. Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos 

de 1993 e 1995, correspondentes à população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, 

verificaram-se 460 nascimentos em 1993, 498 no ano de 1994 e 496 nascimentos no ano de 1995. 

Globalmente registou-se um total de 1454 crianças nascidas neste período. 

Neste sentido, projecta-se uma diminuição da população residente no Município de Pombal no ano de 

2021, devendo vir a observar-se que Pombal deverá vir a ter menos 4283 habitantes em 2021, isto tendo 

por referência a população residente de 2001 (56299 habitantes), o que corresponderá, a um decréscimo 

de 7,61%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 

139 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 2733 para os 2872 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 2676 alunos. No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino 

Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 1555 alunos a frequentar este nível de ensino, 

ou seja, um aumento de 101 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência de acréscimo 

continuará até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 1724 alunos. 
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2.8.3.1. EXTERNATO LICEAL DE ALBERGARIA DOS DOZE 

 

2.8.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No Externato Liceal de Albergaria dos Doze regista a frequência de 243 alunos no ano lectivo 

2008/2009 e de 242 alunos no ano lectivo 2010/2011, o que evidencia uma estabilização da população 

escolar a frequentar os 2º e 3º CEB neste estabelecimento de EPC. 

De salientar que no ano lectivo 2008/2009 encontram-se matriculados 52 alunos provenientes do 

Município vizinho de Ourém (Sub-região do Médio Tejo), o que se relaciona, naturalmente, com a sua 

posição geográfica, uma vez que o estabelecimento se encontra na fronteira administrativa com este 

território municipal (Figura 115). Os restantes 169 alunos são oriundos, maioritariamente, do território do 

Agrupamento de Escolas da EBI Gualdim de Pais, sendo que apenas um aluno não é residente nas 

freguesias que integram a área de influência deste estabelecimento de EPC de 2º e 3º CEB22, constituída 

pelas Freguesias de Albergaria dos Doze, Santiago de Litém e São Simão de Litém. Observam-se, ainda, 

alunos provenientes do território da EB2,3 Marquês de Pombal (10 alunos) e do Município vizinho de 

Leiria (12 alunos). 

 

Quadro 207 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Liceal de Albergaria dos Doze 

11 242 242 5 150 Diminuição 64 22,0
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Síntese: 

As características deste estabelecimento de EPC, quer sociais, quer territoriais, indiciam a 

necessidade de manutenção do “contrato de associação”, embora os números de alunos justifique uma 

ligeira redução de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 10 turmas. 

 

                                                           
22 A fronteira administrativa deste sector do território da Sub-região do Pinhal Litoral com o Município de Ansião, 

que pertence à sub-região do Pinhal Interior Norte, determina ainda, como foi referido anteriormente, que esta 

área sinta a pressão exercida pelo Instituto Vasco da Gama. 
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Figura 115 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Liceal de Albergaria dos Doze. 

 

 

Quadro 208 – Proposta do número de turmas no Externato Liceal de Albergaria dos Doze no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 6

Total de turmas contratualizadas 10
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2.8.3.2. INSTITUTO DOM JOÃO V 

 

2.8.3.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O Instituto Dom João V integra uma população escolar de 627 alunos no ano lectivo 2010/2011, o que 

significa uma redução comparativamente com os 711 alunos matriculados no ano lectivo 2008/2009. 

Neste ano lectivo importa referir que 630 alunos são oriundos do Agrupamento de Escolas da EB2,3 

Marquês de Pombal, da EBI/S Guia e da EBI Gualdim de Pais, sendo maioritariamente residentes nas 

freguesias que integram a respectiva área de influência23.  

Importa assim, referir o facto deste estabelecimento de EPC, em teoria, não exercer uma pressão 

muito significativa nos estabelecimentos de ensino acima referidos, uma vez que estes apresentam taxas 

de ocupação de 97,22%, 77,72% e 89,81%, respectivamente. Por outro lado, este estabelecimento de 

EPC apresenta valores de população escolar oriunda de outras sub-regiões bastante expressivos, com 

um total de 81 alunos provenientes dos Municípios da Figueira da Foz (47 alunos) e Soure (34 alunos), 

dois territórios municipais que integram a Sub-região do Baixo Mondego, o que, naturalmente, é explicado 

pela proximidade entre os três territórios municipais (Figura 116). 

 

Quadro 209 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Dom João V. 

30 627 627 12 310 Diminuição 100 20,9
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Síntese: 

Um dos grandes EPC´s da Região Centro localiza-se no sector norte de Pombal e interfere 

directamente com os Municípios de Figueira da Foz e Soure (cerca de nove dezenas de alunos). O facto 

dos estabelecimentos da rede pública se encontrarem com taxas de ocupação que rondam os 100% 

justifica a manutenção do “contrato de associação”, embora o número de alunos a frequentar esta escola 

deva levar a uma redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 26 turmas. 

                                                           
23 A área de influência do Instituto Dom João V é constituída pelo lugar de Sobral, localizado na Freguesia de 

Vermoil, que pertencente ao Agrupamento de Escolas da EBI Gualdim de Pais, por 50% das Freguesias de 

Carriço e Mata Mourisca, que integram o Agrupamento de Escolas da EBI/S Guia, e pela Freguesia de 

Almagreira e pelos lugares de Louriçal e Matas, situados na Freguesia de Louriçal, que faz parte do 

Agrupamento de Escolas da EB2,3 Marquês de Pombal. 
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Figura 116 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Dom João V. 

 

2.8.3.2.2. Ensino Secundário 

O Instituto Dom João V, um dos maiores estabelecimentos de EPC da Região Centro, apresenta uma 

população escolar de 394 alunos no ano lectivo 2008/2009 e 421 alunos no ano lectivo 2010/2011, o que 

significa a matrícula de mais 27 alunos, no que concerne ao Ensino Secundário.  

De salientar que no ano lectivo 2008/2009 a maioria da sua população escolar, designadamente 319 

alunos, reside no próprio Município de Pombal (Figura 117). De referir, ainda, a interferência deste 

estabelecimento de EPC nos Municípios da Figueira da Foz e Soure (Sub-região do Baixo Mondego), dos 

quais são oriundos 59 e 16 alunos, respectivamente. 
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Figura 117 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Dom João V. 

 

 

Quadro 210 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Dom João V. 

15 421 266 0 111 Diminuição 84,3 17,7
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Total Contratualizados
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Síntese: 

Embora localizado a menos de uma dezena de quilómetros de um estabelecimento da rede pública 

(cerca de 20 minutos), o qual apresenta uma taxa de ocupação de 84%, a débil rede de transportes 

públicos neste sector do território aconselha a manutenção do “contrato de associação” com este 

estabelecimento de EPC, embora a proposta passe por uma redução do número de turmas 

contratualizadas. 

Os pressupostos associados à relação entre a oferta e a procura devem incidir não só no Município de 

Pombal, como também no sector Sul do Município da Figueira da Foz e sector Sudoeste do Município de 

Soure. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 13 turmas. 

 
Quadro 211 - Proposta do número de turmas no Instituto Dom João V no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 10

3º CEB 16

Ensino Secundário 13

Total de turmas contratualizadas 39
 

 

 

2.8.3.3. COLÉGIO "JOÃO DE BARROS" 

 

2.8.3.3.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No Colégio “João de Barros” verifica-se que 322 alunos são provenientes das freguesias que integram 

a sua área de influência, enquanto que 103 alunos residem nas restantes freguesias que integram este 

território municipal (Figura 118).  

Por outro lado, 94 alunos são provenientes do Município vizinho de Leiria, o que se relaciona, 

naturalmente, com a sua posição geográfica, verificando-se, ainda, a proveniência de três e um alunos 

dos Municípios de Ourém e Figueira da Foz, respectivamente. De referir, ainda, o facto de em termos de 

influência relativamente aos estabelecimentos de ensino da rede pública, os 97 alunos oriundos do 

território correspondente ao Agrupamento de Escolas da EBI Gualdim de Pais. 
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Figura 118 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio "João de Barros". 

 

 

Quadro 212 - Síntese do 2º e 3º do Colégio "João de Barros". 

22 499 499 13 213 Diminuição 100 22,7
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A e B de ASE
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Síntese: 

Tendo em consideração as taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública, julga-se 

pertinente a manutenção do “contrato de associação”, embora possa ser equacionada uma ligeira 

diminuição do número de turmas contratualizadas, por força do actual número de alunos e da tendência 

de decréscimo da população residente, que se encontra perspectivada para um futuro próximo neste 

sector do território municipal. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 21 turmas. 

 

2.8.3.3.2. Ensino Secundário 

No Colégio “João de Barros” verifica-se que a grande maioria, designadamente 190 alunos são 

residentes no Município de Pombal, enquanto que 64 alunos são provenientes do Município vizinho de 

Leiria, ainda na Sub-região do Pinhal Litoral (Figura 119). Com valores residuais serão de referir os dois 

alunos provenientes do Município da Figueira da Foz e Soure (Baixo Mondego) e, ainda, dois alunos 

oriundos de Ourém (Médio Tejo). 

 

Quadro 213 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio "João de Barros". 

6 266 132 2 38 Diminuição 84,3 22
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turmas e número 
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contratualizados
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NEE
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A e B de ASE

 
 

Síntese: 

A localização deste estabelecimento na fronteira entre os Municípios de Pombal e Leiria, territórios 

que apresentam taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública muito elevados, levam a que a 

proposta apresentada se traduza pela manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas. 

 

Quadro 214 – Proposta do número de turmas no Colégio "João de Barros” no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 9

3º CEB 12

Ensino Secundário 6

Total de turmas contratualizadas 27
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Figura 119 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio "João de Barros". 

 

2.8.3.4. COLÉGIO DE CIDADE RODA 

 

2.8.3.4.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

No Colégio Cidade Roda verifica-se que a maioria dos alunos é proveniente do próprio Município de 

Pombal (Figura 120), apesar de se destacar o elevado número de alunos provenientes do Município de 

Soure (sub-região do Baixo Mondego). Já no que respeita à influência deste estabelecimento no que 

respeita à rede pública verifica-se que a totalidade dos alunos é proveniente do território correspondente 

ao Agrupamento de Escolas Marquês de Pombal. 
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Figura 120 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Cidade Roda. 

 

 

Quadro 215 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Cidade Roda. 

10 193 193 16 99 Diminuição 100 19,3
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Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública (cerca de 100%) e à 

perspectiva de crescimento da população escolar dos 2º e 3º CEB, julga-se pertinente a manutenção do 

“contrato de associação”, embora deva ser referido que este estabelecimento de EPC funciona com 

muitos alunos provenientes de outros Municípios e com um número de alunos por turma bastante 

reduzido. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 10 turmas. 

 

2.8.3.4.2. Ensino Secundário 

No Ensino Secundário, no Colégio de Cidade Roda a esmagadora maioria dos alunos reside no 

Município de Pombal, designadamente 57 alunos, sendo os restantes alunos oriundos do Município 

vizinho de Soure (Figura 121). 

 

Quadro 216 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de Cidade Roda. 

5 76 76 0 35 Diminuição 84,3 15,2
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de alunos 

contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
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do público
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Com 

NEE
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A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Atendendo às taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública (cerca de 100%) e à 

perspectiva de crescimento da população escolar dos 2º e 3º CEB, julga-se pertinente a manutenção do 

“contrato de associação”, embora deva ser referido que este estabelecimento de EPC funciona com 

muitos alunos provenientes de outros Municípios e com um número de alunos por turma bastante 

reduzido. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 5 turmas. 

 

Quadro 217 – Proposta do número de turmas no Colégio de Cidade Roda no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 6

Ensino Secundário 5

Total de turmas contratualizadas 15
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Figura 121 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de Cidade Roda. 

 

2.8.4. MUNICÍPIO DE PORTO DE MÓS 

Em termos demográficos, o Município de Porto de Mós apresentava no ano de 2001, 24271 

habitantes. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 13 freguesias que 

integram na actualidade o Município permite destacar as Freguesias de Mira de Aire e Juncal, que 

contam com os maiores quantitativos populacionais (3951 e 3241 habitantes, respectivamente). Por outro 

lado, as Freguesias de Alcaria e Alvados registam os menores quantitativos populacionais (256 e 558 

residentes). 
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Entre 1991 e 2001 ocorreu um ligeiro acréscimo populacional representando um ganho de 928 

habitantes (3,98%). Neste contexto é importante enunciar três freguesias pelo seu aumento acentuado e 

duas freguesias com valores de diminuição populacional. Pela positiva são de destacar as Freguesias de 

São João Baptista, São Pedro e Calvaria de Cima com ganhos de 322, 287 e 210 habitantes, 

respectivamente, enquanto que pela negativa, são de referir as Freguesias de Alcaria e Arrimal as quais 

observam uma perda de 42 e 68 habitantes, respectivamente. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Porto de Mós 

revela um comportamento de certa forma regular da natalidade, sendo apenas de advertir o facto de os 

dois últimos anos em análise apresentarem uma tendência de decréscimo, destacando-se neste contexto, 

as Freguesias de Mira de Aire e São Pedro, como as que apresentam um maior número de nascimentos 

no ano de 2007.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um aumento no número de nascimentos 

(de 265 nascimentos em 1996 para 274 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um 

total de 1316 crianças nascidas neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 282 nascimentos em 1993, 

254 no ano de 1994 e 251 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 787 

crianças nascidas neste período. 

Desta forma as dinâmicas populacionais do Município de Porto de Mós, parecem indicar uma 

diminuição da população nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, Porto de Mós deverá vir 

a apresentar menos 1299 habitantes em 2021, tendo por referência a população residente de 2001 

(24271 habitantes), o que corresponde a um decréscimo de 5,35%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 15 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 1316 para os 1301 jovens, entre os anos lectivos 2010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 1220 alunos.  
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No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 778 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, uma perda de 9 alunos 

relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 2017/2018 estão previstos 779 alunos, ou 

seja, uma manutenção relativamente ao ano lectivo 2013/2014. 

 

2.8.4.1. INSTITUTO EDUCATIVO DO JUNCAL 

 

2.8.4.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Nos 2º e 3º CEB no Instituto Educativo do Juncal observou-se um aumento da população escolar, 

com a passagem de 617 a 628 alunos entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011. Ainda no que 

respeita ao ano lectivo 2008/2009 verifica-se que 388 alunos são provenientes do Agrupamento de 

Escolas de Porto de Mós, cujos estabelecimentos de ensino apresentam taxas de ocupação média de 

86,7%. Do total de 388 alunos provenientes deste Agrupamento de Escolas, 361 são residentes nas 

Freguesias de Calvaria de Cima, Juncal e Pedreiras, que constituem a sua área de influência24. 

Por força da sua localização setentrional no Município de Porto de Mós este estabelecimento de EPC 

recebe um número significativo de alunos provenientes de outros municípios e, em particular, de outras 

sub-regiões (Figura 122), com um total de 52 alunos oriundos de outros municípios (27 alunos do 

Município de Leiria e 25 alunos do Município da Batalha) e um total de 177 alunos residentes noutras 

sub-regiões, nomeadamente na Sub-região do Oeste (168 alunos do Município de Alcobaça e 9 alunos 

do Município da Nazaré). 

 

Quadro 218 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo do Juncal25. 

26 628 628 18 284 Diminuição 86,7 24,2
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24 Na realidade a área de influência do Instituto Educativo do Juncal não é constituída pela totalidade das 

Freguesias de Calvaria de Cima e Pedreiras, uma vez que na Freguesia de Calvaria de Cima só inclui 50% e na 

Freguesia de Pedreiras só inclui 2/3. 

25 A síntese do Instituto Educativo do Juncal não integra as taxas de ocupação do público, uma vez que esta 

informação não foi disponibilizada. 
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Síntese: 

Um dos grandes EPC´s da Região Centro localiza-se no sector noroeste do Município de Porto de 

Mós e interfere directamente com os estabelecimentos de ensino da rede pública dos Municípios de 

Alcobaça (de onde são provenientes mais de duas centenas de alunos), Batalha e Leiria. Uma vez que os 

estabelecimentos da rede pública do Município de Porto de Mós se encontram com taxas de ocupação 

claramente inferiores à sua capacidade máxima (o mesmo se verificando com as do Município vizinho de 

Alcobaça), torna-se pertinente a manutenção do “contrato de associação”, embora com uma redução do 

número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 24 turmas. 

 

 
Figura 122 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo do Juncal. 
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2.8.4.1.2. Ensino Secundário 

Também, no Ensino Secundário verificou-se uma diminuição da população escolar no Instituto 

Educativo do Juncal, com a passagem de 308 a 306 alunos entre os anos lectivos 2008/2009 e 

2010/2011.  

Em termos dos fluxos observados no ano lectivo 2008/2009, verifica-se que, tal como seria 

expectável, a maioria reside no Município de Porto de Mós, onde se localiza este estabelecimento de 

EPC (Figura 123). Todavia, neste caso particular, serão de referir os 99 alunos provenientes do Município 

de Alcobaça (Sub-região do Oeste), enquanto que, com valores, residuais, surgem os Municípios da 

Batalha e Leiria com 14 e 15 alunos, respectivamente, sendo que estes integram a Sub-região do Pinhal 

Litoral. 

 

Quadro 219 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Educativo do Juncal. 

12 306 250 0 104 Diminuição 74,8 20,8
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Síntese: 

Atendendo ao facto do estabelecimento da rede pública apresentar um valor de cerca de 75%, bem 

como de se observar a frequência de um elevado número de alunos que residem nos Municípios 

vizinhos, ao qual acresce o facto de as turmas poderem ser reduzidas em alguns dos anos, leva a que 

proposta vá no sentido da manutenção do “contrato de associação”, mas com uma ligeira redução do 

número de turmas contratualizadas.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 11 turmas. 

 

Quadro 220 - Proposta do número de turmas no Instituto Educativo do Juncal no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 10

3º CEB 14

Ensino Secundário 11

Total de turmas contratualizadas 35
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Figura 123 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Educativo do Juncal. 

 

2.9. SUB-REGIÃO DA SERRA DA ESTRELA 

A rede de EPC da Sub-região da Serra da Estrela é constituída por apenas um estabelecimento de 2º 

e 3º CEB com “contrato de associação”, o Externato Evaristo Nogueira (EB2,3), que se localiza no 

Município de Seia, não existindo qualquer equipamento de EPC de 2º e 3º CEB nos territórios municipais 

de Fornos de Algodres e de Gouveia (Figura 124). De salientar que o Externato Evaristo Nogueira não 

apresenta a frequência de qualquer aluno oriundo de outras Sub-regiões. 
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Figura 124 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da Serra da Estrela. 

 

 

2.9.1. MUNICÍPIO DE SEIA 

Em termos demográficos, o Município de Seia apresentava 28144 habitantes no ano de 2001. Uma 

análise à distribuição dos valores de população residente nas 29 freguesias que integram na actualidade 

o Município permite destacar as Freguesias de Seia e São Romão, que contam com os maiores 

quantitativos populacionais, ou seja, com 6928 e 3078 habitantes, respectivamente. 
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Entre 1991 e 2001 ocorreu um ligeiro decréscimo populacional representando uma perda de 2218 

habitantes (-7,31%). À excepção das Freguesias de Seia, Lages e Vila Cova à Coelheira que registaram 

um acréscimo populacional (de 7,16%, 5,10% e 0,35%, correspondendo a 463, 15 e 2 indivíduos). Todas 

as restantes freguesias registaram decréscimos populacionais, sendo de destacar as Freguesias de 

Cabeça e de Vide que registaram as maiores perdas (-31,44% e -24,46%, correspondendo a -105 e -273 

residentes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Seia revelam 

uma clara diminuição da natalidade, sendo apenas de referir o facto de os dois últimos anos em análise 

apresentarem uma tendência negativa acentuada. No ano de 2007, as Freguesias de Seia e São Romão 

registaram um maior número de nascimentos (59 e 19, respectivamente). 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, o que corresponde à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um decréscimo no número de nascimentos 

(de 234 nascimentos em 1996 para 211 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registou-se um 

total de 1136 crianças nascidas neste período. 

Projecta-se que o Município de Seia irá apresentar para as duas primeiras décadas do século XXI, um 

decréscimo populacional. Com efeito, Seia deverá vir a ter, em 2021, menos 3317 habitantes, isto tendo 

por referência a população residente de 2001 (28144 habitantes), correspondendo a um decréscimo de 

11,78%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 

115 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 1136 para os 1021 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 907 alunos. 

 

2.9.1.1. EXTERNATO EVARISTO NOGUEIRA 

 

2.9.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Entre os anos lectivos 2008/2009 e 2010/2011 verificou-se uma diminuição do número de alunos 

matriculados nos 2º e 3º CEB do Externato Evaristo Nogueira, com a passagem de 283 a 248 alunos. De 

salientar, ainda, que no ano lectivo 2008/2009 o Externato Evaristo Nogueira é maioritariamente 

frequentado por população escolar residente na sua área de influência (278 alunos), sendo apenas 15 os 

alunos provenientes de outros Agrupamentos de Escolas, nomeadamente das EB2,3’s Dr. Guilherme C. 

Carvalho (9 alunos) e Tourais – Paranhos (quatro alunos) e ainda da EB2,3 Dr. Abranches Ferrão, de 

onde provêm apenas dois alunos (Figura 125). 
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Figura 125 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Evaristo Nogueira. 

 

O Externato Evaristo Nogueira apresenta uma área de influência constituída pelas Freguesias de 

Carregosela, Folhadosa, Lapa dos Dinheiros, Sandomil, São Romão, Torrozelo, Valesim, Várzea de 

Meruge e Vila Cova à Coelheira, correspondendo estas à área de influência dos estabelecimentos de 

Educação Pré-escolar e de 1º CEB do Agrupamento de Escolas de São Romão, territórios de montanha 

onde os declives bastante acentuados se assumem como condicionantes da mobilidade e, em última 

análise, podem condicionar as questões relacionadas com a reorganização da rede educativa. 
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A área de influência deste equipamento faz-se sentir apenas no território municipal, em particular num 

sector complexo do ponto de vista morfológico, na vertente ocidental da Serra da Estrela, não se 

observando a frequência de qualquer aluno proveniente de outro município da Sub-região da Serra da 

Estrela ou de outras sub-regiões. 

 

Quadro 221 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Evaristo Nogueira. 

13 248 248 25 144 Diminuição 76,2 19,1

Total Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

 
 

Síntese: 

As características deste estabelecimento de EPC, quer sociais, quer territoriais (zona de montanha) 

indiciam a necessidade de manutenção do “contrato de associação”, embora com redução do número de 

turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 11 turmas. 

 

Quadro 222 - Proposta do número de turmas no Externato Evaristo Nogueira no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 7

Total de turmas contratualizadas 11
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3. CARACTERIZAÇÃO DO ENSINO PARTICULAR E COOPERATIVO NA REGIÃO LISBOA E VALE DO TEJO 

A rede de EPC da Região Lisboa e Vale do Tejo é constituída por um total de 16 estabelecimentos 

onde são ministrados os 2º e 3º CEB (14 equipamentos) e o Ensino Secundário (12 equipamentos) com 

“contrato de associação”, os quais se distribuem de forma muito desigual pelas cinco sub-regiões que a 

constituem (Quadro 223 e Figura 126). 

Neste contexto destacam-se, naturalmente, as Sub-regiões com maior dinamismo demográfico e 

socioeconómico, nomeadamente a da Grande Lisboa e a do Oeste, com seis equipamentos cada. Dos 

restantes quatro estabelecimentos de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação”, 

três localizam-se na Sub-região do Médio Tejo, todos situados no Município de Ourém, mais 

concretamente na Freguesia de Fátima, sendo que o restante se localiza na Sub-região da Lezíria do 

Tejo, mais propriamente no Município de Santarém.  

Como se percebe, ao nível do 2º e 3º CEB apenas uma sub-região não apresenta estabelecimentos 

de EPC, a da Península de Setúbal, enquanto ao nível do Ensino Secundário são duas as sub-regiões 

que não apresentam qualquer estabelecimento de EPC, a da Península de Setúbal e a da Lezíria do 

Tejo. 

 

 

Quadro 223 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Lisboa 
e Vale do Tejo. 

Sub-região EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES/3 Total 

Grande Lisboa 3 1 2 6

Lezíria do Tejo 1 1

Médio Tejo 1 2 3

Oeste 3 1 1 1 6

Península de Setúbal − − − − − − −

Total 1 9 1 1 3 1 16
 

 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

302 

 
Figura 126 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Lisboa e 

Vale do Tejo. 

 

Os 16 estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” existentes na Região Lisboa e Vale Tejo exercem uma influência determinante na rede de 

estabelecimentos de ensino público, não do território municipal onde estes se encontram situados, mas 

também da sub-região onde se integram ou mesmo de outras sub-regiões. De facto, tal como se observa 

pela análise dos fluxos, os territórios que “alimentam” os estabelecimentos de ensino público e os 

estabelecimentos de EPC acabam muitas vezes por coincidir, o que pode ser considerado como um dos 

factores responsáveis pelo “esvaziamento” de alguns equipamentos educativos do ensino oficial 

(Quadros XXXV, XXXVI, XXXVII, XXXVIII, XXXIX, XL, XLI em anexo). 

São os territórios que apresentam maior dinamismo demográfico e socioeconómico que observam um 

número de estabelecimentos de EPC mais significativo, o que pode ser explicado por todo um conjunto 

de factores específicos. Por um lado, destaca-se a grande atracção que as suas cidades de maior 

dimensão exercem, quer relacionada com a oferta de emprego, que está na origem de intensos fluxos 

diários, quer motivada pela maior oferta educativa.  
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Esta atracção é a causa de uma afluência de alunos que torna a procura bastante superior aquela que 

a própria dinâmica natural faria supor e à qual os estabelecimentos de ensino público, em muitos 

sectores, não conseguem dar resposta. Importa, no entanto, referir que a população escolar proveniente 

de fora da sua área de residência dirige-se, maioritariamente, para o ensino oficial, sendo o EPC 

frequentado, essencialmente, por alunos residentes nas proximidades do seu local de implantação. 

Nos territórios com menor dinamismo económico, onde a diminuição da população escolar é uma 

realidade preocupante, a presença de estabelecimentos de EPC deve-se, na esmagadora maioria dos 

casos, à inexistência de uma boa cobertura da rede de transportes públicos, em geral, e escolares, em 

particular, mas, essencialmente, ao facto de serem áreas com carência de escolas públicas, neste caso 

entendida apenas como a não existência de estabelecimentos de ensino público nos territórios. Esta 

situação acontece maioritariamente ao nível do Ensino Secundário, embora também se possa verificar ao 

nível do 2º e 3º CEB. 

Feita uma contextualização geral dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino 

Secundário com “contrato de associação” na Região Lisboa e Vale do Tejo, procede-se de seguida à sua 

análise à sub-região. 

 

3.1. SUB-REGIÃO DA GRANDE LISBOA 

A rede de EPC da Sub-região da Grande Lisboa é constituída por um total de seis estabelecimentos 

de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 224 e Figura 127). Este 

conjunto de equipamentos educativos distribui-se apenas por cinco territórios municipais, do total de dez 

que a sub-região integra. Destaca-se o Município de Mafra, com dois equipamentos, apresentando os 

restantes quatro apenas um equipamento cada. 

 

Quadro 224 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região da 
Grande Lisboa. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES/3 Total 

Cascais 1 1

Lisboa 1 1

Loures 1 1

Mafra 2 2

Odivelas 1 1

Total 3 1 2 6
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Figura 127 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região da 

Grande Lisboa. 

 

Nos 2º e 3º CEB, a análise dos fluxos inter-regionais na Sub-região da Grande Lisboa permite 

observar a presença de alunos oriundos de duas Sub-regiões, designadamente Oeste e Península de 

Setúbal, destacando-se a primeira sub-região referida, com a frequência de 30 alunos (Quadro 225). De 

salientar, ainda, que é nos Colégio Miramar e Santo André, localizados no Município de Mafra, que se 

verifica o maior número de alunos provenientes de outras sub-regiões (15 alunos, cada). 

 

Quadro 225 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região da Grande Lisboa. 

Cascais

Escola Salesiana de 

Manique
Colégio Miramar Colégio Santo André

Arruda dos Vinhos 1 1

Lourinhã 1 1

Sobral de Monte Agraço 13 13

Torres Vedras 14 1 15

Palmela 1 1

Seixal 2 2

3 15 15 33

Península 

de Setúbal

Total

MunicípioSub-região Total
Mafra

Oeste
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Ainda no que respeita aos fluxos inter-regionais, mas neste caso no Ensino Secundário verifica-se a 

presença de um número de alunos oriundos de outras sub-regiões bastante mais reduzido do que no 2º e 

3º CEB, nomeadamente 10 alunos, que se repartem pelas Sub-regiões da Lezíria do Tejo, Oeste e 

Península de Setúbal (Quadro 226).  

 

Quadro 226 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região da Grande Lisboa. 

Lisboa Loures Mafra

Colégio São João de 

Brito

Externato Bartolomeu 

Dias
Colégio Miramar

Lezíria do Tejo Benavente 1 1

Oeste Torres Vedras 1 1

Almada 2 2

Moita 2 2

Palmela 1 1

Seixal 1 1

Setúbal 2 2

7 2 1 10Total

MunicípioSub-região Total

Península de 

Setúbal

 
 

3.1.1. MUNICÍPIO DE CASCAIS 

Em termos da análise demográfica, o Município de Cascais apresentava 170683 habitantes no ano de 

2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 6 freguesias que integram na 

actualidade o Município de Cascais, permite distinguir as Freguesias de Cascais e São Domingos da 

Rana como as mais populosas (33255 e 43991 habitantes). Por outro lado, as Freguesias de Carcavelos 

e Paredes assumem-se como as menos populosas (20037 e 17830 habitantes). 

No último período intercensitário (1991-2001) observou-se um acréscimo populacional neste 

Município, traduzido num ganho de 17389 habitantes (11,34%). À excepção das Freguesias de Parede e 

do Estoril que registaram um decréscimo populacional (-14,04% e -0,81%), as restantes freguesias 

evidenciam um cenário de acréscimo populacional. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Cascais 

revela uma tendência de acréscimo no número de nascimentos, reflectidos por exemplo, entre o ano de 

2007 em que ocorreram 2403 nascimentos no Município, quando no ano censitário de 1991 nasceram 

1916 crianças. As Freguesias de São Domingos da Rana e Alcabideche registaram um maior número de 

nascimentos no ano de 2007 (701 e 466, respectivamente).  
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Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 1893 nascimentos em 1996 para 2199 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

10 228 nascimentos neste período. 

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 1969 nascimentos em 1993, 1 

867 no ano de 1994 e 1930 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 5766 

crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indiciam a diminuição da população no Município de Cascais nas duas 

primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 2434 habitantes no ano 

2021 tendo por referência a população residente de 2001 (170683 habitantes), valor que corresponde a 

um decréscimo de 1,43%. 

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 874 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 10228 para os 11102 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 11796 alunos, ou seja, mais de mil e quinhentos alunos de diferença entre o início da 

década e o ano de 2017.  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 5918 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 152 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 2017/2018 perspectiva-se uma 

tendência de acréscimo para 6651 alunos potenciais a frequentar este nível de ensino, valores que 

correspondem a um crescimento generalizado de mais de sete centenas de alunos no ensino secundário. 

 

3.1.1.1. ESCOLA SALESIANA DE MANIQUE 

 

3.1.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da área de residência dos 1350 alunos que frequentam a Escola Salesiana de Manique no 

ano lectivo 2010/2011 revela que a maioria reside nos territórios municipais que integram a Sub-região da 

Grande Lisboa, com especial destaque para os Municípios de Cascais e Sintra, nos quais residem 1046 e 

238 alunos, respectivamente (Figura 128).  
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Com valores significativamente mais reduzidos é ainda de referir o Município de Oeiras com apenas 

58 alunos. Por outro lado, observam-se, ainda que com valores quase residuais, alunos da Sub-região da 

Península de Setúbal, designadamente do Seixal (dois alunos) e de Palmela (um aluno). 

No que respeita à interferência deste estabelecimento de EPC em relação aos equipamentos que 

integram a rede pública verifica-se que é nos Agrupamentos do Município de Cascais que esta se revela 

mais significativa, designadamente no território correspondente ao Agrupamento de Escolas de Alapraia 

(976 alunos), sendo de referir que a área de influência deste equipamento coincide com alguns lugares 

da Freguesia de Alcabideche, a qual também integra a área de influência do Agrupamento de Escolas 

referido. No Município de Sintra essa influência faz-se sentir essencialmente ao nível do território 

correspondente ao Agrupamento de Escolas D. Fernando II. 

 

Quadro 227 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Salesiana de Manique.2627 

46 1350 1345 3 271 Diminuição 84 29,2

Número de alunos

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
ContratualizadosTotal

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

 
 

Síntese: 

O estabelecimento de EPC, localizado num sector do Município de Cascais onde a oferta da rede 

pública se assume como deficitária, é frequentado, na sua esmagadora maioria, por alunos residentes no 

próprio Município (observando-se também um elevado número de residentes no vizinho Município de 

Sintra). Com taxas de ocupação da rede pública que rondam os 80% e uma reduzida percentagem de 

alunos abrangidos pelos escalões A e B de ASE (20,1%), o “contrato de associação” deverá manter-se, 

embora com uma ligeira redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 45 turmas. 

 

                                                           
26 Os valores apresentados foram cedidos pela Direcção Regional de Educação do Norte. 

27 A tendência demográfica tem como referência a projecção da população residente a 2021. 
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Figura 128 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Salesiana de Manique. 

 

3.1.1.1.2. Ensino Secundário 

A Escola Salesiana de Manique apresenta uma população escolar de 417 alunos no ano lectivo 

2010/2011, sendo que deste total, 343 alunos são provenientes do próprio Município de Cascais (Figura 

129). Por outro lado, de referir, ainda, o elevado número de alunos oriundos do Município de Sintra (58 

alunos) e, com valores francamente residuais os alunos residentes nos Município de Oeiras, Mafra e 

Amadora, os quais integram a Sub-região da Grande Lisboa, não se registando, assim, a presença de 

qualquer alunos de outras Sub-regiões. 
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Figura 129 - Fluxos do Ensino Secundário da Escola Salesiana de Manique. 

 

 
Quadro 228 - Síntese do Ensino Secundário da Escola Salesiana de Manique. 

16 417 408 2 51 Crescimento 81 25,5

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Total Contratualizados Com NEE
Com Escalões 

A e B de ASE
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Síntese: 

No sentido do que foi referido para o 2º e 3º CEB, tendo em consideração que a taxa de ocupação do 

estabelecimento da rede pública mais próximo ronda os 80% e que a relação entre turmas 

contratualizadas e o número de alunos apresenta um valor de 25,5%, a proposta deverá passar pela 

renovação do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 16 turmas. 

 

Quadro 229 - Proposta do número de turmas na Escola Salesiana de Manique no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 17

3º CEB 28

Ensino Secundário 16

Total de turmas contratualizadas 61
 

 

3.1.2. MUNICÍPIO DE LISBOA 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Lisboa apresentava 564657 habitantes 

no ano de 2001, distribuídos de forma desigual pelas suas 53 freguesias. Neste contexto é possível 

distinguir as Freguesias de Santa Maria dos Olivais e Benfica como as mais populosas (46410 e 41368 

habitantes, correspondendo a 8,22% e 7,33% dos residentes no Município). Por outro lado, as Freguesias 

de Mártires e Castelo assumem-se como as menos populosas (341 e 587 habitantes, correspondendo a 

0,06% e 0,10%). 

No período intercensitário de 1991 a 2001 foi observado um decréscimo populacional muito 

expressivo neste Município, traduzido numa perda de 98737 habitantes (-14,88%), num processo que 

vinha já das décadas anteriores. As Freguesias de Carnide, Charneca, Lumiar e Encarnação foram as 

únicas a registar acréscimos populacionais neste período (de 28,58%, 9,79%, 6,51% e 3,58%, 

correspondendo a um aumento de 4221, 937, 2303 e 110 habitantes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Lisboa revela 

uma oscilação no número de nascimentos, entre 6278 nascimentos no ano de 1991 e 5350 nascimentos 

no ano de 1995. As Freguesias de Lumiar e Santa Maria dos Olivais foram aquelas que registaram um 

maior número de nascimentos no ano de 2007 (593 e 548 crianças, respectivamente). 
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Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 6045 nascimentos em 1993, 

5530 no ano de 1994 e 5350 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 16925 

crianças nascidas neste período. As tendências de futuro indiciam a diminuição da população no 

Município de Lisboa nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter 

menos 77033 habitantes no ano 2021, passando a população a ser de 487624 habitantes, valor que 

corresponde a um decréscimo de 13,64%. 

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um decréscimo de 191 

alunos potenciais a frequentar o Ensino Secundário, passando dos 16925 para os 16734 jovens, entre os 

anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, tendência que deverá ser invertida até ao ano lectivo 2017/2018, 

para o qual se encontram previstos 17461 alunos, ou seja, um decréscimo de 536 alunos entre o início da 

década e o ano de 2017. 

 

3.1.2.1. COLÉGIO SÃO JOÃO DE BRITO 

Num primeiro momento da análise sobre o “contrato de associação” com este estabelecimento de 

EPC deve ser referido que este se destina apenas ao Ensino Recorrente. Deste modo, e num Município 

como o de Lisboa, em que a oferta ao nível da rede pública estatal é bastante abrangente, tal situação 

assume-se como pouco compreensível. 

 

3.1.2.1.1. Ensino Secundário 

O Colégio São João de Brito é frequentado por um total de 113 alunos, sendo que a sua maioria (106 

alunos), reside em diferentes territórios municipais que integram a Sub-região da Grande Lisboa, com 

especial destaque para o Município de Lisboa, no qual residem 59 alunos (Figura 130).  

Ainda no que respeita à Sub-região da Grande Lisboa destaca-se a frequência de um número 

significativo de alunos oriundos dos Municípios de Loures (29 alunos) e Odivelas (11 alunos). Já os 

Municípios de Sintra e Amadora apresentam um número de alunos matriculados inferior, com quatro e 

três alunos, respectivamente. Será de referir a matrícula de sete alunos oriundos da Sub-região da 

Península de Setúbal, os quais se repartem pelos Municípios de Almada, Moita, Seixal e Setúbal. 
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Figura 130 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio São João de Brito. 

 

 

Quadro 230 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio São João de Brito. 

13 113 113 0 0 Crescimento − 8,7

Número de turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e 

número de 

alunos 

contratualizados
Total Contratualizados Com NEE

Com 

Escalões A e 

B de ASE
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Síntese: 

Uma vez que o “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC apenas se encontra 

vocacionado para o Ensino Recorrente, e tendo em consideração a existência de soluções alternativas 

viáveis, a proposta vai no sentido da resolução do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 0 turmas. 

 

Quadro 231 - Proposta do número de turmas no Colégio São João de Brito no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 0

Total de turmas contratualizadas 0
 

 

3.1.3. MUNICÍPIO DE LOURES 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Loures apresentava 199059 habitantes 

no ano de 2001, distribuídos de forma desigual pelas suas 18 freguesias. Neste contexto é possível 

distinguir as Freguesias de Loures e Santo António dos Cavaleiros como as mais populosas (24237 e 

21947 habitantes, correspondendo a 12,18% e 11,03% dos residentes no Município). Por outro lado, as 

Freguesias de Fanhões e Frielas assumem-se como as menos populosas (2698 e 2676 habitantes). 

No período intercensitário de 1991 a 2001 foi observado um acréscimo populacional neste Município, 

traduzido num ganho de 6916 habitantes (3,60%). De salientar os acréscimos muito expressivos nas 

Freguesias de Apelação e Frielas (76,75% e 67,67%, correspondendo a um aumento de 2624 e 1080 

residentes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Loures revela 

uma tendência de decréscimo no número de nascimentos. No ano de 2007 ocorreram 2176 nascimentos 

no Município, sendo que em 1991 nasceram 3659 crianças. As Freguesias de Santo António dos 

Cavaleiros e Loures foram aquelas que registaram um maior número de nascimentos no ano de 2007 

(359 e 255, respectivamente). 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, observaram-se 3689 nascimentos em 1993, 

3621 no ano de 1994 e 3559 nascimentos no ano de 1995. Em termos globais, registou-se um total de 

10869 crianças nascidas neste período. As tendências de futuro indiciam a diminuição da população no 

Município de Loures nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter 

menos 804 habitantes no ano 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (199059 

habitantes), valor que corresponde a um ligeiro decréscimo de 0,40%. Tendo em linha de conta apenas 
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os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 23 alunos no Ensino Secundário, passando 

dos 10869 para 10892 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, enquanto que para o ano 

lectivo 2017/2018 encontram-se previstos apenas 7066 alunos, ou seja, uma diminuição de 3826 alunos 

relativamente ao ano lectivo 2013/2014. 

 

3.1.3.1. EXTERNATO BARTOLOMEU DIAS 

 

3.1.3.1.1. Ensino Secundário 

O Externato Bartolomeu Dias é frequentado por um total de 229 alunos no decorrer do ano lectivo 

2010/2011, sendo que 107 são residentes no próprio Município de Loures (Figura 131). No entanto, será 

de destacar o elevado número de alunos provenientes do Município vizinho de Vila Franca de Xira (119 

alunos), facto que se justificará, não só pela proximidade geográfica, mas também pela presença de uma 

boa rede viária que facilita a mobilidade dos alunos. Por outro lado, de referir os Município de Oeiras 

(Grande Lisboa), Benavente (Lezíria do Tejo) e Palmela (Península de Setúbal) dos quais é proveniente 

apenas um aluno, valor que, naturalmente, se encontra associado a deslocações por motivos laborais de 

pais e encarregados de educação. 

 

Quadro 232 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Bartolomeu Dias. 

9 229 215 0 30 Diminuição 55 23,9

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

 
 

Síntese: 

O estabelecimento de EPC, localizado no sector de fronteira entre Loures e Vila Franca de Xira, 

funciona com um número muito significativo de alunos residentes no sector de Póvoa de Santa Iria (Vila 

Franca de Xira), território que se encontra bastante próximo de três estabelecimentos da rede pública 

(entre 4,8 e 6 km), cujas taxas de ocupação apresentam valores entre os 48% e os 59%. Com base 

nestes pressupostos, constata-se que no Município de Loures a tendência da população escolar para a 

próxima década é de claro decréscimo. Assim, e num quadro de análise como o observado, a proposta 

vai no sentido da resolução do contrato para 2013/2014, com a consequente redução do número de 

turmas contratualizadas para o próximo ano lectivo. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas. 
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Quadro 233 - Proposta do número de turmas no Externato Bartolomeu Dias no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

Ensino Secundário 6

Total de turmas contratualizadas 6
 

 

 

 
Figura 131 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Bartolomeu Dias. 
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3.1.4. MUNICÍPIO DE MAFRA 

Em termos da análise demográfica, o Município de Mafra apresentava 54358 habitantes no ano de 

2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 17 freguesias que integram na 

actualidade este Município, permite distinguir as Freguesias de Mafra e Ericeira como as mais populosas 

(11276 e 6597 habitantes). Por outro lado, as Freguesias de Gradil e Vila Franca do Rosário assumem-se 

como as menos populosas (901 e 888 habitantes). 

No último período intercensitário (1991-2001) ocorreu um aumento populacional neste Município, 

traduzindo-se num acréscimo de 10627 habitantes (24,30%). À excepção das Freguesias de Sobral da 

Abelheira e Enxara do Bispo que registaram uma decréscimo populacional (-2,32% e -4,30%), as 

restantes freguesias evidenciam um cenário de aumento populacional. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Mafra revela 

uma tendência de aumento no número de nascimentos. Na realidade, enquanto que no ano de 2007 

ocorreram 977 nascimentos no Município, observa-se que no ano de 1991 tinham nascido apenas 462 

crianças. As Freguesias de Mafra e Ericeira foram as que registaram um maior número de registos de 

nascimentos no ano de 2007 (231 e 146, respectivamente). 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 495 nascimentos em 1996 para 597 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

2711 nascimentos neste período. Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 

1995, correspondentes à população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 509 

nascimentos em 1993, 499 no ano de 1994 e 444 no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 

1452 crianças nascidas neste período. 

Em termos de futuro, os valores projectados indicam uma diminuição da população no Município de 

Mafra nas duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 1916 

habitantes no ano de 2021 tendo por referência a população residente de 2001 (54358 habitantes), valor 

que corresponde a um decréscimo de 3,52%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 706 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 2711 para os 3417 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 4561 alunos, ou seja, observa-se um crescimento relativamente a 2010, de 1850 

alunos.  

  



Ensino Particular e Cooperativo 

 

317 

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 encontram-se previstos 1542 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento 

de 90 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência de acréscimo será mantida pelo 

menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 1995 alunos, o que corresponde 

a um crescimento de aproximadamente meio milhar de alunos. 

 

3.1.4.1. COLÉGIO MIRAMAR 

 

3.1.4.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O Colégio Miramar apresenta uma população escolar de 983 alunos no decorrer do ano lectivo 

2010/2011, sendo que a maioria (965 alunos) reside no próprio Município de Mafra (Figura 132). De 

referir, ainda, os alunos oriundos da Sub-região do Oeste, dos quais se destacam os 14 alunos 

provenientes do Município de Torres Vedras. 

Em relação à interferência junto dos estabelecimentos da rede pública verifica-se que a maioria dos 

alunos é proveniente do território correspondente aos Agrupamentos de Escolas da Ericeira (658 alunos) 

e Mafra (306 alunos), sendo de referir que a área de influência deste Colégio é constituída pelas 

Freguesias de Encarnação e Santo Isidoro, coincidentes com o Agrupamento de Escolas da Ericeira e 

pelas Freguesias de Mafra e Sobral da Abelheira, coincidentes com o Agrupamento de Escolas de Mafra. 

 

Quadro 234 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Miramar. 

37 983 983 0 398 Diminuição 72 26,6
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NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Com as taxas de ocupação dos estabelecimentos de 2º e 3º CEB no Município de Mafra (em 

particular da área de influência em análise) a apresentarem valores que rondam os 70% e com uma 

tendência de crescimento demográfico contínuo nos últimos anos, facto que tem um claro reflexo na 

população escolar em termos futuros, este território assume-se como um dos que apresentam maior 

complexidade no que respeita à oferta nos próximos anos em termos nacionais. Nesse contexto, e 

mesmo tendo em consideração a capacidade da rede pública, a proposta passa pela manutenção do 

“contrato de associação”, embora sujeito a um ligeiro decréscimo do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 35 turmas. 
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Figura 132 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Miramar. 

 

 

3.1.3.1.2. Ensino Secundário 

Dos 86 alunos que, no ano lectivo 2010/2011, frequentam o Ensino Secundário no Colégio Miramar, 

apenas dois não residem no Município de Mafra, sendo provenientes do Município de Torres Vedras, que 

integra a Sub-região do Oeste (Figura 133). 
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Figura 133 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Miramar. 

 

 

Quadro 235 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Miramar. 

4 86 86 0 31 Crescimento 69 21,5
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Síntese: 

A localização deste estabelecimento a cerca de 10 km do estabelecimento da rede pública (menos de 

15 minutos de distância-tempo) e a constatação que a taxa de ocupação deste último apresenta um valor 

de cerca de 70%, coloca em causa a manutenção do “contrato de associação”. 

Porém, o significativo crescimento da população escolar para a próxima década (em particular no ano 

lectivo 2017/18, ano em que são expectáveis mais de cinco centenas e meia de alunos neste nível de 

ensino do Município), associado à obrigatoriedade da frequência do 12º ano, obriga à concretização de 

uma proposta que passa pela manutenção do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 3 turmas  

 

Quadro 236 - Proposta do número de turmas no Colégio Miramar no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 15

3º CEB 20

Ensino Secundário 3

Total de turmas contratualizadas 38
 

 

3.1.3.2. COLÉGIO SANTO ANDRÉ 

 

3.1.3.2.1. 3º Ciclo do Ensino Básico 

Dos 597 alunos que frequentam o Colégio Santo André no ano lectivo 2010/2011 é possível observar 

que a maioria, tal como seria expectável, reside na Sub-região da Grande Lisboa, destacando-se os 

valores do Município de Mafra (677 alunos) e Loures (49 alunos), o que naturalmente se encontra 

associado à localização do estabelecimento de ensino (Figura 134). Por outro lado, será ainda de 

destacar os alunos provenientes da Sub-região do Oeste, designadamente dos Municípios de Sobral de 

Monte Agraço (13 alunos), Arruda dos Vinhos (um aluno) e Torres Vedras (um aluno). 

No que se refere à interferência junto dos estabelecimentos da rede pública, verifica-se que esta é 

particularmente significativa no território correspondente ao Agrupamento de Escolas de Venda do 

Pinheiro, do qual são provenientes 377 alunos e, ainda, do Agrupamento de Escolas de Mafra (210 

alunos), sendo de referir que a área de influência deste estabelecimento de EPC é constituída pelas 
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Freguesias de Cheleiros, Igreja Nova e São Miguel de Alcainça (Agrupamento de Escolas de Mafra) e 

pela Freguesia de Milharado que também integra a área de influência do Agrupamento de Escolas da 

Venda do Pinheiro. Nos restantes casos a interferência é bastante mais reduzida, sendo todavia de 

destacar os alunos provenientes do território correspondente aos Agrupamentos de Escolas do Município 

de Loures, designadamente nº 1 de Loures, Santa Iria da Azóia e Santo António dos Cavaleiros. 

 

 
Figura 134 - Fluxos do 3º CEB do Colégio Santo André. 
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Quadro 237 - Síntese do 3º CEB do Colégio Santo André. 

21 748 526 11 139 Diminuição 75 25
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Síntese: 

Num contexto de extrema complexidade como aquele que este território apresenta, onde se constata, 

por um lado, que as taxas de ocupação dos estabelecimentos de 2º e 3º CEB localizados no sector 

sudeste do Município de Mafra apresentam valores que variam entre os 70% e os 75%, e por outro, que 

se observa uma tendência de crescimento demográfico contínuo nos últimos anos (o qual se reflecte em 

termos de população escolar), a proposta neste sector do território municipal obriga a uma redobrada 

ponderação. Assim, a proposta vai no sentido da manutenção do “contrato de associação”, embora as 

questões associadas às taxas de ocupação e à frequência de alunos mais carenciados (apenas 18,58% 

dos alunos integram os escalões A e B de ASE) devem conduzir à redução do número de turmas 

contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 19 turmas (tendo em consideração o crescimento previsto 

da população escolar destes níveis de ensino, deve ser observado este contrato a cada ano lectivo). 

 

 

3.1.3.2.2. Ensino Secundário 

No que diz respeito aos 194 alunos matriculados no Ensino Secundário do Colégio Santo André, 

verifica-se que a totalidade reside em territórios municipais que integram a Sub-região da Grande Lisboa, 

destacando-se, claramente, os 185 alunos provenientes do Município de Mafra (Figura 135). Os restantes 

Municípios apresentam valores residuais, nomeadamente Loures (sete alunos), Amadora (um aluno) e 

Sintra (um aluno). 
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Figura 135 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Santo André. 

 

 

Quadro 238 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Santo André. 

8 194 194 0 34 Crescimento 69 24,3
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Síntese: 

A localização deste estabelecimento a cerca de 9 km do estabelecimento da rede pública (cerca de 15 

minutos de distância-tempo) e o facto da taxa de ocupação desse mesmo estabelecimento ser de cerca 

de 70%, leva a considerar a manutenção do “contrato de associação” com este estabelecimento de EPC, 

mas sujeita a algumas alterações pontuais. 

Aliás, o significativo crescimento da população escolar para a próxima década (em particular no ano 

lectivo 2017/18, ano em que são expectáveis mais de cinco centenas e meia de alunos deste nível de 

ensino), reforça a proposta de manutenção do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 8 turmas (contudo, e atendendo ao crescimento do número 

de alunos no território municipal, o “contrato de associação” deverá ser monitorizado). 

 

Quadro 239 - Proposta do número de turmas no Colégio Santo André no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

3º CEB 19

Ensino Secundário 8

Total de turmas contratualizadas 27
 

 

Deve ser equacionado um reforço da oferta da rede pública neste território, uma vez que os 

diferentes estabelecimentos de EPC deste sector apresentam uma frequência superior a 1700 

alunos, e no futuro o crescimento da população escolar deverá vir a ser muito significativo. 

 

3.1.4. MUNICÍPIO DE ODIVELAS 

Em termos da análise demográfica, o Município de Odivelas apresenta 133847 habitantes no ano de 

2001. Numa análise à distribuição dos valores de população residente nas 7 freguesias que integram na 

actualidade o Município de Odivelas, permite destacar as Freguesias de Lumiar e Carnide e Pontinha 

como as mais populosas (53449 e 24023 residentes), sendo que as restantes freguesias apresentam 

menores quantitativos populacionais. 

No último período intercensitário (1991-2001) observou-se um ligeiro acréscimo populacional, 

traduzido num aumento de 3832 habitantes, valor que correspondeu a 2,95%. À excepção das 

Freguesias de Olival Basto, Pontinha e Lumiar e Carnide que registaram uma evolução negativa (-

14,97%, -8,49% e -0,15%), todas as restantes freguesias registaram acréscimos populacionais neste 

período. 
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A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Odivelas 

revela uma tendência de acréscimo no número de nascimentos, observando-se mesmo que no ano de 

2007 ocorreram 1572 nascimentos no Município, enquanto que no ano de 1991 tinham nascido 1467 

crianças.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 1998, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o 3º CEB, ocorreu um decréscimo no número de nascimentos (de 

1499 nascimentos em 1996 para 1410 nascimentos no ano 1998). Em termos globais, registaram-se 

4388 nascimentos neste período. 

Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam um ligeiro decréscimo de 

população nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Odivelas poderá vir a perder 

cerca de 150 habitantes em 2021, tendo por referência a população de 2001 (133847 habitantes), 

correspondendo a um decréscimo de 0,11%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 178 

alunos no 3º CEB, passando dos 4388 para os 4566 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014. Para o ano lectivo 2017/2018 a tendência será de uma certa manutenção, para 4557 alunos. 

 

3.1.4.1. EXTERNATO JÚLIO CÉSAR 

 

3.1.4.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da proveniência dos 37 alunos que frequentam o Externato Júlio César no ano lectivo 

2010/2011 revela que esta se limita à Sub-região da Grande Lisboa, sendo de destacar o Município de 

Odivelas, com 23 alunos (Figura 136). Com valores mais reduzidos de referir os Municípios de Sintra 

(sete alunos), Lisboa (três alunos), Amadora (dois alunos) e Oeiras (dois alunos). 

Tal como seria expectável, a interferência deste estabelecimento de ensino de EPC em relação aos 

equipamentos que integram a rede pública é visível, essencialmente, no território correspondente ao 

Agrupamento de Escolas de Pontinha no Município de Odivelas, sendo de referir que apenas a Freguesia 

da Pontinha integra a área de influência de ambos os equipamentos educativos. 
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Figura 136 - Fluxos do 3º CEB do Externato Júlio César. 

 

 

Quadro 240 - Síntese do 3º CEB do Externato Júlio César. 

1 37 22 0 3 Diminuição 63 22
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Síntese: 

Atendendo ao facto deste estabelecimento de EPC apenas apresentar uma turma de 9º, bem como às 

taxas de ocupação dos equipamentos da rede pública, propõe-se a resolução do “contrato de 

associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 0 turmas. 

 

Quadro 241 – Proposta do número de turmas no Externato Júlio César no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

3º CEB 0

Total de turmas contratualizadas 0
 

 

3.2. SUB-REGIÃO DA LEZÍRIA DO TEJO 

A rede de EPC da Sub-região da Lezíria do Tejo é constituída por apenas um estabelecimento de 2º e 

3º CEB com “contrato de associação”, o Colégio Infante Santo (EB2,3/S), que se localiza no Município de 

Santarém, sendo onze os territórios municipais que integram a sub-região e que não apresentam 

qualquer equipamento (Figura 137). 

 
Figura 137 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da Lezíria do Tejo. 
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No que concerne à análise dos fluxos inter-regionais constata-se que a Sub-região da Lezíria do Tejo 

apresenta interferências pouco significativas de outras sub-regiões (Quadro 242). Contudo, verifica-se 

que quatro alunos são provenientes da Sub-região do Médio Tejo, facto que poderá ser explicado pela 

proximidade geográfica entre estas duas sub-regiões. 

 

Quadro 242 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região da Lezíria do Tejo. 

Santarém

Colégio Infante Santo

Alcanena 1

Torres Novas 1

Ourém 2

4Total

Médio Tejo

Sub-região Município

 
 

3.2.1. MUNICÍPIO DE SANTARÉM 

Em termos demográficos, o Município de Santarém apresentava 63563 habitantes no ano de 2001. 

Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 28 freguesias que integram na 

actualidade o Município de Santarém, permite distinguir as freguesias de Marvila, São Salvador e São 

Nicolau, como as mais populosas, todas com valores superiores a 9000 habitantes. Por outro lado, as 

Freguesias de Vaqueiros e Azóia de Baixo assumem-se como as menos populosas (278 e 317 

habitantes). 

No período censitário de 1991 a 2001 ocorreu um ligeiro crescimento populacional neste Município, 

traduzido num aumento de 942 habitantes (1,50%). Neste contexto evidenciam-se pela negativa as 

Freguesias de Pombalinho e Santa Iria da Ribeira de Santarém (-23,74% e -23,69%, correspondendo a -

165 e -317 residentes, respectivamente). Pela positiva destacam-se as Freguesias de São Nicolau e São 

Salvador (25,69% e 21,71%, correspondendo a 1847 e 1643 habitantes, respectivamente). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Santarém 

parece indicar uma tendência para a diminuição da natalidade, em especial se observarmos os três 

últimos anos do período em análise. 

No ano de 2004 ocorreram 657 nascimentos no Município, sendo que em 2007 apenas nasceram 531 

crianças, tendo sido as Freguesias de São Nicolau e São Salvador aquelas que registaram maior número 

de nascimentos (133 e 102, respectivamente). Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 

1996 e 2000, correspondentes à população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um 

acréscimo no número de nascimentos (de 584 nascimentos em 1996 para 686 nascimentos no ano 

2000). Em termos globais, registaram-se 3018 nascimentos neste período. 
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As tendências de futuro indicam a diminuição da população no Município de Santarém nas duas 

primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 6148 habitantes no ano 

2021 tendo por referência a população residente de 2001 (63563 habitantes), valor que corresponde a um 

decréscimo de 9,67%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 278 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 3018 para os 3296 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014. Para o ano lectivo 2017/2018 encontram-se previstos 3055 alunos, ou seja, uma diminuição 

de 241 alunos relativamente ao ano lectivo 2013/2014, ou seja, valores próximos dos actuais. 

 

3.2.1.1. COLÉGIO INFANTE SANTO 

 

3.2.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Dos 530 alunos que integram a população escolar do Colégio Infante Santo no ano lectivo 2010/2011 

verifica-se que a maioria (Figura 138), designadamente 526 alunos é proveniente dos diferentes 

Municípios que integram a Sub-região da Lezíria do Tejo, destacando-se os valores dos Municípios de 

Santarém (418 alunos) e Rio Maior (92 alunos). Deste modo, é possível observar que apenas quatro 

alunos são oriundos de territórios municipais que integram a Sub-região do Médio Tejo, designadamente 

Ourém, Torres Novas e Alcanena. 

Em relação à interferência nos Agrupamentos de Escolas localizados no Município de Santarém 

verifica-se que esta é particularmente evidente no território correspondente aos Agrupamentos de 

Escolas D. João II - Santarém (172 alunos) e Alcanede (151 alunos).  

Todavia, em ambos os casos a área de influência dos Agrupamentos coincide com a própria área de 

influência do estabelecimento de EPC, designadamente através das Freguesias de Azóia de Cima e 

Tremês (Agrupamento de Escolas de Alcanede), Abitureiras, Póvoa de Santarém, Moçarria, Romeira 

(Agrupamento de Escolas D. João II - Santarém) e Achete (Agrupamento de Escolas de Pernes).  

De referir, ainda, o facto desta interferência se revelar bastante significativa nos Agrupamentos de 

Escolas localizados no Município do Cartaxo, designadamente Marinhas do Sal e Fernando Casimiro 

Pereira da Silva. 
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Figura 138 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Infante Santo. 

 

 

Quadro 243 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Infante Santo. 

21 530 530 0 257 Diminuição 52,6 25,2

Total Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
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Síntese: 

Embora as taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública do Município se apresentem 

com valores inferiores a 80%, a localização deste estabelecimento de EPC no sector ocidental, perto do 

limite com o Município vizinho de Rio Maior (aliás 92 alunos residem nesse concelho), sectores dos dois 

territórios municipais onde não se observam respostas da rede pública, leva a considerar a manutenção 

do “contrato de associação”. Porém, e tendo em consideração que se observa a frequência de muitos 

alunos de sectores do território municipal com cobertura da rede pública, ou mesmo de outros municípios 

onde a rede pública apresenta taxas de ocupação reduzidas, a proposta deverá passar pela redução do 

número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 19 turmas. 

 

Quadro 244 - Proposta do número de turmas no Colégio Infante Santo no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 8

3º CEB 11

Total de turmas contratualizadas 19
 

 

 

3.3. SUB-REGIÃO DO MÉDIO TEJO 

A rede de EPC da Sub-região do Médio Tejo é constituída por um total de três estabelecimentos de 2º 

e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 245 e Figura 139), 

nomeadamente o Centro de Estudos de Fátima (EB2,3/S), o Colégio do Sagrado Coração de Maria 

(EB2,3) e o Colégio São Miguel (EB2,3/S). Do total de onze territórios municipais que a sub-região 

integra, este conjunto de equipamentos educativos localiza-se exclusivamente no Município de Ourém, 

mais concretamente na Freguesia de Fátima. 

 

Quadro 245 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Médio Tejo. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES/3 Total 

Ourém 1 2 3

Total 1 2 3
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Figura 139 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Médio Tejo. 

 

Relativamente à análise dos fluxos inter-regionais é possível observar que os estabelecimentos de 

EPC afectos aos 2º e 3º CEB na Sub-região do Médio Tejo sofrem influência das Sub-regiões da Lezíria 

do Tejo, Oeste e Pinhal Litoral, as quais apresentam, na sua globalidade, um total de 410 alunos 

matriculados (Quadro 246). Não obstante, salienta-se a Sub-região do Pinhal Litoral com a frequência de 

408 alunos, dos quais 271 residem no Município de Leiria. 

 

Quadro 246 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Médio Tejo. 

Centro de 

Estudos de 

Fátima

Colégio do 

Sagrado Coração 

de Maria

Colégio São 

Miguel

Lezíria do Tejo Golegã 1 1

Oeste Alcobaça 1 1

Batalha 21 29 53 103

Leiria 117 35 119 271

Marinha Grande 1 1

Porto de Mós 18 4 11 33

157 68 185 410

Total

Pinhal Litoral

Total

Sub-região Município

Ourém
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Tal como no 2º e 3º CEB, também, no Ensino Secundário se observa (Quadro 247) a frequência de 

alunos provenientes das Sub-regiões de Pinhal Litoral (399), Lezíria do Tejo e Oeste (um aluno, cada). 

No caso do Pinhal Litoral salientam-se os Municípios de Leiria e Porto de Mós, com a frequência de 152 e 

151 alunos, respectivamente.  

Será, ainda, de destacar que o estabelecimento de EPC que apresenta o maior número de alunos 

provenientes de outras Sub-regiões é o Colégio de São Miguel com 214 alunos, embora o Centro de 

Estudos de Fátima apresenta valores igualmente significativos (187 alunos), tal como se verifica no 2º e 

3º CEB. 

 

Quadro 247 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Médio Tejo. 

Centro de Estudos de Fátima Colégio de São Miguel

Lezíria do Tejo Santarém 1 1

Oeste Alcobaça 1 1

Batalha 31 65 96

Leiria 34 118 152

Porto de Mós 121 30 151

187 214 401

Total

Total

Ourém
Sub-região Município

Pinhal Litoral

 
 

3.3.1. MUNICÍPIO DE OURÉM 

Em termos da análise demográfica, o Município de Ourém apresentava 46216 habitantes no ano de 

2001. Uma análise à distribuição dos valores de população residente nas 18 freguesias que integram na 

actualidade o Município de Ourém, permite distinguir as Freguesias de Fátima, Nossa Senhora da 

Piedade e Nossa Senhora das Misericórdias como as mais populosas (10302, 6712 e 5207 habitantes 

respectivamente). Por outro lado, as Freguesias de Ribeira do Fárrio, Cercal e Formigais assumem-se 

como as menos populosas, todas elas com menos de um milhar de habitantes (900, 896 e 444 habitantes 

respectivamente). 

No último período intercensitário (1991 a 2001) ocorreu, em geral, um aumento populacional neste 

Município, traduzido num ganho de 6031 habitantes (15,1%). Neste contexto há que destacar pela 

positiva o aumento populacional de duas freguesias, Fátima e Nossa Senhora da Piedade com ganhos de 

3089 e 1685 habitantes, respectivamente. Por outro lado, podem destacar-se as Freguesias de Casal dos 

Bernados e Formigais com um decréscimo de -134 e -103 habitantes respectivamente. 
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A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Ourém revela 

uma ligeira tendência de decréscimo no número de nascimentos. No ano de 2007 ocorreram 424 

nascimentos no Município, sendo que em 1991 nasceram 475 crianças. As Freguesias de Fátima e 

Nossa Senhora da Piedade registaram um maior número de nascimentos (130 e 95, respectivamente).  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 446 nascimentos em 1996 para 488 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

2414 nascimentos neste período. A Freguesia de Fátima foi a que registou um maior número de 

nascimentos neste período (105 nascimentos em 1996 e 112 em 2000). Neste período ocorreram 570 

nascimentos nesta freguesia. 

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 511 nascimentos em 1993, 

426 no ano de 1994 e 421 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 1358 

crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam a diminuição da população no Município de Ourém nas duas 

primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 2505 habitantes no ano 

2021 tendo por referência a população residente de 2001 (46216 habitantes), valor que corresponde a um 

decréscimo de 5,42%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 59 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 2414 para os 2473 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014. Para o ano lectivo 2017/2018 encontram-se previstos 2182 alunos, numa tendência de 

decréscimo relativamente ao ano lectivo 2013/201 (menos 132 alunos).  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 1419 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 61 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência de acréscimo será mantida pelo menos 

até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 1485 alunos. 
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Nota introdutória sobre a rede de EPC do Município de Ourém 

A reorganização da rede de estabelecimentos de EPC deste território municipal deve ser 
equacionada não só pela resposta que estes dão aos jovens da freguesia de Fátima (e freguesias 
vizinhas) mas também a outros sectores do território do Município, bem como dos municípios vizinhos. 
No entanto, e em termos de 2º e 3º CEB deve ser referido que apenas 730 alunos (isto em 1720 
alunos) são residentes na Freguesia de Fátima.  

Por outro lado, são 508 os alunos residentes noutras freguesias do Município de Ourém que se 
deslocam diariamente para estes estabelecimentos de EPC, razão pela qual as taxas de ocupação 
dos estabelecimentos de ensino da rede pública variam entre os 50% e os 64%. Os restantes alunos 
(cerca de cinco centenas) são provenientes de municípios vizinhos, em particular do Município de 
Leiria (271 alunos).  

Neste contexto, a proposta para estes estabelecimentos de EPC deve ser equacionada globalmente, 
e tendo em consideração que o número de salas para os residentes na freguesia deveria ser de cerca 
de 30 espaços lectivos, todas as restantes devem ser entendidas como de apoio, não só aos sectores 
(freguesias) vizinhos, mas também um pouco aos municípios limítrofes que estão com os seus 
estabelecimentos de ensino sobrelotados. 

 

3.3.1.1. CENTRO DE ESTUDOS DE FÁTIMA 

 

3.3.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O Centro de Estudos de Fátima apresenta uma população escolar de 518 alunos no decorrer do ano 

lectivo 2010/2011, sendo que a maioria é proveniente do Município de Ourém (382 alunos), enquanto que 

dos restantes territórios que integram a Sub-região do Médio Tejo o valor de alunos é mais reduzido, não 

ultrapassando os 26 alunos oriundos do Município de Alcanena (Figura 140). Todavia, será de destacar o 

elevado número de alunos (117 alunos) proveniente do Município de Leiria (Sub-região do Pinhal Litoral), 

o que naturalmente se relaciona com o posicionamento limítrofe deste território municipal. 

Em relação à interferência junto dos estabelecimentos da rede pública verifica-se que a maioria dos 

alunos é proveniente do território correspondente ao Agrupamento de Escolas de Ourém (288 alunos) e 

Conde de Ourém (306 alunos), ambos no Município de Ourém. De referir, ainda, os 72 alunos 

provenientes do território correspondente ao Agrupamento de Escolas Dr. Correia Mateus no Município 

de Leiria, bem como os alunos oriundos dos territórios coincidentes com a área de influência dos 

Agrupamentos de Escolas dos Municípios da Batalha e de Porto de Mós (Sub-região do Pinhal Litoral). 

Porém, de referir que á área de influência deste estabelecimento de EPC é constituída pelas Freguesias 

de Atougia, Fátima e Nossa Senhora da Piedade, território em parte coincidente com o do Agrupamento 

de Escolas de Ourém. 
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Figura 140 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Centro de Estudos de Fátima. 

 

 

Quadro 248 - Síntese do 2º e 3º CEB do Centro de Estudos de Fátima. 

25 581 581 46 207 Diminuição 51 23,2

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados
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Síntese: 

Os pressupostos comuns à análise da rede de EPC da Freguesia de Fátima, considerando as 

características da rede educativa do Município de Ourém, justificam a manutenção do “contrato de 

associação”, embora com uma redução de turmas contratualizadas, de modo a contrariar a tendência de 

entrada de alunos provenientes outros territórios municipais, mas em particular dos que residem no 

território municipal e que levam a que as taxas de ocupação das escolas da rede pública de Ourém, tal 

como referido anteriormente, sejam reduzidas.28 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 23 turmas. 

 

3.3.1.1.2. Ensino Secundário 

O Centro de Estudos de Fátima é frequentado por um total de 597 alunos, sendo que a maioria (410 

alunos), reside em diferentes territórios municipais que integram a Sub-região do Médio Tejo, com 

especial destaque para o Município de Ourém, no qual residem 363 alunos (Figura 141). Por outro lado, 

será também de destacar o elevado número de alunos oriundo da Sub-região do Pinhal Litoral (186 

alunos), designadamente dos Municípios de Leiria (121 alunos), Porto de Mós (34 alunos) e Batalha (31 

alunos). A Sub-região da Lezíria do Tejo apresenta valores residuais, naturalmente associados a 

deslocações diárias por motivos laborais de pais e encarregados de educação (um aluno residente no 

Município de Santarém). 

 

Quadro 249 - Síntese do Ensino Secundário do Centro de Estudos de Fátima. 

22 597 522 17 178 Crescimento 51 23,7

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
  

                                                           
28 Após a análise da reorganização da rede educativa deste vasto sector que integra diferentes NUT´s III - Médio Tejo e Pinhal Litoral, 

documento que se julga fundamental as propostas devem ser discutidas com os estabelecimentos de EPC de forma a concretizar um novo 

“contrato de associação”. 
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Síntese: 

As características da rede deste sector do território, onde se observa uma clara debilidade em termos 

de oferta do Ensino Secundário (não só no caso do sector ocidental do Município de Ourém, o norte do 

de Leiria e o oriental do da Batalha), assim como o facto de em termos demográficos este sector 

apresenta-se com algum crescimento, leva a considerar que o “contrato de associação” deve ser mantido, 

embora com uma ligeira diminuição do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 20 turmas 

 

 
Figura 141 - Fluxos do Ensino Secundário do Centro de Estudos de Fátima. 
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Quadro 250 - Proposta do número de turmas no Centro de Estudos de Fátima no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 9

3º CEB 14

Ensino Secundário 20

Total de turmas contratualizadas 43
 

 

3.3.1.2. COLÉGIO DO SAGRADO CORAÇÃO DE MARIA 

 

3.3.1.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O Colégio do Sagrado Coração de Maria apresenta uma população escolar de 649 alunos no decorrer 

do ano lectivo 2010/2011 (Figura 142), sendo que a maioria dos alunos é proveniente da Sub-região do 

Médio Tejo, destacando-se, claramente, os valores do próprio Município de Ourém (412 alunos). 

Contudo, deve ser referido o elevado número de alunos provenientes do Pinhal Litoral (68 alunos), facto 

que se encontra relacionado com o posicionamento deste território municipal. 

A interferência deste estabelecimento de EPC é particularmente evidente no território correspondente 

ao Agrupamento de Escolas de Ourém (298 alunos) e, ainda, no Agrupamento de Escolas Conde de 

Ourém (102 alunos). De referir, ainda, a influência deste estabelecimento no território coincidente com os 

Agrupamentos de escolas do Municípios de Leiria e da Batalha. De referir o facto da área de influência 

deste estabelecimento de EPC ser constituída pelas Freguesias de Atougia, Fátima e Nossa Senhora da 

Piedade, coincidentes com o Agrupamento de Escolas de Ourém. 

 

Quadro 251 – Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio do Sagrado Coração de Maria. 

19 490 490 1 165 Diminuição 51 25,8

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Na lógica de uma reorganização conjunta dos estabelecimentos de EPC deste sector do território 

municipal, a proposta passará pela manutenção do “contrato de associação”, embora com uma redução 

de turmas contratualizadas, de modo a contrariar a tendência de entrada, não só de alunos de outros 

territórios municipais, mas em particular dos que residem no território municipal, facto que como foi 

referido, tem levado a reduzidas taxas de ocupação das escolas da rede pública de Ourém.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 17 turmas. 
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Figura 142 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio do Sagrado Coração de Maria. 

 

Quadro 252 - Proposta do número de turmas no Colégio do Sagrado Coração de Maria no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 7

3º CEB 10

Total de turmas contratualizadas 17
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3.3.1.3. COLÉGIO SÃO MIGUEL 

 

3.3.1.3.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da proveniência dos 649 alunos que frequentam o Colégio São Miguel no ano lectivo 

2010/2011 permite concluir que a maioria reside do Município de Ourém, apesar de um número 

particularmente significativo de alunos ser oriundo dos Municípios vizinhos de Leiria (119 alunos) e da 

Batalha (53 alunos), os quais integram a Sub-região do Pinhal Litoral (Figura 143). Deste modo, a 

interferência em relação aos estabelecimentos de ensino que integram a rede pública é bastante 

significativa no território correspondente aos Agrupamentos de Escolas de Ourém (328 alunos) e Conde 

de Ourém (94 alunos).  

Por outro lado, no Município de Leiria essa influência é visível no Agrupamento de Escolas de Santa 

Catarina, enquanto que no Município da Batalha esta é mais evidente no território correspondente ao 

Agrupamento de Escolas da Batalha. Todavia, será de salientar que á área de influência deste 

estabelecimento de EPC é constituída pelas Freguesias de Atougia, Fátima e Nossa Senhora da 

Piedade, coincidentes com o Agrupamento de Escolas de Ourém. 

 

Quadro 253 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio São Miguel. 

23 649 649 0 250 Diminuição 51 28,2

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

Na lógica de uma reorganização conjunta dos estabelecimentos de EPC deste sector do território 

municipal, a proposta passará pela manutenção do “contrato de associação”, embora com uma redução 

de turmas contratualizadas, na tentativa de contrariar a proveniência de alunos, não só de outros 

territórios municipais mas, em particular, dos que residem no próprio território municipal, os quais 

contribuem para as reduzidas taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública do Município de 

Ourém. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 21 turmas. 
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Figura 143 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio São Miguel. 

 

 

3.3.1.3.2. Ensino Secundário 

O Colégio São Miguel apresenta uma população escolar de 597 alunos no ano lectivo 2010/2011, 

sendo que a maioria, designadamente 265 alunos reside no próprio Município de Ourém e apenas 20 são 

oriundos do Município de Alcanena, ambos pertencentes à Sub-região do Médio Tejo (Figura 144).  
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Todavia, será de salientar a presença de um elevado número de alunos provenientes da Sub-região 

do Pinhal Litoral a frequentar este estabelecimento de EPC, destacando-se claramente, o Município de 

Leiria, no qual residem 118 alunos, seguido dos Municípios da Batalha (65 alunos) e Porto de Mós (30 

alunos). De referir, ainda, a presença de um aluno oriundo do Município de Alcobaça (Sub-região do 

Oeste), assumindo-se como um valor residual, provavelmente associado a deslocações por motivos 

laborais de pais e encarregados de educação. 

 

 
Figura 144 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio São Miguel. 
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Quadro 254 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio São Miguel. 

20 499 499 0 181 Crescimento 51 25

Número de alunos

Total Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

 
 

Síntese: 

As características da rede educativa deste sector do território, onde se observa uma clara debilidade 

em termos de oferta do Ensino Secundário (não só no caso do sector ocidental do Município de Ourém, 

mas também a Sul o Município de Leiria e a Oriente a Batalha), assim como o facto de este sector ter 

observado um significativo crescimento demográfico, leva a considerar a manutenção do “contrato de 

associação”, embora com uma ligeira redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 18 turmas 

 

Quadro 255 - Proposta do número de turmas no Colégio São Miguel no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 8

3º CEB 13

Ensino Secundário 18

Total de turmas contratualizadas 39
 

 

3.4. SUB-REGIÃO DO OESTE 

A rede de EPC da Sub-região do Oeste é constituída por um total de seis estabelecimentos de 2º e 3º 

CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” (Quadro 256 e Figura 145). Este conjunto de 

equipamentos educativos distribui-se apenas por cinco territórios municipais, do total de treze que a sub-

região integra. Destaca-se o Município de Caldas da Rainha, com dois equipamentos, apresentando os 

restantes quatro apenas um equipamento cada. 
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Quadro 256 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 
Oeste. 

Município EB2,3 EB2,3/S EBI/JI EBI/S EBI/JI/S ES/3 Total 

Alcobaça 1 1

Arruda dos Vinhos 1 1

Caldas da Rainha 1 1 2

Nazaré 1 1

Torres Vedras 1 1

Total 3 1 1 1 6
 

 

 
Figura 145 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Oeste. 

 

Tal como seria expectável, a análise dos fluxos inter-regionais, nos 2º e 3º CEB, referente à Sub-

região do Oeste revela a interferência significativa da Sub-região da Grande Lisboa, com a proveniência 

de 200 alunos, que se deslocam para frequentar o Externato João Alberto Faria, localizado no Município 

de Arruda dos Vinhos (Quadro 257). Importa, ainda, referir, a influência das Sub-regiões do Alto Alentejo, 

Lezíria do Tejo e Pinhal Litoral, sendo que apresentam valores pouco significativos. 
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Nos estabelecimentos de EPC, que integram o Ensino Secundário, localizados na Sub-região do 

Oeste verifica-se a presença de 178 alunos provenientes de outras Sub-regiões (Quadro 34), 

designadamente Grande Lisboa (162 alunos), Lezíria do Tejo (14 alunos) e Pinhal Litoral (dois alunos). 

De referir que o estabelecimento de EPC que apresenta o valor mais elevado de alunos provenientes de 

outras Sub-regiões é o Externato João Alberto Faria, localizado no Município de Arruda dos Vinhos, tal 

como se verifica no 2º e 3º CEB. 

 

Quadro 257 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Oeste. 

Alcobaça
Arruda dos 

Vinhos
Nazaré

Torres 

Vedras

Externato 

Cooperativo 

da Benedita

Externato 

João Alberto 

Faria

Colégio Frei 

São 

Cristóvão

Colégio 

Rainha Dona 

Leonor

Externato 

Dom Fuas 

Roupinho

Externato de 

Penafirme

Lisboa 9 1 1

Loures 4 4

Mafra 1 1 2

Odivelas 1 1

Vila Franca de Xira 183 183

Azambuja 2 2

Benavente 2 2

Rio Maior 3 34 1 38

Alto Alentejo Portalegre 1 1

Leiria 1 1

Marinha Grande 1 1

3 202 34 4 1 1 245

Total

Grande Lisboa

Lezíria do Tejo

Pinhal Litoral

Total

Sub-região Município

Caldas da Rainha

 
 

Quadro 258 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Oeste. 

Alcobaça Arruda dos Vinhos Caldas da Rainha Nazaré Torres Vedras

Externato 

Cooperativo 

da Benedita

Externato João 

Alberto Faria

Colégio Rainha 

Dona Leonor

Externato 

Dom Fuas 

Roupinho

Externato de 

Penafirme

Lisboa 2 2

Loures 4 4

Mafra 2 6 8

Vila Franca de Xira 148 148

Alcanene 1 1

Azambuja 3 3

Benavente 2 2

Rio Maior 7 7

Batalha 1 1

Pinhal Litoral Marinha Grande 2 2

8 161 1 2 6 178

Total

Total

Sub-região Município

Grande Lisboa

Lezíria do Tejo
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3.4.1. MUNICÍPIO DE ALCOBAÇA 

Em termos da análise demográfica, o Município de Alcobaça apresentava 55376 habitantes no ano de 

2001, distribuídas pelas suas 18 freguesias nas quais se permite distinguir as Freguesias de Benedita e 

Pataias como as mais populosas (8233 e 5453 habitantes) e as Freguesias de Alpedriz e Montes como 

as menos populosas (849 e 699 habitantes). 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um aumento populacional neste Município, traduzido num ganho de 2303 

habitantes (4,34%). Neste contexto há que destacar pela positiva o aumento populacional de duas 

freguesias, Vimeiro e São Martinho do Porto com um ganho de 437 e 408 habitantes respectivamente 

Com um comportamento negativo podemos destacar as Freguesias de Maiorga, Alcobaça e Alfeizerão 

com um decréscimo de 259,134 e 134 habitantes respectivamente 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Alcobaça 

revela uma tendência de decréscimo no número de nascimentos. No ano de 2007 ocorreram 481 

nascimentos no Município, sendo que em 1991 nasceram 613 crianças. As Freguesias de Benedita e 

Alcobaça foram as que registaram um maior número de nascimentos no ano de 2007 (47 e 85, 

respectivamente).  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 1998, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o 3º CEB, ocorreu um ligeiro decréscimo no número de 

nascimentos (de 620 nascimentos em 1996 para 605 nascimentos no ano 1998). Em termos globais, 

registaram-se 1859 nascimentos neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 569 nascimentos em 1993, 

578 no ano de 1994 e 604 nascimentos no ano de 1995. Globalmente verificou-se um total de 1751 

crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam a diminuição da população no Município de Alcobaça nas duas 

primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 3238 habitantes no ano 

2021 tendo por referência a população residente de 2001 (55376 habitantes), valor que corresponde a um 

decréscimo de 5,85%.  
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Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se uma diminuição de 57 

alunos no 3º CEB, passando dos 1859 para os 1802 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 1700 alunos, valores que correspondem a menos 159 alunos nesse ano em relação 

com o momento actual.  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 1859 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 108 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 2017/2018 perspectiva-se uma 

tendência de decréscimo, para 1802 alunos. 

 

3.4.1.1. EXTERNATO COOPERATIVO DA BENEDITA 

 

3.1.4.1.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico 

Em relação à proveniência dos alunos que frequentam o Externato Cooperativo da Benedita no ano 

lectivo 2010/2011 verifica-se que, tal como seria expectável, a maioria é oriunda do Município de 

Alcobaça, observando-se, ainda, a entrada de 41 alunos residentes no Município das Caldas da Rainha 

(Figura 146). Apesar de apresentar valores muito reduzidos, de referir os três alunos oriundos do 

Município de Rio Maior (Sub-região da Lezíria do Tejo). 

Ao nível da influência que este estabelecimento de EPC exerce verifica-se que esta é mais 

significativa no território correspondente ao Agrupamento de Escolas da Benedita (493 alunos), enquanto 

que nos restantes essa influência é um pouco mas reduzida, destacando-se os 37 alunos provenientes do 

território coincidente com o Agrupamento de Escolas de Santa Catarina. De referir que a área de 

influência deste estabelecimento de EPC é constituída pelas Freguesias de Benedita, Turquel e Vimeiro, 

coincidentes com o Agrupamento de Escolas da Benedita, aliás como foi referido, de onde são 

provenientes a maioria dos alunos que integram este estabelecimento de EPC. 

 

Quadro 259 - Síntese do 3º CEB do Externato Cooperativo da Benedita. 

26 556 556 0 324 Diminuição 47,7 21,4

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)
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Síntese: 

O contrato de associação com este estabelecimento de EPC destina-se unicamente 3º CEB, uma vez 

que neste sector do território a oferta se restringe ao funcionamento uma EB2 da rede pública, razão pela 

qual o Externato funciona como escola de referência para esse nível de ensino neste sector do Município. 

Este facto leva, de imediato, a que deva ser considerada a possibilidade de manutenção do “contrato de 

associação”, embora com um valor ligeiramente inferior em termos de turmas contratualizadas muito por 

porca dos fluxos extra-município que se observam. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 25 turmas. 

 

 

Figura 146 - Fluxos do 3º CEB do Externato Cooperativo da Benedita. 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

350 

3.1.4.1.1.2. Ensino Secundário 

A população escolar do Externato Cooperativo da Benedita integra 605 alunos no decorrer do ano 

lectivo 2010/2011, sendo que a maioria, tal como seria expectável, reside no Município de Alcobaça 

(486), embora também seja de referir os 110 alunos provenientes do Município vizinho das Caldas da 

Rainha (Figura 147).  

Com valores francamente residuais de referir, ainda, os Municípios de Rio Maior e Alcanede (Sub-

região da Lezíria do Tejo), dos quais são oriundos sete e um alunos, respectivamente, e também um 

aluno proveniente do Município da Nazaré (Sub-região do Oeste). 

 

 
Figura 147 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Cooperativo da Benedita. 
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Quadro 260 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Cooperativo da Benedita. 

27 605 605 0 308 Crescimento 36 22,4

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados Com NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

A localização do estabelecimento de EPC num sector periférico do Município de Alcobaça (a distância 

entre Benedita e a sede de concelho é de mais de 16 km, o que corresponde a um percurso de cerca de 

25 minutos, mas também em relação ao vizinho Município das Caldas da Rainha, onde a distância é 

superior), mas fundamentalmente por questões de índole pedagógicas, leva a ponderar a manutenção do 

“contrato de associação”, embora com uma redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 24 turmas 

 

Quadro 261 - Proposta do número de turmas no Externato Cooperativo da Benedita no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

3º CEB 25

Ensino Secundário 24

Total de turmas contratualizadas 49
 

 

3.4.2. MUNICÍPIO DE ARRUDA DOS VINHOS 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Arruda dos Vinhos apresentava 10350 

habitantes no ano de 2001 distribuídos de modo desigual pelas 4 freguesias que o integram, permitindo 

neste caso distinguir as Freguesias de Arruda dos Vinhos e Arranhó como as mais populosas (5835 e 

2495 habitantes) e as Freguesias de Santiago dos Velhos e Cardosas como as menos populosas (1274 e 

746 residentes). 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um acréscimo populacional neste Município, traduzido num aumento de 

986 habitantes (10,53%). Todas as freguesias registaram uma evolução positiva, sendo que as mais 

expressivas ocorreram nas Freguesias de Arruda dos Vinhos e Santiago dos Velhos (16,49% e 8,80%, 

valores percentuais que correspondem a um aumento de 826 e 103 residentes, respectivamente). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Arruda dos 

Vinhos revela uma tendência de acréscimo no número de nascimentos. No ano de 2007 ocorreram 153 

nascimentos no Município, sendo que em 1991 nasceram 105 crianças. As Freguesias de Arruda dos 

Vinhos e Arranhó registaram um maior número de nascimentos (103 e 23, respectivamente).  
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Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um aumento no número de nascimentos 

(de 89 nascimentos em 1996 para 117 nascimentos no ano 2000. Em termos globais, registaram-se 497 

nascimentos neste período. Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, 

correspondentes à população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 70 

nascimentos em 1993, 78 no ano de 1994 e 69 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se 

um total de 271 crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indicam a diminuição da população no Município de Arruda dos Vinhos nas 

duas primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 970 habitantes no 

ano 2021, projectando-se que a população em 2021 seja de 9380 indivíduos, valor que corresponde a um 

decréscimo de 9,37%. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um 

aumento de 67 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 497 para os 564 jovens, entre os anos lectivos 

20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, 

para o qual se encontram previstos 704 alunos, valor que corresponde comparativamente com o actual, 

um crescimento de 207 alunos. No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino 

Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 274 alunos a frequentar este nível de ensino, 

ou seja, um aumento de 57 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência de acréscimo 

permanecerá até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 331 alunos. 

 

3.4.2.1. EXTERNATO JOÃO ALBERTO FARIA 

 

3.4.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da área de residência dos 1224 alunos que frequentam o Externato João Alberto Faria no 

ano lectivo 2010/2011 revela que a maioria reside nos territórios municipais que integram a Sub-região do 

Oeste (1022 alunos), destacando-se o Município de Arruda dos Vinhos com o valor mais significativo, 

designadamente 926 alunos (Figura 148). Por outro lado, será também de destacar o elevado número de 

alunos proveniente da Sub-região da Grande Lisboa (198 alunos), com especial destaque para o 

Município de Vila Franca de Xira, do qual são oriundos 183 alunos. No caso deste estabelecimento é de 

referir, ainda, a proveniência de quatro alunos da Sub-região da Lezíria do Tejo (Municípios de Azambuja 

e Benavente). Em relação à interferência nos territórios correspondentes aos Agrupamentos de Escolas 

será de destacar o Agrupamento de Escolas Joaquim Inácio da Cruz Sobral no Município de Sobral de 

Monte Agraço e os Agrupamentos de Escolas do Município de Alenquer (Abrigada, Carregado Damião de 

Goes e Visconde de Chanceleiros). 
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Figura 148 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato João Alberto Faria. 

 

 

Quadro 262 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato João Alberto Faria. 

46 1224 1224 15 278 Diminuição − 26,6

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE
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Síntese: 

Este estabelecimento de EPC apresenta-se como uma das situações complexas em termos da 

relação entre a rede pública e a rede de EPC´s. Na realidade, o estabelecimento é o único que 

disponibiliza o 2º e 3º CEB no território municipal de Arruda dos Vinhos, algo que à partida torna 

inquestionável a necessidade de manutenção do “contrato de associação”. Porém, ao constatar-se o 

número de nascimentos no próprio Município29 julga-se exagerado o actual número de turmas 

contratualizadas, pelo que a proposta passa pela redução imediata do número de turmas para que no 

futuro a oferta se coadune com as necessidades do território, possibilitando ainda que alguns alunos dos 

territórios vizinhos possam, por diferentes razões, vir a frequentar o 2º e 3º CEB neste estabelecimento 

de EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 39 turmas. 

 

3.4.2.1.2. Ensino Secundário 

Este estabelecimento de EPC apresenta uma população escolar de 463 alunos, sendo que a maioria 

é proveniente de territórios municipais que integram a Sub-região do Oeste, destacando-se os 240 alunos 

residentes no Município de Arruda dos Vinhos (Figura 149), mas também os alunos provenientes dos 

Municípios de Alenquer (35 alunos) e Sobral de Monte Agraço (27 alunos). A Sub-região da Grande 

Lisboa também se encontra representada, na medida em que 156 alunos são provenientes de diversos 

Municípios que integram esta Sub-região, designadamente Vila Franca de Xira, de onde são oriundos 148 

alunos, Loures (quatro alunos), Lisboa (dois alunos) e Mafra (dois alunos). Por seu turno, o número de 

alunos que integram a população escolar deste EPC provenientes e da Sub-região da Lezíria do Tejo 

assume-se como residual, embora seja de referir a presença de alunos dos Municípios de Azambuja (três 

alunos) e Benavente (dois alunos). 

 

Quadro 263 - Síntese do Ensino Secundário do Externato João Alberto Faria. 

20 463 463 9 57 Crescimento - 23,2

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

Com Escalões 

A e B de ASE

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados Com NEE

 

                                                           
29 O que parece verificar-se, até porque nenhuma outra situação se coaduna com a situação, é que um número muito 

significativo de jovens residem noutros municípios, mas apresentam como Encarregados de Educação cidadãos que residem 

no município de Arruda dos Vinhos. 
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Figura 149 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato João Alberto Faria. 

 

Síntese: 

A funcionar num Município onde não se observa nenhum estabelecimento de Ensino Secundário da 

rede pública (o mesmo acontece com o 2º e 3º CEB) este estabelecimento deverá manter o “contrato de 

associação”. No entanto, e tendo em consideração que se observa um número significativo de alunos 

provenientes do Município de Vila Franca de Xira, território onde os dois estabelecimentos da rede 

pública apresentam uma lotação que pode proporcionar a sua frequência por muitos mais alunos, a 

proposta deve considerar uma ligeira diminuição do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 18 turmas. 
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Quadro 264 - Proposta do número de turmas no Externato João Alberto Faria no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 15

3º CEB 24

Ensino Secundário 18

Total de turmas contratualizadas 57
 

 

Contudo, esta complexidade é agudizada, por um lado, pelo facto de se observar que com cerca de 

cinco centenas de nascimentos no período correspondente ao ano lectivo presente, observam-se que são 

cerca de um milhar aqueles que são dados como residentes no próprio Município. Por outro lado, 

observa-se uma percentagem pouco compreensível de alunos nos escalões A e B da ASE para um 

território com estas características (23,12%). Num quadro como aquele que foi descrito parece ser 

inquestionável a necessidade de equacionar a criação de um estabelecimento de ensino de 2º e 2º CEB e 

Ensino Secundário, de modo a que o Estado venha a cumprir o que está plasmado na Constituição da 

República em termos de oferta de acesso ao ensino. 

 

3.4.3. MUNICÍPIO DE CALDAS DE RAINHA 

Em termos demográficos, o Município de Caldas da Rainha apresentava 48846 habitantes no ano de 

2001, distribuídos de forma desigual pelas suas 16 freguesias. Neste território podem distinguir-se as 

Freguesias de Nossa Senhora do Pópulo e Santo Onofre como as mais populosas (14453 e 10775 

habitantes), observando-se que as restantes freguesias apresentam menores quantitativos populacionais, 

sendo que as Freguesias de Serra do Bouro e Salir do Porto apresentam-se como as menos populosas 

(com 720 e 770 residentes, respectivamente). 

No último período intercensitário (1991 a 2001) ocorreu um acréscimo populacional neste Município, 

traduzido num aumento de 5641 habitantes (13,06%). À excepção das Freguesias de Landal, Vidais, 

Carvalhal Benfeito e São Gregório que registaram um decréscimo populacional (-11,66%, -8,47%, -3,18% 

e -2,79%), as restantes freguesias evidenciam um cenário de acréscimo populacional neste período. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Caldas da 

Rainha revela um comportamento irregular expresso em ligeiros aumentos e decréscimos (entre 473 

nascimentos no ano de 1994 e 568 nascimentos no ano de 1999). No ano de 2007 ocorreram 483 

nascimentos no Município, sendo que nas Freguesias de Nossa Senhora do Pópulo e Santo Onofre 

verificaram-se mais nascimentos (148 e 127, respectivamente).  
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Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 473 nascimentos em 1996 para 582 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

2642 nascimentos neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 487 nascimentos em 1993, 

473 no ano de 1994 e 494 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 1454 

crianças nascidas neste período. 

Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam um decréscimo de população 

nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Caldas da Rainha poderá vir a ter uma 

perda de 2323 habitantes em 2021 (-4,76%) passando assim a observar-se cerca de 46523 residentes 

neste Município. Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um 

aumento de 132 alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 2642 para os 2774 jovens, entre os anos lectivos 

20010/2011 e 2013/2014, tendência que se deverá ser invertida até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual 

se encontram previstos 2643 alunos, ou seja, um valor idêntico ao observado no presente ano lectivo.  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 1492 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 38 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Esta tendência de acréscimo permanecerá até ao ano 

lectivo 2017/2018, para o qual se encontram previstos 1638 alunos. 

 

3.4.3.1. COLÉGIO FREI SÃO CRISTÓVÃO 

 

3.4.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

Dos 473 alunos que integram a população escolar do Colégio Frei São Cristóvão no ano lectivo 

2010/2011, e tal como seria expectável em virtude da localização deste estabelecimento de EPC, a 

maioria reside no Município das Caldas da Rainha, destacando-se, ainda, os 102 alunos provenientes do 

Município do Cadaval (Figura 150). Por outro lado, de referir a entrada de 34 alunos oriundos do 

Município de Rio Maior (Sub-região da Lezíria do Tejo). 
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É nos Agrupamentos de Escolas D. João II (Município das Caldas da Rainha) e Cadaval (Município do 

Cadaval) que a interferência deste estabelecimento de EPC é mais evidente, na medida em que destes 

territórios são provenientes 214 e 102 alunos, respectivamente. De referir que a área de influência deste 

estabelecimento de EPC é constituída pelas Freguesias de A dos Francos, Landal, São Gregório e 

Vidais, coincidentes com o Agrupamento de Escolas D. João II, e da Freguesia de Alvorninha, coincidente 

com o Agrupamento de Escolas Santa Catarina. 

 

 

Figura 150 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Frei São Cristóvão. 
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Quadro 265 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Frei São Cristóvão. 

17 473 473 20 236 Diminuição 75 27,8

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

 
 

Síntese: 

Localizado no sector sudeste do Município de Caldas da Rainha, este equipamento funciona como o 

estabelecimento de apoio a este sector, observando-se também que mais de uma centena de alunos são 

provenientes de municípios vizinhos, pelo que se propõe a manutenção do “contrato de associação”. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 17 turmas. 

 

Quadro 266 - Proposta do número de turmas no Colégio Frei São Cristóvão no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 8

3º CEB 9

Total de turmas contratualizadas 17
 

 

3.4.3.2. COLÉGIO RAINHA DONA LEONOR 

 

3.4.3.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A população escolar do Colégio Rainha Dona Leonor é constituída por 752 alunos no ano lectivo 

2010/2011, sendo que, deste total, 663 alunos residem no próprio Município das Caldas da Rainha 

(Figura 151). A representatividade dos alunos provenientes das Sub-regiões do Alto Alentejo Grande 

Lisboa, Lezíria do Tejo e Pinhal Litoral é bastante reduzida, já que, individualmente, apresentam apenas 

um aluno. 

Deste modo, e como é evidente, a interferência do Colégio será mais significativa no território 

correspondente aos Agrupamentos de Escolas localizados no Município das Caldas da Rainha, sendo de 

destacar os territórios que correspondem às áreas de Santo Onofre e D. João II, dos quais são 

provenientes 565 e 80 alunos, respectivamente.  

De salientar que a área de influência deste estabelecimento de EPC é constituída pelas Freguesias de 

Santo Onofre (Caldas da Rainha), Foz do Arelho e Nadadouro, coincidente com a área de influência do 

Agrupamento de Escolas de Santo Onofre. 
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Figura 151 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Rainha Dona Leonor. 

 

 

Quadro 267 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Rainha Dona Leonor. 

27 752 752 0 262 Diminuição − 27,9

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas
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Síntese: 

A funcionar como um estabelecimento de ensino que dá resposta, no essencial, ao espaço urbano do 

Município das Caldas da Rainha, deverá ser equacionada, no presente, a manutenção do “contrato de 

associação”, caso contrário observar-se-á uma ruptura em termos de oferta. No entanto, e tendo em 

consideração as taxas de ocupação dos estabelecimentos da rede pública, deve observar-se uma ligeira 

redução do número de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 25 turmas. 

 

3.4.3.2.2. Ensino Secundário 

O Colégio Dona Leonor integra uma população escolar de 366 alunos no ano lectivo 2010/2011, 

sendo que, com excepção de um aluno residente no Município da Batalha (Sub-região do Pinhal Litoral) 

todos os restantes residem em diferentes territórios municipais que integram a Sub-região do Oeste. Tal 

como seria expectável, o Município das Caldas da Rainha com 290 alunos é o mais representativo 

(Figura 152) observando-se com valores um pouco mais reduzidos, os Municípios de Óbidos (33 alunos), 

Cadaval (15 alunos) e Alcobaça (13 alunos). Também com valores francamente residuais de referir os 

Municípios do Bombarral, Peniche, Nazaré e Lourinhã. 

 

Quadro 268 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Rainha Dona Leonor. 

14 366 366 0 96 Crescimento 52 26,1

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)
Com NEE

Com Escalões 

A e B de ASE
Total Contratualizados

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados

 
 

Síntese: 

Este estabelecimento de EPC encontra-se em funcionamento em plena zona urbana do Município das 

Caldas da Rainha, sector onde se localizam estabelecimentos da rede pública que apresentam taxas de 

ocupação próximas dos 50%. Neste quadro a proposta passa pela manutenção do “contrato de 

associação”, embora com uma significativa redução do número de turmas contratualizadas.30 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 11 turmas. 

 

                                                           
30 Uma eficaz reorganização da rede educativa deve levar quer em termos, de 2º e 3º CEB quer ao nível do Ensino Secundário, a uma 
alteração significativa do número de turmas contratualizadas com este estabelecimento de EPC.  
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Figura 152 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Rainha Dona Leonor. 

 

Quadro 269 - Proposta do número de turmas no Colégio Rainha Dona Leonor no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 11

3º CEB 14

Ensino Secundário 11

Total de turmas contratualizadas 36
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3.4.4. MUNICÍPIO DA NAZARÉ 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município da Nazaré que apresentava 15060 

habitantes no ano de 2001, observa uma distribuição dos valores de população residente nas suas três 

freguesias muito díspar, uma vez que a Freguesia de Nazaré se apresenta como a mais populosa (10080 

residentes, com quase 2/3 dos habitantes do Município), enquanto que as freguesias de Valado dos 

Frades e Famalicão apresentam menos residentes (3308 e 1672 habitantes). 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um ligeiro decréscimo populacional, traduzido numa perda de 253 

habitantes, correspondendo a -1,65%. No contexto do município é de realçar o facto de a Freguesia de 

Famalicão ter registou uma evolução positiva (211 indivíduos, correspondendo a um aumento de 

14,44%), enquanto que as Freguesias de Nazaré e Valado dos Frades registaram decréscimos de 3,55% 

e 2,73%, respectivamente, correspondendo a perdas de 371 e 93 residentes. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município da Nazaré revela 

uma tendência no sentido do decréscimo no número de nascimentos (entre 134 nascimentos no ano de 

2005 e 188 nascimentos no ano de 1992). No ano de 2007 ocorreram 137 nascimentos no Município, 

sendo que 93 verificaram-se na Freguesia da Nazaré.  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 1998, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o 3º CEB, ocorreu uma manutenção no número de nascimentos (de 

150 nascimentos em 1996 para 149 nascimentos no ano 1998). Em termos globais, registaram-se 456 

nascimentos neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 176 nascimentos em 1993, 

166 no ano de 1994 e 164 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 506 

crianças nascidas neste período. 

Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam um decréscimo de população 

nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Nazaré poderá vir a ter uma perda de 918 

habitantes em 2021 (-6,09%) passando assim a observar-se cerca de 14142 residentes neste Município. 

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 39 alunos no 

3º CEB entre anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014.  
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Para o ano lectivo 2017/2018 encontram-se previstos 419 alunos, ou seja, uma perda de 37 jovens 

relativamente ao ano lectivo 2010/2011. No que se refere à população escolar potencial a frequentar o 

Ensino Secundário, para o ano lectivo 2013/2014 estão previstos 456 alunos a frequentar este nível de 

ensino, ou seja, uma diminuição de 56 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 

2017/2018 está previsto um aumento no número de alunos, para 487 jovens neste nível de ensino. 

 

3.4.4.1. EXTERNATO DOM FUAS ROUPINHO 

 

3.4.4.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da área de residência dos 279 alunos que frequentam o Externato Dom Fuas Roupinho no 

ano lectivo 2010/2011 revela que a maioria reside em dois territórios municipais que integram a Sub-

região do Oeste (278 alunos), principalmente na Nazaré (273 alunos), aliás como era expectável e 

Alcobaça (cinco alunos), observando ainda um aluno proveniente do Município da Marinha Grande da 

Sub-região do Pinhal Litoral (Figura 153). 

Naturalmente, a interferência deste EPC é particularmente significativa no território correspondente ao 

Agrupamento de Escolas da Nazaré, já que a sua área de influência é constituída pelas Freguesias de 

Famalicão, Nazaré e Valado dos Frades, as quais são coincidentes com o Agrupamento referido. 

 

Quadro 270 - Síntese do 3º CEB do Externato Dom Fuas Roupinho. 

10 279 204 0 37 Diminuição 63 20,4

Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos

 
 

 

Síntese: 

Atendendo aos valores da taxa de ocupação do estabelecimento de ensino da rede pública e à 

tendência de manutenção da população escolar, a proposta passa pela manutenção do “contrato de 

associação”, mas com uma ligeira diminuição das turmas protocoladas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 8 turmas. 
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Figura 153 - Fluxos do 3º CEB do Externato Dom Fuas Roupinho. 

 

3.4.4.1.2. Ensino Secundário 

O Externato Dom Fuas Roupinho é frequentado por 276 alunos no ano lectivo 2010/2011, sendo que 

a maioria reside no próprio Município da Nazaré, designadamente 251 alunos, enquanto que apenas 23 

são oriundos do Município de Alcobaça, território que também faz parte da Sub-região do Oeste (Figura 

154). De referir, ainda, a proveniência de dois alunos do Município da Marinha Grande (Pinhal Litoral), 

embora este valor deva ser considerado como claramente residual e possa estar associado a 

deslocações pontuais de pais e encarregados de educação por motivos laborais. 

 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

366 

 
Figura 154 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Dom Fuas Roupinho. 

 

 

Quadro 271 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Dom Fuas Roupinho. 

12 276 255 0 75 Diminuição − 21,3

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)
Com NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados
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Síntese: 

O facto de no Município da Nazaré o número de jovens com idade para frequentarem o Ensino 

Secundário ser reduzido e de ser expectável uma manutenção da população com idades entre os 15 e os 

17 anos, coloca-se desde logo, e por força da obrigatoriedade do ensino até ao 12º ano, a necessidade 

de manutenção do ”contrato de associação” com este estabelecimento de EPC. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 12 turmas. 

 

Quadro 272 - Proposta do número de turmas no Externato Dom Fuas Roupinho no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

3º CEB 8

Ensino Secundário 12

Total de turmas contratualizadas 20
 

 

3.4.5. MUNICÍPIO DE TORRES VEDRAS 

Em termos da análise demográfica geral, o Município de Torres Vedras apresentava 72250 habitantes 

no ano de 2001, distribuídos de modo desigual pelas suas 20 freguesias, destacando-se a Freguesia de 

São Pedro e Santiago como a mais populosa (17548 habitantes). As restantes freguesias apresentam 

menores quantitativos populacionais, sendo que as Freguesias de Monte Redondo e Carmões surgem 

como as menos populosas (com 787 e 847 indivíduos, respectivamente). 

Entre 1991 e 2001 ocorreu um acréscimo populacional neste Município, traduzido num aumento de 

5065 habitantes (7,54%). De salientar que os maiores acréscimos ocorreram nas Freguesias de Silveira e 

São Pedro e Santiago, com aumentos de 1025 e 2151 habitantes. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Torres Vedras 

revela uma tendência de aumento do número de nascimentos. No ano de 2007 ocorreram 787 

nascimentos no Município, sendo que no ano de 1991 se tinham verificado 660 nascimentos. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à população 

escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos (de 684 

nascimentos em 1996 para 826 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 3765 

nascimentos neste período.  

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 755 nascimentos em 1993, 

659 no ano de 1994 e 727 no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 2141 crianças nascidas 

neste período. 
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Numa referência às tendências de futuro, os indicadores perspectivam um decréscimo de população 

nas duas primeiras décadas do presente século. Com efeito, Torres Vedras poderá vir a ter uma perda de 

4573 habitantes em 2021 (-6,33%) passando assim a observar-se cerca de 67677 residentes neste 

Município. No que se refere aos nascimentos, projecta-se um decréscimo expressivo neste Município, de 

777 nascimentos em 2001 para 597 no ano de 2021.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 302 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 3765 para os 4067 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014. Para o ano lectivo 2017/2018 encontram-se previstos 4054 alunos, ou seja, uma diminuição 

de 13 alunos relativamente ao ano lectivo 2013/2014.  

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 2176 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um ligeiro aumento de 

35 alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 2017/2018 está previsto um 

aumento no número de alunos, para 2437 jovens neste nível de ensino. 

 

3.4.5.1. EXTERNATO DE PENAFIRME 

 

3.4.5.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

O Externato de Penafirme é frequentado por 1315 alunos no ano lectivo 2010/2011, sendo que a 

maioria, designadamente 1299 alunos residem no Município de Torres Vedras (Figura 155), enquanto 

que os restantes são oriundos dos Municípios de Lourinhã, Alenquer e Mafra (Sub-região da Grande 

Lisboa).  

A interferência deste estabelecimento de EPC é bastante significativa em dois dos Agrupamentos 

existentes no Município de Torres Vedras, designadamente no Agrupamento de Escolas Padre Vítor 

Melícias (705 alunos) e Agrupamento de Escolas São Gonçalo (586 alunos). De salientar que a sua área 

de influência é constituída pelas Freguesias de A dos Cunhados e Maceira, coincidentes com o 

Agrupamento de Escolas Padre Vítor Melícias e também pela Freguesia de Silveira, a qual coincide com 

o Agrupamento de Escolas de São Gonçalo. 
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Figura 155 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato de Penafirme. 

 

 

Quadro 273 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato de Penafirme. 

50 1315 1315 0 500 Diminuição − 26,3
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Síntese: 

Tendo em consideração que a área de influência deste estabelecimento de EPC é assumida, em 

termos territoriais, pelas freguesias mais ocidentais do Município de Torres Vedras - A dos Cunhados, 

Maceira e Silveira -, território onde a maioria dos alunos são residentes, e que os diferentes 

estabelecimentos de 2º e 3º CEB da rede pública estatal do Município se encontram com taxas de 

ocupação elevadas, a proposta passa pela manutenção do “contrato de associação”.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 50 turmas. 

 

3.4.5.1.2. Ensino Secundário 

Dos 406 alunos que frequentam o Ensino Secundário no Externato de Penafirme no ano lectivo 

2010/2011, 390 são provenientes do próprio Município de Torres Vedras, território no qual se encontra 

localizado este estabelecimento de EPC, enquanto que apenas 16 alunos são oriundos dos Municípios de 

Lourinhã (dez alunos) e Mafra (seis alunos), os quais se localizam nas Sub-regiões do Oeste e Grande 

Lisboa, respectivamente (Figura 156). 

 

Quadro 274 - Síntese do Ensino Secundário do Externato de Penafirme. 

18 406 326 0 105 Crescimento 49 a 61 18,1

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação 

do público

(%)

Relação entre 

turmas e número 

de alunos 

contratualizados
Total Contratualizados Com NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
 

Síntese: 

A localização do estabelecimento de EPC, bem como as taxas de ocupação das escolas da rede 

pública de Torres Vedras, leva a considerar a necessidade de manutenção do “contrato de associação”, 

embora com a redução do número de turmas contratualizadas, já que se perspectiva a criação de novos 

espaços no estabelecimento da rede pública presentemente, em renovação. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 16 turmas (a estas deverão ser associadas as turmas de 

Cursos Profissionais). 
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Quadro 275 - Proposta do número de turmas no Externato de Penafirme no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 19

3º CEB 31

Ensino Secundário 16

Total de turmas contratualizadas 66
 

 

 
Figura 156 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato de Penafirme. 
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4. CARACTERIZAÇÃO DO ENSINO PARTICULAR E COOPERATIVO NA REGIÃO DO ALENTEJO 

A rede de EPC da Região do Alentejo é constituída por um total de três estabelecimentos onde são 

ministrados os 2º e 3º CEB (três equipamentos) e o Ensino Secundário (um equipamento) com “contrato 

de associação” (Quadro 276 e Figura 157). Estes três estabelecimentos repartem-se pelos Municípios de 

Alvito e Beja, que integram a Sub-região do Baixo Alentejo e pelo Município de Odemira, que pertence à 

Sub-região do Alentejo Litoral. Como se percebe, ao nível do 2º e 3º CEB apenas duas sub-regiões não 

apresentam estabelecimentos de EPC, a do Alentejo Central e a do Alto Alentejo, enquanto ao nível do 

Ensino Secundário são três as sub-regiões que não apresentam qualquer estabelecimento de EPC, a do 

Alentejo Central, a do Alto Alentejo e a do Baixo Alentejo. 

 

Quadro 276 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região do 
Alentejo. 

Sub-região Município EB2,3 EB2,3/JI/S Total 
Alentejo Litoral Odemira 1 1

Alvito 1 1
Beja 1 1

2 1 3Total

Baixo Alentejo

 
 

Os três estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” exercem uma influência determinante na rede de estabelecimentos de ensino público, não só 

do território municipal onde estes se encontram situados, mas também da sub-região onde se integram. 

De facto, tal como se observa pela análise dos fluxos, os territórios que “alimentam” os estabelecimentos 

de ensino público e os estabelecimentos de EPC acabam muitas vezes por coincidir, o que pode ser 

considerado como um dos factores responsáveis pelo “esvaziamento” de alguns equipamentos 

educativos do ensino oficial (Quadros XLIV, XLV, XLVI, XLVII em anexo). 

 

4.1. SUB-REGIÃO DO ALENTEJO LITORAL 

A rede de EPC da Sub-região do Alentejo Litoral é constituída por um estabelecimento de 2º e 3º CEB 

e Ensino Secundário com “contrato de associação”, o Colégio Nossa Senhora da Graça, que se localiza 

no Município de Odemira (Figura 158). De referir que este estabelecimento de EPC não apresenta a 

matrícula de qualquer aluno residente noutras Sub-regiões, isto no que respeita aos 2º e 3º CEB e, 

também, ao Ensino Secundário. 
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Figura 157 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região do 

Alentejo. 

 

 
Figura 158 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Alentejo Litoral. 
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4.1.1. MUNICÍPIO DE ODEMIRA 

Em termos das dinâmicas demográficas gerais, o Município de Odemira apresentava 26106 

habitantes no ano de 2001, distribuídos de forma desigual pelas suas 17 freguesias. Neste contexto é 

possível distinguir as Freguesias de São Teotónio e Vila Nova de Milfontes como as mais populosas 

(5019 e 4258 habitantes, correspondendo a 19,23% e 16,31% dos residentes no Município). Por outro 

lado, as Freguesias de Pereiras-Gare e Luzianes-Gare assumem-se como as menos populosas (373 e 

480 habitantes, correspondendo a 1,43% e 1,84%). 

No período intercensitário de 1991 a 2001 foi observado um decréscimo populacional neste Município, 

traduzido numa perda de 312 habitantes (-1,18%). As Freguesias de Vila Nova de Milfontes, Santa Maria, 

São Teotónio e Relíquias foram as únicas a registar acréscimos populacionais neste período (de 31,91%, 

5,95%, 5,93% e 1,74%, correspondendo a um aumento de 1030, 145, 281 e 19 residentes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Odemira 

revela uma oscilação no número de nascimentos, entre 235 nascimentos no ano de 1997 e 179 

nascimentos no ano de 2007. As Freguesias de São Teotónio e Vila Nova de Milfontes foram aquelas que 

registaram um maior número de nascimentos no ano de 2007 (43 e 42 crianças, respectivamente).  

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 185 nascimentos em 1996 para 205 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

1024 nascimentos neste período. 

Relativamente aos nascimentos verificados entre os anos de 1993 e 1995, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar o Ensino Secundário, verificaram-se 213 nascimentos em 1993, 

181 no ano de 1994 e 191 nascimentos no ano de 1995. Globalmente registou-se um total de 585 

crianças nascidas neste período. 

As tendências de futuro indiciam a diminuição da população no Município de Odemira nas duas 

primeiras décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 4619 habitantes no ano 

2021, passando a população a ser de 21487 habitantes, valor que corresponde a um decréscimo de 

17,69%. 
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Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um decréscimo de 17 no 

2º e 3º CEB, passando dos 1024 para os 1007 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 2013/2014, 

tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se encontram 

previstos 967 alunos, ou seja, um decréscimo de 57 alunos entre o início da década e o ano de 2017. 

No que se refere à população escolar potencial a frequentar o Ensino Secundário, para o ano lectivo 

2013/2014 estão previstos 612 alunos a frequentar este nível de ensino, ou seja, um aumento de 27 

alunos relativamente ao ano lectivo 2010/2011. Para o ano lectivo 2017/2018 perspectiva-se uma 

tendência de decréscimo para 604 alunos potenciais a frequentar este nível de ensino, valores que 

correspondem a uma perda de 8 alunos entre os anos lectivos de 2010/2011 e 2013/2014. 

 

4.1.1.1. COLÉGIO NOSSA SENHORA DA GRAÇA 

 

4.1.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da área de residência dos 430 alunos que frequentam o Colégio Nossa Senhora da Graça 

no ano lectivo 2010/2011 permite afirmar que a maioria dos alunos reside no Município de Odemira, mais 

concretamente 397 alunos (Figura 159). A este total associam-se 21 alunos residentes no Município de 

Sines e de 12 alunos oriundos do Município de Santiago do Cacém, os quais integram a Sub-região do 

Alentejo Litoral. 

Este estabelecimento de EPC apresenta como área de influência as Freguesias de São Luís e Vila 

Nova de Mil Fontes31, que integram o Município de Odemira, o que justifica a frequência de um elevado 

número de alunos residentes nestas duas freguesias, 77 e 294 alunos, respectivamente. Por outro lado, 

de referir que a interferência mais significativa, no que respeita aos estabelecimentos da rede pública, é 

observada nos Agrupamentos de Escolas de Odemira e Sines, com um total de 23 e 21 alunos, 

respectivamente. 

                                                           
31 A área de influência do Colégio Nossa Senhora da Graça não é constituída pela totalidade da Freguesia de 
Vila Nova de Milfontes, uma vez que só integra os lugares de Brunheiras, Foros do Galeado, Ribeira da 
Azenhas e Vila Nova de Milfontes. Situação idêntica observar-se com a Freguesia de São Luís, uma vez que a 
área de influência de estabelecimento de EPC é constituída, apenas, pelos lugares de Aldeias de São Luís, 
Troviscais e Vale Bejinha. 
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Figura 159 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Graça. 

 

Quadro 277 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Graça.3233 

19 430 430 4 236 Diminuição 60 22,6

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Tendência 

demográfica

Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre turmas e 

número de alunos 

contratualizadosTotal Contratualizados
Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

 
  

                                                           
32 Os valores apresentados foram cedidos pela Direcção Regional de Educação do Alentejo 

33 A tendência demográfica tem como referência a projecção da população residente a 2021. 
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Síntese: 

O posicionamento deste estabelecimento de EPC no sector Noroeste do Município de Odemira, 

território que apresenta um dinamismo socioeconómico muito interessante no contexto da Região 

Alentejana, leva a equacionar a manutenção do “contrato de associação”. Qualquer lógica de 

compreensão em torno dos espaços disponíveis nas escolas sede do concelho (que apresentam taxas de 

ocupação de 60%) não é viável, uma vez que não é possível a integração total dos alunos do sector 

noroeste, algo que introduzirá factores de desigualdades entre alunos residentes no mesmo território. 

Assim, a proposta vai no sentido da manutenção do “contrato de associação”, embora com uma 

redução do número de turmas contratualizadas, muito por força da constatação da vinda de alunos dos 

municípios vizinhos. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 17 turmas. 

 

4.1.1.1.2. Ensino Secundário 

O Colégio Nossa Senhora da Graça apresenta uma população escolar de 138 alunos no ano lectivo 

2010/2011, sendo que deste total, 95 alunos são provenientes do próprio Município de Odemira (Figura 

160). Importa, ainda, referir a presença de 33 alunos oriundos do Município de Santiago do Cacém e de 

dez alunos oriundos do Município de Sines.  

 

Quadro 278 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Graça. 

6 138 117 0 52 Diminuição 75 19,5

Com 

NEE

Com Escalões 

A e B de ASE

Tendência 

demográfica

Número de 

turmas 

contratualizadas

Número de alunos
Taxas de 

ocupação do 

público

(%)

Relação entre turmas e 

número de alunos 

contratualizadosTotal Contratualizados

 
 

Síntese: 

Atendendo a que a frequência deste estabelecimento é assegurada praticamente por residentes das 

freguesias que integram a área de influência deste equipamento e que a capacidade para mais 6 turmas  

que se observa presentemente na Escola Secundária de Odemira é insuficiente para a colocação destes 

mesmos alunos, a proposta vai no sentido da manutenção do contrato de associação.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 6 turmas 
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Quadro 279 - Proposta do número de turmas no Colégio Nossa Senhora da Graça no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 6

3º CEB 11

Ensino Secundário 6

Total de turmas contratualizadas 17
 

 

 
Figura 160 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Graça. 
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4.2. SUB-REGIÃO DO BAIXO ALENTEJO 

A rede de EPC da Sub-região do Baixo Alentejo é constituída por dois estabelecimentos de 2º e 3º 

CEB com “contrato de associação”, a Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito (EB2,3), que se 

localiza no Município do Alvito e o Externato António Sérgio, que integra a rede educativa do Município de 

Beja, não existindo qualquer equipamento de EPC de 2º e 3º CEB nos restantes 11 Municípios desta 

Sub-região (Figura 161). De salientar que tanto a Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito, como o 

Externato António Sérgio não apresentam a frequência de qualquer aluno oriundo de outras Sub-regiões. 

 
Figura 161 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Baixo Alentejo. 

 

 

4.2.1. MUNICÍPIO DE ALVITO 

Em termos da análise demográfica, o Município de Alvito apresentava 2688 habitantes no ano de 

2001. Este Município integra apenas 2 freguesias, que apresentam quantitativos populacionais 

semelhantes. Deste modo, a Freguesia de Alvito com 1360 habitantes assume-se como a mais populosa, 

seguida da Freguesia de Vila Nova da Baronia que regista 1328 residentes no ano de 2001. 
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No último período intercensitário (1991-2001) observou-se um ligeiro acréscimo populacional neste 

Município, traduzido num ganho de 38 habitantes (1,43%). A Freguesia de Vila Nova da Baronia registou 

um aumento de 56 habitantes, correspondendo a 4,40% e a Freguesia de Alvito apresentou uma perda 

de 18 habitantes, correspondendo a -1,31%. 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Alvito revela 

uma oscilação entre 9 nascimentos em 1993 e 31 nascimentos no ano 2000. No ano de 2007 nasceram 

17 crianças, sendo que 11 pertenciam à Freguesia de Alvito e 6 a Vila Nova da Baronia. 

Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 16 nascimentos em 1996 para 31 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 96 

nascimentos neste período. 

As tendências de futuro indiciam a diminuição da população no Município de Alvito nas duas primeiras 

décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 538 habitantes no ano 2021, 

passando a 2150 habitantes, valor que corresponde a um decréscimo de 20,02%.  

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 874 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 96 para os 104 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 108 alunos, ou seja, um acréscimo de 12 alunos a frequentar este nível de ensino 

entre o início da década e o ano de 2017. 

 

4.2.1.1. COOPERATIVA DE ENSINO DO CONCELHO DE ALVITO 

 

4.2.1.1.1. 2 e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A procura da Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito é marcadamente de cariz municipal, assim 

do total de 100 alunos matriculados no 2º e 3º CEB, no ano lectivo 2010/2011, 97 residem no próprio 

Município (Figura 162). De referir que as duas freguesias que constituem o território municipal de Alvito 

assumem-se como área de influência deste estabelecimento de EPC, em virtude da inexistência de um 

estabelecimento de 2º e 3º CEB da rede pública neste Município. Deste modo, é possível observar-se a 

frequência de 50 e 47 alunos residentes nas Freguesias de Alvito e Vila Nova da Baronia. De outros 

territórios municipais encontram-se apenas três alunos, todos residentes no Município vizinho de Cuba. 
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Figura 162 - Fluxos dos 2º e 3º CEB da Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito 

 

 

Quadro 280 - Síntese dos 2º e 3º CEB da Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito. 

5 100 100 2 57 Diminuição - 20
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Ensino Particular e Cooperativo 

 

385 

Síntese: 

A edificação de uma EBI da rede pública do estado que se encontrará em funcionamento no próximo 

ano lectivo leva a que num sector do território nacional, com problemas demográficos como os que este 

apresenta, não se justifique a manutenção do “contrato de associação”. Nesse sentido, a proposta passa 

pela resolução do mesmo.  

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 0 turmas. 

 

Quadro 281 - Proposta do número de turmas nos 2º e 3º CEB na Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito no ano lectivo 
2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 0

3º CEB 0

Total de turmas contratualizadas 0
 

 

4.2.2. MUNICÍPIO DE BEJA 

Em termos da análise demográfica, o Município de Beja apresentava 35762 habitantes no ano de 

2001, distribuídos de forma desigual pelas suas 18 freguesias. Neste contexto é possível distinguir as 

Freguesias de Santiago Maior e São João Baptista como as mais populosas (7856 e 6268 habitantes). 

Por outro lado, as Freguesias de São Brissos e Quintos assumem-se como as menos populosas (101 e 

310 habitantes). 

No último período intercensitário (1991-2001) observou-se um ligeiro decréscimo populacional, 

traduzido na perda de 65 habitantes (-0,18%). As Freguesias de Santa Clara do Louredo, São João 

Baptista, Santiago Maior, Salvador e Santa Maria da Feira foram as únicas a registar um acréscimo 

populacional neste período (de 8,60%, 8,56%, 7,16%, 6,69% e 0,93%, correspondendo a acréscimos de 

76, 494, 525, 362 e 33 habitantes). 

A análise da evolução dos valores da natalidade entre 1991 e 2007 para o Município de Beja revela 

uma oscilação no número de nascimentos, reflectidos por exemplo, entre o ano de 1994 em que 

ocorreram 309 nascimentos no Município, e o ano de 2005 em que nasceram 411 crianças. 
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Considerando os nascimentos verificados entre os anos de 1996 e 2000, correspondentes à 

população escolar actual a frequentar os 2º e 3º CEB, ocorreu um acréscimo no número de nascimentos 

(de 302 nascimentos em 1996 para 390 nascimentos no ano 2000). Em termos globais, registaram-se 

1787 nascimentos neste período. 

As tendências de futuro indiciam a diminuição da população no Município de Beja nas duas primeiras 

décadas do século XXI. Com efeito, o Município poderá vir a ter menos 2564 habitantes no ano 2021, 

passando a população a ser de 33197 habitantes, valor que corresponde a um decréscimo de 7,17%. 

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, perspectiva-se um aumento de 96 

alunos no 2º e 3º CEB, passando dos 1787 para os 1883 jovens, entre os anos lectivos 20010/2011 e 

2013/2014, tendência que se deverá manter pelo menos até ao ano lectivo 2017/2018, para o qual se 

encontram previstos 1927 alunos, ou seja, um acréscimo de 140 alunos entre o início da década e o ano 

de 2017.  

 

4.2.2.1. EXTERNATO ANTÓNIO SÉRGIO 

 

4.2.2.1.1. 2 e 3º Ciclo do Ensino Básico 

A análise da proveniência dos 339 alunos que frequentam o Externato António Sérgio no ano lectivo 

2010/2011 revela que esta se limita à Sub-região do Baixo Alentejo, sendo de destacar o Município de 

Beja, com 199 alunos (Figura 163). De salientar, ainda, os Municípios de Ferreira do Alentejo e 

Vidigueira, com a frequência de 94 e 21 alunos, respectivamente. Os restantes Municípios apresentam 

um quantitativo de alunos inferior a 15 alunos, nomeadamente Aljustrel (14 alunos), Cuba (nove alunos), 

Alvito e Serpa (um aluno, cada).  

Este estabelecimento de EPC apresenta como área de influência as Freguesias de Beringel, 

Mombeja, Trigaches, São Brissos e Santa Vitória34, que integram o Município de Beja, e as Freguesias de 

Alfundão e Peroguarda, que constituem o Município de Ferreira do Alentejo, encontrando-se, no ano 

lectivo 2010/2011, um total de 211 alunos matriculados residentes neste sector.  

  

                                                           
34 A área de influência do Externato António Sérgio não é constituída pela totalidade da Freguesia de Santa 
Vitória, uma vez que só integra o lugar de Santa Vitória. 
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Figura 163 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato António Sérgio. 

 

 

Quadro 282- Síntese do 2º e 3º CEB do Externato António Sérgio. 

12 339 313 8 110 Diminuição 80 a 85 26,08
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Síntese: 

Localizado no sector noroeste do Município de Beja este estabelecimento de EPC é frequentado não 

só por alunos que fazem parte da sua área de influência, mas também por alunos que residem em 

diferentes Municípios da Sub-região, bem como alunos que são provenientes da zona urbana de Beja. 

Neste sentido, e atendendo aos diferentes factores envolvidos, a proposta passa pela manutenção do 

contrato de associação, mas com uma ligeira redução do numero de turmas contratualizadas. 

Proposta para o ano lectivo 2011/2012: 10 turmas. 

 

Quadro 283 – Proposta do número de turmas no Externato António Sérgio no ano lectivo 2011/2012. 

Nível de ensino 2011/2012

2º CEB 4

3º CEB 6

Total de turmas contratualizadas 10
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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O presente relatório apresenta uma análise das escolas com contrato de associação, com a 

caracterização da oferta educativa, do número de alunos e de turmas, do perfil sócio-económico da 

população escolar (com base nos dados da acção social escolar) e dos fluxos escolares.  

Com base nestas características, e nas variáveis de contexto relevantes para o ordenamento da rede 

escolar – evolução recente e projecções da demografia geral e escolar, morfologia e rede viária dos 

territórios onde se localizam as escolas com contrato de associação e oferta actual da rede de escolas 

públicas –, é apresentada uma proposta de reorganização da rede de EPC com contrato de associação 

para vigorar a partir do ano escolar de 2011/2012, com as seguintes opções de gestão contratual: 

 

A - Casos onde a manutenção de “contratos de associação” é aconselhável: 

1. Municípios onde as taxas de ocupação da rede pública rondam ou mesmo ultrapassam os 

100%, justificando por essa mesma razão a manutenção dos “contratos de associação” com os 

respectivos estabelecimentos de EPC: 

• No caso da Região Norte esta situação é verificável com maior ou menor evidência nos 

territórios educativos de Vila Nova de Gaia, Gondomar, Santa Maria da Feira, Braga e Vila 

Nova de Famalicão, assim como em sectores particulares dos Municípios de Vizela, Vila 

Real, Peso da Régua e Amarante, embora deva ser referido que nestes últimos casos a 

situação se apresenta como menos evidente; 

• Na Região Centro são exemplos a quase totalidade dos territórios educativos de Viseu, 

Leiria, Vagos e Albergaria-a-Velha, assim como um dos sectores particulares do Município de 

Oliveira do Bairro; 

• Na Região Lisboa e Vale do Tejo esta situação parece ser evidente em territórios como os de 

Cascais e Mafra e, mesmo em alguns sectores dos Municípios de Torres Vedras, Caldas da 

Rainha e Ourém e (aqui apenas no sector ocidental). 
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2. Territórios rurais (e mesmo alguns periurbanos), onde os estabelecimentos de EPC, pela 

sua localização, colmatam a inexistente rede pública, funcionando em termos de oferta, numa 

lógica de cobertura de rede, isto em sectores onde a alternativa seria o de obrigar os alunos a 

deslocações mais ou menos significativas para os estabelecimentos da rede pública:  

• Na Região Norte o Externato de Vila Meã (Município de Amarante); 

• Na Região Centro o Instituto Educativo de Souselas e Almalaguês (Município de Coimbra), o 

Colégio de Quiaios (Município da Figueira da Foz), Externato Evaristo Nogueira (Município 

de Seia) e a Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget” (Município de Viseu); 

• Na Região Lisboa e Vale do Tejo o Externato Cooperativo da Benedita (Município de 

Alcobaça) e o Colégio Frei São Cristóvão (Município de Caldas da Rainha); 

• Na Região Alentejo o Colégio de Nossa Senhora da Graça (Município de Odemira) é um bom 

exemplo de sectores onde não se observa oferta pública do Estado em territórios próximos. 

 

3. Territórios intermunicipais periféricos, onde se observa, simultaneamente, um reduzido 

número de alunos, transportes escolares problemáticos e a inexistência de estabelecimentos da 

rede pública nos respectivos sectores desses municípios – Escola Regional Dr. José Dinis da 

Fonseca (Município do Sabugal), o Instituto Vasco da Gama (Município de Ansião) e o Externato 

António Sérgio (Município de Beja). 

No entanto, a constatação da necessidade de manutenção do “contrato de associação” com os 

estabelecimentos de EPC, não quer dizer que estes mantenham as condições actuais, uma vez que as 

transformações amplamente referidas em termos demográficos ou, mesmo na rede viária, deve levar, 

como foi anteriormente referido, muitas vezes a uma reformulação do número de turmas contratualizadas.  

B – Propostas que vão no sentido da resolução dos “contratos de associação”  

Numa situação que pode ser considerada como a oposta, observam-se situações em que a oferta da 

rede pública se apresenta como manifestamente suficiente, razão pela qual se deve equacionar a 

resolução dos “contratos de associação” com os diferentes estabelecimentos de ensino.  
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1. Situações onde a oferta da rede pública é satisfatória: 

As situações onde a oferta da rede pública do Estado é um facto e em que o caso mais 

paradigmático da sobreposição entre a oferta da rede pública e da rede de estabelecimentos com 

“contratos de associação”, é a dos estabelecimentos de EPC do centro urbano do Município de 

Coimbra que, ao não serem afectas a uma área de influência, interferem com os estabelecimentos 

da rede pública, os quais por sua vez apresentam espaços disponíveis para integrar a totalidade dos 

alunos que presentemente frequentam o ensino particular. Mesmo que a questão pudesse vir a ser 

apenas discutida em termos actuais, a situação é agravada pela perspectiva de uma significativa 

diminuição da população escolar na próxima década.  

2. Mas, se este sector urbano se apresenta como um dos casos paradigmáticos da necessidade da 

reorganização da rede, outros existem35 em que, pelas mesmas razões que no caso de Coimbra 

encerra - o Externato Bartolomeu Dias (Município de Loures) -, ou por outras razões - turmas 

contratualizadas apenas num ano de nível de ensino, resposta social diminuta a alunos 

carenciados, descontinuidade pedagógica entre níveis de ensino, ou mesmo por o contrato se 

destinar ao ensino recorrente – é de equacionar a resolução dos “contratos de associação”. 

Encontram-se integrados nesta proposta os estabelecimentos de EPC: o Estabelecimento de Ensino 

Santa Joana (Município de Aveiro), Externato Nossa Senhora dos Remédios (Município da Covilhã), 

Colégio de S. João de Brito (Município de Lisboa) e o Externato Júlio César (Município de Odivelas). 

Apenas no que diz respeito ao Ensino Secundário, a proposta de resolução do contrato passa, ainda, 

pelo Colégio Torre Dona Chama (Município de Mirandela), Instituto de Almalaguês, Colégio de S. 

Martinho, Instituto Educativo de Souselas (todos no Município de Coimbra) e, ainda, o Instituto de S. 

Tiago (Município de Proença-a-Nova). 

  

                                                           
35 Neste caso particular, e atendendo às especificidades dos sectores onde se encontram a funcionar - territórios de baixa 
densidade, morfologia acidentada e de difícil mobilidade – existe um conjunto de estabelecimentos de EPC que podem ser 
integrados neste conjunto de escolas cuja resolução do “contrato de associação” deve ser assumida no ano lectivo de 2013/14 – 
Externato Secundário do Soito (Município do Sabugal), Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz (Município de Macedo de 
Cavaleiros) e Colégio Torre Dona Chama (Município de Mirandela). Contudo, e por se tratar de estabelecimentos de ensino que 
assumem um papel decisivo na manutenção de população em sectores de baixa densidade, ou atendendo a questões de 
posicionamento isolado nos próprios territórios, pode ser equacionada uma negociação caso a caso. 
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C – Propostas de manutenção do contrato de associação, embora com diminuição do número 

de turmas contratualizadas: 

Como se pode observar, existe todo um conjunto de Municípios e de estabelecimentos de EPC que 

não se enquadram nos diferentes pontos anteriormente referidos. Neste grande grupo encontram-se 

enquadrados os estabelecimentos de EPC cuja dificuldade na definição de parâmetros de manutenção do 

“contrato de associação”, não se coloca, mas cuja principal questão é o de equacionar o número de 

turmas contratualizadas. 

1. A redução de turmas contratualizadas de escolas privadas com “contrato de associação” 

localizadas em territórios em que coexistem escolas públicas com taxas de ocupação reduzidas 

(inferiores a 70%) e que podem acolher novas turmas no início de cada ciclo. É o que sucede com o 

Ensino Secundário em muitos sectores, por exemplo, de Coimbra e Torres Vedras ou com os diferentes 

níveis de ensino nos Municípios de Ourém e Aveiro; 

2. Sectores de territórios municipais onde seja previsível que a população escolar venha a sofrer um 

decréscimo significativo, são bons exemplos territórios sectores dos Municípios de Barcelos, Vila Nova de 

Famalicão, Santo Tirso (neste caso devido à criação do Município da Trofa em 1998), e mesmo Covilhã. 

3. O facto do território municipal não apresentar qualquer estabelecimento de 2º e 3º CEB e Ensino 

Secundário da rede pública do Estado, o Município de Arruda dos Vinhos apresenta-se como um dos 

casos mais complexos de todo o território nacional. Não obstante, esta ausência obriga à manutenção do 

“contrato de associação” com o Externato João Alberto Faria, embora o elevado número de alunos que 

são provenientes de Municípios vizinhos leve a uma redução das turmas contratualizadas.  

4. Deve, ainda, ser referido o caso de estabelecimentos de EPC que interferem directamente com um 

ou mais estabelecimentos da rede pública por força da sua proximidade (menos de 4 km).Bons exemplos 

são os casos do Colégio de São Martinho (Município de Coimbra) e ANCORENSIS – Cooperativa de 

Ensino (Município de Caminha). 

Neste sentido podem, ainda, ser referidos, no que respeita ao Ensino Secundário, os casos do 

Colégio Rainha Dona Leonor, (no Município de Caldas da Rainha), Instituto D. João V (Município de 

Pombal), o Centro de Estudos de Fátima e o Colégio de São Miguel (ambos no Município de Ourém).  
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A proposta de reorganização da rede de Ensino Particular e Cooperativo com “contrato de 

associação”, como se pode verificar, assentou na análise de um conjunto de variáveis em que se 

identificam amplas transformações verificadas no nosso país na transição entre os séculos XX e XXI: a 

redução da população escolar (com particular ênfase para os sectores, quer do interior, quer dos mais 

rurais), a intensificação das diferenças demográficas entre o litoral e o interior, a ampliação da rede de 

ensino público nas últimas duas décadas, a requalificação do parque escolar verificada nos últimos anos, 

a expansão e qualificação da rede viária nacional que introduziu uma nova realidade na questão da 

distância-tempo. 

A proposta foi assim o resultado do somatório das análises finas de cada um dos 91 estabelecimentos 

da rede de Ensino Particular e Cooperativo, das estimativas da população escolar por Município (por 

vezes mesmo com desagregação à freguesia), da análise dos fluxos e do peso que a nova rede viária 

assume nesses mesmo fluxos escolares diários, assim como da taxa de ocupação da rede pública nos 

diferentes sectores do território nacional, e mostra a nova realidade do início da segunda década deste 

século. Observam-se territórios onde o decréscimo da população deve levar à resolução dos “contratos 

de associação”, ou à diminuição de turmas contratualizadas, como pelo contrário se indicam alguns 

outros territórios onde o crescimento previsto pode levar à ruptura da oferta nos próximos anos. 

Pretendeu-se assim desenvolver um estudo prospectivo, eminentemente técnico, onde não existiu 

qualquer preocupação da interpretação dos variados problemas que se encontram associados ao longo 

trajecto que culminou com a actual rede de EPC com “contrato de associação”. No final o factor decisivo 

para cada uma das opções apresentadas foi o de confrontar cada um dos “contratos de associação” com 

a inexistência ou carência de escolas públicas, traçando para o futuro próximo uma proposta de rede 

estável e sustentável. 

 

 

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXOS | REGIÃO NORTE 
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Quadro I – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Alto Trás-os-

Montes. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Macedo de Cav aleiros 86

Alfandega da Fé 4

Bragança 1

Mirandela 12

Mogadouro 14

Vila Flor 1

Douro Carrazeda de Ansiães 1

119

Mirandela 93

Macedo de Cav aleiros 37

Vinhais 27

Valpaços 4

161

Colégio Ultramarino de Nossa 

Senhora da Paz

Alto Trás-os-

MontesColégio da Torre Dona Chama

Alto Trás-os-

Montes

Total

Total

Macedo de 

Cavaleiros

Mirandela

 
 

 

Quadro II – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do Alto 

Trás-os-Montes. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Mirandela 79

Macedo de Cav aleiros 44

Valpaços 7

Vinhais 20

150

Alto Trás-os-Montes
Colégio da Torre Dona Chama

Total

Mirandela
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Quadro III – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Ave. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos
Vila Nov a de Famalicão 782
Guimarães 313
Vizela 6
Porto 1
Santo Tirso 31
Trofa 1

Tâmega Paços de Ferreira 1
1135

Vila Nov a de Famalicão 539
Guimarães 203
Vizela 6

Alto Trás-os-Montes Montalegre 3
Beira Interior Norte Guarda 2

Barcelos 6
Braga 9
Vila Verde 1
Santo Tirso 61
Vila do Conde 1

831
Vila Nov a de Famalicão 984
Guimarães 3
Barcelos 2
Braga 13
Vila Verde 1

Grande Porto Trofa 2
1005

Vizela 249
Guimarães 2
Vila Nov a de Famalicão 1

Grande Porto Santo Tirso 1
Felgueiras 7
Lousada 5
Paços de Ferreira 2

267
Vizela 224
Guimarães 6

Tâmega Felgueiras 3
233

Cávado

Grande Porto

Total

Externato Delfim 

Ferreira

Ave

Grande Porto

DIDÁXIS - Cooperativa 

de Ensino

Total

Total

Ave 

Cávado

Ave 

Total

Ave

Escola Cooperativa de 

Vale de São Cosme

Instituto Silva Monteiro 

(Colégio do Vale)

Vila Nova de 

Famalicão

Vizela
Tâmega

Ave 

Total

Colégio de Vizela

 
 

  



Ensino Particular e Cooperativo 

 

401 

Quadro IV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do Ave. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos
Cabeceiras de Basto 471
Vieira do Minho 5

Alto Trás-os-Montes Montalegre 2
478

Vila Nov a de Famalicão 461
Guimarães 222
Vizela 17

Grande Porto Santo Tirso 40
Tâmega Paços de Ferreira 1

741
Vila Nov a de Famalicão 167
Guimarães 113
Vizela 6

Grande Porto Santo Tirso 42

Tâmega Paços de Ferreira 3
331

Vila Nov a de Famalicão 447
Guimarães 3
Barcelos 1
Braga 6

Felgueiras 1

Trofa 1

Vila do Conde 1
460

Cabeceiras de 

Basto

Vila Nova de 

Famalicão

AveExternato São Miguel 

de Refojos
Total

Ave

Total

DIDAXIS - Cooperativa 

de Ensino

Grande Porto 

Cávado

Total

Escola Cooperativa 

Vale de São Cosme

Ave

Total

Externato Delfim 

Ferreira

Ave

 
 

Quadro V – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Cávado. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Barcelos 1079

Braga 4

Esposende 3

Vila Verde 21

Alto Trás-os-Montes Mirandela 8

Fafe 2

Guimarães 1

Maia 1

Póv oa de Varzim 1

Ponte de Lima 20

Viano do Castelo 1

1141

Barcelos 388

Braga 40

Esposende 1

Ave Vila Nov a de Famalicão 1

430

Braga 480

Barcelos 227

Amares 4

Vila Nov a de Famalicão 201

Vila Verde 2

914

Cávado

ALFACOOP - Externato 

Infante Dom Henrique Ave

Total

Cávado

Total

Colégio La Salle

Barcelos

Braga

Ave

Grande Porto

Cávado

Minho-Lima

Total

DIDÁLVI - Cooperativa 

de Ensino de Alvito - 

São Pedro, CRL
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Quadro VI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Cávado. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Barcelos 286

Esposende 1

Vila Verde 3

Ave Guimarães 1

Minho-Lima Ponte de Lima 11

302

Barcelos 80

Braga 3

Minho-Lima Viana do Castelo 1

84

Braga 286

Barcelos 124

Fafe 1

Póv oa de Lanhoso 1

Vila Nov a de Famalicão 97

Vila Verde 2

511

Cávado

DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino 

de Alvito - São Pedro, CRL

Total

Cávado

Barcelos

Braga
Ave

ALFACOOP - Externato Infante 

Dom Henrique

Total

Total

Colégio La Salle

Cávado
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Quadro VII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Douro. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Peso da Régua 220

Alijó 8

Armamar 3

Carrazeda de Ansiães 1

Lamego 5

Mesão Frio 3

Murça 3

Sabrosa 3

Santa Marta de Penaguião 26

Tabuaço 1

Tarouca 2

Vila Real 60

Bragança 4

Chav es 1

Macedo de Cav aleiros 3

Mirandela 1

Mogadouro 1

Ribeira de Pena 2

Valpaços 1

Vila Flor 4

Vila Pouca de Aguiar 1

Fafe 1

Póv oa de Lanhoso 1

Vila Nov a de Famalicão 4

Barcelos 3

Braga 4

Vila Verde 1

Castro Daire 1

Viseu 1

Porto 1

Vila Nov a de Gaia 1

Tâmega Amarante 1

372

Vila Real 377

Alijó 1

Sabrosa 4

Santa Marta de Penaguião 39

Chav es 1

Miranda do Douro 1

Torre de Moncorv o 3

Vila Pouca de Aguiar 7

433

Colégio Nossa Senhora 

da Boavista

Douro

Alto Trás-os-Montes

Total

Grande Porto

Colégio Salesiano de 

Poiares

Total

Douro

Alto Trás-os-Montes

Ave

Cávado

Dão Lafões

Peso da Régua

Vila Real
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Quadro VII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Douro. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Lamego 26

Armamar 19

Mesão Frio 2

Tabuaço 1

Vila Real 1

Baião 1

Resende 4

Beira Interior Norte Trancoso 1

Dão-Lafões Castro Daire 1

56

Vila Real 84

Alijó 1

Peso da Régua 2

Valpaços 2

Vila Pouca de Aguiar 6

Amarante 1

Marco de Canav eses 1

97

Tâmega

Douro

Tâmega

Total

Escola de Formação Social 

Rural de Lamego

Douro

Alto Trás-os-Montes

Total

Colégio Nossa Senhora da 

Boavista

Lamego

Vila Real

 
 

Quadro IX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Entre Douro 

e Vouga. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Entre Douro e Vouga Santa Maria da Feira 1280

Bragança 5

Mogadouro 12

Espinho 7

Gondomar 1

Vila Nov a de Gaia 31

Estarreja 1

Ov ar 46

1383

Alto Trás-os-Montes

Baixo Vouga

Total

Colégio Liceal de Santa 

Maria de Lamas
Grande PortoSanta Maria da Feira

 
 

Quadro X – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do Entre 

Douro e Vouga. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Santa Maria da Feira 1095

Oliv eira de Azeméis 4

São João da Madeira 1

Espinho 27

Vila Nov a de Gaia 39

Tâmega Castelo de Paiv a 2

Baixo Vouga Ov ar 80

1248

Entre Douro e Vouga

Grande Porto

Total

Colégio Liceal de 

Santa Maria de 

Lamas

Santa Maria da Feira
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Quadro XI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Grande 

Porto. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Santo Tirso 408

Porto 1

Póv oa de Varzim 1

Trofa 16

Valongo 1

Alto Trás-os-Montes Valpaços 2

Guimarães 4

Vila Nov a de Famalicão 475

Vizela 3

Cávado Terras de Bouro 3

Minho-Lima Melgaço 2

Tâmega Paços de Ferreira 10

926Total

Instituto Nun'Álvares

Grande Porto

Ave

Santo Tirso

 
 

Quadro XII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Grande Porto. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos
Gondomar 376
Maia 1
Porto 4
Valongo 37
Vila Nov a de Gaia 3

Ave Cabeceiras de Basto 1
Felgueiras 1
Paredes 10
Penafiel 1

Entre Douro e Vouga Santa Maria da Feira 2
436

Maia 183
Gondomar 3
Matosinhos 17
Porto 6
Póv oa do Varzim 1
Trofa 11
Valongo 10
Vila do Conde 7
Vila Nov a de Gaia 1

239
Porto 67
Gondomar 31
Maia 6
Matosinhos 4
Valongo 1
Vila do Conde 1
Vila Nov a de Gaia 12
Marco de Canav es 1
Paredes 1
Penafiel 2

126

Colégio dos Órfãos do 

Porto

Total

Grande Porto

Tâmega

Grande Porto

Tâmega

Externato Liceal Paulo VI

Total

Total

INED - Instituto de 

Educação e 

Desenvolvimento

Grande Porto

Gondomar

Maia

Porto

 
(continua) 
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(continuação) 
Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Vila Nov a de Gaia 870
Espinho 3
Gondomar 18
Maia 7
Matosinhos 8
Porto 16
Valongo 1

Ave Vila Nov a da Famalicão 1
Douro Mesão Frio 1
Tâmega Paredes 1

Ov ar 2
Sev er do Vouga 1

Entre Douro e Vouga Santa Maria da Feira 11
940

Vila Nov a de Gaia 838
Espinho 13
Gondomar 12
Maia 4
Matosinhos 4
Porto 11
Santo Tirso 2
Valongo 2
Fafe 2
Guimarães 2
Vizela 1

Cávado Barcelos 1
Castelo de Paiv a 31
Felgueiras 2
Marco de Canav ezes 2
Paços de Ferreira 1
Paredes 2
Ov ar 17
Sev er do Vouga 1
Arouca 5
Oliv eira de Azeméis 2
Santa Maria da Feira 193

1148
Santo Tirso 206
Gondomar 2
Maia 1
Póv oa do Varzim 1
Trofa 28
Valongo 1

Vila do Conde 2

Vila Nov a de Gaia 1
Guimarães 6
Vila Nov a de Famalicão 233
Vizela 2

Barcelos 1

Braga 1
Tâmega Paços de Ferreira 30

515

Baixo Vouga

Grande Porto

Baixo Vouga

Colégio de Gaia

Grande Porto

Ave 

Cávado

Total

Colégio Internato 

dos Carvalhos

Total

Total

Grande Porto

Ave

Tâmega

Entre Douro e Vouga

Instituto Nun'ÁlvaresSanto Tirso

Vila Nova de Gaia
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Quadro XIII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Minho-

Lima. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos
Caminha 210
Ponte de Lima 1
Valença 2
Viana do Castelo 50

263
Vila Nov a de Cerv eira 105
Caminha 25
Valença 112
Viana do Castelo 14

256

Total

ANCORENSIS - Cooperativa de 

Ensino

Minho-Lima

Minho-Lima

Total

Colégio de Campos

Caminha

Vila Nova de Cerveira

 
 

Quadro XIV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Minho-Lima. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos
Caminha 375
Ponte de Lima 1
Viana do Castelo 90
Vila Nov a de Cerv eira 5

471
Vila Nov a de Cerv eira 57
Caminha 8
Monção 1
Valença 45
Viana do Castelo 1

112

Caminha

Vila Nova de Cerveira

Total

ANCORENSIS - Cooperativa de 

Ensino
Minho-Lima

Total

Minho-Lima
Colégio de Campos

 
 

Quadro XV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Tâmega. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos
Amarante 1185
Felgueiras 2
Lousada 1
Marco de Canav eses 1
Paredes 1
Penafiel 10

Grande Porto Porto 1
1201

Resende 168
Baião 2
Lamego 2
Vila Nov a de Gaia 1

173

Amarante

Resende

Tâmega

Externato Dom Afonso Henriques

Total

Tâmega
Externato de Vila Meã

Total

Douro
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Quadro XVI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Tâmega. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos
Amarante 433
Lousada 2
Marco de Canav ezes 1

Grande Porto Porto 1
437

Amarante 549
Baião 47
Cabeceiras de Basto 5
Celorico de Basto 65
Cinfães 1
Felgueiras 74
Lousada 33
Marco de Canav eses 137
Mondim de Basto 27
Paços de Ferreira 32
Paredes 18
Penafiel 34
Fafe 13
Guimarães 1
Porto 2
Vila Nov a de Gaia 1

1039
Resende 135
Baião 6

Lamego 1
Vila Nov a de Foz Côa 1

Grande Porto Matosinhos 1
144

Amarante

Resende

Tâmega

Douro

Total

Externato Dom Afonso Henriques

Tâmega
Externato Vila Meã

Total

Tâmega

Ave

Colégio de São Gonçalo 

Grande Porto

Total
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Quadro XVII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Região Norte. 

2010/2011 2011/2012

Macedo de Cavaleiros Chacim Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz 5 3

Mirandela Torre de Dona Chama Colégio da Torre Dona Chama 9 6

DIDÁXIS - Cooperativ a de Ensino 47 41

Ex ternato Delfim Ferreira 31 30

Vale (São Cosme) Escola Cooperativ a Vale de São Cosme 39 37

Barrosas (Santa Eulália) Colégio Vizela 12 10

Vizela (São Paio) Instituto Silv a Monteiro (Colégio do Vale) 10 10

Alvito (São Pedro) DIDÁLVI - Cooperativ a de Ensino de Alv ito - São Pedro, CRL 41 36

Barcelinhos Colégio La Salle 15 15

Braga Ruilhe ALFACOOP - Ex ternato Infante Dom Henrique 36 34

Peso da Régua Poiares Colégio Salesiano de Poiares 15 13

Vila Real Vila Real (São Pedro) Colégio Nossa Senhora da Boav ista 13 12

Entre Douro e Vouga Santa Maria da Feira Santa Maria de Lamas Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas 49 47

Grande Porto Santo Tirso Areias Instituto Nun'Álv ares 33 30

Caminha Vila Praia de Âncora ANCORENSIS - Cooperativ a de Ensino 13 8

Vila Nova de Cerveira Campos Colégio de Campos 14 12

Amarante Ataíde Ex ternato Vila Meã 48 47

Resende Resende Ex ternato Dom Afonso Henriques 6 5

436 396

Número de turmas 

contratualizadas
Proposta

Freguesia DesignaçãoSub-região Município

Total

Alto Trás-os-Montes

Ave

Cávado

Douro

Riba de Ave

Tâmega

Vila Nova de Famalicão

Vizela

Barcelos

Minho-Lima

 

 

Quadro XVIII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Norte.  
 

Número de turmas 

contratualizadas
Proposta

2010/2011 2011/2012

Alto Trás-os-Montes Mirandela Torre de Dona Chama Colégio da Torre Dona Chama 6 4

Cabeceiras de Basto Cabeceiras de Basto Ex ternato São Miguel de Refojos 14 12

DIDÁXIS - Cooperativ a de Ensino 13 12

Ex ternato Delfim Ferreira 12 12

Vale (São Cosme) Escola Cooperativ a Vale de São Cosme 9 9

Alv ito (São Pedro) DIDÁLVI - Cooperativ a de Ensino de Alv ito - São Pedro, CRL 11 11

Barcelinhos Colégio La Salle 3 3

Braga Ruilhe ALFACOOP - Ex ternato Infante Dom Henrique 13 12

Lamego Lamego (Sé) Escola de Formação Social Rural de Lamego 3 3

Vila Real Vila Real (São Pedro) Colégio Nossa Senhora da Boav ista 4 3

Entre Douro e Vouga Santa Maria da Feira Santa Maria de Lamas Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas 35 35

Gondomar Gondomar (São Cosme) Ex ternato Liceal Paulo VI 15 15

Maia Maia INED - Instituto de Educação e Desenv olv imento 11 11

Porto Bonfim Colégio dos Órfãos do Porto 3 2

Santo Tirso Areias Instituto Nun'Álv ares 14 14

Mafamude Colégio de Gaia 35 35

Pedroso Colégio Internato dos Carv alhos 42 42

Caminha Vila Praia de Âncora ANCORENSIS - Cooperativ a de Ensino 8 6

Vila Nov a de Cerv eira Campos Colégio de Campos 3 3

Ataíde Ex ternato Vila Meã 14 14

Madalena Colégio de São Gonçalo 29 29

Resende Resende Ex ternato Dom Afonso Henriques 6 5

303 292

Sub-região Município Freguesia Designação

Total

Ave
Vila Nov a de Famalicão

Riba de Av e

Cávado
Barcelos

Douro

Grande Porto

Vila Nov a de Gaia

Minho-Lima

Tâmega
Amarante
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Quadro XIX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Baixo 

Mondego. 

Concelho Designação Sub-região Número de alunos

Área de influência 143

Restante Município 4

177

1

27

1

353

Cantanhede 257

Coimbra 15

Condeix a-a-Nov a 1

Mealhada 1

Mira 4

Montemor-o-Velho 9

287

Área de influência 136

Restante Município 40

21

17

1

215

412

3

9

Mealhada 5

Montemor-o-Velho 5

Penacov a 3

Soure 2

3

Miranda do Corv o 3

Tábua 1

Vila Nov a de Poaires 2

448

Coimbra 321

Cantanhede 1

Condeix a-a-Nov a 12

Mealhada 5

Montemor-o-Velho 2

Penacov a 1

Soure 3

Ansião 1

Lousã 4

Miranda do Corv o 24

Vila Nov a de Poaires 6

Leiria 3

Pombal 2

Faro 1

Silves 1

Odivelas 1

Oeiras 1

Loures 1

390

Instituto de 

Almalaguês

Baixo Mondego
Coimbra

Condeix a-a-Nov a

Pinhal Interior Norte
Miranda do Corv o

Colégio São 

Teotónio

Baixo Mondego

Pinhal Interior Norte

Pinhal Litoral

Algarve

Grande Lisboa

Total

Penela

Total

Colégio 

Rainha Santa 

Isabel

Baixo Mondego

Coimbra

Cantanhede

Condeix a-a-Nov a

Pinhal Interior Norte

Lousã

Total

Proveniência

Cantanhede

Centro de 

Estudos 

Educativos 

de Ançã

Baixo Mondego

Cantanhede

Coimbra

Condeix a-a-Nov a

Mealhada

Montemor-o-Velho

Total

Escola Pedro 

Teixeira

Baixo Mondego

Total

 
(continua) 
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(continuação) 
Área de influência 297

Restante Município 31

Cantanhede 1

Condeix a-a-Nov a 188

Montemor-o-Velho 2

Soure 7

Lousã 1

Miranda do Corv o 1

Penela 13

Vila Nov a de Poaires 1

542

Coimbra 116

Cantanhede 3

Condeix a-a-Nov a 3

Montemor-o-Velho 2

Lousã 2

Oliv eira do Hospital 1

Vila Nov a de Poaires 2

129

Área de influência 345

Restante Município 106

Cantanhede 1

Condeix a-a-Nov a 12

Mealhada 3

Montemor-o-Velho 9

Soure 1

Lousã 3

Miranda do Corv o 2

482

Área de influência 395

Restante Município 146

Condeix a-a-Nov a 1

Mealhada 2

Penacov a 7

551

Coimbra 188

Cantanhede 4

Condeix a-a-Nov a 2

Figueira da Foz 2

Mealhada 7

Montemor-o-Velho 7

Penacov a 15

Soure 2

6

Miranda do Corv o 9

Vila Nov a de Poaires 1

243

Área de influência 271

Restante Município 144

Mealhada 47

Montemor-o-Velho 7

Penacov a 12

481

Instituto 

Educativo de 

Souselas

Baixo Mondego

Coimbra

Total

Coimbra

Instituto 

Educativo de 

Lordemão

Baixo Mondego

Coimbra

Total

Cooperativa 

de Ensino de 

Coimbra

Baixo Mondego

Pinhal Interior Norte

Lousã

Total

Colégio de 

São Martinho

Baixo Mondego

Coimbra

Pinhal Interior Norte

Total

Colégio São 

José

Baixo Mondego

Pinhal Interior Norte

Total

Colégio 

Apostólico 

da Imaculada 

Conceição

Baixo Mondego

Coimbra

Pinhal Interior Norte

Total

 
(continua) 
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(continuação) 
Área de influência 191

Restante Município 220

Montemor-o-Velho 2

413

Área de influência 199

Restante Município 58

Coimbra 10

Condeix a-a-Nov a 1

Montemor-o-Velho 59

327

Instituto Pedro 

Hispano

Colégio de 

Quiaios

Figueira da 

Foz

Baixo 

Mondego

Figueira da Foz

Total

Soure

Baixo 

Mondego

Soure

Total  
 

Quadro XX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do Baixo 

Mondego. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Cantanhede 84

Coimbra 99

Mealhada 18

Montemor-o-Velho 1

202

Coimbra 94

Condeix a-a-Nov a 10

Pinhal Interior Norte Miranda do Corv o 11

115

Coimbra 163

Cantanhede 1

Condeix a-a-Nov a 71

Montemor-o-Velho 3

Soure 10

Pinhal Interior Norte Penela 9

257

Coimbra 70

Condeix a-a-Nov a 1

Figueira da Foz 1

Montemor-o-Velho 2

74

Coimbra 126

Mealhada 20

Penacov a 6

Baixo Vouga Anadia 1

Pinhal Interior Norte Vila Nov a de Poiares 1

154

Soure 143

Condeix a-a-Nov a 1

Figueira da Foz 1

Montemor-o-Velho 46

191

Baixo Mondego

Total

Baixo Mondego

Colégio São Martinho

Instituto Educativo de 

Souselas

Instituto Pedro Hispano

Total

Total

Baixo Mondego

Baixo Mondego

Baixo Mondego

Baixo Mondego

Centro de Estudos Educativo 

de Ançã

Instituto de Almalaguês

Colégio Apostólico da 

Imaculada Conceição

Total

Total

Total

Cantanhede

Coimbra

Soure
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Quadro XXI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Baixo Vouga. 
Concelho Designação Sub-região Número de alunos

Área de influência 432

Restante Município 119

10

1

7

1

570

190

Águeda 36

11

Estarreja 23

Murtosa 4

Ov ar 1

Sev er do Vouga 2

Oliv eira de Azeméis 8

São João da Madeira 1

276

238

48

1

1

22

1

4

3

1

35

354

201

27

1

4

1

1

11

1

247

Total

Colégio 

Salsiano São 

João Bosco

Baixo Vouga

Anadia

Águeda

Av eiro

Oliv eira do Bairro

Vagos

Baixo Mondego

Cantanhede

Mealhada

Mórtágua

Total

Baixo Mondego

Cantanhede

Coimbra

Condeix a-a-Nov a

Mealhada

Total

Baixo Vouga

Anadia

Águeda

Albergaria-a-Velha

Av eiro

Oliv eira do Bairro

Sev er do Vouga

Albergaria-a-Velha

Águeda

Proveniência

Instituto Duarte 

Lemos

Baixo Vouga

Águeda

Albergaria-a-Velha

Anadia

Av eiro

Oliv eira do Bairro

Total

Colégio de 

Albergaria

Baixo Vouga

Albergaria-a-Velha

Av eiro

Entre Douro e Vouga

Anadia

Colégio Nossa 

Senhora da 

Assunção

 
(continua) 
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(continuação) 

Área de influência 163

Restante Município 145

5

1

40

6

2

362

108

20

1

Entre Douro e Vouga 1

Grande Porto 1

131

Área de influência 458

Restante Município 104

Águeda 1

22

Av eiro 10

5

Vagos 13

Baixo Mondego 40

Dão-Lafões Viseu 1

654

Área de influência 464

Restante Município 94

Av eiro 4

25

19

1

67

Pinhal Interior Norte 1

1

1

Tâmega 1

678

Estarreja

Ílhav o

Murtosa

Total

Vagos

Vagos

Total

Santa Maria da Feira

Total

Cantanhede

Gondomar

Vagos

Colégio do Calvão - 

Colégio Diocesano 

de Nossa Senhora 

da Apresentação

Baixo Vouga

Vagos

Ílhav o

Baixo Mondego

Cantanhede

Mira

Coimbra

Lousã

São João da Madeira
Entre Douro e Vouga

Oliv eira de Azeméis

Felgueiras

Aveiro

Oliveira 

do Bairro

Instituto de 

Promoção Social 

de Bustos

Baixo Vouga

Oliv eira do Bairro

Anadia

Ílhav o

Total

Colégio Dom José I
Baixo Vouga

Av eiro

Águeda

Estabelecimento de 

Ensino Santa Joana

Baixo Vouga

Av eiro

Ílhav o
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Quadro XXII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do Baixo 
Vouga. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Albergaria-a-Velha 131

Águeda 30

Av eiro 10

Estarreja 18

Ílhav o 5

Murtosa 3

Ov ar 1

Sev er do Vouga 9

Entre Douro e Vouga Oliv eira de Azeméis 8

215

Anadia 100

Águeda 27

Albergaria-a-Velha 1

Av eiro 3

Oliv eira do Bairro 6

Cantanhede 3

Coimbra 2

Mealhada 23

Mortágua 1

166

Oliv eira do Bairro 254

Águeda 1

Anadia 38

Av eiro 12

Ílhav o 1

Vagos 11

Baixo Mondego Cantanhede 22

Dão-Lafões Viseu 5

344

Vagos 282

Av eiro 8

Ílhav o 14

Ov ar 1

Cantanhede 19

Mira 17

Grande Porto Vila Nov a de Gaia 2

343

Baixo Vouga

Baixo Vouga

Baixo Mondego

Total

Baixo Vouga

Baixo Vouga

Baixo Mondego

Total

Total

Albergaria-a-

Velha 

Anadia

Oliveira do 

Bairro

Vagos

Total

Colégio do Calvão - 

Colégio Diocesano de 

Nossa Senhora da 

Apresentação

Instituto de Promoção 

Social de Bustos

Colégio Nossa Senhora da 

Assunção

Colégio de Albergaria
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Quadro XXIII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da Beira 

Interior Norte. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Guarda 244

Almeida 5

Celorico da Beira 1

Pinhel 6

Sabugal 1

Belmonte 1

Fundão 1

Dão-Lafões Mangualde 1

Alto Trás-os-Montes Vimioso 1

Douro Freix o de Espada à Cinta 2

Grande Lisboa Loures 1

264

Sabugal 45

Almeida 18

Celorico da Beira 2

Figueira de Castelo de Rodrigo 4

Guarda 50

Mêda 4

Pinhel 6

Trancoso 2

Idanha-a-Nov a 3

Penamacor 3

Belmonte 1

Fundão 1

Pinhal Interior Norte Pampilhosa da Serra 1

Moimenta da Beira 1

Vila Nov a de Foz Côa 1

142

Externato Secundário do Souto Beira Interior Norte Sabugal 93

Total

Guarda
Escola Regional Dr. José Dinis 

da Fonseca

Beira Interior Norte

Cova da Beira

Total

Escola Regional Dr. José Dinis 

da Fonseca

Beira Interior Norte

Cova da Beira

Douro

Beira Interior Sul
Sabugal

 
 

Quadro XXIV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região da 

Beira Interior Norte. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Manteigas 76

Guarda 1

77Total

Beira Interior Norte
Manteigas Externato de Nossa Senhora de Fátima
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Quadro XXV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da Cova da 

Beira. 

Concelho Designação Sub-região Número de alunos

147

18

54

1

2

Serra da Estrela 1

223

Área de influência 211

Restante Município 4

Beira Interior Sul 22

237

Fundão
Externato Capitão 

Santiago de Carvalho

Cova da Beira Fundão

Castelo Branco

Total

Proveniência

Fundão

Covilhã
Externato Nossa Senhora 

dos Remédios

Cova da Beira

Cov ilhã

Belmonte 

Beira Interior Sul
Idanha-a-Nov a

Penamacor

Seia

Total

 
 

Quadro XXVI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região da 

Cova da Beira. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Cov ilhã 90

Belmonte 5

Fundão 30

Sabugal 1

Beira Interior Sul Penamacor 1

127

Cova da Beira Fundão 64

64

Cova da Beira

Total

Total

Covilhã

Fundão Externato Capitão Santiago de Carvalho

Externato Nossa Senhora dos Remédios
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Quadro XXVII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região de Dão-

Lafões. 

Concelho Designação Sub-região Número de alunos

Área de influência 398

Restante Município 86

1

1

1

487

Área de influência 116

Restante Município 100

1

3

São Pedro do Sul 1

5

Beira Interior Norte 1

Cova da Beira 1

Douro 1

229

Área de influência 331

Restante Município 96

3

2

Douro 1

433

Trancoso

Proveniência

Viseu

Escola Básica 

Integrada e 

Secundária "Jean 

Piaget"

Dão-Lafões

Viseu

São Pedro do Sul

Tondela

Vouzela

Total

Colégio da 

Imaculada 

Conceição

Dão-Lafões

Viseu

Mangualde

Nelas

Tondela

Belmonte

São João da Pesqueira

Total

Colégio Via Sacra

Dão-Lafões

Viseu

Mangualde

Tondela

Tabuaço

Total  
 

Quadro XXVIII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Pinhal 

Interior Norte. 

Concelho Designação Sub-região Número de alunos

Área de influência 142

Restante Município 23

Baixo Mondego 13

Pinhal Litoral 44

Médio Tejo 1

223

Proveniência

Ansião

Instituto 

Vasco da 

Gama

Pinhal Interior Norte Ansião

Soure

Pombal

Ourém

Total  
 

Quadro XXIV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Pinhal 

Interior Sul. 

Concelho Designação Sub-região Número de alunos

Área de influência 43

Restante Município 25

68

Área de influência 187

Restante Município 64

Pinhal Interior Norte 1

252

Sertã
Instituto Vaz 

Serra

Pinhal Interior Sul Sertã

Figueiró dos Vinhos

Total

Proveniência

Proença-a-Nova
Instituto de 

São Tiago

Pinhal Interior Sul Proença-a-Nov a

Total
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Quadro XXIX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Pinhal Interior Sul. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Pinhal Interior Sul Proença-a-Nov a 46

46

Sertã 131

Mação 1

Oleiros 2

Pinhal Interior Norte Figueiró dos Vinhos 2

136

Total

Total

Pinhal Interior Sul

Instituto de São TiagoProença-a-Nova

Instituto Vaz SerraSertã

 
 

Quadro XXX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Pinhal 

Litoral. 

Concelho Designação Sub-região Número de alunos

Batalha Área de influência 117

Restante Município 35

199

64

3

12

430

Área de influência 419

Restante Município 107

132

Oeste 2

660

Leiria 389

Batalha 3

Marinha 4

Pombal 5

Porto de Mós 6

Médio Tejo Ourém 1

408

Leiria 266

Batalha 2

Marinha Grande 5

Pombal 3

276

Leiria Área de influência 169

Restante Município 226

Marinha 1

396

Área de influência 419

Restante Município 92

Marinha Grande 7

Pombal 22

540

Total

Total

Total

Total

Total

Leiria

Marinha Grande

Alcobaça

Colégio Dinis de Melo
Pinhal Litoral

Leiria

Colégio Conciliar de 

Maria Imaculada

Pinhal Litoral

Colégio de Nossa Senhora 

do Rosário de Fátima

Pinhal Litoral

Colégio Senhor dos 

Milagres

Pinhal Litoral

Colégio Dr. Luís Pereira 

da Costa

Pinhal Litoral

Leiria

Proveniência

Colégio de São Mamede

Leiria

Alcanena

Batalha

Pinhal Litoral

Porto de Mós

Médio Tejo
Ourém

Total

 
(continua) 
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(continuação) 
Área de influência 168

Restante Município 11

12

Médio Tejo Ourém 52

243

Área de influência 510

Restante Município 120

47

34

711

Área de influência 322

Restante Município 103

94

Baixo Mondego 1

Médio Tejo 3

523

Área de influência 143

Restante Município 18

Baixo Mondego 41

202

Área de influência 361

Restante Município 27

25

Leiria 27

Alcobaça 168

9

617

Figueira da Foz

Soure

Total

Externato Liceal de Albergaria dos 

Doze

Pinhal Litoral
Pombal

Leiria

Total

Colégio "João de Barros"

Pombal

Total

Instituto Educativo do Juncal

Pinhal Litoral

Porto de Mós

Batalha

Oeste
Nazaré

Total

Porto Mós

Pombal

Colégio de Cidade Roda

Pombal
Pinhal Litoral

Leiria

Figueira da Foz

Ourém

Soure

Pinhal Litoral

Total

Instituto Dom João V

Pinhal Litoral Pombal

Baixo Mondego

 

 
Quadro XXXI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Pinhal Litoral. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Leiria 96

Marinha Grande 21

Pombal 1

118

Leiria 54

Batalha 5

Marinha Grande 1

Pombal 1

Porto de Mós 2

Médio Tejo Ourém 2

Oeste Nazaré 1

66

Leiria 310

Marinha Grande 3

Pombal 21

334

Pinhal Litoral Pombal 319

Figueira da Foz 59

Soure 16

394

Pombal 190

Leiria 64

Figueira da Foz 1

Soure 1

Médio Tejo Ourém 2

258

Pinhal Litoral Pombal 57

Baixo Mondego Soure 25

82

Porto de Mós 180

Batalha 14

Leiria 15

Oeste Alcobaça 99

308

Pinhal Litoral

Escola de Formação Social Rural de Leiria

Total

Leiria

Instituto Educativo do Juncal

Pombal

Colégio Dinis de Melo

Colégio Dr. Luís Pereira da Costa

Instituto Dom João V

Colégio "João de Barros"

Total

Pinhal Litoral

Pinhal Litoral

Total

Baixo Mondego

Baixo Mondego

Pinhal Litoral

Total

Total

Total

Pinhal Litoral

Total

Porto de Mós

Colégio de Cidade Roda
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Quadro XXXII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da Serra da 

Estrela. 

Concelho Designação Sub-região Número de alunos

Área de influência 278

Restante Município 15

293

Proveniência

Seia
Externato Evaristo 

Nogueira

Serra da 

Estrela
Seia

Total  

 
Quadro XXXIII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Região Centro. 

2010/2011 2011/2012

Ançã Centro de Estudos Educativ os de Ançã 15 13

Cantanhede Escola Pedro Teix eira 11 10

Almalaguês Instituto de Almalaguês 11 9

Colégio Rainha Santa Isabel 15 9

Colégio São Teotónio 15 9

Cernache Colégio Apostólico da Imaculada Conceição 21 18

Santo António dos Olivais Colégio São José 5 3

São Martinho do Bispo Colégio de São Martinho 19 15

São Paulo de Frades Instituto Educativ o de Lordemão 22 19

Sé Nova Cooperativ a de Ensino de Coimbra 10 8

Souselas Instituto Educativ o de Souselas 20 20

Figueira da Foz Quiaios Colégio de Quiaios 18 16

Soure Granja do Ulmeiro Instituto Pedro Hispano 15 13

Águeda Trofa Instituto Duarte Lemos 24 23

Albergaria-a-Velha Albergaria-a-Velha Colégio de Albergaria 10 10

Arcos Colégio Nossa Senhora da Assunção 13 11

Mogofores Colégio Salesiano São João Bosco 10 9

Santa Joana Colégio Dom José I 15 13

Vera Cruz Estabelecimento de Ensino Santa Joana 5 3

Oliveira do Bairro Bustos Instituto de Promoção Social de Bustos 25 23

Vagos Calvão Colégio do Calv ão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação 27 26

Guarda Arrifana Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca 13 11

Cerdeira do Coa Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca 6 5

Souto Ex ternato Secundário do Souto 5 3

Covilhã Tortosendo Ex ternato Nossa Senhora dos Remédios 6 5

Fundão Alpedrinha Ex ternato Capitão Santiago de Carv alho 12 11

Campo Escola Básica Integrada e Secundária "Jean Piaget" 20 20

Viseu (Coração de Jesus) Colégio da Imaculada Conceição 2 0

Viseu (Santa Maria de Viseu) Colégio Via Sacra 16 16

Pinhal Interior Norte Ansião Santiago da Guarda Instituto Vasco da Gama 10 10

Proença-a-Nova Sobreira Formosa Instituto de São Tiago 5 5

Sertã Cernache de Bonjardim Instituto Vaz Serra 13 11

Batalha São Mamede Colégio de São Mamede 18 17

Amor Colégio Dinis de Melo 24 24

Colégio Conciliar de Maria Imaculada 15 15

Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 10 8

Milagres Colégio Senhor dos Milagres 15 15

Monte Redondo Colégio Dr. Luís Pereira da Costa 22 21

Albergaria dos Doze Ex ternato Liceal de Albergaria dos Doze 11 10

Louriçal Instituto Dom João V 30 26

Meirinhas Colégio "João de Barros" 22 21

Redinha Colégio de Cidade Roda 10 10

Porto de Mós Juncal Instituto Educativ o do Juncal 26 24

Serra da Estrela Seia Seia Ex ternato Ev aristo Nogueira 13 11

650 579

Sub-região Município Freguesia Designação
Proposta

Número de turmas 

contratualizadas

Baixo Mondego

Cantanhede

Coimbra

Almedina

Viseu

Cova da Beira

Dão-Lafões

Total

Baixo Vouga

Anadia

Aveiro

Beira Interior Norte
Sabugal

Pinhal Interior Sul

Pinhal Litoral

Leiria
Leiria

Pombal
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Quadro XXXIV – Síntese dos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Centro. 

2010/2011 2011/2012

Cantanhede Ançã Centro de Estudos Educativ os de Ançã 9 8

Almalaguês Instituto de Almalaguês 3 2

Cernache Colégio Apostólico da Imaculada Conceição 8 6

São Martinho do Bispo Colégio de São Martinho 3 2

Souselas Instituto Educativ o de Souselas 3 2

Soure Granja do Ulmeiro Instituto Pedro Hispano 6 6

Albergaria-a-Velha Albergaria-a-Velha Colégio de Albergaria 9 6

Anadia Arcos Colégio Nossa Senhora da Assunção 6 5

Oliveira do Bairro Bustos Instituto de Promoção Social de Bustos 13 12

Vagos Calvão Colégio do Calv ão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação 11 6

Beira Interior Norte Manteigas São Pedro Ex ternato de Nossa Senhora de Fátima 5 4

Covilhã Tortosendo Ex ternato Nossa Senhora dos Remédios 6 3

Fundão Alpedrinha Ex ternato Capitão Santiago de Carv alho 4 3

Proença-a-Nova Sobreira Formosa Instituto de São Tiago 3 2

Sertã Cernache de Bonjardim Instituto Vaz Serra 6 6

Amor Colégio Dinis de Melo 3 3

Marrazes Escola de Formação Social Rural de Leiria 3 3

Monte Redondo Colégio Dr. Luís Pereira da Costa 8 7

Louriçal Instituto Dom João V 15 13

Meirinhas Colégio "João de Barros" 6 6

Redinha Colégio de Cidade Roda 5 5

Porto de Mós Juncal Instituto Educativ o do Juncal 12 11

147 121

Sub-região Município Freguesia Designação
Proposta

Número de turmas 

contratualizadas

Baixo Mondego Coimbra

Total

Baixo Vouga

Cova da Beira

Pinhal Interior Sul

Pinhal Litoral

Leiria

Pombal
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Quadro XXXV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da Grande 

Lisboa. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos
Cascais 1046
Amadora 2
Lisboa 1
Odiv elas 2
Oeiras 58
Sintra 238
Palmela 1
Seix al 2

1350
Loures 1
Mafra 965
Sintra 2
Lourinhã 1
Torres Vedras 14

983
Mafra 677
Loures 49
Odiv elas 1
Sintra 6
Arruda dos Vinhos 1
Sobral de Monte Agraço 13
Torres Vedras 1

748
Odiv elas 23
Amadora 2

Lisboa 3

Oeiras 2

Sintra 7
37

Cascais 

Mafra

Odivelas

Total

Colégio Santo André

Grande Lisboa

Oeste

Total

Externato Júlio César
Grande Lisboa

Total

Escola Salesiana de 

Manique

Grande Lisboa

Península de Setúbal

Total

Colégio Miramar

Grande Lisboa 

Oeste
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Quadro XXXVI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região da 

Grande Lisboa. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Cascais 343

Amadora 1

Mafra 2

Oeiras 13

Sintra 58

417

Lisboa 59

Amadora 3

Loures 29

Odiv elas 11

Sintra 4

Almada 2

Moita 2

Seix al 1

Setúbal 2

113

Loures 107

Oeiras 1

Vila Franca de Xira 119

Lezíria do Tejo Benav ente 1

Peninsula de Setúbal Palmela 1

229

Grande Lisboa Mafra 84

Oeste Torres Vedras 2

86

Mafra 185

Amadora 1

Loures 7

Sintra 1

194

Total

Grande Lisboa

Grande Lisboa

Total

Total

Cascais

Loures

Mafra

Escola Salesiana de Manique

Externato Bartolomeu Dias

Colégio Miramar

Colégio Santo André

Grande Lisboa

Peninsula de Setúbal

Total

Colégio São João de BritoLisboa

Total

Grande Lisboa

 
 

Quadro XXXVII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da Lezíria do 

Tejo. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Santarém 418

Azambuja 1

Cartax o 10

Rio Maior 92

Almeirim 5

Alcanena 1

Torres Nov as 1

Ourém 2

530

Colégio Infante Santo

Lezíria do Tejo

Médio Tejo

Total

Santarém
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Quadro XXXVIII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Médio 

Tejo. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Alcanena 26

Ourém 382

Torres Nov as 15

Tomar 1

Lezíria do Tejo Golegã 1

Batalha 21

Porto de Mós 18

Leiria 117

581

Alcanena 4

Entroncamento 2

Ourém 412

Tomar 1

Torres Nov as 3

Batalha 29

Leiria 35

Porto de Mós 4

490

Alcanena 19

Ourém 444

Torres Nov as 1

Oeste Alcobaça 1

Batalha 53

Leiria 119

Marinha Grande 1

Porto de Mós 11

649

Ourém

Pinhal Litoral

Total

Colégio São Miguel

Médio Tejo

Pinhal Litoral

Total

Pinhal Litoral

Total

Colégio do Sagrado Coração de Maria

Médio Tejo

Centro de Estudos de Fátima

Médio Tejo

 
 

Quadro XXXIX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Médio Tejo. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Ourém 363

Alcanena 35

Torres Nov as 11

Tomar 1

Lezíria do Tejo Santarém 1

Batalha 31

Porto de Mós 34

Leiria 121

597

Ourém 265

Alcanena 20

Oeste Alcobaça 1

Batalha 65

Porto de Mós 30

Leiria 118

499

Total

Total

Ourém

Centro de Estudos de Fátima

Colégio São Miguel

Médio Tejo

Pinhal Litoral

Médio Tejo

Pinhal Litoral
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Quadro XL – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Oeste. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Alcobaça 512

Caldas da Rainha 41

Lezíria do Tejo Rio Maior 3

556

Alenquer 37

Arruda dos Vinhos 926

Sobral de Monte Agraço 57

Torres Vedras 2

Lisboa 9

Loures 4

Mafra 1

Odiv elas 1

Vila Franca de Xira 183

Azambuja 2

Benav ente 2

1224

Alcobaça 20

Bombarral 9

Cadav al 102

Caldas da Rainha 304

Lourinhã 2

Óbidos 2

Lezíria do Tejo Rio Maior 34

473

Alcobaça 19

Bombarral 6

Cadav al 7

Caldas da Rainha 663

Lourinhã 4

Óbidos 41

Peniche 8

Alto Alentejo Portalegre 1

Grande Lisboa Lisboa 1

Lezíria do Tejo Rio Maior 1

Pinhal Litoral Leiria 1

752

Alcobaça 5

Nazaré 273

Pinhal Litoral Marinha Grande 1

279

Torres Vedras 1299

Alenquer 1

Lourinhã 14

Grande Lisboa Mafra 1

1315

Alcobaça

Arruda dos Vinhos

Caldas da Rainha

Nazaré

Torres Vedras

Total

Total

Externato de Penafirme

Oeste

Externato João Alberto 

Faria

Oeste

Grande Lisboa

Lezíria do Tejo

Total

Total

Colégio Rainha Dona 

Leonor

Oeste

Colégio Frei São 

Cristóvão

Oeste

Total

Externato Cooperativo 

da Benedita

Oeste

Total

Externato Dom Fuas 

Roupinho

Oeste
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Quadro XLI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do Oeste. 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Alcobaça 486

Caldas da Rainha 110

Nazaré 1

Rio Maior 7

Alcanede 1

605

Arruda dos Vinhos 240

Alenquer 35

Sobral de Monte Agraço 27

Lisboa 2

Loures 4

Mafra 2

Vila Franca de Xira 148

Azambuja 3

Benav ente 2

463

Caldas da Rainha 290

Alcobaça 13

Bombarral 8

Cadav al 15

Lourinhã 1

Nazaré 2

Óbidos 33

Peniche 3

Pinhal Litoral Batalha 1

366

Nazaré 251

Alcobaça 23

Pinhal Litoral Marinha Grande 2

276

Torres Vedras 390

Lourinhã 10

Grande Lisboa Mafra 6

406

Alcobaça

Arruda dos Vinhos

Caldas da Rainha

Nazaré

Torres Vedras Externato de Penafirme

Externato Dom Fuas Roupinho

Total

Total

Oeste

Oeste

Oeste

Grande Lisboa

Lezíria do Tejo

Colégio Rainha Dona Leonor

Externato João Alberto Faria

Total

Total

Oeste

Lezíria do Tejo

Oeste

Externato Cooperativo da Benedita

Total
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Quadro XLII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Região Lisboa e Vale do 

Tejo. 

Número de turmas 

contratualizadas
Proposta

2010/2011 2011/2012

Cascais Alcabideche Escola Salesiana de Manique 46 45

Santo Isidoro Colégio Miramar 37 35

Venda do Pinheiro Colégio Santo André 21 19

Odivelas Pontinha Ex ternato Júlio César 1 0

Lezíria do Tejo Santarém Tremês Colégio Infante Santo 21 19

Centro de Estudos de Fátima 25 23

Colégio do Sagrado Coração de Maria 19 17

Colégio São Miguel 23 21

Alcobaça Benedita Ex ternato Cooperativ o da Benedita 26 25

Arruda dos Vinhos Arruda dos Vinhos Ex ternato João Alberto Faria 46 39

A dos Francos Colégio Frei São Cristóv ão 17 17

Santo Onofre Colégio Rainha Dona Leonor 27 25

Nazaré Nazaré Ex ternato Dom Fuas Roupinho 10 8

Torres Vedras A dos Cunhados Ex ternato de Penafirme 50 50

369 343

Sub-região Município Freguesia Designação

Total

Grande Lisboa

Médio Tejo

Oeste

FátimaOurém

Mafra

Caldas da Rainha

 
 

Quadro XLIII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Lisboa e 

Vale do Tejo. 

2010/2011 2011/2012

Cascais Alcabideche Escola Salesiana de Manique 16 16

Lisboa Lumiar Colégio São João de Brito 13 0

Loures Santa Iria de Azoia Ex ternato Bartolomeu Dias 9 6

Santo Isidoro Colégio Miramar 4 3

Venda do Pinheiro Colégio Santo André 8 8

Centro de Estudos de Fátima 22 20

Colégio São Miguel 20 18

Alcobaça Benedita Ex ternato Cooperativ o da Benedita
27 24

Arruda dos Vinhos Arruda dos Vinhos Ex ternato João Alberto Faria 20 18

Caldas da Rainha Santo Onofre Colégio Rainha Dona Leonor 14 11

Nazaré Nazaré Ex ternato Dom Fuas Roupinho 12 12

Torres Vedras A dos Cunhados Ex ternato de Penafirme 18 16

183 152

Sub-região
Proposta

Número de turmas 

contratualizadasDesignaçãoFreguesiaMunicípio

Total

Grande Lisboa

Mafra

Médio Tejo Ourém Fátima

Oeste
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Quadro XLIV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Alentejo 

Litoral. 

Concelho Designação Sub-região Número de alunos

Área de influência 371

Restante Município 26

12

21

430

Proveniência

Total

Odemira
Colégio Nossa 

Senhora da Graça

Alentejo 

Litoral

Odemira

Sines

Santiago do Cacém

 
 

Quadro XLVI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Sub-região do 

Alentejo Litoral 

Concelho Designação Sub-região Proveniência Número de alunos

Odemira 95

Santiago do Cacém 33

Sines 10

138

Odemira
Alentejo Litoral

Total

Colégio Nossa Senhora 

da Graça

 
 

Quadro XLVII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do Baixo 

Alentejo. 

Concelho Designação Sub-região Número de alunos

Alv ito Área de influência 97

3

100

Área de influência 156

Restante Município 43

Área de influência 55

Restante Município 39

14

1

9

1

21

339

Vidigueira

Serpa

Alv ito

Alvito

Total

Proveniência

Cuba

Total

Cuba

Aljustrel

Cooperativa de Ensino do 

Concelho de Alvito

Baixo Alentejo

Beja

Ferreira do 

Alentejo
Baixo Alentejo

Externato António SérgioBeja
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Quadro XLVIII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Região do Alentejo. 

2010/2011 2011/2012

Alentejo Litoral Odemira Vila Nov a de Mil Fontes Colégio de Nossa Senhora da Graça 19 17

Alv ito Alv ito Cooperativ a de Ensino do Concelho de Alv ito 5 0

Beja Beringel Ex ternato "António Sérgio" 12 10

36 27Total

MunicípioSub-região
Proposta

Número de turmas 

contratualizadasDesignaçãoFreguesia

Baixo Alentejo

 
 
 

Quadro XLIX – Síntese dos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na Região Alentejo. 

Número de turmas 

contratualizadas
Proposta

2010/2011 2011/2012

Alentejo Litoral Odemira Vila Nov a de Mil Fontes Colégio de Nossa Senhora da Graça 6 6

Sub-região Município Freguesia Designação

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ÍNDICES 
 





Ensino Particular e Cooperativo 

 

441 

ÍNDICE GERAL 

Algumas Notas Introdutórias ................................................................................................................... 3 

Metodologia ............................................................................................................................................. 7 

O Ensino Particular e Cooperativo em Termos Nacionais .................................................................... 11 

1. Caracterização do Ensino Particular e Cooperativo na Região Norte ............................................... 17 

1.1. Sub-região do Alto Trás-os-Montes ........................................................................................... 19 

1.1.1. Município de Macedo de Cavaleiros .................................................................................. 20 

1.1.1.1. Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz .......................................................... 21 

1.1.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 21 

1.1.2. Município de Mirandela ...................................................................................................... 23 

1.1.2.1. Colégio da Torre Dona Chama ................................................................................... 24 

1.1.2.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico .................................................................................... 24 

1.1.2.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 25 

1.2. Sub-região do Ave ..................................................................................................................... 27 

1.2.1. Município de Cabeceiras de Basto ..................................................................................... 30 

1.2.1.1. Externato São Miguel de Refojos ................................................................................ 31 

1.2.1.1.1. Ensino Secundário ............................................................................................... 31 

1.2.2. Município de Vila Nova de Famalicão ................................................................................ 32 

1.2.2.1. DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino .............................................................................. 34 

1.2.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 34 

1.2.2.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 35 

1.2.2.2. Externato Delfim Ferreira ............................................................................................ 37 

1.2.2.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 37 

1.2.2.2.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 39 

1.2.2.3. Escola Cooperativa Vale de São Cosme .................................................................... 41 

1.2.2.3.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 41 

1.2.2.3.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 42 

1.2.3. Município de Vizela ............................................................................................................ 44 

1.2.3.1. Colégio Vizela ............................................................................................................. 45 

1.2.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 45 

1.2.3.2. Instituto Silva Monteiro (Colégio do Vale) ................................................................... 47 

1.2.3.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 47 

1.3. Sub-região do Cávado ............................................................................................................... 49 

1.3.1. Município de Barcelos ........................................................................................................ 51 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

442 

1.3.1.1. DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL ................................... 52 

1.3.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 52 

1.3.1.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 53 

1.3.1.2. Colégio La Salle .......................................................................................................... 55 

1.3.1.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 55 

1.3.1.2.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 57 

1.3.2. Município de Braga............................................................................................................. 59 

1.3.2.1. ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique .......................................................... 60 

1.3.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 60 

1.3.2.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 61 

1.4. Sub-região do Douro .................................................................................................................. 63 

1.4.1. Município de Lamego ......................................................................................................... 66 

1.4.1.1. Escola de Formação Social Rural de Lamego ............................................................ 67 

1.4.1.1.1. Ensino Secundário ............................................................................................... 67 

1.4.2. Município de Peso da Régua ............................................................................................. 68 

1.4.2.1. Colégio Salesiano de Poiares ..................................................................................... 69 

1.4.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 69 

1.4.3. Município de Vila Real ........................................................................................................ 71 

1.4.3.1. Colégio Nossa Senhora da Boavista ........................................................................... 72 

1.4.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 72 

1.4.3.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 74 

1.5. Sub-região do Entre Douro e Vouga .......................................................................................... 75 

1.5.1. Município de Santa Maria da Feira ..................................................................................... 77 

1.5.1.1. Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas .................................................................... 78 

1.5.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 78 

1.5.1.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 80 

1.6. Sub-região do Grande Porto ...................................................................................................... 82 

1.6.1. Município de Gondomar ..................................................................................................... 84 

1.6.1.1. Externato Liceal Paulo VI ............................................................................................ 85 

1.6.1.1.1. Ensino Secundário ............................................................................................... 85 

1.6.2. Município da Maia .............................................................................................................. 86 

1.6.2.1. INED - Instituto de Educação e Desenvolvimento ...................................................... 87 

1.6.2.1.1. Ensino Secundário ............................................................................................... 87 

1.6.3. Município do Porto.............................................................................................................. 89 

1.6.3.1. Colégio dos Órfãos do Porto ....................................................................................... 90 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

443 

1.6.3.1.1. Ensino Secundário ............................................................................................... 90 

1.6.4. Município de Santo Tirso .................................................................................................... 92 

1.6.4.1. Instituto Nun’Álvares ................................................................................................... 93 

1.6.4.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................. 93 

1.6.4.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................... 94 

1.6.5. Município de Vila Nova de Gaia ......................................................................................... 97 

1.6.5.1. Colégio de Gaia .......................................................................................................... 98 

1.6.5.1.1. Ensino Secundário ............................................................................................... 98 

1.6.5.2. Colégio Internato dos Carvalhos ................................................................................. 99 

1.6.5.2.1. Ensino Secundário ............................................................................................... 99 

1.7. Sub-região do Minho-Lima ....................................................................................................... 101 

1.7.1. Município de Caminha ...................................................................................................... 102 

1.7.1.1. ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino ................................................................... 103 

1.7.1.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico .................................................................................. 103 

1.7.1.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 105 

1.7.2. Município de Vila Nova de Cerveira ................................................................................. 107 

1.7.2.1. Colégio de Campos ................................................................................................... 108 

1.7.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 108 

1.7.2.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 109 

1.8. Sub-região do Tâmega ............................................................................................................ 111 

1.8.1. Município de Amarante ..................................................................................................... 113 

1.8.1.1. Externato Vila Meã .................................................................................................... 114 

1.8.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 114 

1.8.1.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 116 

1.8.1.2. Colégio de São Gonçalo ........................................................................................... 117 

1.8.1.2.1. Ensino Secundário ............................................................................................. 117 

1.8.2. Município de Resende ...................................................................................................... 119 

1.8.2.1. Externato Dom Afonso Henriques ............................................................................. 120 

1.8.2.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico .................................................................................. 120 

1.8.2.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 122 

2. Caracterização do Ensino Particular e Cooperativo na Região Centro ........................................... 127 

2.1. Sub-região do Baixo Mondego ................................................................................................ 130 

2.1.1. Município de Cantanhede ................................................................................................. 133 

2.1.1.1. Centro de Estudos Educativos de Ançã .................................................................... 134 

2.1.1.2. Escola Pedro Teixeira ............................................................................................... 138 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

444 

2.1.2. Município de Coimbra ....................................................................................................... 140 

2.1.2.1. Colégio Rainha Santa Isabel ..................................................................................... 143 

2.1.2.2. Colégio São Teotónio ................................................................................................ 145 

2.1.2.3. Colégio São José ...................................................................................................... 146 

2.1.2.4. Cooperativa de Ensino de Coimbra .......................................................................... 148 

2.1.2.5. Instituto de Almalaguês ............................................................................................. 149 

2.1.2.6. Colégio Apostólico da Imaculada Conceição ............................................................ 153 

2.1.2.7. Colégio de São Martinho ........................................................................................... 157 

2.1.2.8. Instituto Educativo de Lordemão ............................................................................... 160 

2.1.2.9. Instituto Educativo de Souselas ................................................................................ 162 

2.1.3. Município da Figueira da Foz ........................................................................................... 166 

2.1.3.1. Colégio de Quiaios .................................................................................................... 167 

2.1.4. Município de Soure........................................................................................................... 169 

2.1.4.1. Instituto Pedro Hispano ............................................................................................. 170 

2.2. Sub-região do Baixo Vouga ..................................................................................................... 174 

2.2.1. Município de Águeda ........................................................................................................ 176 

2.2.1.1. Instituto Duarte Lemos .............................................................................................. 177 

2.2.2. Município de Albergaria-a-Velha ...................................................................................... 179 

2.2.2.1. Colégio de Albergaria ................................................................................................ 180 

2.2.3. Município de Anadia ......................................................................................................... 184 

2.2.3.1. Colégio Nossa Senhora da Assunção ....................................................................... 185 

2.2.3.2. Colégio Salesiano São João Bosco .......................................................................... 188 

2.2.4. Município de Aveiro .......................................................................................................... 190 

2.2.4.1. Colégio Dom José I ................................................................................................... 192 

2.2.4.2. Estabelecimento de Ensino Santa Joana .................................................................. 194 

2.2.5. Município de Oliveira do Bairro ........................................................................................ 196 

2.2.5.1. Instituto de Promoção Social de Bustos .................................................................... 197 

2.2.6. Município de Vagos .......................................................................................................... 201 

2.2.6.1. Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação ......... 202 

2.3. Sub-região da Beira Interior Norte ........................................................................................... 206 

2.3.1. Município da Guarda ........................................................................................................ 208 

2.3.1.1. Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca ............................................................. 209 

2.3.2. Município de Manteigas .................................................................................................... 211 

2.3.2.1. Externato de Nossa Senhora de Fátima ................................................................... 212 

2.3.3. Município do Sabugal ....................................................................................................... 214 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

445 

2.3.3.1. Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca ............................................................. 214 

2.3.3.2. Externato Secundário do Souto ................................................................................ 217 

2.4. Sub-região da Cova da Beira ................................................................................................... 218 

2.4.1. Município da Covilhã ........................................................................................................ 220 

2.4.1.1. Externato Nossa Senhora dos Remédios ................................................................. 221 

2.4.2. Município do Fundão ........................................................................................................ 224 

2.4.2.1. Externato Capitão Santiago de Carvalho .................................................................. 226 

2.5. Sub-região de Dão-Lafões ....................................................................................................... 229 

2.5.1. Município de Viseu ........................................................................................................... 231 

2.5.1.1. Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget” ............................................... 233 

2.5.1.2. Colégio da Imaculada Conceição .............................................................................. 235 

2.5.1.3. Colégio Via Sacra ..................................................................................................... 237 

2.6. Sub-região do Pinhal Interior Norte ......................................................................................... 239 

2.6.1. Município de Ansião ......................................................................................................... 240 

2.6.1.1. Instituto Vasco da Gama ........................................................................................... 241 

2.7. Sub-região do Pinhal Interior Sul ............................................................................................. 243 

2.7.1. Município de Proença-a-Nova .......................................................................................... 245 

2.7.1.1. Instituto de São Tiago ............................................................................................... 246 

2.7.2. Município da Sertã............................................................................................................ 249 

2.7.2.1. Instituto Vaz Serra ..................................................................................................... 250 

2.8. Sub-região do Pinhal Litoral ..................................................................................................... 254 

2.8.1. Município de Batalha ........................................................................................................ 256 

2.8.1.1. Colégio de São Mamede ........................................................................................... 257 

2.8.2. Município de Leiria ........................................................................................................... 258 

2.8.2.1. Colégio Dinis de Melo ............................................................................................... 261 

2.8.2.2. Colégio Conciliar de Maria Imaculada ....................................................................... 264 

2.8.2.3. Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima .................................................... 266 

2.8.2.4. Escola de Formação Social Rural de Leiria .............................................................. 268 

2.8.2.5. Colégio Senhor dos Milagres .................................................................................... 270 

2.8.2.6. Colégio Dr. Luís Pereira da Costa ............................................................................. 272 

2.8.3. Município de Pombal ........................................................................................................ 275 

2.8.3.1. Externato Liceal de Albergaria dos Doze .................................................................. 277 

2.8.3.2. Instituto Dom João V ................................................................................................. 279 

2.8.3.3. Colégio "João de Barros" .......................................................................................... 282 

2.8.3.4. Colégio de Cidade Roda ........................................................................................... 285 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

446 

2.8.4. Município de Porto de Mós ............................................................................................... 288 

2.8.4.1. Instituto Educativo do Juncal..................................................................................... 290 

2.9. Sub-região da Serra da Estrela ............................................................................................... 293 

2.9.1. Município de Seia ............................................................................................................. 294 

2.9.1.1. Externato Evaristo Nogueira ..................................................................................... 295 

3. Caracterização do Ensino Particular e Cooperativo na Região Lisboa e Vale do Tejo ................... 301 

3.1. Sub-região da Grande Lisboa .................................................................................................. 303 

3.1.1. Município de Cascais ....................................................................................................... 305 

3.1.1.1. Escola Salesiana de Manique ................................................................................... 306 

3.1.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 306 

3.1.1.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 308 

3.1.2. Município de Lisboa.......................................................................................................... 310 

3.1.2.1. Colégio São João de Brito ........................................................................................ 311 

3.1.2.1.1. Ensino Secundário ............................................................................................. 311 

3.1.3. Município de Loures ......................................................................................................... 313 

3.1.3.1. Externato Bartolomeu Dias ....................................................................................... 314 

3.1.3.1.1. Ensino Secundário ............................................................................................. 314 

3.1.4. Município de Mafra ........................................................................................................... 316 

3.1.4.1. Colégio Miramar ........................................................................................................ 317 

3.1.4.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 317 

3.1.3.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 318 

3.1.3.2. Colégio Santo André ................................................................................................. 320 

3.1.3.2.1. 3º Ciclo do Ensino Básico .................................................................................. 320 

3.1.3.2.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 322 

3.1.4. Município de Odivelas ...................................................................................................... 324 

3.1.4.1. Externato Júlio César ................................................................................................ 325 

3.1.4.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico .................................................................................. 325 

3.2. Sub-região da Lezíria do Tejo .................................................................................................. 327 

3.2.1. Município de Santarém ..................................................................................................... 328 

3.2.1.1. Colégio Infante Santo ................................................................................................ 329 

3.2.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 329 

3.3. Sub-região do Médio Tejo ........................................................................................................ 331 

3.3.1. Município de Ourém ......................................................................................................... 333 

3.3.1.1. Centro de Estudos de Fátima.................................................................................... 335 

3.3.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 335 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

447 

3.3.1.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 337 

3.3.1.2. Colégio do Sagrado Coração de Maria ..................................................................... 339 

3.3.1.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 339 

3.3.1.3. Colégio São Miguel ................................................................................................... 341 

3.3.1.3.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 341 

3.3.1.3.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 342 

3.4. Sub-região do Oeste ................................................................................................................ 344 

3.4.1. Município de Alcobaça ..................................................................................................... 347 

3.4.1.1. Externato Cooperativo da Benedita .......................................................................... 348 

3.1.4.1.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................... 348 

3.1.4.1.1.2. Ensino Secundário .......................................................................................... 350 

3.4.2. Município de Arruda dos Vinhos ....................................................................................... 351 

3.4.2.1. Externato João Alberto Faria..................................................................................... 352 

3.4.2.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 352 

3.4.2.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 354 

3.4.3. Município de Caldas de Rainha ........................................................................................ 356 

3.4.3.1. Colégio Frei São Cristóvão ....................................................................................... 357 

3.4.3.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 357 

3.4.3.2. Colégio Rainha Dona Leonor .................................................................................... 359 

3.4.3.2.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 359 

3.4.3.2.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 361 

3.4.4. Município da Nazaré......................................................................................................... 363 

3.4.4.1. Externato Dom Fuas Roupinho ................................................................................. 364 

3.4.4.1.1. 3º Ciclo do Ensino Básico .................................................................................. 364 

3.4.4.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 365 

3.4.5. Município de Torres Vedras ............................................................................................. 367 

3.4.5.1. Externato de Penafirme ............................................................................................ 368 

3.4.5.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 368 

3.4.5.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 370 

4. Caracterização do Ensino Particular e Cooperativo na Região do Alentejo .................................... 375 

4.1. Sub-região do Alentejo Litoral .................................................................................................. 375 

4.1.1. Município de Odemira ...................................................................................................... 377 

4.1.1.1. Colégio Nossa Senhora da Graça ............................................................................. 378 

4.1.1.1.1. 2º e 3º Ciclo do Ensino Básico ........................................................................... 378 

4.1.1.1.2. Ensino Secundário ............................................................................................. 380 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

448 

4.2. Sub-região do Baixo Alentejo .................................................................................................. 382 

4.2.1. Município de Alvito ........................................................................................................... 382 

4.2.1.1. Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito .......................................................... 383 

4.2.1.1.1. 2 e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................ 383 

4.2.2. Município de Beja ............................................................................................................. 385 

4.2.2.1. Externato António Sérgio .......................................................................................... 386 

4.2.2.1.1. 2 e 3º Ciclo do Ensino Básico ............................................................................ 386 

Considerações Finais .......................................................................................................................... 389 

Anexos | Região Norte ........................................................................................................................ 397 

Anexos | Região Centro ...................................................................................................................... 411 

Anexos | Região Lisboa e Vale do Tejo .............................................................................................. 427 

Anexos | Região do Alentejo ............................................................................................................... 435 

Índices ................................................................................................................................................. 439 

Índice Geral ......................................................................................................................................... 441 

Índice de Figuras ................................................................................................................................. 449 

Índice de Quadros ............................................................................................................................... 455 

Índice de Quadros Anexos .................................................................................................................. 465 

 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

449 

ÍNDICE DE FIGURAS 

Figura 1 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Norte. ..................................................................................................................... 18 

Figura 2 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Alto Trás-os-Montes. .................................................................................. 20 

Figura 3 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz. ............................... 22 

Figura 4 - Fluxos do 3º CEB do Colégio da Torre Dona Chama. ................................................................ 25 

Figura 5 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio da Torre Dona Chama. ............................................. 26 

Figura 6 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Ave. ............................................................................................................ 28 

Figura 7 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato São Miguel de Refojos. .......................................... 31 

Figura 8 - Fluxos do 2º e 3º CEB da DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino. ................................................... 35 

Figura 9 - Fluxos do Ensino Secundário da DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino. ........................................ 36 

Figura 10 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Delfim Ferreira. ............................................................... 38 

Figura 11 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Delfim Ferreira. .................................................... 40 

Figura 12 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Cooperativa Vale de São Cosme. ....................................... 42 

Figura 13 - Fluxos do Ensino Secundário da Escola Cooperativa Vale de São Cosme. ............................ 43 

Figura 14 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Vizela. ................................................................................ 46 

Figura 15 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Silva Monteiro (Colégio do Vale). ...................................... 48 

Figura 16 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Cávado. ...................................................................................................... 49 

Figura 17 - Fluxos do 2º e 3º CEB do DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL. ...... 53 

Figura 18 - Fluxos do Ensino Secundário do DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, 

CRL. ............................................................................................................................................................ 54 

Figura 19 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio La Salle. ............................................................................. 56 

Figura 20 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio La Salle. .................................................................. 58 

Figura 21 - Fluxos do 2º e 3º CEB do ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique. ............................. 61 

Figura 22 - Fluxos do Ensino Secundário do ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique. .................. 62 

Figura 23 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Douro. ........................................................................................................ 64 

Figura 24 - Fluxos do Ensino Secundário da Escola de Formação Social Rural de Lamego. .................... 68 

Figura 25 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Salesiano de Poiares. ........................................................ 70 

Figura 26 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Boavista............................................... 73 

Figura 27 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Boavista. .................................. 75 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

450 

Figura 28 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Entre Douro e Vouga. ................................................................................. 76 

Figura 29 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas. ....................................... 79 

Figura 30 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas. ........................... 81 

Figura 31 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Grande Porto. ............................................................................................. 82 

Figura 32 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Liceal Paulo VI. .................................................... 86 

Figura 33 - Fluxos do Ensino Secundário do INED – Instituto de Educação e Desenvolvimento............... 88 

Figura 34 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio dos Órfãos do Porto. ............................................... 91 

Figura 35 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Nun’Álvares. ...................................................................... 94 

Figura 36 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Nun’Álvares. ........................................................... 96 

Figura 37 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de Gaia. .................................................................. 99 

Figura 38 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Internato dos Carvalhos. ....................................... 100 

Figura 39 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Minho-Lima. ............................................................................................. 102 

Figura 40 - Fluxos do 3º CEB da ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino. ............................................. 104 

Figura 41 - Fluxos do Ensino Secundário da ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino. ........................... 106 

Figura 42 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Campos. ...................................................................... 109 

Figura 43 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de Campos. .......................................................... 110 

Figura 44 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Tâmega. ................................................................................................... 112 

Figura 45 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Vila Meã. ....................................................................... 115 

Figura 46 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Vila Meã. ............................................................ 116 

Figura 47 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de São Gonçalo. ................................................... 118 

Figura 48 - Fluxos do 3º CEB do Externato Dom Afonso Henriques. ....................................................... 121 

Figura 49 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Dom Afonso Henriques. ..................................... 123 

Figura 50 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Centro. ................................................................................................................. 128 

Figura 51 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Baixo Mondego. ....................................................................................... 131 

Figura 52 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Centro de Estudos Educativos de Ançã. ....................................... 135 

Figura 53 - Fluxos do Ensino Secundário do Centro de Estudos Educativos de Ançã. ............................ 137 

Figura 54 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Pedro Teixeira. .................................................................. 139 

Figura 55 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Rainha Santa Isabel. ........................................................ 144 

Figura 56 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio São Teotónio. ................................................................... 146 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

451 

Figura 57 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio São José. ......................................................................... 147 

Figura 58 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Cooperativa de Ensino de Coimbra. ............................................. 149 

Figura 59 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto de Almalaguês. ................................................................ 150 

Figura 60 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto de Almalaguês. ..................................................... 152 

Figura 61 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição. ............................... 154 

Figura 62 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição. .................... 156 

Figura 63 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de São Martinho. .............................................................. 158 

Figura 64 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de São Martinho.................................................... 159 

Figura 65 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo de Lordemão. .................................................. 161 

Figura 66 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo de Souselas. ................................................... 163 

Figura 67 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Educativo de Souselas. ........................................ 165 

Figura 68 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Quiaios. ....................................................................... 168 

Figura 69 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Pedro Hispano. ................................................................ 171 

Figura 70 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Pedro Hispano. ..................................................... 173 

Figura 71 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do 

Baixo Vouga. ............................................................................................................................................ 174 

Figura 72 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Duarte Lemos. ................................................................. 178 

Figura 73 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Albergaria. ................................................................... 181 

Figura 74 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de Albergaria. ....................................................... 183 

Figura 75 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Assunção. .......................................... 186 

Figura 76 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Assunção. .............................. 188 

Figura 77 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Salesiano São João Bosco. ............................................. 189 

Figura 78 – Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Dom José I. ..................................................................... 193 

Figura 79 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Estabelecimento de Ensino Santa Joana. ..................................... 195 

Figura 80 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto de Promoção Social de Bustos. ....................................... 198 

Figura 81 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto de Promoção Social de Bustos. ........................... 200 

Figura 82 - Fluxos do Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da Apresentação. ..... 204 

Figura 83 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora 

da Apresentação. ...................................................................................................................................... 205 

Figura 84 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da 

Beira Interior Norte.................................................................................................................................... 207 

Figura 85 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca. ................................ 210 

Figura 86 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato de Nossa Senhora de Fátima. ........................... 213 

Figura 87 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca. ................................ 216 

Figura 88 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Secundário do Souto. ................................................... 217 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

452 

Figura 89 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região da Cova da Beira........................................................................................... 219 

Figura 90 - Fluxos do 3º CEB do Externato Nossa Senhora dos Remédios. ........................................... 222 

Figura 91 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Nossa Senhora dos Remédios. ......................... 224 

Figura 92 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Capitão Santiago de Carvalho. ..................................... 227 

Figura 93 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Capitão Santiago de Carvalho. .......................... 228 

Figura 94 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região de 

Dão-Lafões. .............................................................................................................................................. 230 

Figura 95 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget”. .................. 234 

Figura 96 - Fluxos do 3º CEB do Colégio da Imaculada Conceição. ........................................................ 236 

Figura 97 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Via Sacra. ........................................................................ 238 

Figura 98 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do 

Pinhal Interior Norte. ................................................................................................................................. 239 

Figura 99 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Vasco da Gama. .............................................................. 242 

Figura 100 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Pinhal Interior Sul. .................................................................................... 244 

Figura 101 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto de São Tiago. ................................................................ 247 

Figura 102 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto de São Tiago. ..................................................... 248 

Figura 103 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Vaz Serra. ...................................................................... 251 

Figura 104 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Vaz Serra. .......................................................... 253 

Figura 105 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Pinhal Litoral. ........................................................................................... 254 

Figura 106 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de São Mamede. ............................................................ 258 

Figura 107 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Dinis de Melo. ................................................................ 262 

Figura 108 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Dinis de Melo. ..................................................... 263 

Figura 109 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Conciliar de Maria Imaculada......................................... 265 

Figura 110 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima. ..................... 267 

Figura 111 - Fluxos do Ensino Secundário da Escola de Formação Social Rural de Leiria. .................... 269 

Figura 112 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Senhor dos Milagres. ..................................................... 271 

Figura 113 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa............................................... 273 

Figura 114 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa. .................................. 275 

Figura 115 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Liceal de Albergaria dos Doze. ................................... 278 

Figura 116 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Dom João V. .................................................................. 280 

Figura 117 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Dom João V. ....................................................... 281 

Figura 118 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio "João de Barros". ........................................................... 283 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

453 

Figura 119 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio "João de Barros". ................................................ 285 

Figura 120 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio de Cidade Roda. ............................................................ 286 

Figura 121 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio de Cidade Roda. ................................................. 288 

Figura 122 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo do Juncal. ..................................................... 291 

Figura 123 - Fluxos do Ensino Secundário do Instituto Educativo do Juncal. .......................................... 293 

Figura 124 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da 

Serra da Estrela. ....................................................................................................................................... 294 

Figura 125 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato Evaristo Nogueira. ...................................................... 296 

Figura 126 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Lisboa e Vale do Tejo. ......................................................................................... 302 

Figura 127 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região da Grande Lisboa. ......................................................................................... 304 

Figura 128 - Fluxos do 2º e 3º CEB da Escola Salesiana de Manique. .................................................... 308 

Figura 129 - Fluxos do Ensino Secundário da Escola Salesiana de Manique. ......................................... 309 

Figura 130 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio São João de Brito. .............................................. 312 

Figura 131 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Bartolomeu Dias. ............................................. 315 

Figura 132 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Miramar. ......................................................................... 318 

Figura 133 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Miramar. .............................................................. 319 

Figura 134 - Fluxos do 3º CEB do Colégio Santo André. ......................................................................... 321 

Figura 135 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Santo André. ....................................................... 323 

Figura 136 - Fluxos do 3º CEB do Externato Júlio César. ........................................................................ 326 

Figura 137 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região da 

Lezíria do Tejo. ......................................................................................................................................... 327 

Figura 138 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Infante Santo. ................................................................. 330 

Figura 139 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Médio Tejo. .............................................................................................. 332 

Figura 140 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Centro de Estudos de Fátima. .................................................... 336 

Figura 141 - Fluxos do Ensino Secundário do Centro de Estudos de Fátima. ......................................... 338 

Figura 142 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio do Sagrado Coração de Maria. ...................................... 340 

Figura 143 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio São Miguel. .................................................................... 342 

Figura 144 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio São Miguel. ......................................................... 343 

Figura 145 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Oeste. ....................................................................................................... 345 

Figura 146 - Fluxos do 3º CEB do Externato Cooperativo da Benedita. ................................................... 349 

Figura 147 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Cooperativo da Benedita. ................................ 350 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

454 

Figura 148 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato João Alberto Faria. ..................................................... 353 

Figura 149 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato João Alberto Faria. .......................................... 355 

Figura 150 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Frei São Cristóvão. ........................................................ 358 

Figura 151 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Rainha Dona Leonor. ..................................................... 360 

Figura 152 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Rainha Dona Leonor. .......................................... 362 

Figura 153 - Fluxos do 3º CEB do Externato Dom Fuas Roupinho. ......................................................... 365 

Figura 154 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato Dom Fuas Roupinho. ....................................... 366 

Figura 155 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato de Penafirme. ............................................................. 369 

Figura 156 - Fluxos do Ensino Secundário do Externato de Penafirme. .................................................. 371 

Figura 157 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região do Alentejo. ......................................................................................................... 376 

Figura 158 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Alentejo Litoral.......................................................................................... 376 

Figura 159 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Graça............................................... 379 

Figura 160 - Fluxos do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Graça. .................................. 381 

Figura 161 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do 

Baixo Alentejo. .......................................................................................................................................... 382 

Figura 162 - Fluxos dos 2º e 3º CEB da Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito .......................... 384 

Figura 163 - Fluxos do 2º e 3º CEB do Externato António Sérgio. ........................................................... 387 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

455 

ÍNDICE DE QUADROS 

Quadro 1 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Norte. ..................................................................................................................... 17 

Quadro 2 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Alto Trás-os-Montes. .................................................................................. 19 

Quadro 3 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz. ........................... 22 

Quadro 4 - Proposta do número de turmas no Colégio Ultramarino de Nossa Senhora da Paz no ano 

lectivo 2011/2012. ....................................................................................................................................... 23 

Quadro 5 - Síntese do 3º CEB do Colégio da Torre Dona Chama. ............................................................ 24 

Quadro 6 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio da Torre Dona Chama. .......................................... 26 

Quadro 7 - Proposta do número de turmas no Colégio Torre Dona Chama no ano lectivo 2011/2012. ..... 27 

Quadro 9 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Ave. .................................................. 29 

Quadro 10 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Ave. ..................................... 29 

Quadro 11 - Síntese do Ensino Secundário do Externato São Miguel de Refojos. .................................... 32 

Quadro 12 - Proposta do número de turmas no Externato São Miguel de Refojos no ano lectivo 

2011/2012 ................................................................................................................................................... 32 

Quadro 13 - Síntese do 2º e 3º CEB da DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino. .............................................. 34 

Quadro 14 - Síntese do Ensino Secundário da DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino. ................................... 36 

Quadro 15 - Proposta do número de turmas na DIDÁXIS - Cooperativa de Ensino no ano lectivo 

2011/2012. .................................................................................................................................................. 37 

Quadro 16 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Delfim Ferreira. ............................................................ 38 

Quadro 17 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Delfim Ferreira.................................................. 39 

Quadro 18 - Proposta do número de turmas no Externato Delfim Ferreira no ano lectivo 2011/2012. ...... 40 

Quadro 19 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Cooperativa Vale de São Cosme. .................................... 41 

Quadro 20 - Síntese do Ensino Secundário da Escola Cooperativa Vale de São Cosme. ......................... 43 

Quadro 21 - Proposta do número de turmas na Escola Cooperativa Vale de São Cosme no ano lectivo 

2011/2012. .................................................................................................................................................. 44 

Quadro 22 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Vizela. ............................................................................. 46 

Quadro 23 - Proposta do número de turmas no Colégio Vizela no ano lectivo 2011/2012. ....................... 47 

Quadro 24 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Silva Monteiro (Colégio do Vale). ................................... 47 

Quadro 25 - Proposta do número de turmas no Instituto Silva Monteiro (Colégio do Vale) no ano lectivo 

2011/2012. .................................................................................................................................................. 49 

Quadro 26 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Cávado. ...................................................................................................... 49 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

456 

Quadro 27 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Cávado. .......................................... 50 

Quadro 28 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Cávado. .......................................... 50 

Quadro 29 - Síntese do 2º e 3º CEB do DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, CRL. .. 52 

Quadro 30 - Síntese do Ensino Secundário do DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, 

CRL. ............................................................................................................................................................ 54 

Quadro 31 - Proposta do número de turmas na DIDÁLVI - Cooperativa de Ensino de Alvito - São Pedro, 

CRL no ano lectivo 2011/2012. ................................................................................................................... 55 

Quadro 32 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio La Salle. .......................................................................... 56 

Quadro 33 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio La Salle. .............................................................. 57 

Quadro 34 - Proposta do número de turmas no Colégio La Salle no ano lectivo 2011/2012. .................... 58 

Quadro 35 - Síntese do 2º e 3º CEB do ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique. .......................... 60 

Quadro 36 - Síntese do Ensino Secundário do ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique. .............. 62 

Quadro 37 - Proposta do número de turmas no ALFACOOP - Externato Infante Dom Henrique no ano 

lectivo 2011/2012. ....................................................................................................................................... 63 

Quadro 39 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Douro. ............................................ 65 

Quadro 40 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Douro. ................................. 65 

Quadro 41 - Síntese do Ensino Secundário da Escola de Formação Social Rural de Lamego. ................ 67 

Quadro 42 - Proposta do número de turmas na Escola de Formação Social Rural de Lamego no ano 

lectivo 2011/2012. ....................................................................................................................................... 67 

Quadro 43 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Salesiano de Poiares. ..................................................... 70 

Quadro 44 - Proposta do número de turmas no Colégio Salesiano de Poiares no ano lectivo 2011/2012. 71 

Quadro 45 - Síntese 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Boavista. ............................................... 73 

Quadro 46 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Boavista. ............................... 74 

Quadro 48 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Entre Douro e Vouga. .................... 76 

Quadro 49 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Entre Douro e Vouga. ......... 77 

Quadro 50 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas. ................................... 79 

Quadro 51 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas. ........................ 80 

Quadro 52 - Proposta do número de turmas no Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas no ano lectivo 

2011/2012. .................................................................................................................................................. 81 

Quadro 53 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Grande Porto. ............................................................................................. 82 

Quadro 54 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Grande Porto. ................................. 83 

Quadro 55 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Grande Porto. ..................... 83 

Quadro 56 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Liceal Paulo VI. ................................................ 85 

Quadro 57 – Proposta do número de turmas no Externato Liceal Paulo VI no ano lectivo 2011/2012. ..... 85 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

457 

Quadro 58 - Síntese do Ensino Secundário do INED – Instituto de Educação e Desenvolvimento. .......... 88 

Quadro 59 - Proposta do número de turmas no INED – Instituto de Educação e Desenvolvimento no ano 

lectivo 2011/2012. ....................................................................................................................................... 89 

Quadro 60 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio dos Órfãos do Porto. ........................................... 90 

Quadro 61 - Proposta do número de turmas no Colégio dos Órfãos do Porto no ano lectivo 2011/2012. . 91 

Quadro 62 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Nun’Álvares. ................................................................... 93 

Quadro 63 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Nun’Álvares. ........................................................ 95 

Quadro 64 - Proposta do número de turmas no Instituto Nun’Álvares no ano lectivo 2011/2012............... 96 

Quadro 65 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de Gaia. ............................................................... 98 

Quadro 66 - Proposta do número de turmas no Colégio de Gaia no ano lectivo 2011/2012. ..................... 98 

Quadro 67 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Internato dos Carvalhos. ................................... 101 

Quadro 68 - Proposta do número de turmas no Colégio Internato dos Carvalhos no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 101 

Quadro 70 - Síntese do 3º CEB da ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino. .......................................... 105 

Quadro 71 - Síntese do Ensino Secundário da ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino. ....................... 105 

Quadro 72 - Proposta do número de turmas na ANCORENSIS - Cooperativa de Ensino no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 106 

Quadro 73 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Campos. .................................................................. 108 

Quadro 74 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de Campos. ....................................................... 111 

Quadro 75 - Proposta do número de turmas no Colégio de Campos no ano lectivo 2011/2012. ............. 111 

Quadro 77 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Tâmega. ....................................... 112 

Quadro 78 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Tâmega. ............................ 113 

Quadro 79 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Vila Meã. ................................................................... 114 

Quadro 80 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Vila Meã. ........................................................ 117 

Quadro 81 - Proposta do número de turmas no Externato Vila Meã no ano lectivo 2011/2012. .............. 117 

Quadro 82 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de São Gonçalo. ................................................ 118 

Quadro 83 - Proposta do número de turmas no Colégio de São Gonçalo no ano lectivo 2011/2012. ..... 119 

Quadro 84 - Síntese do 3º CEB do Externato Dom Afonso Henriques. .................................................... 121 

Quadro 85 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Dom Afonso Henriques. ................................. 122 

Quadro 86 - Proposta do número de turmas no Externato Dom Afonso Henriques no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 123 

Quadro 87 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Centro. ................................................................................................................. 127 

Quadro 88 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Baixo Mondego. ....................................................................................... 131 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

458 

Quadro 89 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Baixo Mondego. ........................... 132 

Quadro 90 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Baixo Mondego. ................ 132 

Quadro 91 - Síntese do 2º e 3º CEB do Centro de Estudos Educativos de Ançã. ................................... 135 

Quadro 92 - Síntese do Ensino Secundário do Centro de Estudos Educativos de Ançã. ........................ 137 

Quadro 93 - Proposta do número de turmas no Centro de Estudos Educativos de Ançã no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 138 

Quadro 94 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Pedro Teixeira. ............................................................... 139 

Quadro 95 – Proposta do número de turmas na Escola Pedro Teixeira no ano lectivo 2011/2012.......... 140 

Quadro 96 - Taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de 

Coimbra. ................................................................................................................................................... 143 

Quadro 97 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Rainha Santa Isabel. .................................................... 144 

Quadro 98 - Proposta do número de turmas no Colégio Rainha Santa Isabel no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 144 

Quadro 99 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio São Teotónio. ............................................................... 145 

Quadro 100 - Proposta do número de turmas no Colégio São Teotónio no ano lectivo 2011/2012. ........ 146 

Quadro 101 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio São José. .................................................................... 147 

Quadro 102 - Proposta do número de turmas no Colégio São José no ano lectivo 2011/2012. .............. 148 

Quadro 103 - Síntese do 2º e 3º CEB da Cooperativa de Ensino de Coimbra. ........................................ 148 

Quadro 104 – Proposta do número de turmas na Cooperativa de Ensino de Coimbra no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 149 

Quadro 105 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto de Almalaguês. .......................................................... 150 

Quadro 106 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto de Almalaguês. ............................................... 151 

Quadro 107 – Proposta do número de turmas no Instituto de Almalaguês no ano lectivo 2011/2012. .... 152 

Quadro 108 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição. .......................... 153 

Quadro 109 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Apostólico da Imaculada Conceição. .............. 155 

Quadro 110 – Proposta do número de turmas no Colégio Apostólico da Imaculada Conceição no ano 

lectivo 2011/2012. ..................................................................................................................................... 156 

Quadro 111 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de São Martinho. ........................................................ 157 

Quadro 112 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de São Martinho. ............................................. 159 

Quadro 113 – Proposta do número de turmas no Colégio de São Martinho no ano lectivo 2011/2012. .. 160 

Quadro 114 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo de Lordemão. ............................................ 161 

Quadro 115 – Proposta do número de turmas no Instituto Educativo de Lordemão no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 162 

Quadro 116 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo de Souselas. .............................................. 164 

Quadro 117 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Educativo de Souselas. ................................... 165 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

459 

Quadro 118 - Proposta do número de turmas no Instituto Educativo de Souselas no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 166 

Quadro 119 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Quiaios. ................................................................. 168 

Quadro 120 – Proposta do número de turmas no Colégio de Quiaios no ano lectivo 2011/2012. ........... 169 

Quadro 121 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Pedro Hispano. .......................................................... 171 

Quadro 122 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Pedro Hispano. ............................................... 172 

Quadro 123 – Proposta do número de turmas no Instituto Pedro Hispano no ano lectivo 2011/2012. .... 173 

Quadro 124 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região do 

Baixo Vouga. ............................................................................................................................................ 174 

Quadro 125 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Baixo Vouga. .............................. 175 

Quadro 126 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Baixo Vouga. ................... 176 

Quadro 127 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Duarte Lemos. ............................................................ 178 

Quadro 128 – Proposta do número de turmas no Instituto Duarte Lemos no ano lectivo 2011/2012....... 179 

Quadro 129 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Albergaria. ............................................................. 181 

Quadro 130 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de Albergaria. .................................................. 182 

Quadro 131 – Proposta do número de turmas no Colégio de Albergaria no ano lectivo 2011/2012. ....... 183 

Quadro 132 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Assunção. .................................... 185 

Quadro 133 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Assunção. ......................... 187 

Quadro 134 - Proposta do número de turmas no Colégio Nossa Senhora da Assunção no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 187 

Quadro 135 - Síntese do 2º e 3º CEB Colégio Salesiano São João Bosco. ............................................. 190 

Quadro 136 – Proposta do número de turmas no Colégio Salesiano São João Bosco no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 190 

Quadro 137 - Taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de 

Aveiro. ....................................................................................................................................................... 192 

Quadro 138 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Dom José I. ................................................................ 194 

Quadro 139 – Proposta do número de turmas no Colégio Dom José I no ano lectivo 2011/2012. .......... 194 

Quadro 140 - Síntese do 2º e 3º CEB do Estabelecimento de Ensino Santa Joana. ............................... 195 

Quadro 141 – Proposta do número de turmas no Estabelecimento de Ensino de Santa Joana até ao ano 

lectivo 2013/2014. ..................................................................................................................................... 196 

Quadro 142 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto de Promoção Social de Bustos. ................................. 199 

Quadro 143 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto de Promoção Social de Bustos. ...................... 200 

Quadro 144 – Proposta do número de turmas no Instituto de Promoção Social de Bustos no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 201 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

460 

Quadro 145 - Síntese dos 2º e 3º CEB do Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa Senhora da 

Apresentação. ........................................................................................................................................... 203 

Quadro 146 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa 

Senhora da Apresentação. ....................................................................................................................... 206 

Quadro 147 - Proposta do número de turmas no Colégio do Calvão - Colégio Diocesano de Nossa 

Senhora da Apresentação no ano lectivo 2011/2012. .............................................................................. 206 

Quadro 148 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região da Beira Interior Norte. .................................................................................. 207 

Quadro 149 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região da Beira Interior Norte. .................... 208 

Quadro 150 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca. ........................... 210 

Quadro 151 - Proposta do número de turmas na Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca no ano 

lectivo 2011/2012. ..................................................................................................................................... 211 

Quadro 152 - Síntese do Ensino Secundário do Externato de Nossa Senhora de Fátima. ...................... 212 

Quadro 153 – Proposta do número de turmas no Externato de Nossa Senhora de Fátima no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 213 

Quadro 154 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca. ........................... 215 

Quadro 155 - Proposta do número de turmas na Escola Regional Dr. José Dinis da Fonseca no ano 

lectivo 2011/2012. ..................................................................................................................................... 216 

Quadro 156 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Secundário do Souto. .............................................. 218 

Quadro 157 – Proposta do número de turmas no Externato Secundário do Souto no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 218 

Quadro 158 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região da Cova da Beira........................................................................................... 219 

Quadro 159 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região da Cova da Beira. ........................... 220 

Quadro 160 - Síntese do 3º CEB do Externato Nossa Senhora dos Remédios. ...................................... 222 

Quadro 161 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Nossa Senhora dos Remédios. .................... 223 

Quadro 162 – Proposta do número de turmas no Externato Nossa Senhora dos Remédios no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 223 

Quadro 163 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Capitão Santiago de Carvalho. ................................ 226 

Quadro 164 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Capitão Santiago de Carvalho. .................... 228 

Quadro 165 – Proposta do número de turmas no Externato Capitão Santiago de Carvalho no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 229 

Quadro 166 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-região de 

Dão-Lafões. .............................................................................................................................................. 229 

Quadro 167 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região de Dão-Lafões. ................................ 231 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

461 

Quadro 168 - Taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de Viseu.

 .................................................................................................................................................................. 233 

Quadro 169 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget”. ............. 235 

Quadro 170 - Proposta do número de turmas na Escola Básica Integrada e Secundária “Jean Piaget” no 

ano lectivo 2011/2012. .............................................................................................................................. 235 

Quadro 171 - Síntese do 3º CEB do Colégio da Imaculada Conceição. .................................................. 235 

Quadro 172 – Proposta do número de turmas no Colégio da Imaculada Conceição no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 237 

Quadro 173 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Via Sacra. ................................................................... 237 

Quadro 174 – Proposta do número de turmas de 2º e 3º CEB no Colégio Via Sacra no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 238 

Quadro 175 - Fluxos inter-regionais na Sub-região do Pinhal Interior Norte. ........................................... 240 

Quadro 176 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Vasco da Gama. ........................................................ 241 

Quadro 177 – Proposta do número de turmas no Instituto Vasco da Gama no ano lectivo 2011/2012. .. 243 

Quadro 178 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Pinhal Interior Sul. .................................................................................... 243 

Quadro 179 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Pinhal Interior Sul. ...................... 243 

Quadro 180 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Pinhal Interior Sul. ........... 244 

Quadro 181 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto de São Tiago. ............................................................. 246 

Quadro 182 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto de São Tiago. .................................................. 248 

Quadro 183 - Proposta do número de turmas no Instituto de São Tiago no ano lectivo 2011/2012. ....... 249 

Quadro 184 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Vaz Serra. .................................................................. 251 

Quadro 185 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Vaz Serra. ....................................................... 252 

Quadro 186 – Proposta do número de turmas no Instituto Vaz Serra no ano lectivo 2011/2012. ............ 253 

Quadro 187 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Pinhal Litoral. ........................................................................................... 254 

Quadro 188 - Fluxos inter-regionais dos 2º e 3º CEB na Sub-região do Pinhal Litoral. ............................ 255 

Quadro 189 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Pinhal Litoral. .................. 255 

Quadro 190 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de São Mamede. ........................................................ 257 

Quadro 191 – Proposta do número de turmas no Colégio de São Mamede no ano lectivo 2011/2012. .. 257 

Quadro 192 - Taxas de ocupação dos estabelecimentos de ensino da rede pública do Município de Leiria

 .................................................................................................................................................................. 261 

Quadro 193 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Dinis de Melo. ............................................................. 261 

Quadro 194 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Dinis de Melo. .................................................. 263 

Quadro 195 – Proposta do número de turmas no Colégio Dinis de Melo no ano lectivo 2011/2012. ....... 264 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

462 

Quadro 196 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Conciliar de Maria Imaculada. .................................... 265 

Quadro 197 – Proposta do número de turmas no Colégio Conciliar de Maria Imaculada no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 266 

Quadro 198 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima. .................. 267 

Quadro 199 – Proposta do número de turmas no Colégio de Nossa Senhora do Rosário de Fátima no ano 

lectivo 2011/2012. ..................................................................................................................................... 268 

Quadro 200 - Síntese do Ensino Secundário da Escola de Formação Social Rural de Leiria. ................. 269 

Quadro 201 - Proposta do número de turmas na Escola de Formação Social Rural de Leiria no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 270 

Quadro 202 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Senhor dos Milagres. .................................................. 270 

Quadro 203 – Proposta do número de turmas no Colégio Senhor dos Milagres no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 272 

Quadro 204 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa. .......................................... 272 

Quadro 205 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Dr. Luís Pereira da Costa. ............................... 274 

Quadro 206 – Proposta do número de turmas no Colégio Dr. Luís Pereira da Costa no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 274 

Quadro 207 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Liceal de Albergaria dos Doze ................................. 277 

Quadro 208 – Proposta do número de turmas no Externato Liceal de Albergaria dos Doze no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 278 

Quadro 209 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Dom João V. .............................................................. 279 

Quadro 210 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Dom João V. ................................................... 281 

Quadro 211 - Proposta do número de turmas no Instituto Dom João V no ano lectivo 2011/2012. ......... 282 

Quadro 212 - Síntese do 2º e 3º do Colégio "João de Barros". ................................................................ 283 

Quadro 213 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio "João de Barros". ............................................. 284 

Quadro 214 – Proposta do número de turmas no Colégio "João de Barros” no ano lectivo 2011/2012. .. 284 

Quadro 215 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio de Cidade Roda. ......................................................... 286 

Quadro 216 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio de Cidade Roda. ............................................. 287 

Quadro 217 – Proposta do número de turmas no Colégio de Cidade Roda no ano lectivo 2011/2012. ... 287 

Quadro 218 - Síntese do 2º e 3º CEB do Instituto Educativo do Juncal. .................................................. 290 

Quadro 219 - Síntese do Ensino Secundário do Instituto Educativo do Juncal. ....................................... 292 

Quadro 220 - Proposta do número de turmas no Instituto Educativo do Juncal no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 292 

Quadro 221 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato Evaristo Nogueira. ................................................... 297 

Quadro 222 - Proposta do número de turmas no Externato Evaristo Nogueira no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 297 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

463 

Quadro 223 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Lisboa e Vale do Tejo. ......................................................................................... 301 

Quadro 224 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região da Grande Lisboa. ......................................................................................... 303 

Quadro 225 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região da Grande Lisboa. ........................... 304 

Quadro 226 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região da Grande Lisboa. ............... 305 

Quadro 227 - Síntese do 2º e 3º CEB da Escola Salesiana de Manique.................................................. 307 

Quadro 228 - Síntese do Ensino Secundário da Escola Salesiana de Manique. ..................................... 309 

Quadro 229 - Proposta do número de turmas na Escola Salesiana de Manique no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 310 

Quadro 230 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio São João de Brito. ........................................... 312 

Quadro 231 - Proposta do número de turmas no Colégio São João de Brito no ano lectivo 2011/2012. . 313 

Quadro 232 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Bartolomeu Dias. .......................................... 314 

Quadro 233 - Proposta do número de turmas no Externato Bartolomeu Dias no ano lectivo 2011/2012. 315 

Quadro 234 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Miramar. ..................................................................... 317 

Quadro 235 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Miramar. .......................................................... 319 

Quadro 236 - Proposta do número de turmas no Colégio Miramar no ano lectivo 2011/2012. ................ 320 

Quadro 237 - Síntese do 3º CEB do Colégio Santo André. ...................................................................... 322 

Quadro 238 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Santo André. ................................................... 323 

Quadro 239 - Proposta do número de turmas no Colégio Santo André no ano lectivo 2011/2012. ......... 324 

Quadro 240 - Síntese do 3º CEB do Externato Júlio César. ..................................................................... 326 

Quadro 241 – Proposta do número de turmas no Externato Júlio César no ano lectivo 2011/2012. ....... 327 

Quadro 242 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região da Lezíria do Tejo. .......................... 328 

Quadro 243 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Infante Santo. ............................................................. 330 

Quadro 244 - Proposta do número de turmas no Colégio Infante Santo no ano lectivo 2011/2012. ........ 331 

Quadro 245 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Médio Tejo. .............................................................................................. 331 

Quadro 246 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Médio Tejo. ................................ 332 

Quadro 247 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Médio Tejo. ..................... 333 

Quadro 248 - Síntese do 2º e 3º CEB do Centro de Estudos de Fátima. ................................................. 336 

Quadro 249 - Síntese do Ensino Secundário do Centro de Estudos de Fátima. ...................................... 337 

Quadro 250 - Proposta do número de turmas no Centro de Estudos de Fátima no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 339 

Quadro 251 – Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio do Sagrado Coração de Maria. .................................. 339 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

464 

Quadro 252 - Proposta do número de turmas no Colégio do Sagrado Coração de Maria no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 340 

Quadro 253 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio São Miguel. ................................................................. 341 

Quadro 254 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio São Miguel. ..................................................... 344 

Quadro 255 - Proposta do número de turmas no Colégio São Miguel no ano lectivo 2011/2012. ........... 344 

Quadro 256 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Oeste. ....................................................................................................... 345 

Quadro 257 - Fluxos inter-regionais do 2º e 3º CEB na Sub-região do Oeste.......................................... 346 

Quadro 258 - Fluxos inter-regionais do Ensino Secundário na Sub-região do Oeste. ............................. 346 

Quadro 259 - Síntese do 3º CEB do Externato Cooperativo da Benedita. ............................................... 348 

Quadro 260 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Cooperativo da Benedita. ............................. 351 

Quadro 261 - Proposta do número de turmas no Externato Cooperativo da Benedita no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 351 

Quadro 262 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato João Alberto Faria. .................................................. 353 

Quadro 263 - Síntese do Ensino Secundário do Externato João Alberto Faria. ....................................... 354 

Quadro 264 - Proposta do número de turmas no Externato João Alberto Faria no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 356 

Quadro 265 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Frei São Cristóvão. ..................................................... 359 

Quadro 266 - Proposta do número de turmas no Colégio Frei São Cristóvão no ano lectivo 2011/2012. 359 

Quadro 267 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Rainha Dona Leonor................................................... 360 

Quadro 268 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Rainha Dona Leonor. ...................................... 361 

Quadro 269 - Proposta do número de turmas no Colégio Rainha Dona Leonor no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 362 

Quadro 270 - Síntese do 3º CEB do Externato Dom Fuas Roupinho. ...................................................... 364 

Quadro 271 - Síntese do Ensino Secundário do Externato Dom Fuas Roupinho. ................................... 366 

Quadro 272 - Proposta do número de turmas no Externato Dom Fuas Roupinho no ano lectivo 2011/2012.

 .................................................................................................................................................................. 367 

Quadro 273 - Síntese do 2º e 3º CEB do Externato de Penafirme. .......................................................... 369 

Quadro 274 - Síntese do Ensino Secundário do Externato de Penafirme. ............................................... 370 

Quadro 275 - Proposta do número de turmas no Externato de Penafirme no ano lectivo 2011/2012. ..... 371 

Quadro 276 - Estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB e de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região do Alentejo. ......................................................................................................... 375 

Quadro 277 - Síntese do 2º e 3º CEB do Colégio Nossa Senhora da Graça. .......................................... 379 

Quadro 278 - Síntese do Ensino Secundário do Colégio Nossa Senhora da Graça. ............................... 380 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

465 

Quadro 279 - Proposta do número de turmas no Colégio Nossa Senhora da Graça no ano lectivo 

2011/2012. ................................................................................................................................................ 381 

Quadro 280 - Síntese dos 2º e 3º CEB da Cooperativa de Ensino do Concelho de Alvito. ...................... 384 

Quadro 281 - Proposta do número de turmas nos 2º e 3º CEB na Cooperativa de Ensino do Concelho de 

Alvito no ano lectivo 2011/2012. ............................................................................................................... 385 

Quadro 282- Síntese do 2º e 3º CEB do Externato António Sérgio. ......................................................... 387 

Quadro 283 – Proposta do número de turmas no Externato António Sérgio no ano lectivo 2011/2012. .. 388 

 

 

ÍNDICE DE QUADROS ANEXOS 

Quadro I – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Alto Trás-os-Montes. ................................................................................................................. 399 

Quadro II – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na 

Sub-região do Alto Trás-os-Montes. ......................................................................................................... 399 

Quadro III – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Ave. ........................................................................................................................................... 400 

Quadro IV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Ave. .............................................................................................................................. 401 

Quadro V – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Cávado...................................................................................................................................... 401 

Quadro VI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Cávado. ........................................................................................................................ 402 

Quadro VII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Douro. ....................................................................................................................................... 403 

Quadro VII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Douro. ........................................................................................................................... 404 

Quadro IX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Entre Douro e Vouga. ............................................................................................................... 404 

Quadro X – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” na 

Sub-região do Entre Douro e Vouga. ........................................................................................................ 404 

Quadro XI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Grande Porto. ........................................................................................................................... 405 

Quadro XII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Grande Porto. ............................................................................................................... 405 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

466 

Quadro XIII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Minho-Lima. .............................................................................................................................. 407 

Quadro XIV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Minho-Lima. .................................................................................................................. 407 

Quadro XV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Tâmega. .................................................................................................................................... 407 

Quadro XVI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Tâmega. ....................................................................................................................... 408 

Quadro XVII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Região Norte. ............................................................................................................................................ 409 

Quadro XVIII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Norte. ................................................................................................................... 409 

Quadro XIX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Baixo Mondego. ........................................................................................................................ 413 

Quadro XX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Baixo Mondego. ........................................................................................................... 415 

Quadro XXI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Baixo Vouga.............................................................................................................................. 416 

Quadro XXII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Baixo Vouga. ................................................................................................................ 418 

Quadro XXIII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região da Beira Interior Norte. ........................................................................................................... 419 

Quadro XXIV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região da Beira Interior Norte. ...................................................................................................... 419 

Quadro XXV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região da Cova da Beira. ................................................................................................................... 420 

Quadro XXVI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região da Cova da Beira. .............................................................................................................. 420 

Quadro XXVII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região de Dão-Lafões. ....................................................................................................................... 421 

Quadro XXVIII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região do Pinhal Interior Norte. ......................................................................................................... 421 

Quadro XXIV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região do Pinhal Interior Sul. ............................................................................................................. 421 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

467 

Quadro XXIX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Pinhal Interior Sul. ........................................................................................................ 422 

Quadro XXX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região do Pinhal Litoral. ..................................................................................................................... 422 

Quadro XXXI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Pinhal Litoral. ................................................................................................................ 423 

Quadro XXXII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região da Serra da Estrela. ............................................................................................................... 424 

Quadro XXXIII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Região Centro. .......................................................................................................................................... 424 

Quadro XXXIV – Síntese dos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Centro. ................................................................................................................. 425 

Quadro XXXV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região da Grande Lisboa. .................................................................................................................. 429 

Quadro XXXVI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região da Grande Lisboa. ......................................................................................... 430 

Quadro XXXVII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região da Lezíria do Tejo. .................................................................................................................. 430 

Quadro XXXVIII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região do Médio Tejo. ........................................................................................................................ 431 

Quadro XXXIX – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Sub-região do Médio Tejo. .............................................................................................. 431 

Quadro XL – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na Sub-

região do Oeste. ....................................................................................................................................... 432 

Quadro XLI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Oeste. ........................................................................................................................... 433 

Quadro XLII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Região Lisboa e Vale do Tejo. .................................................................................................................. 434 

Quadro XLIII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Lisboa e Vale do Tejo. ......................................................................................... 434 

Quadro XLIV – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região do Alentejo Litoral. .................................................................................................................. 437 

Quadro XLVI – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de associação” 

na Sub-região do Alentejo Litoral .............................................................................................................. 437 



Ensino Particular e Cooperativo 

 

468 

Quadro XLVII – Fluxos nos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Sub-região do Baixo Alentejo. .................................................................................................................. 437 

Quadro XLVIII – Síntese dos estabelecimentos de EPC de 2º e 3º CEB com “contrato de associação” na 

Região do Alentejo.................................................................................................................................... 438 

Quadro XLIX – Síntese dos estabelecimentos de EPC de Ensino Secundário com “contrato de 

associação” na Região Alentejo. .............................................................................................................. 438 

 

 


